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{Montaigne, Des livres)
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CANTO I
-« P--

1. írloria de quem tudo, aos seus acenos,i-TÿNÎ> ”
Move, o mundo iienetra e resplendece.
Em  umas partes mais em outras menos. *

2. No ceu  ̂ onde sua luz mais apparece, ^
Portentos vi que referir, tornando,
Não sabe ou póde quem á terra desce ;

3. Pois, ao excelso desejo se acercando,
A mente humana se aprofunda tanto 
Que a memória se esvai, lem brar tentando.

4. Os tliezouros, i^orém, do reino santo,
Que arrecadar-me poude o entendimento. 
Serão m atéria agora do meu canto.

? .. Faz-me n’este final commettimento.
Bom Phebo,  ̂do teu estro eleito vaso,
Que tenha ao louro amado valimento.

6. Fôra-m e assaz um cimo do Parnaso ;
D’aquelle e do outro necessito agora 
P ara  vencer na liça a que me emprazo.

7. Cala em meu jDeito, alenta o que te exora 1
Sê como quando á Marsjms ’ arrancado 
Has do corpo a bainha protectora !
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9.

10 ,

11 .

1 2 .

13.

14.

16.

18,

19.

Se divinal virtude, eu for entrando
Tenho, de ti que a sombra represente 
Do reino que em minha aima está g’ravado, 

Ao teu querido lenho eu delig’ente,
Irei, por ter a c ’rôa merecida 
De ti e deste assumpto preminente.

Tão rara vez é, Padre, ig-ual colhida 
Quando triumpha Cesar ou poeta ®

(Culpa e verg-onha do querer nascida)
Q)ue á Delphica Deidade a predilecta 

Fronde ‘ excitar devera alta alegria,
Se um coração por tel-a se inquieta.

Grande incêndio em scentelha principia ;
Voz, após mim, talvez, mais eloquente 
Mais graça em Cirrha * alcance e mais valia ! 

Por varias portas surge refulgente
A lampada do mundo ; mas d'aquella,
Onde orbes quatro brilham  junctam ente 

C'om trez ® cruzes, cam inha sob estrella
Melhor, em modo que a mundana cêra 
Mais ao seu geito retempera e assella.

D 'alli nascia a luz ; d’aqui viera
A noite ; e um hemispherio branquejava 
Em  quanto ao outro a treva ennegrecera,

E is vi que a esquerda Beatriz fitava
Olhos no sol : jam ais aguia affrontara 
Tanto d’esse astro o lume, que offuscava. 

Como o raio, que a luz de si despara,
Reflecte outro, que preito retrocede.
Qual romeiro, que á volta se prepara,

Esse acto, com que assim Beatriz procede,
Meu se tornou nos olhos infundido,
E  o fitei mais que a um homem se concede. 

Muito do que é na terra defendido,
No Paraiso é dado á humana gente,
A quem fòra por dote promettido.



I’AKAISO

21

24,

20. F ita r  o sol não pude loiigamente,
Mas assaz jjara  o ver fulgir no espaço. 
Qual ferro, que do fogo sai candente.

E is  cuidei ver um dia, ao mesmo passo,
Luzir com outro, qual se Deus fizera 
Do ceu um sol segundo no regaço. 

Sorvidos Beatriz na eterna esphera
Os olhos tinha ; os meus que eu desviara 
D’alli no seu semblante embevecera. 

Contemplando-a, o meu ser se transform ara ; 
T a l Glauco, ■’ portentosa herva comendo. 
Igual do mar aos Deuses se tornara. 

Sijjçniticar p e r  verâa  não podendo
O que ê  transhum anar o exemplo baste 
Ao que o expViniente, a graça recebendo. 

De ti, que por teu lume me exaltaste 
Amor do seu senhor, é conhecido,
Se em mim somente havia o que creaste. 

Quando as Spheras, no g j'ro , condusido 
Por ti no eterno anhelo, me enlevaram 
Com hymno ao teu compasso dirigido, 

Tantos ethereos plainos se mostraram
Inflammados do sol, que nunca os rios, 
Nem as chuvas um lago igual formaram . 

E ssa  luz, esses sons (jam ais ouvi-os)
De saber taes desejos me accenderam 
Que tão pungentes de antes não senti-os. 

EHa em meu coração os viu como eram:
P or serenar-m e o animo agitado.
Sem me escutar, seus lábios se moveram,

E  disse :— « O teu espirito anda errado 
Com falso im aginar : ’starias vendo 
O que não vês, se houveras afastado.

31. « T e enganas sobre a te rra  achar-te crendo :
O raio tão veloz do ceu não desce,
Como tu que p'ra o ceu vais ascendendo. »-

26.

28.

29.

30.
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33

34

3f.

o/

40

41

42

Se a duvida prim eira desparcce,
A voz que o riso segue, lhe escutando,
Inda mais outra a mente me escurece.

— « Modera-se o meu pasmo »— lhe tornando 
— (( mas ora muito mais nie admira 

Como estes corpos leves vou passando. »
. O u v ind o , Beatriz terna suspira

12 me encara piedosa, com semblante 
L)e mãe que fala ao filho que delira.

C o n s e r v a m  »— re s p o n d e u -m e — « o rd e m  c o n s t a n t e  

As co u sa s  e n tr e  si ; e s t a  c  f ig u ra ,
( )ue o univ^erso ao Senhor faz sim ilhante.

Alli vê cada uma alta creatura 
Do Poder Summo, bem ao claro, o sello.
Alvo sublime, que essa lei procura.

Cada um ente na ordem, que eu revelo,
Se vai por modos vários inclinando.
Mais ou menos, ao seu principio bello.

Para portos diíTrentes navegando 
No vasto mar do ser, cada qual segue 
Os instinctos que Deus lhe deu, creando.

« Por E lle  a ílamma á lua alar consegue.
Por E lle  o coração mortal se agita 
E  a terra em sua contracção prosegue.

« Seu poder não somente se exercita,
(Jual arco em setta, em bruto inconsciente,
Mas nos entes, que amor, razão concita.

. « Tudo ordenando, o Autor Omnipotente 
, Com sua luz tem o ceu sempre aquietado.

Em  qu eg y rao  que vai mais velozmente. **
. « Até lá, como a um alvo decretado,

D'esse arco impelle a força poderosa,
Ouem conduz tudo a venturoso estado.

. « Mas, como, ás mais d.as vezes, revoltosa
A fôrma não responde ao intento da arte,
Porque a m atéria é na surdez teimosa,

38. «
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44. « Assim d’esta vereda se clesiiarte 
A creatura, para o bem guiada,
One póde propender para outra i>arte.

4.S. (( Se. de falso prazer sendo arrastada,
Baixa á terra, qual fogo desprendido.
De súbito, da nuvem carregada.

4(). « N3.0 seja mais de espanto possuido :
Como ao vai rio cai de monte altivo,
Para a esphera estellifera és erguido.

47. « De m aravilha fôra em ti motivo
X3Co subindo ; pois stás de estorvo isento 
Não fica immoto em terra o fogo vivo. » - 
Disse e os olhos fitou no firmamento.





NOTAS AO CANTO I
-------- ^

Refere Daute como subiu para o primeiro ceu. Beatriz explica algumas 
duvidas, que se lhe suggerem.

> A maguificeucia do iiitroito preuuucia a sublimidade do assuuipto e 
eleva a mente do leitor á contemplação das maravilhas, que os seus olhos vão 
devassar. Para confronto citam-se os seguintes versos de Boêcio :

O qui perpetua mundum ralione guhernas,
Terrarum cœlique sator, qui iemptts ab cevo 
Ire jubes, siabitisquc uiancns das cuiic/a moveri.

Disse Daute no Convito, II. 4 :

«Sendo dez os cens, no primeiro está a lua, no .segundo Mercurio.no 
terceiro Venus, no quarto o Sol, no quinto Marte, no sexto Jupiter, no sétimo 
Saturno, no oitavo as estrellas fixas, o nono é seusivel sómeute pela revolução, 
que faz do oriente para o occidente, chamando-.se também cristalino, isto é. 
diaphauo ou inteiramente transparente. Além de todos estes cens os catholicos 
collocam o ceu empyreo, que significa ceu de flainma ou luminoso, snppondo-o 
immovel por conter em si. em cada uma das suas partes, o que a sua matéria 
exige. Esta é a razão, por que o Primeiro Mobile tem movimento velocissimo : 
pois, pelo ferventi.ssinio desejo, que tem cada uma das suas partes, de se juntar 
com cada uma das partes do diviiiissimo ceu quieto, para elle se volve com 
ardor tal, que a sua velocidade é quasi incompreheusivel. Este ceu quieto e pa­
cifico é a séde da Suprema Deidade, que só a si se vê perfeitameute. Este é o 
logar dos bemaventurados, segundo ensina a Santa Igreja, que não póde mentir. 
Este é o soberano edificio do Mundo, no qual tudo se encerra e fóra do qual 
nada pode e.xistir. E não está em logar, mas foi formado .só na Primeira Mente, 
que os Gregos chamam Protonõe. »

No cap. 14 contiuáa:
« Digo que por ceu entendo a sciencia e por cens as scieucias. por trez 

similhauças. que os cens têm com as scieucias, mórmente pela ordem e numero, 
em que parecem harmonizar-se.-A primeira similhança é a revolução de ume 
de outro em torno a um ceu immovel. Cada ceu movei gyra em roda do seu centro, 
o qual, por tudo que se po.s.sa imputar á efficacia do movimento do seu ceu, nao
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'rí';

.se move. K’ assim que cada scieucia move-se em volta do .seu objecto. ao qual 
e l l a  iião move, por quanto neuhuma scieucia demonstra seu proprio objecio, 
mas o presuppõe. -A segunda scieucia é o illumiuar de um e de outro. Cada ceu 
i Ilumina as cousasvisiveis, e assim cada scieucia illumina as cousas intelligiveis. 
A terceira similhança é induzir perfeição nas cousas dispostas. D’essa inducçào. 
quanto á primeira perfeição, isto é, da generaçào substancial, todos os philo- 
soplios concertam em dizer que os cens são causas, se bem divirjam entre s i ...

ror estas e outras similhauças póde-se chamar ceu a scieucia... Aos sete 
orimeiros cens respondem as sete sciencias do trivio e quadi ivio, a saber : gram- 
matica, dialectica, rhetorica. arithmetica. musica, geometria e astrologia. A’ 
oitava esphera, a estrellada responde a scieucia natural, chamada physica e a 
primeira .scieucia, chamada metaphysica : á nona esphera a scieucia moral, ao 
ceu quieto a scieucia divina, que ha nome theologia.

(t Em termos breves vou explical-o.
« Digo que o ceu da lua assimilha-se á grammatica, por se lhe poder 

comparar ; porque, quando alguém considera attentamente a lua, vê duas coiusas 
(pie lhe são proprias e se não observam nos outros astros. Uma é sombra, que ha 
n’ella, o que é sómente a raridade do seu corpo, * em que não podem calar os 
raios do sol e repercutir-se como nas outras partes. A outra é a variação da sua 
luminosidade, (pie/ttrilha ora de um lado, ora de outro, segundo é vista pelo 
■sol. Estas duas propriedades tem a grammatica....

K Ü ceu de mercúrio é comparável com a dialecta por duas propriedades. 
Mercúrio é das estrellas do ceu a menor ; seu diâmetro não excede 232 milhas, 
como diz Alfergano, que affirma ser uma vinte e oito partes do diâmetro da 
terra, que ê de 6.500 milhas. A outra propriedade cifra-se em ser de todas as 
estrellas a que mais encobrem os raios do sol. Propriedades taes acham-se na 
dialecta.. . .

« O ceu de V'enus também por duas propriedades é comparável com a 
rhetorica : uma é a claridade do seu aspecto, cpie é suavíssima á vista, mais do 
<pie a das outras estrellas ; a outra está no seu apparecimento por manlian e 
sobre tarde. São propriedades da rhetorica....

« Igualmeute por outras tantas propriedades compara-se o ceu do sol 
com a arithmetica : do seu lume as outras estrellas se e,sclarecem : os olhos se 
não se podem fitar n’el le. Assim também com o lume da arithmetica se allumiam 
todas as outras sciencias : pois os seus objectos são considerados com relação 
a algum numero, e para consideral-os sempre por números se procede...

« O ceu de Marte é comparável com a musica per duas propriedades : Uma 
é a sua bella relação para com os outros ; pois este é sempre o quinto dos cens 
moveis, quer se coute do primeiro quer do ultimo. A segunda é por seu calor, 
smiilhante ao do fogo, aquecer e dissecar as cousas ; do que provém apresentar 
côr mais ou menos afogueada, segundo são delgados ou grossos os vapores, 
(pie o acompanham e (pie de per si se accendem. Taes propriedades concorrem 
na musica, que é toda relativa, como se vê nas palavras harmonizadas e nos 
cantos, dos que tanto mais doce melodia resulta, quanto mais bella é a relação, 
lambem a musica attrai os espíritos humaiKjs, que são quasi principalmente 
vapores do coração,.. .

« Do mesmo modo por duas propriedades o ceu de Jupiter compara-se com 
a geometria, sendo uma mover-se em dois cens, que contrastam com a sua boa

y I!

t‘
i i'.

* Esta opinião é refutada pelo proprio Dante comas palavras que diz 
beatriz no c. II, do v. 61 em diante, o que prova ser o Convito anterior ao Pa­
raíso. V. c. XXII em que a mesma opinião é contrariada.
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constituição, como são os cie Marte e Saturno ; e a outra mostrar-se, entre todas 
as estrellas. de cor branca, quasi prateada. Isto me.smo nota-se na geometria. 
Move-se a geometria entre duas cousas, que repugnam, o ponto e o circulo : 
pois. como diz Kuclides. o ponto é o principio da geometria, e o circulo é a fi­
gura perleitissima e o seu fim. Também a geometria é brauca. isto 6. isenta de 
toda a mácula do erro...

« Ainda por duas oropriedades compara-se o ceu de Saturno com a as­
trologia : uma é a lentidão do seu movimento, passando por doze signos : pois. 
segundo os astrologos. gasta mais de vinte e nove aunos para completar o seu 
circulo ; a outra é ser o mais alto dos planetas. Taes qualidades sobresaem na 
astrologia. Para apreudel-a se ha mister muito tempo : e entre as mais scien- 
cias é muito alta e muito nobre por ser nobre e alto o seu assumpto que o mo­
vimento dos cens. e pela sua certeza, que é sem senão. » ^

Proseguindo no cap. XV. accrescenta ;
« Comparável é o ceu das estrellas por trez propriedades com aphysica e 

também por trez com a metapliysica. Mostia de si duas cousas visiveis. como 
muitas estrellas e a tValaxia. que o vulgo denomina estrada de S. Thiago. um 
só movdmento. do oriente ao occideute. estando quasi occulto o do occidente 
ao oriente. Pela Galaxia muito se assimilha este ceu á metaphysica; pois é o 
effeito de muitas estrellas. que uào podemos ver senão pelo entendimento, e a 
metaphysica trata das primeiras substancias, que igualmente comprehendemos 
só pelos seus effeitos. Pelo polo. que não vemos, significa as cou.sas. que são .sem 
materia e deixam de ,ser sensiveis. e assim pertencem á metaphysica. Pelos dois 
movimentos ecpiipara-se ás suas sciencias : um indica as cou.sas naturaes corru- 
ptiveis. que quotidianamte completam o seu caminho, mudando-se a sua ma­
teria de fórma em fórma, como ensina a physica: indica o outro, o do occidente 
para o oriente em gyro de cem aunos, as cousas incorruptiveis. a que Deus. 
desde a creaçào, deu principio, e que não terão fim, objecto da metaphjsica...

« O ceu cristalino ou Primeiro Mobile mauifestamente é comparayel com 
a philosophia moral. Assim como, ao dizer do Philosopho. no livro quinto da 
P'thica. justiça natural expressa em leis ordena o modo de aprenderas scien­
cias, e determina as que se deve aprender e ensinar, assim também o men­
cionado ceu ordena com o seu movimento a resolução quotidiana de todos os 
outros. Se fo.sse possivel não mover-se este ceu, a terça parte do ceu nao seria 
vista em nenhum logar da terra, ficando occulto Saturno quatorze aunos e 
meio Jupiter seis aiinos. Marte quasi um anuo. o Sol cento e oitenta e dois 
diase quatorze horas. Venus e Mercúrio quasi como o Sol: e a lua por espaço 
de quatorze dias e meio. E na terra não haveria geração nem vida animal e ve­
getal. nem noite, nem dia, nem semana, nem niez, nem aiino: desapparecena 
a ordem de todo universo, e com ella o movinieiito dosastios..

« O ceu empyreo pela sua paz. se assimilha á sciencia divina, que é cheia 
de toda a paz e não está exposta á variedade de opiniões e argumentos sophis- 
ticos, pela excellentissima evidencia do -seu objecto, que é Deus.»

•I No Empyreo—Convito, III, 2 :
<1 Assim que a alma humana, a mais nobre fórma das que são geradas de­

baixo d’este ceu. recebe mais da natureza divina do que qualquer outra. E por 
cjiie é naturalismo em Deus querer ser, a alma humana quer ser uaturalmente 
com todo o desejo. Dependendo de Deus o seu .sere por elle se conservando, 
naturalmeiite quer ser unida a Deus para fortalecer o seu ser. E como nas bon­
dades da natureza humana mostra-se a razão da divina, segue-se que natural­
mente se vincula com es.ses predicados por via espiritual, tanto mais forte e 
rapidamente, quanto lhe apparecem mais perfeitos.»

E no cap. 6 :
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«Cada cotisa deseja extremosaniente a sua perfeição, n’ella se aquieta 
todo o seu desejo e por ella toda a cotisa é desejada. E ’ por isso que sempre 
nos parece incompleto o prazer, qualquer que seja ; pois n’esta vida nenhum 
prazer 6 tal, que apague na alma asêde, que por esse desejo é provocada no 
pensamento. »

•S. Pattlo, 2 Cor. XII :
« Conheço a um homem em Christo, que quatorze annos ha, foi arrebatado 

se foi no corpo não o .sei, ou se fóra do corpo também não .sei. Deus o sabe, até 
o terceiroceu. E conheço a este tal homem, se foi no corpo ou fóra do corpo, 
não o sei. Deus o .sabe : que foi arrebafado ao Paraiso. e que ouviu lá palavras 
secretas, que não é permittido a um homem referir, u

■* O Poeta, que tinha já invocado as Musas no c. I d o / ’«;•?•., como con­
stituindo a alma e harmonia das espheras celestes, também aqui implora o att- 
xilio de Apollo, que colloca. separado as nove irmans em outro cimo do Parnaso 
por ser elle o presidente das Musas e moderador de todos os astros.

ã Ovidio, Met. VI ;
Sic iibi nescis quis lycia de gente virorum 
Rettulit exitium, satyri reminiscitur alter,
Quem tritoniaca Laiotis anindine victum 
.■ijffecit pœna.-^ « Quid me mihi detrahisfn inquil 
« Ah ! piget, ah ! non est—clamabat—tibia t a n t i »
Ciamanti cutis est summos direpta per artus,
Mee quicqnam nisi vulnus erat...

'' Petrarcha, no soneto CCV ;
Arbor vittoriosa e trionfale,
Onor d'imperadorí e di poeti.
Quanti m'haifatto di dogliosi e lieti 
In questa breve mia vita mnrtale !

‘ Ovidio, Met. 1. I ; trad. de -A. F. de Castilho :

Em vago inquieto autor fervendo Apollo,
Viu Daphne ; suspiroti-a para esposa i 
.Su.spirott, e de obtel-a entrou na esp’ratiça...
Aterrada co’a ftiria dos louvores.
Foge a nyinpha mais rapida que as auras ;
Nem pára aos do amador queixutues ternos...

A uynipha vôa
Deixando o nume a quem e em meio as phrases...
Eis sem força a itifeliz amarelece.
Do casaço da fuga e.xtenttada.
E á veia do Peuett lançando os olhos.
« .Se ha nos nós poder, se nume ha n’elles.
Vale-me—exclama—o Pae, vale-me. ó Terra...—
N’isto um grave torpor lhe tolhe os membros ;
Fiita entrecasca envolve-lhe as entranhas.
Vai-se a coma etii folhage, em rama os braços.
Prende tarda raiz tão leves plantas.
O rosto se destróe mudado em copa.
Nada tem do que teve, além do lustre 
Phebo a adora inda assim...
Já qtie ser minha esposa não podeste 
Minha arvore serás—lhe brada o nunte.
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Cirrha, cidade situada ás abas doinoute Parnaso, consagrada a Apollo. 
Invocada pelos poetas, que se soccorriam ás inspirações do deus, ás vezes lhe 
substituía o nome ou indicava a sua influencia maravilhosa.

 ̂ K’ a parte do ceu. onde se ajuntam e cortam quatro círculos celestes ; 
o horisonte. o zodiaco e o coluro do equinoxio. Formam assim trez cruzes.

b* Milton, Far. Lost—Book III :
As gloîviug iron <vHh fire.

II Tasso, Ger Lib, I, est. IS :
Quando a paro col sol, ma piU Incente,
L ’angelogli appari dalVoriente.

.Ariosto, Orl. Lnr. . C. X, est. 100 :
IÍ par c/t’agginnga nn altro sole alcielo,

I'.! Ovidio, -l/i/. XIII,

i-i Milton, Par. Lost. b. V ;

« One Almighty is, f  torn whom 
. III things proceed and up to him return.
I f  not depraved from  good, created all 
Guch to perfection, one first matter all.
Endued with various forms, various degrees 
Of substance, and, in things that live, o f life ;
But more refined, more spiritous, and pure,
.-li nearer to him placed or nearer tending.
Each in their several active spheres assigned.
Till body up to spirit work, in bounds 
Proportioned to each kind. So from  the root 
Springs lighter the green stalk ;  from , thence the leaves 
More ait r. last, the bright consummate flower 
Spirits odorous breathes : flowers and their fru it  
Man’s nourishment, by gradual scale sublimed.
To vital spirits aspire, to animal,
'do intellectual ;  give both life and sense.
Fancy and undet standing ; whence the soul 
Reason receives, and reason in her being.
Discursive or intuitive.

n O enipyreo, em que se comprehende o Primeiro Mobile.

Convito, III, 2 :
n A alma humana, que possue a nobreza da potência mais sublime, isto í-, 

a razão, participa da natureza divina a maneira de iutelligencia sempiterna : 
por isso a alma u’essa soberana faculdade é tão nobilitada e isenta da materia, 
que resplendece de luz divina como um anjo.

Por isso os philosophos denominam o homem di\’ino animal, existindo 
muitas virtudes n’essa parte iiobilissima da alma.

Camões, Lus. X, est. SS. 88, 89 e 90 :
Debai.xo d’este circulo, onde as muudas 
Aimas divinas gozam, que não anda 
Outro corre tão leve e tão ligeiro.
Que não se enxerga ; e o Mobile Primeiro.



Com este rapto e grande movimento 
Vào todos os que dentro tem no seio :
Por obra d’este o sol, andando a tento,
O dia e noite faz com cnrso alheio 
Debaixo d’este leve anda outro lento,
Tào lento e subjugado a duro freio,
Que emquaiito Phebo. de luz nunca escasso. 
Duzentos cursos faz, dá elle um passo.

Olha este outro debai.xo que esmaltado 
De corpos lisos anda e radiantes,
Que também ii’elle tem curso ordenado,
ÏÎ nos seus ares correm .scintilantes.
Hem vês como se veste e faz ornado 
C’o largo cinto de onro, qne estellantes 
■ánimaes doze traz afigurados.
Aposentos de Phebo limitados.
Olha por outras partes a pintura.
Que as estrellas fulgentes vão fazendo :
Olha a carreta, attenta a Cynosura, 
-ándromeda, e seu pae, e o Drago horrendo : 
Vês de Cassiopèa a formusura,
K do Oriente o gesto metuendo ;
Olha o Cysne morrendo, que suspira.
A Lebre e os Cães, a Náo, e a do Lyra. 
Debaixo deste grande firmamento 
Vês o céo de Saturno, deus antigo.
Jupiter logo faz o movimento 
Pj Marte abaixo, beliico inimigo.
O claro olho do ceu no quarto assento, 
lí Venus, <iue os amores traz comsigo, 
ãlercurio de eloquencia soberana,
Com très rostos debaixo vai Diana.
Km todos estes orbes differentes 
Curso verás, n’uns grave, e n’outros leve : 
Ora fogem do centro longamente 
Ora da terra estão caminho breve ;
Rem como quiz o Padre Omnipotente,
Que o fogo fez. e o ar, o vento e neve.
Os quaes verás, que jazem mais a dentro,
K tem co’o mar a terra por sen centro.



CANTO II

1. ó-S, que em frágil barquinha navegando, 
Desejosos de ouvir, haveis seguido
Meu baixei, que proeja e vae cantando,

2. Volvei á plaga, d’onde haveis partido.
O pelago evitae ; que, em me perdendo.
Vosso rumo talvez tereis perdido.

3. Ondas ninguém cortou, que vou correndo.
Sopra M inerva e me conduz Apollo 
E  o Norte as Musas mostram-me, a que eu tendo.

4. Vós, que, raros, a tempo haveis o collo
Erguido ao pão dos anjos,  ̂ que alimenta,
Mas não sacia, no terráqueo solo,

5. A nossa nau guiai, de medo isenta,
No sal-so argento, após a m inha esteira.
Em  quanto agua o seu sulco inda apresenta.

6. A que em Colchos surgiu gente guerreira,
Menos que vós, attonita ficara 
Jason vendo applicado á sementeira. ^

7. Perpetua, innata sêde nos tomara
Do império desforme e nos levava 
Ouasi bem como o ceu, que jam ais pára.
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8, Olhava o ceu Beatriz, eu a encarava.
T ao depressa talvez, quanto, arrojada 
Ao ar, a setta do arco se destrava.

Cousa vi, que prendeu maravilhada 
A vista minha subito ; e então ella,
Oue do meu cogitar stava inteirada,

10. Voltou-se e disse leda, quanto bella:
« A Deus eleva a mente, agradecido. 
Chegados somos íi prim eira estrella. »

11. Lúcido, espesso, solido e pulido
Vulto, qual nuvem, nos cobrir parece.
Quasi diamante pelo sol ferido.

12. Na per’la eterna entramos : assim desce
Raio de luz pela agua, que o recebe 
No seio, mas unida permanece.

13. Se eu era corpo, e aqui se não percebe
Como uma dimensão outra comprende.
Senão se um corpo em outro corpo embebe,

14. Com mais razão desejo em nos se accende
De ver aquella essencia, em que é patente 
Como a nossa natura a Deus se prende.

15. Alli o que por fé se crê sómente
Sem provas por si mesmo será noto,
Como a verdade prima o que o home’ assente.

16. — « Ante o Senhor com animo devoto
Humilho-me »—tornei-lhe— « enternecido, 
Pois do mundo mortal nie tem remoto.

17. « Mas dizei : n ’este corpo o que tem sido
As manchas negras, com que lá na terra 
Sobre Caim se hão fabulas urdido.»— ®

18. Sorriu-se e respondeu :— « Se assim  tanto erra
Dos mortaes o juizo no que a chave 
Dos sentidos verdade não descerra,

19. (( Não mais depois o espanto em ti se aggrave;
Pois vês como, aos sentidos se rendendo,
Nos curtos vôos a razão se trave.

} ’ 
y

i.
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20. « Mas fala, ideas tuas me dizendo. » —
— « O que parece aqui ser differente 
De corpo raro e denso vir stou crendo. ‘ 

Tu verás »—replicou— « bem claramente 
Ser falsa a crença tua, se escutares 
Os argumentos, que lhe opponho em frente.

22. — « ísia oitava espliera  ̂ ha muitos luminares,
Nos quaes, por qualidade e por grandeza. 
Notam-se aspectos vários, singulares.

23. « Se o denso e o raro actua, com certeza
Virtude unica em todos tem regencia, ® 
Influindo com mais, menos graveza :

24. « Sáo as virtudes varias consequência
Dos princípios formaes que destruídos 
Seriam , excepto esse : é  de evidencia.

25. « Se são por corpo raro produzidos
T aes signaes, ou n'este astro muitos postos 
De m atéria estarão destituídos.

26. « Ou, como o gordo e o magro sobrepostos
No corpo vês, quadernos differentes 
Este astro em seu volume tem dispostos.

27. « Nesse caso estariam  bem patentes
Nos eclipses do sol da luz eff'eitos,
Que são, nos corpos raros, transparentes.

28. « Assim nãc é. No outro, se desfeitos
Forem seus fundamentos, demonstrado 
T erei teu erro em ambos os respeitos.

29. « Não indo o raro de um ao outro lado
Lim ite deve haver onde, já  denso,
Não possa Q corpo ser atravessado ;

30. t( E  sobre si o lume torne intenso.
Bem como a cô r, por vidro reflectida.
Ao qual o chumbo é por detraz appenso.

31. « Dirás que a luz se mostra escurecida
Ahi, mais do que em outra e qualquer parte. 
Por ser de mais distancia refrangida.
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39.

40.

41.

42.

43.

« D'esta instancia ' consegue libertar-te 
Experiência, se d’ella te ajudares,
Por ser soe a fonte de toda a arte.

« De espelhos trez se a dois tu collocares 
Com igual intervallo, e o derradeiro 
Mais longe, entre os primeiros encarares ;

« Se houveres pelas costas um luzeiro,
Oue os espelhos já  ditos esclareça,
Dos dois repercutido e do terceiro:

« Com quanto uma extensão menor pareça 
Xo espelho que se avista mais distante. 
Verás como igual luz o resplendeça.

« Como aquecida do astro rutilante,
A neve se derrete e se esvaece,
A frigidez perdendo e a còr brilhante,

« Assim, pois que o teu erro desparece. 
Mostrar-te clarão vou tão refulgente,
Oue scintilla qual luz que do ceu desce.

« Xo ceu da paz divina um corpo ingente 
G ’̂i'a : em sua virtude está guardado 
O ser de quanto é elle o continente.

« O ceu seguinte, de astros marchetado,
Aquelle ser reparte por essencias 
D istinctas, mas que tem n’elle encerrado.

« Os outros cens, por varias influencias,
Distincções que contem , dispõe, lhes dando 
Ouanto serve aos seus fins e consequências.

« 1'lsses orgãos do mundo (estás notando) 
Seguem, pois, gradação, que não varia ; 
Vem de cima o que abaixo vão passando.

« Comprendes já  como é segura a via,
Por onde ir a verdade dezejada :
Depois o vau tu passarás sem guia.

« Deve aos santos motores imputada
Ser, como ao fabro o effeito do niartello, 
Dos cens a acção, d’esta arte revelada.
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44. « E  O ceti,  que t a u t o s  lu m es fa z e m  bello,

Do Ser Sui>i*emo, que no espaço o ag-ita, 
A imagem toma e a insculpe como sello.

45. « E  como aima, que a humana argilla habita,
Por differentes membros actuando. 
Faculdade diversas exercita,

46. « A Intelligencia assim multiplicando
Dos astros nos milhões sua bondade. 
Sobre a Unidade sua vês gyrando.

47. « Cada virtude, em sua variedade,
A cada precioso corpo é unida 
A que dá, como em vós vitalidade.

4S. « A virtude, em taes corpos infundida. » 
Refulge, de um ser ledo procedente,
Oual ledice em pupilla reflectida.

49. D ’ahi vem que uma luz de outra ó difTrente, 
Nao por effeito do que é denso e raro : 
Esse é formal principio efficiente 

Conforme a sua acção o turvo e o claro. »_





NOTAS AO CANTO II
-------- ^ ---------

Acompanhando a Beatriz, Dante sobe ao cen da lua. Propõe duvidas, ijue 
são resolvidas.

1 Pão dos .Anjos.—No Conviio, I, 1, disse Dante :

« Como disse o Philosopho (.Aristóteles) no principio da primeira philo- 
sophia, todos os homens natnralniente de.sejam saber. A razão é que cada cousa. 
por providencia inherente á sua propria natureza inclina-se á perfeição. lí, 
pois, sendo a sciencia a ultima perfeição da nossa alma, em que consiste a 
a nossa ultima felicidade, todos naturalmente a desejamos. No emtanto 
muitos se acham impossibilitados d’e.ssa nobilissima perfeição, por vários 
motivos intrinsecos e extrinsecos ao homem, que lhe tolhem o habito da 
sciencia... Evidentemente se manifesta a quem bem considera que poucos 
são aquelles que alcançam esse habito por todos auhelado, e sem numero os 
que, pela força dos impedimentos, vivem perpetuamente esfainiados d’esse 
alimento. Oh ! ditosos esses poucos, a quem é dado sentar-se á mesa, em que se 
come o pão dos Anjos ! Miseros e mesquinhos os que se apascentam com 
alimento conimum ás alimarias ! »

2 Ovidio, !>Iel. VII ;

Ecce adamanteis vulcanum nafbns efflant 
Æripedes iattri, taciœque vaporibus hcrbce 
Ardent. Uique soient pleni resonat e caniini 
Aut nbiterrena silices fornacc solnti 
Concipittnl ignem liquidarum aspergine aquarum :
Pectora sic iníits clausas volventia Jlammas 
Gullut aque usta sonant Tamen illis Æsone natas 
Obinsit Velere traces venientis ad ora 
Terribiles vnltas prejixaqite cornua ferro ,
Pulvereutnque solam pede pulsavere bisules,
Futnificisqtte locam mngitibas impleverunl.
Deriguere meta i\Iinyce. Subit ille nec ignes 
Sentit anhelatos (tantum mcdicamena passant,)
Pendalaqae audaci nialcet palearia dexlra.
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Sttfipoiilos que jugo pondus grave cogit aratri 
Ducere ei insucium ferro  prostieudere catupuui.
Mirasitur Colclti ; Miuya- claunribus augeut 
Adjiciuutque auimos. Galea tum sumit aêua 
Vipereos denles et atalos spargti in agros.
Semina mollit humus valido prcetiucla veneno,
Jil crescunt.f unique satiwova corpora dentes.
Ulqne hominis speciem materna sumit in alvo,
Peique suos intus números componilur in f uns 
JVec nisi malurus communes exil in auras :
.Sic ubi visceribus gravide; telluris imago 
affecta est hominis, feto  consurgit in ai vo,
Quodque magis mirv.m est. simul edita conculil arme..
Quos ubi viderunt prccacutœ cuspidis hastas 
In caput hœmonii juvenis lorquere parantes,
Demisere nietu vultumque animumque Pelasgi.

Refere-se o Poeta d crendice dos que diziam repiesentarem as manchas, 
que .se divisam na face da Ina, Caim carregando uni feixe de espinhos.—V. as 
notas ao c.-XX do Inf.

1 Convito, II, 14 :

« ,Se la luna siguaida bene, due cose si veggono in essa ptopie, che non si veg- 
gono nell’altre stelle ; l’u n a s i è  l’ombra ch’è in essa, la quale non èaltrochedel 
suo corpo, alla quale non possono terminal e i l aggi del sole e ripercuotersi cosi 
conte mll’altre parti. »

Neste II c. do Par. está a refutação de similliante opinião do Poeta, o quai 
insiste em renegal-a no c. XXII, quando diz :

Vidi la figlia di Latona incensa 
Setiza quell’ombra, che mi cagione 
Per chè già la et edetti i ara e densa.

Permitta se aqui nma breve explicação :
Pistá geralmente admittido que Dante presuppoz a sua miraculosa viagem 

em 1300, anuo do jubileu proclamado, pelo Papa Honifacio VIII. Os facto.s e 
acontecimentos oceorridos em epocha posterior, que mencionou em qualquer 
dos trez Cânticos do sacro poema por antecipação do futuro, no qual, por graça 
especial, liam assim as almas condemuadas ás penas eternas, como as que ex­
piavam no Purgaiorio e as que se alçaram á bemaventurança do Paraiso, con- 
sideram-se inspirações de espirito prophetico. Mas as doutrinas enunciadas no 
correr da Divina Comedia para rectificar ou refutar outras proferidas em outros 
escriptos on oceasiões, naturalmente não estão no mesmo caso. Pertencendo 
estes ao dominio do passado, claro está que em 1300 estava já composto e co­
nhecido o tratado II do Convito. pelo menos, em que fôra e.xhibido o parecer de 
Dante acerca da densidade e da raridade do corpo lunar, opinião que elle 
proprio declarou infundada nos c. II e XXII do Par., como acima se vê.

De mais, o Convito não póde ser havido por obra posthuma, visto que não 
precisaria o Poeta de retractar o que escrevera, se já o não tive.sse dado a lume, 
se a guardasse inédita ; porque então livre lhe era a faculdade de modificar e 
corrigir o que houvesse mister alterações.

5 No ceu das estrellas fixas.

” Segundo o commentador I.ombardi, a snpposição de que também as es­
trellas fixas nao têm luz propria levaria a concluir que, se o raro e o denso nas 
varias partes do corpo lunar dessem causa á sua claridade e sombra, a mesma

íi ÎííÎ!
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causa teriam/■ íf/wrí/ t/o/í'/, mais ou ineuos claros, nas estrellas. Similliante 
suppozição é consequência d’aquelle systema, em virtude do qual o Poeta 
chamou o sol espelho, e de igual teor os anjos ( c. IV do e c, IX do Par. )
No Convito. III, 14, disse elle; « que o primeiro agente ( Deus) actua em umas 
cousas a modo de raio directo, em outras a modo de esplendor reverberado, de 
teição que nas iiitelligencias raia sem intermediário a divina luz ; em tudo o 
mais se lepercute d’essas intelligencias primeiro esclarecidas. »

I hntancia chamava-se nas escolas a replica opposta á resposta, em que 
tôra repulsada a objecção. Segundo a doutrina de Aristóteles, do senso provém 
a memória, de muitas memórias a experiencia, de muitas experiencias a arte.

Virgilio, lin . VI :

Principio ccelnnt ac terras camposqne liquentes 
Luceníemque globuni I.nuw, Titauiaqiie astra 
Spintns in/iis ãtit. (oiamque infusa per arlus 
Mens agitat moleni et magno se corpore miscet.





—>41 ♦  i  ‘ 4-<—V
—>•Ï̂  • 4» • 4»'• 1W /

\i n x x x x x x x n  XL
— ^ o W e < i t . v . t . v . ) . . - . t .  . I .v l .> . t .  A

- fr - ■ T Î T Ï î ' ■ î  f f f f f ' f ' f f f f f f  ■f’î^

CANTO III
------ -----------

1. sol por qneni primeiro ardeii nieu i^eito, 
Provando e refutando, me amostrara 
Da formosa verdade o doce aspeito.

2. Por confessar-me do erro, em que vagara,
Ouando possivel fosse, convencido, 
iNIais alto a fronte i^ara a sua alçara ;

3. E is  fui de uma visão tal possuido,
Que olvidei meu desejo inteiramente, 
Ficando em contemplal-a submergido.

4. Bem como em crystal puro e transi^arente.
Ou n’agua clara, limpida e tranquilla,
Que deixa á vista o fundo seu patente,

5. A imagem nossa quasi se aniquilla.
Em  modo, que uma per'la em nivea fronte 
Se faz mais perceptivel á pupilla,

6. Assim, dispostas a falar defronte
Varias figuras vi : eu no erro opposto 
De Narciso cahi amando a fonte. *
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7. Eu, cuidando as feições do seu composto
Ver n’um espelho, subito volvia.
Por bem saber quem fosse, atraz o rosto.

8. Ninguém vi. Eogo o gesto me attrahia
Da doce guia, que, a sorrir-me estando,
Dos santos olhos no esplendor ardia.

9. — « No sorriso, nSo pasmes, reparando.
A causa é » — diz— « teu pueril engano ;
A’ verdade caminhas vacillando.

10. « Andas em falso, como sóes, de plano :
Verdadeiras substancias estás vendo ; 
Trouxe-as aqui dos votos seus o damno.

11. « Interroga, o que ouvires crer devendo ;
Pois da verdade a luz, que as esclarece.
As conduz, de todo o erro as defendendo.» — 

Volto-me então á sombra, que parece 
Mais desejosa de falar : íorvado 
Começo, e a voz im paciência empece.

13. —« Tu, espirito eleito, que, enlevado,
Da vida eterna aqui frues a doçura,
Que entende só quem tem — « exp'rimentado,

14. « Gran mercê me farás, senior ventura
Disseres o teu nome e a sorte vossa. » —
A responder-me leda se apressura.

-«  Ao bom desejo a caridade nossa,
Como a que manda a côrte sua inteira 
Im ital-a, defere quanto possa.

« Eu era lá no mundo virg'em freira :
Diz-te a memória, se as feições me guarda, 
Que sou, posto mais bella, a verdadeira.

17. « A ttenta bem : verás que sou P iccard a:
Estou n ’esta bemdicta companhia,
 ̂ enturosa na esphera, que ó mais tarda.

13. « As nossas caffeições que inílam ma e guia
Somente a inspiraçSo do Espirito Santo, 
Enlevam-se em cumprir ordens que envia,



PAKAISO

19.

20.

21.

21.

28

29

« A .sorte, ao parecer soinenos tauto,
Nos coube, por ter sido descarado 
O sacro voto e em parte posto a um canto. » — 

Kespoiidi-lhe :— « No aspeito sublimado 
Vosso rebrilha um não sei que divino,
One o tem do que foi de antes transmutado. 

Não fui, pois em lem brar-me repentino ;
Porém , do que disseste me ajudando,
Eu do que bas sido em recordar-me atino.

« Mas vós que estais aqui dita logrando 
Não sentis de outro ceu desejo ardente 
Por ver mais alto mais amor gozando ? » — 

Sorriu-se a sombra e as outras docemente ;
E  disse de alegria l'adiante,
O seu primeiro amor como quem sente :

« Rege o nosso querer, em paz constante 
A caridade, irmão : só desejamos 
O que ora temos e não mais avante.

H Anhelando ir mais alto do que estamos, 
vSeriamos rebeldes á vontade,
A que approuve esta estancia, que habitamos. 

« Pois nos cumpre existir na caridade.
Surgir não póde em nós tal pensamento, 
D’essa virtude opposto á santidade.

(1 Condição de eternal contentamento 
E ’ preceito cumprir do Omnipotente:
Um só com elle é logo o nosso intento.

, « Do reino em cada plaga refulgente
Somos, do reino todo muito ao grado 
E  do R ei, que á sua lei nos molda a mente.

, « Seu preceito a paz nossa se ha tomado :
E lle ó mar a que tudo precipita,
Que créa, ou faz natura ao seu mandado. » —

, Conheço então que o Paraizo habita
Quem stá do céu em qualquer parte, e vejo 
Não chover de um só modo a summa dita.
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Mas, se um m anjar sacia, dado o ensejo,
E  de outro resta o appetite vivo,
Um se ag-radece, expondo-se o desejo.

Por gesto e voz assim fiz-me expessivo 
Para a tela saber que a lançadeira 
Não rematara com lavor activo.

-«  Perfeita  em vida, em mérito altaneira 
Acima santa está, que ha regulado 
Vestes e veus, com que professa freira ,

« Até linar-se, vele ou durma ao lado 
D ’esse esposo, que todo o voto acceita,
Se lhe é por caridade consagrado.

Menina e moça, á sua regra estreita 
Subm etti-me, e do mundo nie apartando 
Ju rei aos seus jjreceitos ser sujeita.

H Roubou-me á paz do claustro iniquo bando. 
Mais á maldade do que ao bem affeito:
Oual foi Deus sabe o meu viver, penandoI 

« E ste  fulgido esp’rito, em cujo aspeito 
(A direita demora-me ) se accende 
Quanto lume o ceu nosso tem perfeito,

«< O que digo de mim de si o entende ;
Sendo freira, como eu foi-lhe arrancada 
O santo véu, que o voto á fronte prende.

« Mas, ao mundo tomando de mau grado,
Que os seus piedosos usos offendia, 
(áuardou fiel seu peito ao sacro estado.

« E ’ a excelsa Constância  ̂ a que radia :
Deu de Suabia ao Imperador segundo 
Herdeiro, em que extinguiu-se a dynastia. 

Calou-se ; e logo do Ave o 113’mno jocundo 
Cantou : cantando aos olhos desparece, 
Oual pezo, que m ergulha em mar profundo. 

Seguil-a a vista quiz quanto podesse ;
De desejo invencivel attrahida.
Voltou-se, quando em todo se esvaece;
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43. E  em Beatriz fitou-se embevicida.
Mas era o gosto seu tão fulgurante, 
Oue ante o lume sentiu-se emorecida. 

Pelo efi'eito atalhei-me titubante.





NOTAS AO CANTO III
• i t -

Dante avista-se com Piccarda que lhe refere como fôra constrangida a 
violar os seus votos monachaes.

' Narciso tomou a sombra pela substancia, cuidou que a imagem fosse a 
pessoa. No erro contrario cabin Dante, snppoudo que a substancia eia a ima­
gem e as pessoas sombras.

- Piccarda, irman de Forese e Corso Donati, de quem .se tratou no c. XXIV 
do P iu g .—W notas a esse canto.

Constância, filha de Rogério. Rei da Sicilia e Apulia. Professou em mn 
mosteiro do instituto de Santa Clara em Palermo. D’alli tirada á força, foi obri­
gada a casar com o imperador Henrique V. filho de Frederico Barba-roxa. Do 
consorcio procedeu 1'rederico II. em quem se extiiignin a casa imperial da 
Suabia.

MM





CANTO IV
>

3  , ,
!• modo distantes e attrahentes.

Homem livre entre cibos dois morrera 
De fome, antes qne n’nm mettesse os dentes.

2. Cordeii'o assim, sem se mover, temera
No meio de dois lobos truculentos ;
Um g'alg'o entre dois g-amos não correra. ^

3. Calando-me entre oppostos pensamentos,
lyouvor não merecia, nem censura ; 
Necessário era então nos meus intentos.

4. Mas no semblante o anhelo se afigura;
Constrangido silencio o denuncia 
Melhor que a voz, quando expressão apura.

5. Fez Beatriz, qual Daniel fazia
Para os assomos moderar da ira,
Que ao mal Nabucodonosor movia.

6- — « Dos desejos cada um tua alma tira  »
— D isse—« e estando em taes laços enleiada. 
Tolhido o raciocínio, não respira.

7. « Discorres : se a vontade contrastada 
No bem persiste, póde por ventura 
Fm  méritos julgar-se amesquinhada ?



8. « Turbar-te iiicla outra duvida procura :
Se das estrellas a alma torna ao meio,
Como Platão philosoplio assegura.

9. « D’estes problemas dois te nasce o enleio.
No derradeiro o exame principia 
Porque do erro mais fel ha no seu seio.

Não têm anjo, que em Deus mais se extasia 
Moysés e Sam uel, João  B a jjtista ,
O Evangelista, nem também M aria.

Logar em ceu diíFrente do que a vista 
De espiritos te deu que hão se mostrado : 
N ’um só têm todos a eternal conquista.

12. « O Empyreo é por todos adornado.
Hão todos doce vida variam ente.
Conforme o eterno sopro é facultado.

« Se n ’esta esphera os vLste, certam ente,
Não foi por destinada lhes ter sido,
Grau só denota menos eminente.

14. « Assim por mente humana comprendido
Será iJois só se eleva ao entendimento 
Do que 6 pelos sentidos percebido. *

15. « Por ter do que sois vós conhecimento
A Escriptura attribue, mas al entende.
Pés e mãos ao Senhor do firmamento.

16. « Em  figurar a Ig re ja  condescende
Gabriel e Miguel e o que a Tobia 
Curou, sob a feição, que á humana tende. ^

M Timeu esta verdade contraria ®
No que acerca das almas argum enta ;
Parece crer á lettra o que enuncia.

« Ao seu astro voltar a alma sustenta,
Suppondo que ella terra descendera, 
Quando, por fórm a ao corpo unida, o alenta. 

« Talvez diversa idéa concebera 
Do que nas vozes suas em ittira.
Escarnecida ser não m erecera.

17.

18

19.
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20.

21.

n .

J.S. «

’6 .

29.

30.

« Se a lionra ou vituperio attribuira
Aos astros de influir na vida humana,
Na verdade talvez firmasse a mira.

« Mal entendido, o seu principio damna 
O mundo quasi inteiro, que prestava 
A Jove e a Marte adoração insana.

« A duvida segunda,te depara
Menos veneno, pois o mal, que encerra 
P ara  longe de mim não te afastara.

« Que a Ju stiça  Divina lá na terra
Pareça in justa 6, de péssima heresia. 
Argumento de fé, que jam ais erra.

« Mas, como a humana mente poderia 
A ’s alturas alar-se da verdade,
Vou dar-te, o que o desejo te sacia. 

Constrangimento havendo, se, á maldade 
A victim a se oppondo, em lucta insiste. 
Desculpa ellas não têm, sem dubiedade.

« Não se abate a vontade, se persiste ;
Sempre se ergue, qual flamma scintillante 
A força a estorce, vezes mil resiste.

« Por menos que se dobre vacillante.
Cede á força ; voltar ao santo abrige 
Poderam, tendo o animo constante.

« Se o querer fosse inteiro no perigo,
Como LfOurenço no brazeiro ardente, ‘
Ou Mucio, ® que á mão sua deu castigo,

« Em  livres sendo, a estrada incontinente 
Do dever seguiríam  pressurosas.
Mas raro é tal valor na humana gente.

« Se attendeste, razões dei poderosas 
P ara  ficar tua duvida solvida:
Causa te fôra a angustias afanosas.

« Mas ante os olhos ora vês erguida
Outra ainda mais grave, que, por certo, 
Não fôra por ti só desvanecida.



33.

34.

35.

3Ci.

o / . «

38.

« J á  te hei bem claram ente descoberto 
(Jue não pôde m entir alma ditosa 
Pois da Sunima Verdade é sempre perto.

« Narrou depois Piccarda que extremosa 
No seu amor o veu fòra Constância,
Ao rcvez do que eu disse cautellosa.

« Na existência ha mais de uma circurastancia, 
Em  que se faz, perigos receiando,
O que é vedado ou move repugnância.

« Do pae ardentes rogos respeitando,
A sua mãe Alcmeon  ̂ cortava a vida.
Por piedade impiedoso se tornando.

« Fique pois, a tua mente convencida
De que ao querer se a força anda ajustada, 
Não ha desculpa á fa lta  commettida.

A vontade absoluta é declarada 
Inim iga do mal ; cede temendo 
Ser, pela opposição, mais lastimada 

« A verdade absoluta em miríi tendo,
Piccarda discorreu : de outra eu falava. 
Verdade ambas estamos defendendo. » —

Do santo rio a luz assim m anava,
Da fonte da verdade é derivada :
Cada um dos meus desejos contentava.

«— « O’ do Prim eiro Amante excelsa amada !
O’ santa ! »—eu disse— « cuja voz me anima. 
Me inunda e a força aviva á íilnia abrazada !

« Afrecto meu que ao extremo se sublim a,
Não ba.sta por tornar graça por graça :
Que o Senhor m inha divida redima !

Não ha, bem sei, não ha quem satisfaça 
A mente, se a Verdade não comprende 
Fóra da qual outra nenhuma passa.

A mente alli se refocilla e prende.
Qual fera, que em seu antro empolga a preza 

De outra sorte o desejo em vão se accende.

,>.» f V-,



44. « E  por isso ao pé nasce da certeza,
Como vergontca, a duvida e nos leva 
De cimo em cimo até sublime alteza.

4. .̂ « Com toda a reverencia que vos deva,
Ouso pedir-vos me expliqueis, Senhora,
Outra verdade, que me está na treva.

46. « Os rotos votos, que homem sente e chora,
Pode supprir com mérito diflTrente,
Que iguale em pczo o que perdera outrora ? »■ 

Beatriz me encarou : tão refulgente 
Lhe rebrilhava o olhar e tão divino,
Que me volto, sentindo a força ausente,

Eu, quasi aniquilado a fronte inclino.





NOTAS AO CANTO IV

Outras duvidas postas por Daiite sobre o domicilio dos bemaventurados, 
os eíleitos da violência sobre a vontade e os votos que não foram satisfeitos até 
o fim. Resolve-as Beatriz.

1 Ovidio, Met. V ;

Tigris ui audilis diversa valle duortim,
Extimulata fame, tnugilibus armeutorum,
Nescit utrò polius ruai, et ruere ardei utroqne,

Na traducção de Antonio K. de Castilho :

. . .  Crua

Tigre, faminta, que mugir presente 
Duas manadas em diver.sos valles,
Na escolha pende, a palpitar por ambas.

‘i Daniel, II :

« Dando, pois, a sua resposta os Chaldens disseram na presença do Rei : — 
Não ha homem. 6 Rei, sobre a terra, que possa cumprir o teu preceito ; e nenhum 
Rei ha, por grande e poderoso, que seja, que pergunte similhante cousa a ad- 
viuho algum, nem o magico, nem a Chaldeu ; porque o que tu pergunta, ó Rei, 
é difficil; nem se achará pessoa alguma, que declare isso diante do Rei, excepto 
os Deuses, que não têm commerciocom os homens.

« Ouvido isto, o Rei todo enfurecido e cheio de uma grande ira, mandou 
que perecessem todos os sábios de Babylouia.»

* Platão, Timeii ou da Natureza.

Trad, de Victor Cousin :

« Deus, tendo acabado o todo, o dividiu em tantas almas, quantos são os 
astros, deu uma a cada um, e couduziudo-as, como em um carro, lhes mostrou 
a natureza do universo e e.xplicou-lhes os seus irrevogáveis decretos. O pri­
meiro nascimento será o mesmo para todos. Cada alma, posta no astro, que 
melhor convém á sua natureza, será necessariamente um animal religioso. Sendo
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dúplice a natureza luiiuaua, o sexo, que se clianiará viril, será a sua parte mais 
nobre. Quando por lei fatal as almas forem unidas a corpos, os quaes receberão 
sem cessar novas partes e perderão outras, essas impressões violentas, produ­
zirão primeiro a sensação, depois o amor misturado de prazer e dôr, e afinal o 
temor e a cólera e tod.is as paixões, que d’estas provém ou lhes são contrarias. 
A justiça consistirá em d ornar taes paixões, a injustiça em lhe obedecer. Aquelle, 
que passar honestamente o tempo, que lhe foi dado viver, voltará depois da 
morte ao astro, que lhe coube em sorte, e participará da sua felicidade. O que 
tiver peceado se mudará em mulher ao segundo nascimento : se não melhorou 
n’este estado, se transformará, seguudo o caracter dos seus vicios no animal, a 
que os seus costumes o assimilh irem ; e as suas transformações e o seu supplicio 
não acabarão antes que, domando peta razão a parte grosseira de si, composta 
tardiameiite de fogo, ar, agua e terra, m issa turbulenta e desordenada, se torne 
digno de se alçar á sua primeira e excellente condição. »

S. Agostinho, De civilale Dei.

•1 E ’ o dogma da philosophia peripatetica, que S. Thoniaz de Aquino ado- 
ptou, e foi seguido e desenvolvido por I,oke e outros philosophos da sua escola: 
Nihil est in intellectn guin /n iàs faerit in s. nsu.

» O anjo Raphael. —Livros de Tobias, XII ;

« E agora me enviou o Senhor a curar-te e a livrar do demonio a Sara, a 
mulher do teu filho : porque eu sou o anjo Raphael, um dossete, que assistimos 
diante do Senhor. —E ao ouvir estas palavras se turbaram e espavoridos cahiram 
co:u o rosto em terra. »

Refere-se o Poeta ao dialogo de Platão, que deu a esse escripto o nome de 
Timeu, philosopho de Eocres.

7 ãl.irtyrio de S. Lourenço.

Quando o Imperador de Rom i, Decio, e;n 253, publicou um edito contra 
os christãos, o diácono Eoureiiço era thesoureiro da Igreja. Ordenou-se-lhe que 
entregasse as riquezas, de que era depozitario, aos prepostos do soberano ; e 
elle pediu alguns dias de dilação, ao cabo dos quaes, tendo reunido uma mul­
tidão de pobres, mostrou-os aos officiaes do fisco, dizendo; —Eis aqui os the- 
souros da Igreja. —Eoi então preso por Valeriano, Prefeito de Roma e con­
duzido ao patibulo. Depois de fiagellado cruelmente, foi estendido sobre uma 
grelha de ferro, por baixo da qual se accendera horrivel fogueira.

Dizem os actos d’este martyrio que os algozes atiçavam o fogo com for­
quilhas de ferro. Então disse Eourenço a Valeriano:—Sabe, homem desgraçado, 
que estes ardores são refrigério para mim, e que a ti te e.speram os eternos sup- 
plicios. Deus, sabe que sem temor dou testemunho da sua fé : perante os que 
me condemnaram confessei o seu nome. —E encarando no Imperador, que pre­
sente estava, disse com risonho semblante : — « Manda-me voltar do outro lado, 
porque d’este já estou suíficientemente assado : depois poderás comer-me, ó 
tyranno ! »—Pouco depois expirou e seu corpo foi levado pelos christãos.

Os fieis solemuizam a memória d’este mariyr no dia 10 de Agosto.

8 Tito Divio, Hist. Rom., II, 12 ;

« E:itietauto continuava o cerco e a penúria dos mantimentos elevava 
e.xcessivamente o ,seu preço ; do seu acampamento esperava Porsenna reduzir 
Roma a necessidade de abrir-lhe as portas. C. Mucio. mancebo nobre, indignado 
de \ei o povo romano, que, sob o domiuio dos reis, nunca fôra sitiado, agora, 
depois de livre, ve.xado pelos Pitruscos, que tantas vezes desbartara, entendeu que 
devia vJigar tamanha aflronta por um acto de esforço e audacia. O seu primeiro
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impulso foi peuetrar iios anaiaes inimigos ; mas temendo que, se o fizesse sem 
permissão dos cônsules e sem ter participado o seu intento, o detivessem as 
sentinellas romanas como transfuga, suspeita, a que poderia dar azo a fortuna 
actual de Roma. apresentou-se ao Senado e disse Padres conscriptos, tenho 
a intenção de passar o Tibre e entrar no arraial inimigo : mas não sou levado 
pelacubiça de espojos, nem pelo desejo e de vingar a devastação dos nossos 
campos. Muito mais nobre é o meu fim, de me ajudarem os Deuses.

« .Auctoriz.ido pelo senado, occultou uma espada debai.vo d.ts vestes e 
partiu. Chegado ao acampamento, encaminhou-se para uma numeros.i mul­
tidão, que se apinhava junto ao tribunal de Porsenna. Era a occasião. em que 
os .soldados recebiam soldo : o secretario do Rei, sentado ao seu lado. e quasi 
vestido como elle, parecia muito atarefado, pois que a elle de preferencia 
dirigiram-se os soldados. Mucio, receiando denunciar-se se perguntasse quem 
era o Rei. entregou-se ã fortuna e feriu gravemente o secretario. Com a espada 
ensaguentada abria caminho por entre a turba attonita. quando os guardas, 
acudindo ao reboliço, o detiveram, prenderam e arrastaram ãté o tribunal. .-Mli. 
só, em presença de tantas ameaças, em vez de mostrar temor, e.xcitou-o nos 
outros.

« Sou cidadão romano — e.̂ cclamou —: chamo-me C. Jlucio. Inimigo, 
quiz matar o inimigo. Assim como sei dar, sei receber a morte : esforço e 
constaucia são qualidades de todo o Romano. Não .sou o único, a quem animem 
contra ti iguaes sentimentos : depois de mim outros procederão de igual modo. 
Se te apraz este modo de viver, apparelha-te para combater cada dia em defensa 
tua : acharás o ferro inimigo até no teu regio aposento : é a guerra que te declara 
a mocidade romana. Não te arreceies de batalhas, de luctascampaes; a requesta 
é com a tua pessoa unicamente.

« Irritado o Rei e ao mesmo passo tomado de temor, ordenou que fosse 
rodeado de fogos o temerário, se não denunciasse as ambiguas insidias, com 
que o ameaçava. — Vê, replicou Mucio, quão pouco vale o corpo para o homem, 
que se inspira no aspecto da gloria.—A.ssim falando metteu a mão direita na 
pyra accesa para o sacrificio. e dei.vou-a arder, como se insensivel fòra a dôr. 
Attonito d’aquelle portento de heroicidade, Porsenna mandou que o afastassem 
do altar. — Retira-te, disse-lhe. tu, que a ti proprio te tratas mais como inimigo 
do que eu mesmo faria para comtigo. Eu applaudira a tua virtude, se fôra em 
pról da minha patria ; mas, ao menos, restituo-te a liberdade, e renuncio os 
d reitos, que contra ti me concede a guerra.

« Então Mucio, em agradecimento de tanta magnanimidade, lhe 
tornou : — Pois que sabes dar apreço ás acções de valor, a gratidão conseguir.á 
o que não alcançaste por meio de ameaças. Somos trezentos mancebos das 
famílias principaes da Roma, que jviramos atacar-te como eu fiz. l'ui o primeiro 
indicado pela sorte : cada um dos outro.s, em chegando a sua vez, se apre.-en- 
tará, até que a fortuna te entregue á nossa vingança.»

Plutarcho, Vidas dos Ilom. ül., Publicola, c. 17. diz :

« O feito de Mucio foi muitas vezes e de vários modos referido : também 
o mencionaremos, cingindo-nos á tradição mais provável. Possiiia todos os pre­
dicamentos de esforçado guerreiro. Tendo resolvido dar cabo de Porsenna, in­
troduziu-se no arraial em trajos siniilhantes aos dos Etruscos, cuja lingua fa­
lava. Rodeou o tribunal, onde estava sentado o Rei; mas, não o conhecendo 
bem e receiando perguntar qual era, enviou-se a um dos que estavam proximos 
a Poi'seuua, cuidando ser elle mesmo, e arrancando da espada o matou, hoi 
incontinente preso e sujeito a julgamento, .^o pé do tribunal estava um bra- 
zeiro ardente destinado a um sacrificio, que Porsenna ia fazer, ãlucio estendeu 
a mão direita sobre o fogo, e, em quanto se abrazava a carne, encarava em Por- 
senua com os olhos firmes e resolutos, até que o Rei maravilhado deu ordem
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para que llie entregasseiii a espada e o deixassem ir embora. Mucio recebei;-a 
com a mão e.squerda, motivo pelo qual, se diz, lhe ficou o appellido de Scevola, 
ou canhoto. E ao mesmo tempo declarou que, vencedor das ameaças de Por- 
seniia, dá-se por vencido da sua generosidade, e que, de agradecido, lhe vai de­
clarar o que a violência não o obrigaria a dizer.—Trezentos Romanos, conti­
nuou, formaram o mesmo proposito que eu ; acham-se iro teu acampamento e 
aguardam a occasião opportuua. Eu, que fui o primeiro indicado pela sorte, não 
me queixo da fortuna, que, enganando-me, não permittiu que eu matasse um 
homem de bem, feito mais para ser amigo do que inimigo dos Romanos.—Ou­
vindo estas palavras, Porsenna sente mais disposto a entrar em accordo, menos, 
parece-me, pelo receio dos trezentos do que pela estima e admiração, que lhe 
inspiram a virtude e o esforço dos Romanos. »

9 Alcmeon matou a sua mãe. P>iphyle para cumprir a ordem, que lhe dera 
seu pae Amphiarau.

Ovid., Met. IX ;

UUtisque parente perenteni 
Notus, erit facto puis et sceleratus codent.

10 Reatriz, symbolo da Sabedoria Divina.

Convito, III, IS :

n Diz o texto que no aspecto d’esta senhora mostram-se cousas, que re­
velam prazeres do parai.so; e distingue as feições, em que apparecem, nos olhos 
e nos lábios pelo sorriso. Convém saber que os olhos da sabedoria são as suas 
demonstrações, pelas quaes evideutemente se manifesta a verdade ; nos seus 
sorrisos estão as persuações, em que se demonstra a luz interior da sabedoria 
sem veu algum. D’ahi procede o sublime prazer de bemaveuturança, que se 
sente e que é o nrais alto do paraiso. Prazer tal em cou.sa terrena existir não 
pode, consiste em contemplar aquelles olhos, aquelle sorriso. »

! i



3.

P ii no fogo do amor te resplendeço 
Em  modo, que o terreno amor preeede ;
Se aos olhos tens a força desfalleço ;

Não te espantes : effeito é que procede.
D’ese perfeito ver, que o bem comprende, 
E , o conijirendendo, em se apurar progrede. 

J á  patente me está quando resplende 
Na intelligencia tua a luz eterna,
Que, apenas vista, sempre amor aceende. 

E , se outro objecto humano amor governa. 
Vestígio d’ella é só mal percebido.
Só transluzindo em sua fórm a externa.

« Saber queres se um voto não cumi^rido 
E ’ de outras obras resgatado, e t.anto,
Que em juizo de Deus tique absolvido. » 

Começou Beatriz d’esta arte o canto ;
E , como quem no discorrer não pára. 
Seguiu assim no seu eloquio santo ;

« O mór bem que ao universo Deus doara,
O que indicara mais sua bondade,
O que em preço mais alto avaliara,
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S. « Foi do querer, por certo, a liberdade,
Que a toda a creatura intellig’ente 
Ha dado eiii privativ'a faculdade.

9. <( D ’aqui, por deducção, íica evide-.ite 
Do voto a alta valia, quando é feito 
Por accordo entre Deus e a humana mente.

10. « Por contrato, entre Deus e o home’ acceito,
Esse thesouro é  victim a immolada,
Que ao sacrifício vai com ledo aspeito.

11. « Póde ser por ventura compensada ?
Se cuidas usar bem do que offertaste.
Crês fazer bem com prata mal ganhada.

12. « Certo do joonto capital ficaste.
Com a dispensa a Ig reja , parecendo 
Em  tal caso contraria ao que escutaste,

13. i( Convêm que, um pouco á mesa te detendo,
P ara  o rijo m anjar, que lias ingerido, 
Soccorro aguardes, que te dar pretendo.

I I .  « Ao que te explico attento presta ouvido
E  guarda-o na alma ; pois não dá sciencia 
Ouvir o que depois fica no olvido.

15. « Exige do .sagrado voto a essência
Aquelle objecto em sacrifício dado 
E  do proprio contrato a consistência.

16. « Jam ais pode ser este obliterado,
Ainda que infringido : já  bem clara 
Demonstração sobre este ponto hei dado.

1 7 . « Eei rigorosa a Habreus determinara
Fazer pia oblação ; mas concedida 
A permuta da offerta lhes ficara. '‘■

18. « Da m atéria do voto é perm ittida
Conversão quando ensejo se oífercce.
Sem ser por isso falta  commettida.

19. « IMas não se muda, quando bem parece,
O fardo ; só se a Ig re ja , tendo usado 
Das chaves de ouro e prata, o concede.sse. ^
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20. (( Crê que toda a permuta é i>asso errado,
O uaiido  O antig-o no nov'o n ão  se  in c lu a ,

Bem como quatro em seis vês encerrado.
21. « Se o voto 6 tal na gravidade sua,

Que obrigue a se inclinar toda balança. 
Outro voto não ha, que o substitua.

22. « Não contrahi, mortaes, votos por cliança !
Cumpri-os, mas não Jeplite imitando, ■*
A quem deu louco voto a desesp'rança.

23. «— 1'iz mal !— dissesse ao voto seu faltando.
Por não fazer peior cumprindo-o. Estulto 
Foi o potetite Rei dos gregos, quando ^

24. « A filha fez chorar seu bcllo vulto
E  á piedade moveu quantos ouviram 
F a lar d'aquelle abominável culto.

25. « As razões pezai bem, que vos inspiram,
Christãos! não sêde pluma a qualquer vento ! 
As nodoas com toda a agua se não tiram !

26. « Tendes o Velho e o Novo Testam ento
E  da Ig reja  o pastor, cpae os passos guia ; 
Que mais quereis por vosso salvamento ?

27. « Se má cobiça o peito vos vicia.
Homens sêde e não brutos animaes ; ®
Que entre vós o Judeu de vós não ria.

28. « Como o cordeiro simjDles não façais,
Que contra si combate petulante,
B a  mãe o leite não querendo mais. » —

29. Beatriz assim disse. E is  anhelante
E  arrebatada em extasis voltou-se 
A ’ parte, onde o universo ó mais brilhante.

30. Ante o enlevo em que o gesto transmutou-se.
Calou-se o meu desejo impaciente:
De outras questões, já  prestes, refreiou-se.

31. Como a setta, que o alvo de repente
Attinge antes que a corda esteja quieta,
No ceu segundo ' entramos velozmente.



Tão leda eu via Beatriz dilecta,
D ’aquelle ceu nas luzes penetrando,
Que mais vivo esplendor mostra o planeta.

15 se a estrella sorriu, se transform ando,
Como não fiquci eu, que fez natura 
Mudavel, impressões todas tomando ?

Como viveiro de ag-ua mansa e pura.
Pela espVança, de pasto, que se off’reça, 
Sofreg^amente o peixe o anzol procura,

INIais de mil esplendores vindo á pressa,
— (( E is  ahi quem nos traz de amor augmento ! »- 
A voz de cada qual nos endereça.

De cada sombra o alegre sentim ento.
Em  se acercando a nós, se denuncia 
No fulgor do .seu claro lu zin iento..

Quão sofrego o desejo não seria
Em  ti leitor, se acaso interrompesse 
A narração de quanto então se via ?

Im aginas, por tanto, o que eu tivesse 
De conhecer aquella grei formosa.
Tanto que ante os meus olhos apparece.

— « O’ creatura, que assim vês ditosa
Os thronos do eternal triumpho, inda antes 
De finda a terreal guerra afanosa,

« Nos lumes, que no ceu ha mais brilhantes. 
Ardemos ; te darei, se as pretenderes.
Ao teu desejo inform ações bastantes. »—

Assim falou.— « Responde que assim  queres. » —
A Beatriz ouvi— « diz com franqueza,
E  crê como divino o que entenderes.

—« O ninho tens, já  vejo com certesa.
Na luz eterna : o seu fulgor revela 
Dos olhos teus, sorrindo-te a viveza.

« Mas não sei quem tu és, ó alma bella,
Nem porque por degrau tens esta esphera,
Que aos mortaes nos clarões de outra se vela. »-
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44. Assim disse, voltado á luz que hotivera
Prim eira a voz alçado : refulgindo.
Mais coruscante a vi ao que antes era.

45. Bem como o sol os lumes encobrindo
I No seu proprio esi^lendor quando esvaece 

As cortinas que estavam o cingindo,
45. Da alegria no excesso desparece

Nos proprios raios a figura santa.
Na sua luz envolta que recresce,

Disse o que o canto que se segue canta.
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NOTAS AO CANTO V
------- ;8=-----------

Resolvida por Beatriz a duvida, suggerida por Dante, acerca dos votos 
infringidos, sobem ao segundo ceu, onde o Poeta interroga um dos espiritos, 
que se lhe aproximam.

1 Biagioli, commentando o introito d’este cauto, disse :

« N’este logar o estudioso deve apparelhar o espirito para melhor com- 
prehensào da parte mais divina d’este cântico terceiro, ou, antes, do novo paraiso 
creado por Dante e representado nos olhos e boca de Beatriz. Quem uSo ca- 
hisse no conveniente entendimento d’esta parte, uSo poderia saborear as suas 
mil e uma delicias inefáveis ; e então, assim como aos cegos é defesa luz do ceu. 
assim lhe ficaria tolhido o conhecimento ao mais alto milagre do engenho do 
Poeta. Sendo certo que no semblante humano, olhos e boca, mais principal­
mente transluzem todos os actos e a compostura de uma alma apaixonada, Dante 
preferiu os olhos para denunciar o poder da sciencia na alma, que se lhe di- 
dica, e os celestiaes e.splendores da verdade, que se revelam áquelles, a quem 
ella se digna mostrar com a sua divinal formosura, Nias como conseguirá 
Dante differençar uma só substancia por tantas gradações, que se interpõem 
ao principio e ao fim? Como variar a cada passo uma cousa unica, modificada 
sómente pelo o occidente do quanto ? Onde se lhe deparará linguagem de todo 
o ponto nova, em que se reunam tão sabidos predicamentos? Como proceder de 
maneira, que, parecendo novo o principio, sejam também novos os objectos, 
nova a maravilha e deleitação, que produz, sempre subindo até que a alma 
engolfada nas suas palavras, sente-se enalçar-se ao pináculo da bemaventu- 
rança, onde, extatica, bebe o esquecimento de si propria, e, se é dado dizel-o, 
se diviniza ? Pois tudo isso consegue o Poeta ; tudo isto succédé a quem é 
attrahido pelo seu falar,

« O estudioso, que se aperceber para tão nobre alimento, deve primeiro 
saber qual foi o proposito do Poeta, repre.sentando cada vez maior o prestigio 
dos olhos e sorriso se Beatriz, e o que se deve entender pelos seus olhos, pelo 
seu sorriso,

« Quanto á sua boca e ao seu .sorriso, qniz o Poeta mostrar a luz, cada 
vez mais radiante, e a força, que alcança o nosso entendimento á proporção 
que se adianta na sciencia. D’este principio, uma das mais transcendentes in­
venções do immortal poema, revelam-se bellezas tão portentosas e galas tão

4
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psregriiiíis, cjue bastam para constituir um paraiso á paitc, tal, cjual se poderá 
esperar do eugeiiho omnipotente de Daute.

i< No tocaute aos olhos da celestial Beatriz, em que o lume do Ser Su­
premo se acceiide e multiplica iiifiiiitameute, leia-se o trecho do Convito. 
em que a santa Dama foi symbolisada na sciencia divina por estas palavras : 
« Beatriz figura a sciencia divina, repleudescente de toda a luz do seu sujeito• 
que d Deus. »

■íLevitico. XXVII:
n o  homem, que fizer voto, e proiuetter a Deus a sua vida, dará o preço, 

segundo a avaliação.»
3 Sem a permissão da Igreja, áqual pertencem as duas chaves, uma de 

prata e a outra de ouro ; a primeira significa o conhecimento, a segunda a aucto- 
ridade. V. Purg.. IX.

* Juizes, X I :
<( Entrou o Espirito do Senhor em Jephte, e dando volta por Galaad e pelo 

paiz de Manassés e por Masfa de Galaad e passando d’alli até os filhos de -Ani­
mou, fez um voto ao Senhor dizendo :—Se tu me entregares nas mãos os filhos 
de .Ammon, a primeira pessoa, seja ella qual fôr, que sahir da minha casa e se 
encontrar commigo, quando eu tornar victorioso dos filhos de Ammon, eu a 
oíTerecerei ao Senhor em holocausto.

« E pas.sou Jephté ás terras dos filhos de Ammon a pelejar contra ellesí 
aos quaes o Senhor entregou nas suas mãos.

(I Mas, voltando Jephte para a sua casa em Masfa, eis que sahiu a recebel-o 
dausando ao som de tambores a sua filha unica; porque não tiuna outros filhos. 
E quando a viu, rasgou os seus vestidos e disse; Desgraçado de mim, filha 
minha, que me enganaste e te enganaste também a t i ! Eu abri a minha bocca 
falando ao Senhor e não poderei fazer outra cousa.

•I Ella lhe respondeu :—Meu pae, se déste a tuapalavra ao Senhor, dispõe 
de mim o que lhe prometteste, pois que te concedeu a vingança e a victoria dos 
teus inimigos.

« E disse a seu pae:—Coucede-me sóuieute o que te peço : dei.xa-me andar 
pelos montes dois mezes, e que chore a minha virgindade com as minhas com­
panheiras.

« Jephte lhe respondeu : Pois vai.—E deixou-a ir por dois mezes. p; tendo 
ido com suas companheiras e amigas, chorava a sua virgindade nos montes. E, 
passados os dois mezes, tornou ella a seu pae e elle cumpriu o que tinha votado 
com a que não tinha conhecido varão.

« E d’aqui veio o costume de Israel e se tem conservado o uso de que uma 
vez cada anuo se ajunctam as filhas de Israel para chorarem a filha de Jephte 
de Galaad por quatro dias.»

3 .Agammemnon, que sacrificou sua filha Iphigeuia.
6 No Convito, I, I I :
« .A estes cabe o nome de carneiros e não de homens; porque, se um car­

neiro se lançasse de um precipicio da altura de mil passos, todos os outros o 
seguiriam, e quando um carneiro, ao passar por um caminho, salta, os outros 
também saltam, motivo não havendo para isso. Muitos já vi eu atirarem-se a um 
poço, porque um o fizera, cuidando que ia de encontro a um muro, não obstante 
os gritos e lagrimas do pastor, que se esforçava por impedir.»

7 No segundo ceu, isto é, no planeta Mercúrio.
8 Este planeta, por estar muito perto do Sol, não póde ser visto a olho mi, 

encoberto, como é, pelos seus clarões.



CANTO VI

-  « t^ ^ E i’OiS que Constantino a Aguia voltara 
Contra o curso do ceu, que ella seguira 
Pós o lieróe, que Lavinia conquistara, *

2. « Duzentos annos  ̂já  passados vira
Da Europa eni confins de Deus essa ave, 
Visinha aos montes, d’onde se partira ;

3. « Das plumas sob a sombra ampla e suave.
De mão em mão o mundo ha dominado.
T é comigo reger do Império a nave.

4. « Cesar, Justin iano  ̂ fui chamado.
Do Amor, que sinto, por querer movido.
O supérfluo das leis hei cerceado.

5. « Antes de ter a empreza commettido,
Uma só natureza acreditava
T er Christo * e  andava n’essa fé perdido.

6. « Mas de Agapeto santo que mandava “
De Roma Santa Ig re ja , a voz potente 
Levou-me á crença pura, que eu deixava.

7. « O que então disse, eu vejo claram ente,
Pois, como vês, contradicção implica 
Uma falsa asserção e outra evidente.
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8. « Quando eu cri no que a Igreja  certifica,
Minha mente, de Deus por alta graça,
Logo á sublime empreza se dedica.

9. « Belizario ® a reger as armas passa ;
No favor, que lhe deu poder divino 
Signal vi que me ordena a paz se fa ça .—

10. « A responder-te o que ouves tem destino ;
Mais o que liei dito agora a tanto obriga,
Que a mor explicação dar-te me inclino.

11. « Verás que sem razão vontade imiga
Move-se contra esse estandarte santo,
Quando o tenta usurpar, ’ quando o profliga. *

12. « Pelos factos verás respeito quanto
Mereceu desde a honra em que Pallante ® 
Morreu por dar-lhe de sob’rano o manto.

13. « Rm Abba sabes como foi constante
Por mais de annos trezentos té luctarem 
T res contra tres porque elle fosse av'ante.

14. « Sabes quanto elle fez por se curvarem
Visinhos desde o roubo das Sabinas 
T é Rucrecia expirar e os Reis findarem.

15. « Sabes que gloria teve nas mãos dinas
De heroes, que Brenno e Pyrrho combateram, 
R  de outros reis colligações m ali’nas.

16. « Decios, Rabios, Torquatos '®lhe deveram
R Quincio e Cincinnato, que amo e louvo 
A fama das victorias, que tiv'eram,

17. « Calcou o orgulho do A fricano povo,
Que por fraguras, ”  donde, ó Pó, te envias.
Sob Annibal, abriu caminho novo.

18. « Foz triumphar da juventude em dias
Scipião e Pompeu, e assaz desgosto 

Causou ás tuas patrias serranias.
« Perto dos tempos, em que o ceu disposto 

Havia, por seus fins, dar paz ao mundo.
Rm mãos de Cesar Roma o teve jiosto.

19
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20. « O que elle fez do V ar ao Rhin profundo
Isara  ha visto e o E ra , ha visto o Sena 
E  esse valle, onde o Rhone é  sem segundo.

21. « Passando o Rubicon, após Ravenna,
Com Cesar a Aguia tanto em vôo alçou-se,
Que o não póde seguir nem voz, nem penna.

22. M Depois que para a Hespanha remontou-se,
A Durazzo e a Pharsalia acommettia :
Do efifeito o ardente Nilo perturbou-se.

23. « O Sim oente e Antandro então revia.
Seu berço, em que a de Heitor cinza descança ; 
E  sem detença a Ptolomeu se envia.

24. « D’alli, qual raio, logo Ju b a  alcança ;
Depois volve-se ás terras do Occidente,
Onde os sons de Pompeu a tuba lança.

25. « Nas mãos de outro o que fez essa ave ingente
No inferno Bruto e Cassio estão sentindo, 
Soffrem Perugia e Modena tremente.

26. « Cleopatra inda vai triste carpindo
Atroce morte, que da serpe toma,
Da Aguia os assaltos pavida fugindo.

27. « Até o Roxo mar tudo a Aguia toma,
E  ao mundo tão serena a jiaz se inclina,
Que em fim de Jan o  as portas fecha Roma.

28. « O que fez e faria  a ave divina
P ara trazer á fam a sua augmento 
N ’esse império m ortal, em que domina,

29. « Parece escasso em seu merecimento,
Quando em mãos de Tiberio a contemplamos 
Com puro afifecto e claro entendimento;

30. « Pois que a viva ju stiça , que adoramos
Lhe ha n ’essas mãos a gloria concedido 
De dar vingança ás iras, que incitamos.

31. « Sê , nie ouvindo, de espanto possuido :
Aguia a vingança do peccado antigo 
Depois com T ito  ha por tornar corrido
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32. «

34.

015. <1

36.

37.

38.

.39.

40.

41.

42.

Quando, mordida por lombardo inimigo,
Gemia a Santa Igreja , a .sombra da a\e 
Salvou-a Carlos Magno do perigo.

Podes ju lgar, por tanto, do erro grave 
D’aquelles, cujas faltas hei notado.
Causa do mal que vês quanto se aggrave. 

Contra o sacro estandarte um tem hasteado 
Aureo lyrio, outro o quer por seu partido : 
Custa dizer qual seja o mais culpado.

Gibelinos, no iniquo andar sabido 
Outra bandeira sigam ; que á ju stiça  
Culto esta exige nunca interrompido.

« Carlos novo a batel-a em vão cubiça
Com Guelfos ; tema as garras, que arrancaram  
A mais forte leão juba inteiriça.

« Mais de uma vez os filhos já  choraram
Pelas culpas do pae : é louca a espr’ança,—
De que de Deus favor lyrios ganharam .

« O planeta, em que habito agora, estança 
E ’ de almas generosas que honra e fam a 
Aspiraram do mundo na lem brança.

« Quando os desejos d'este modo inílamma 
O incentivo da gloria, aos cens ascende 
Do vero amor menos activa a chanima.

« Mas nossa dita em parte comprchende 
Dos méritos e prêmio no confronto :
Nem menor, nem maior nenhum se entende.

« Pois da viva ju stiça  o feito prompto 
Tanto os aflectos nos ameiga e ajuira,
Que nequicia os não torce em nenhum ponto.

« Vozes varias de sons formam doçura :
Assim os vários graus na eterna vida 
Doce harmonia fazem n’esta altura.

« N’esta per’la, em que estás, bella e pulida. 
Rebrilha de Romeu claro luzeiro,
— Virtude inclyta e mal agradecida.
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44. « Os Provetiçaes, pelo acto traiçoeiro,
Não se virão, caminho segue errado 
Quem o bem de outro inveja sobranceiro.

45. « A’s filhas grato de R ainha o estado
Conseguiu Beranguer : tal bem devia 
A Romeu, nome humilde e não falado.

46. « Preso na tram a que a calumnia urdira,
Do crario contas exigiu do justo ,
Que augmentado no quinto o erário havia;

47. « Romeu partiu-se então pobre e vetusto :
Se o mundo o coração lhe aquilatara, 
Quando, mendigo, se mantinha a citsto, 

LíOuvor muito maior lhe despensara.» —





NOTAS AO CANTO VI

A aima bemaveiiturada, que se olïerecera para responder ás perguntas de 
Dante, declara ser Justiiiiauo. Diz o bem, que fez e narra a historia da aguia 
imperial. A alma santa de Romeu.

1 Constantino I, que alguns escriptores appellidaram Grande (Cains Fla­
vius Varelius -Aurelius Claudius Constantiuus) filho de Constantino Chloro He­
lena, succedeu a seu pae, no imperio romano, em 306. Couverteu-se ao christia- 
nismo em 312 e o declarou religião do Estado. Em 330 transferiu a s6de dos 
seus dominios para a cidade de Byzaucio, que de então em vante se chamou 
Constantinopla.

Por este facto diz Dante que a aguia imperial se voltara contra o curso do 
sol. ao qual até estão acompanhara, des que voara de Troia para a Italia, isto 
é, do Oriente para o Occidente, após Enéas. que alli se estabeleceu e foi o fun­
dador do Império Romano, como a.sceudente de Roíimlo.

2 Em 522 o Imperador Justiniauo mandou codificar as leis romanas : dois 
auuos antes começara o seu reinado.

3 Justiniauo I, Imperador do Oriente de 527 a 565, é famoso na historia 
pnncipalmente pela codificação das leis romanas até o seu tempo promulgadas, 
da qual incumbiu uma commissão de abalizados jurisconsultos, presidida por 
Triboniano. Esse importantissimo trabalho, que constitue um mouumeiito. o 
Corpus Ju ris  Civilis. compõe-se do Codigo dos Pandectas ou Digesto Institutas 
e Novellas. Narses e 15eli.sario glorificaram o seu reinado por assignalaclas vi­
ctorias contra os Vandales na Africa e os Godos na Italia.

Fez-se notável pela nimiasobriedade, com que vivia, pela solicitude infa­
tigável na direcção dos négociés públicos e por habilitações, que o distinguiram 
não só como jurisconsulto e theologo, senão também como architecte e musico, 
poeta e philosopho.

Alénn da heresia dos Lutychianos, de que o descaptivara o zelo do Papa 
S. Agapeto, já depois da morte d’este e nos últimos auuos do seu leiiiado, Jus- 
tiniaiio caliiii na dos Iiicorruptiveis ou Gaia/ntos, c\\x̂  sustentavam ser incor- 
ruptivel o corpo de Jesus Christo antes da resurreiçâo.

1 Ensinava Eutychio que em Jesus Christo sómente existia a natureza di­
vina, a qual absorvera a humana, como o oceano absor.'e uma gota de agua.



Sendo protegido pelo Imperador Theodosio II, foi absolvido em um concilio 
reunido em Kpheso, perante o qual o accusaram os seus adversários ; mas o de 
Chalcedonia o coudemnou em 451. O.s crentes eni uma só natureza denomi­
naram-se Monophysi/as.

5 Agapeto I, Papa. Tendo-se apresentado em Constantinopla, não só re­
cusou assentir ao pedido do Imperador Justiuiano para entrar em commu- 
nicaçSo com Anthimo, lüspode Trebizonda, suspeito de heresia, senão também 
desviou aqnelle monarcha das opiniões de líutychio.

6 líelisario, general, famoso no reinado de Justiuiano I pelas grandes vi­
ctorias. que alcançou contra os Persas em 532 e nos ânuos snb.sequentes contra 
os Vaudalos, que lançou da Africa, e os Godos na Italia. Já na extrema velhice, 
calumniado pelos seus inimigos, incorreu no desfavor do soberano, que, depois, 
convencido da sua innocencia, restituiu-lhe a sua estima. Falleceu em 565, aos 
75 de idade. Não é verdade que lhe fossem arrancados os olhos, nem que mendi­
gasse o pão para viver.

■ üs Gibelinos.

8 Os Guelfos.

9 Virgilio, Eti. X :

Al Palias magtiis emillit vít ibits hastam,
Vaginàquc cava fulgentem deripit ensem ;
Illa volans, humeri surguut qua iegmina summa,
Incidit, aique viam clipei molita per oras.
Tandem etiam magno strinxit de corpore Trirni. 

liic Turnits ferroprcejixum robur acuio 
hl Pallanla diu librans jacit, aique ila fatu r :
Aspice num mage sit nostrum penetrabile telum.
Dixerat ;  ai clipeum, toi f e r r i  terga, lot ceris,
Cum pellis loties obcal circumdata tauri,
Vibranli medium cuspis transverberat iclu,
Loricœque moras et pectus perforât ingens, 
nie rapil calidum frustra de vulnere telum ;
Una eademque via sanguis animasque sequuntur.
Corruil in vulnus ;  sonilum super arma dedère ;
Et terrain hosiilem moriens petit ore cruento.

Trad, de J. K. Harretto :

Mas Paliante lhe arroja ousadameute 
Uma lança corn furia denodada,
K da bainha van incontinente 
Arranca fóra a rutilante espada.
Ella voando cae onde a potente 
I-amina cobre os hombros, e a estrada 
Pelas orlas do escudo emfim buscando.
No grau corpo de Turno foi entrando.

Turno então a Paliante uma grau lança,
A que um agudo ferro guarnecia,
E sopezado tinha com pujança 
Eargo espaço, lhe arroja e assim dizia ;
\ è se tem a nossa hastea siniilhança 
Com a tua ou penetra mais. —Havia 
Dito, e de um golpe passa o ferro agudo
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De meio a meio o poderoso escudo,
Sem lhe valer ser todo fornecido 

De tantas pastas de metal Uizente,
Tantas barras de ferro endurecido 
K uma pelle de touro juntamente ;
Rompe a forte couraça, e do temido 
Pallante logo o peito : diligente 
Klle a calida lança sem demora,
Mas em vSo, da ferida arroja fóra.

O sangue e a alma súbita sabida 
Por uma mesma via acham correndo :
E de peitos cahiu sobre a ferida.
As armas gran rumor então fazendo :
Co’a boca ensanguentada dando a vida 
A terra imiga fere em acto horrendo.

'0 Alba-Donga, cidade do Eacio, cuja fundação foi attribuida a Ascauio, 
filho de Enéas, entre os annos 1144 a 1136 antes de J. C. D’esse principe disia a 
tradição que descendiam treze Reis, que governaram por espaço de 296 annos. 
Poi destruido pelos Romanos.

D Horacios e Curiacios.—As cidades de Roma e .Alba, querendo concluir 
a guerra, em que se dilaceravam, sem mais effusào de sangue, accordaram com- 
metter a trez campeões de parte, que se combatessem em campo largo a decisão 
das suas contendas, sujeitando-se aquella, cujos mantenedores fossem vencidos. 
Trez irmãos romanos, chamados os Horacios sahiram a pelejar com trez irmãos 
albanos, que haviam nome Curiacios, em presença dos exercitos das duas ci­
dades. Dois dos Horacios morreram logo em principio da requesta. o terceiro 
lançou-se a fugir : foram-lhe no encalço os Curiacios, já malleridos e estando 
por isso distantes entre si. O terceiro Horacio, em os vendo separados, tornou 
sobre seus passos, e acccmmettendo um por um dos seus antagoni.stas, os 
venceu. Voltava triumphante, quando sahivi-lhe ao encontro a irman, amante 
de um dos vencidos : as suas invectivas tanto o irritaram, que a matou. Proces­
sado, foi condemuado á morte pelos juizes ; mas appellou para o povo, que o 
absolveu, em galardão da sua victoria.—Passou-se o facto no anuo 667 antes 
de J. C., no reinado de Tullo Hostilio.

.1'̂  Plutarcho, K/V/a cfe Romulo, 14 :

« Vendo Romulo a sua cidade iuçada de extraugeiros, na maioria pobres, 
obscuros e de pouco tomo, impróprios por isso para dar-lhe estabilidade e se­
gurança ; e .sabendo que poucas eram as mulheres e.xistentes, determinou tomar 
alugmas aos Sabiuos. Para o seu intento, fez correr o boato de se haver desco­
berto em Roma debaixo da terra um altar consagrado a nnia divindade desco­
nhecida ; e attribuiu-lhe o nome de Consus oví deus do conselho. I.ogo após 
mandou apregoar nos logares proximos que n’um dia, que aprazou, celebraria 
solemnemeute um grande sacrifício a esse deus, ceremouia, a que teriam de 
seguir-se jogos e espectáculos.

« Eoi numerosa a coucurrencia. Romulo occupava o principal logar. cer­
cado dos cidadãos da maior suppozição, e vestido de purpura. O signal do ataque 
seria dado pelo Rei dos seus, armados e em grande numero, aguardavam-o. Em 
sendo dado, arrancam das espadas, enviam-se aos Sabiuos dando vozes, tomam- 
lhes as filhas e deixam-os retirar-se a seu salvo. Alguns auctores dizem que 
foram raptadas sómeute 30. Diz Valerio de Antio que o numero subiu a 727, 
Juba esmou-se em 683, douzellas todas, circumstaucia atenuante a favor dos 
Romanos. »

No Divio dos Juizes, XXI :



« Jiiriiraîii taiiibeiii os filhos de Israel eux Masfa e disseiaiu . Iseiihuiii de 
nós dará sua filha por mulher aos filhos de Benjamin. E vieram todos á casa de 
Deus em Silo e, assentados na presença até á tarde, levantaram a voz e come­
çaram a chorar com grande pranto, dizendo : Senhor Deus de Israel, por que 
aconteceu ao teu povo esta desgraça, o ser hoje cortada de 
tribus ?

« E ao outro dia, tendo-se levantado de madrugada, erigiram em altar, e 
ofiereceram n’elle holocaustos e hóstias pacificas, e disseram : Quem de entre 
todas as tribus de Israel nào marchou com o exercito do Senhor?—Por que, es­
tando em Masfa se tinham obrigado por um grande juramento a matar os que 
não se achassem.,,

« E eis que se achou que os habitantes de Jabés—Galaad não tinham es­
tado n’aquelle exercito. Maudaram, pois, dez mil homens fortissimos, e oíde- 
naram-lhes : Ide e passai ao fio da espada os habitantes de Jabés—Galaad, 
tanto a suas mvilheres como a meninos ; matai todos os varões e todas as 
mulheres casadas, mas deixai com vida as donzellas,

« Pi acharam-se em Jabés-Galaad quatrocentas donzellas que não tinham 
conhecido varão, e as trou.xeram ao campo de Silo, á terra de Canaan,,. Pi 
vieram para elles os filhos de Benjamin e se lhes deram por mulheres as 
donzellas de Jabés-Galaad, e não acharam outras, que lhes dessem da mesma 
maneira.

« Pi todo o Israel teve grande pena e arrependimento pela destruição de 
uma das tiibus de Israel. Pi os mais velhos disseram : Que faremos dos outros, 
que não receberam mulheres ? Todas as mulheres da tribu de Benjamin pere­
ceram ; nós devemos prover com grande cuidado e com forte desvelo que não 
pereça uma das tribus de Israel...

«Tomaram, pois, a resolução e disseram: Eis aqui se avesinha a 
solemuidade annual do Senhor em .Silo,.,

« E ordenaram aos filhos de Benjamin e disseram : Ide e escondei-vos 
nas vinhas. P) quando virdes que as moças de Silo saem, segundo o costume, a 
formar as suas dansas, sahi de repente das vinhas e cada um roube a sua para 
mulher, e parti para a terra de Benjamin. E quando vierem seus paes e irmãos, 
e começarem a queixar-se e a gritar contra vós, nós lhe diremos : Tende compai­
xão d’elles ; pois não as roubaram por direito de guerra, nem como vencedores, 
mas supplicando-lhe que Ih’as de.sseis, vós Ih’as negastes, e assim a culpa vein 
da vossa parte.

« PI os filhos de Benjamin fizeram como se lhes havia mandado ; e rou­
baram para suas mulheres das donzellas, que dansavam tantas, quantos elles 
eram : e retiraram-se para as suas casas, edificando as suas cidades e habitando 
u’ellas.

« Os filhos de Israel também voltaram para as suas tendas pelas suas 
tribus e familias. N’aquelle tempouãohavia Rei em Israel ; mascada um fazia 
o que lhe parecia justo. »

Do leiuado de Romulo ao de Tarquinio, o Soberbo, lançado de Roma 
por occasião da violência, commettida por Sexto Tarquinio na pessoa de Eucre- 
cia, mulher de Tarquinio Collatiuo.

o Brenno, general dos Gallos Senoues, depois de vencer os Romanos 
junto ao rio Allia, apossou-se de Roma. metteu-a a saque, queimou-a e poz em 
cerco o capitolio, onde se haviam acolhido os vencidos, em 390 antes de J. C.
Os Romanos estavam prestes a entregar a cidadella a partido, mediante o res­
gate de mil libras de ouro. Mas no acto de eutregal-as sobreveiu Camillo com



tropas de refresco, e daudo sobre os Gallos, os desbaratou complefameiite. 
roucos escaparam.

ij Pynho, Rei do Kpiro, que se dava por descendente de Achilles. Tendo- 
lhe os Tarentinos deprecado soccorro contra os Romanos, passou-se a Italia e 
na primeira batalha, em que os encontrou, desbararou-os, devendo o sen 
triumpho principalmente aos elephautes, que formavam a vanguarda do seu e.x- 
ercito, a cujo e.xtraordinario aspecto não estavam habituados os seus contrários. 
Km outra peleja ferida nas cercanias de AusculJ ainda levou vantagem aos 
Romanos, mas viu o seu e.xercito tão sangrado pelo ferro inimigo, que excla­
mou Se alcançarmos outra victoria como esta, ficaremos perdidos.—Não ob­
stante retirou-se da Italia, urgido pela necessidade, que o conduziu á .Sicilia. 
Tornando áquella região, mostrou-se-lhe a fortuna d’esta feita avessa. Os Ro- 
mano.s, sob a condncta de Manius Curius, se bem que inferiore.s em numero, 
derrotaram-o completamente. Voltou á Grécia e após vários successos, per­
deu a vida em .Argos, ferido na cabeça com uma telha, que, do alto de uma 
casa, lhe arremessara uma velha.

is Os Decios. Rae, filho e neto foram Romanos de origem plebóa, que sa­
crificaram a vida ao serviço da patria, rompendo em batalha pelos inimigos, 
onde mais temeroso era o perigo : um na guerra contra os Gallos, o outro pe­
lejando contra os Ktru.sco e o terceiro combatendo-se com as tropas de 
Ryrrho.

A familia dos P'abios era uma das maiores egregiase numerosas de Roma. 
•Além de outros, que muito se assignalaram em commettimentos difficeis, ar- 
ri.scados, menciona historia Quinto Kabio Máximo, appellidado Cunctator, a 
quem, por sua prudente tactica, coube a gloria de tolher os passos a Annibal 
victoriosü e assim atalhar a destruição, que parecia imminente ã Roma.

I.ucio Manlio Torquato, que em guerra contra os Gallos (362 antes de 
J. C .) muito se assignalou .-sendo tribuno militar, sobre outras proezas, matou 
em combate singular nm dos inimigos, formidável pelas forças, estatura e 
façanhas. Do collar de ouro. de que o despojou, {lorgiiesí veiu-llie o appellido 
de Torquato. Na guerra contra os I.atinos, em que commaudava como consul 
{340 antes de J. C. ) mandou degollar o seu proprio filho, que pelejara in­
fringindo ordens e,xpressas, posto .sahisse vencedor na de.sobediencia.

I.ucio Quinetio Cincinnato, general romano famoso tanto pelo seu esforço 
e pericia militar, como pela singeleza no trato da sua pessoa e pelo seu desin­
teresse. Depois do consulado foi dictador duas vezes, quando a salvação pu­
blica o exigiu : a primeira descercuudo o exercito romano estreitamente sitiado 
pelos Kquos e Volocos, os quaes desbaratou ; a segunda, quando, na idade de 
oitenta annos, reprimiu as aspirações de Spurio Melio á tyrannia. Era costume 
seu renunciar o supremo poder, e:n conseguindo o fim, a que fôra chamado, 
voltando immediatamente ao arado.

D Os .Alpes, onde nasce o rio Pó.

IS .A serra de Kiesole sobranceira a P'iorença, patria de Dante. A cidade 
d’aquelle nome foi arrazada pelos Romanos por ter dado acolhida a Catilina e 
aos seus cúmplices na famosa conspiração.

P* Refere-se á vinda de Jesus Christo.

2« .Simoente rio, Antandro cidade da Froade, d’onde viera a aguia acom­
panhando Enéas em demanda da Italia.

Do v. 55 a 72 Dante passa em rezenha as proezas de Julio Cesar, come­
çando pelas gloriosas campanhas das Gallias e rematando ua suprema dictadura 
em Roma. Nos v. 07 e 68 suppoz, como Tucano, qne Cesar, vencido Pompeu em
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em Plmi-satia. quando atravessava a Hellesponto, aproara á Troade e sahiva 
ein terra no logar onde fora Troia :

Diz Eucano, no sen poeina, c. IX :
Siî cPiXSQtie p{ti, fdiHce inivatoy avcuas,
E l simoentis aquas, ei Grata nobile busto 
Kha-tion, el multum debenlibus vatibus umbras.
Circuil exuskv nomen memorabile Trojoe,
Magnaque Pha-bei qua'i it vestigia niuri.
Jam silvoe sleriles et pulres tobore Irunci 
Assoraci pressere domos el lempla Deorum 
Jam lassa radice tenent; ac tola teguntur 
Pergama dumelis : cliam periere ruinve 
Adspicit Hesiones scopulos, silvasque, latentes 
Ancliisx ihalamos ;  quo judex sederit antro.
Unde pner raplus coelo ;  quo verlice Nais.
Luserit CEnone : nullum esl sine nomine saxum !
Inscius in sicco serpentem pulvere zivum 
Transierat qui Xanlhus erat; securus in alto 
Cfamine ponebal gi essus; Phryx incola manes.
Hectares calcare vetal. Discussa jacebant 
Saxa, nee ullins Jaciem servantia sacri :
« Herceas, monstralor ail, non respicis aras f  »

Augvisto Cesar Octaviano, que venceu Hruto e Cassio na batalha de Phi­
lippes e destroçou os exercitos de Marco Antonio e sen irmão Eucio, o primeiro 
em Modena, o segnudo em Perugia.

22 Denotava paz universal o encerramento das portas do templo de Jaiio. 
Augusto as fechou no anno em que nasceu Jesus Christo.

23 Tiberio, o terceiro Cesar.

21 Jesus foi crucificado em Jerusalem onde exercera mandado e domiiiio 
Poucio Pilatos, que na Judéa representava o poder dos Romanos.

2õ O cerco e destruição de Jerusalem pelos Romanos, commandados vin­
garam a Paixão de Jesus e castigaram os Judeus, que o crucificaram.

2B O livro de ouro, insignia da bandeira da Erança, a que se soccorreram 
os Guelfos, em opposição aos Gibelinos, que se acolhiam á aguia imperial.

21 Carlos II, filho de Carlos de Anjou.

28 Romeu, segundo referem os escriptores italianos, era nm peregrino, que 
tornando de S. Thiago de Compostella, na Gallisa, chegou na sua jornada á côrte 
de Raymnndo Beraugner, conde de Provença, o qual muito o agasalhou. Vendo 
esse priucipe, pelas suas praticas, quanto Romeu era prudente e attentado com- 
nietteu-lhe a administração da sua fazenda, cujas condições eram criticas. Houve- 
se elle tão acertadamente, que em breve as rendas publicas haviam triplicado, 
sem quebra da decencia e primor, com que se tratava Raymnndo na sua corte. 
Quatro filhas tinha elle : desvelava-se no cuidado de lhes dar bons maridos. O 
peregrino satisfez cabalmente as esperanças do Conde, casando a mais velha. 
Margarida com Eniz IX ( S. Euiz), Rei de Erança : a segunda, Eeonor com Hen­
rique III da Inglaterra; a terceira, Sancha, com Ricardo, irmão de Henrique III, 
Rei dos Romanos : e a quarta. Beatriz, com Carlos de Anjou, Rei de Apulia e 
Sicilia, irmão de Eniz IX. Galardoou Raymnndo os serviços de Romeu com ingra­
tidão. Dando benevolos ouvidos a calumuia, que pela boca dos seus barões, in-

«r



veutara aleiyes para tisiiar a probidade do zeloso e honrado ministro, chamon-o 
a contas,^lle as prestou immediatamente. apreseutando-lhe cheias de ouro as 
areas do thasouro. que recebeu vasias ; mas declarou-lhe o irrevogável proposHo
convèr 1‘roveuça. As supplicas, coin que Raynuuido, já
couven,.ido da verdade, teuton demovel-o do seu intento, foram vaus. Retirou-L
o heioico peregrino, emnguem soube ao certo d’onde viéra e para onde fôr i

francezes. porém, dizem que Romeu, o peregrino, e Romeu 
de Villeneuve, de nobre solar, foram uma e a mesma pessoa : e affirmam que, 
casa passamento de Beranguer, continuou a prestar serviços á sua

tempo, quando Carlos de Anjou, um dos 
genros do conde de Proveuça, levantou-se contra elle, dando-se por lesado no 
dote da mulher, e o despojou do Kstado, reduzindo á miséria esses barões que 
calumuiaram Romeu. ^





Siiperillustrans clarilate ma  
Felices ignés horam malahot. '

2. Assim, volaiido á melodia sua,
Cantar ouvi essa alma venturosa 
I5m quem duplice lume se accentua. 

Tornam  todas á dansa jubilosa,
E  subito da vista se apartaram  
Velozes, como ílamma fulg-urosa. ^

Disse entre mim, pois duvidas me entraram 
« Fala  á senhora tua, fa la ; á sede 
Koscio as palavras suas te deparam.»

5. Torvação me assenhora e a voz me impede,
One apenas B com I C E  conjugava :  ̂
Acurvei, como quem ao somno cede.

6. Mas Beatriz do enleio nie tirava,
Com sorriso, que a mente me illumina 
E  aditara entre as chammas * começava :

7. — « Como bem vejo, duvida domina
A tua alma :—a vingança, que foi ju sta . 
Punição teve, da ju stiça  di’na ?
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18.

19.

Ksclíirecer-te o espirito ii2o custa.
Attende bem : verdade preininente
Das vozes minhas co’a expressão se a justa.

Aceitar nSo querendo, obediente,
Saudavel freio, o homem, sem mãe nado. 
Perdeu-se a si, perdeu a humana isente.

Muitos sec'los, enferma dc peccado.
Jazeu ella no erro engrandecido
Td que o Verbo de Deus fosse encarnado.

Por acto só do Eterno Amor, unido 
A ’ natureza se ha, que ao mal se dera.
Depois de esquiva ao Creador ter sido.

2ío que vou te dizer bem considera.
A natureza, a que se uniu beni’no 
Em  pessoa, nasceu boa e sincera.

Por si mesma, fugindo em desatino 
Das veredas da vida e das verdades,
Do Paraiso se exilou divino.

Da Cruz a pena, em face da maldade 
Da natureza, a que Jesu s baixara,
Foi a mais ju sta  em sua gravidade.

Nunca in justiça igual se praticara.
A ttenta essa Pessoa, que ha soffrido,
Que á natureza humana se ajuntara.

Contrastes, pois, de um acto hão procedido : 
Folgam  Judeus da morte a Deus jocunda, 
Foi ledo o ceu e o mundo espavorido.

« E  não te mova sensação profunda
Ouvir que uma vingança, que foi ju sta . 
Vingada ser devia por segunda.

« Vejo-te a mente por vereda augusta 
Eevada a estreito nó de dubiedade,
Que solver niór esforço ora te custa.

« Dirás :—discerno o que ouço, na verdade ;
Mas porque Deus nos desse, está-me occulto, 
Kemindo-nos tal nrova de bondade.—
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20 ,

21.

24.

26.

28.

29.

30.

31.

« E ste  decreto irm ão, está sepulto
Aos olhos do que ainda o eiitemiimento 
Não tem de Amor na flamma ainda adulto.

« E ’ m ’̂sterio em que lucta o pensamento 
Sem fructo con.se<>-uir de tal porlia,
Mas foi o melhor modo. Ouve-me attento I 

A D ivina Bondade que desvia
De si o desamor, arde e fUunmeja,
Por eternaes primores se annuncia.

« Directam ente o que emanado seja
D’ella é sem fim ; eterna impressão fica 
Do que no seu querer supremo esteja.

« ( ) que assim nasce não—sujeito fica 
Das causas secundarias á influencia 
E  liberdade plena sig-nifica.

« Mais lhe ajipraz, .se é conforme á sua e.ssencia : 
Oue o santo Amor que em toda a cousa brilha. 
Mais vivo 6 no que encerra esta excellencia.

« Aos homens de taes bens cabe a partillia :
De taes predicamentos se um fallece,
Sua nobreza já  decai, se humilha.

« Só por peceado d’e.ssa altura desce :
Do Summo Bem não mais reflecte o lume, 
Siniilhança não mais d'elle offerece.

« E  o grau sublime seu não mais assume,
Se não contrapozer ao do peceado 
Deleite mau das penas o azedume.

« Quando o genero humano, infeccionado 
Todo no gerinen .seu, foi d’essa alteza 
E  do seu Paraizo desherdado,

« Rehaver só poderá (com certeza
Verás, se bem cogitas), intervindo 
Um dos meios, que aponto por clareza :

« Ou Deus, por graça infinda, remittindo :
Ou,— porque, de si mesmo, se convença—
Das culpas suas o homem se remindo.
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34.

35.

o / . «

38.

10.

41.

42.

Para sondar a profundeza iinniensa 
Dos eternos con.selhos, prende a mente 
As razões que o discurso meu dispensa.

O liomem nSo podia, de indigente,
A dividas solver : nunca poderá 
Curvar-se tanto, humilde e reverente.

Quanto rebelde, se elevar quizera.
E is  porque redimir-se do peccado 
Só por si mesmo ao homem nSo coubera.

E . pois ha sido do divino agrado,
Por clemencia ou ju stiça  e am bas juntando. 
Ser elle á vida eterna apparelhado.

A feitura do Auctor ao gosto estando 
Inda mais, quando a imagem nos oíTrece 
Do peito, de que vem piedoso e brando,

A Bondade que em tudo transparece.
Em  jiról vosso os dois modos reunia :
Um sómente bastar-lhe não jiarece.

Entre a noite final e o primo dia 
Acto igual não se fez alto e formoso 
D'esse modo por um, nem se faria.

Dando-se, ha sido Deus mais generoso, 
Porque o home’ a se erguer se habilitasse, 
Do que só perdoando carinhoso.

Outro meio qualquer, que se empregasse 
Xão bastara á Ju stiça , se humilhado.
De Deus o Filho á carne não baixasse.

Para de todo seres doutrinado 
Eu torno a um ponto, porque vejas claro, 
Como eu, o que zelosa hei te explicado.

Dizes :—no fogo e no ar, se bem reparo 
Na terra e n’agua vejo e em seus compostos 
Corrupção que destróe sem anteparo.

Na creação por Deus foram dispostos ;
De corrupção isentos ser deveram,
Certos sendo os principios por ti postos.—



44. « Creaclos, meu irmão, se consideram
Os anjos e dos ceus o que ha no espaço, 
Inteiros, puros sempre quaes nasceram .

45. « Elem entos e quanto no regaço
Da natura por elles se combina 
Ue virtude creada off’recem traço.

Creou-lhes a m atéria a lei divina,
Creando logo a força inform ativa,
Que nos astros, que os cercam , i^redomina.

« Dos lumes santos motu e luz deriva
Dos brutos alma, e plantas igualmente.
Por compleição potencial passiva.

A vida nossa vem directam ente 
De Deus, Supremo Bem , que em nós accende 
Amor tal, que o deseja eternam ente :

D’ahi, por deducção, também descende 
Vossa resurreição, se ao ser e á essencia 
Da humana carne o teu esp’rito attende, 

Quando o primeiro par teve existência. »—





NOTAS AO CANTO VII
-------- - —

Duvida de Dante acerca do inysterio da Redeinpçào. Resolve-a Beatriz e 
ao mesmo tempo explica a immortalidade da aima e a ressurreição da carne.

1 As palavras latinas e hebraicas, de que se compõe este terceto. sào ex- 
trahidas de algnns cânticos da Igreja, não constituem integralmente nm texto. 
.Significam : Salve. Santo Dens dos exercitos, qiie illuminas com o teu clarão os 
bemaveuturados Inmes d’este reino.

S. João, , XII :

« K no dia seguinte nma grande multidão de povo, que tinha vindo á 
festa, ouvindo que Jesus vinha a Jerusalem, tomaram ramos de palmas e sahiram 
a recebel-o, e clamavam Hosanna, bemdicto seja o Rei de Israel, que vem 
em nome do Senhor 1 u

- Recommendam-.se á attenção os versos 7 a 9 pela belleza com <|ne des­
crevem a velocidade, com que se retiraram com Justiniano os espiritos, que o 
acompanhavam,

■Î Bice ou Beatriz.

•* Convilo, I I I .  8 :
« E porque poderia alguém inquerir onde se manifesta no homem este 

adniiravel prazer, destingno na sna pessoa dnas partes, em cpie se denunciam 
a alegria e o descontentamento... Na face principalmente, nos olhos e na boca 
a alma .se revela, pondo o seu intento em adornal-os e aformoseutal-os. quanto 
possivel. Esses dois logares podem charmar-se. pela sua similhança, janellas 
da senhora, que mora no edificio do corpo, isto é. da alma ; pois por ahi muitas 
vezes se mostra, de.scerrando-se dos seus veus. E tanto ao claro se patenteia 
nosolhos, que o observador attento conhece a paixão, que presentemeute actua. 
Sendo seis a.s paixões proprias da alma humana,—alacridade, zelo, misericórdia, 
inveja, amor e vergonha—de nenhuma póde ser a alma impressionada, que á ja- 
nella dos olhos não veuha a apparecer, se por grande esforço não se encobre. 
Por isso algnem já arrancou os proprios olhos para que não apparece.sse exter­
namente a vergonha interior, como disse o poeta Estacio do Thebano lídipo. 
Mostra-se na boca. como a côr atravez do vidro. Ü que é o riso senão o cornscar
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(la satisfação da alma, isto é, Uiz que traz fóra o que no interior se contúm ? 
Assim que cumpre ao h o m e m  manifestar a sua alma na alegria moderada, rir-.se 
moderadamente com honesta severidade e pouco movimento do corpo, para que 
a senhora, a alma.* se apresente modesta e não dissoluta. Ah ! maravilhoso .sor­
riso da minha senhora s(5 patente nos seus olhos ! >■

5 Sincera na accepção de pura.

'• Convito, III, 7 :
<1 Assim a bondade de Deus é recebida de uma maneira pelas substancias 

separadas, i.sto é, pelos anjos, que existem sem volume de matéria, quasi 
diaphanos pela pureza de sua fórma ; de outra maneira pela alma humana, que, 
.se bem seja, de uma parte, livre da materia, de outra acha-se por ella impedida, 
como pessoa, que, mettida na agua. tem de fóra a cabeça ; e assim não se póde 
dizer que esteja todo fóra da agua. ou de todo dentro d’ella ; de outra maneira 
pelos aiiimaes, cuja alma estã sorvida na materia, mas algum tanto niobi- 
litada ; e de outra pela terra, mais que tudo, porque é muito material e. pois, 
muito remota e muito imprópria ã primeira virtude, a mais simples e a mais 
nobre, que í sómeníe intellectual, que é Deus. »

II



mundo com perig-o verdadeiro 
Creu que Cyprina ' bella dardejava.
Louco amor do epicyclo  ̂que é terceiro. 

Sacrifícios nSo só lhe consagrava.
Preces e votos essa antiga gente 
Xo erro antigo fatal, que a transviava.

Mile e filho adoravam juntam ente,
Dione  ̂ e o seu Cupido, que fingiram 
De Dido reclinado ao seio ardente, *

4. D’essa falsa deidade o nome uniram
Ao planeta, que o sol sempre namora, 
Quando raiam seus lumes, quando expiram .

5. Como ao astro eu me alcei a mente ignora,
Mas certo fui de haver lá penetrado.
Mais formosa por ver minha senhora.

6. Como se vé fagulha em fogo ateado,
Como uma voz é de outra discernida.
F irm e o som de uma, o de outra variado,

7. Outros clarões notei na luz subida,
Mais ou menos velozes se volvendo.
L á da eterna visSo, creio, é medida.
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10 .

11

12 .

14.

±.•5.

16,

18.

19.

Ou visíveis ou não, ventos rompendo,
Eni rapida invasão, de nu ve’ escura. 
Demorados stariam  parecendo,

A quem podesse ver cada luz pura,
One ao nosso encontro vem dei.xando a dansa 
Oue marcam seraphins dós ceus na altura. 

T rás a g^rei, que primeiro nos alcança.
Tão doce hosam ia  sôa, que, incessante.
De indaouvil-o o desejo jam ais cansa.

Dos espíritos um, que vem diante
Só principia : — « Todos nós queremos 
Ouanto para aprazer-te foi prestante.

« N'um só ardor e fíyro nos movemos 
C os Príncipes, celestes esplendores 
De quem no mundo lias dito (bem sabemos) :

—« Vós, do terceiro ceu sábios motores ! »— ®
Por te ag^radar nos é  doce o repouso 
Tão vivos .são do nosso amor fervores !»—

De Beatriz ao g^esto luminoso
Depois que alcei os olhos reverentes 
K certo fui do seu querer donoso,

A’ luz, que se mostrou condescendente
Em tanto grau— « (Juem ós ? »—fale i, de affeito 
Estrem ecido possuída a mente.

O’ das palav^ras m inhas raro eífeito I 
Maior a vi brilhar ; nova ledice 
A alegria augmemtou do claro a.speito.

— « Bem pouco o mundo»—a refulgir-m e, disse—
« Me teve : ‘ -se .'ilgum tempo mais vivesse.
Mal, que ha de vir, por certo ninguém visse.

« O jubilo que em torno me esclarece.
Aos teus olhos me encobre, como insecto,
(Jue dos seus veus de seda se guarnece.

« Com razão me votaste o extremo affecto ;
Pois, em mais longa vida, eu te m ostrava 
Por acções quanto me eras tu dilecto.



p a r a í s o

2ü. « Aquella rei^ião, que o Rhone lava
A sestra, quando ao Sorg'a corre unido,
Por senhor seu um dia mc esperava.

21. (I Como da Ausonia o littoral partido
Por B ari, por Gaeta e por Crotona.
Onde é do Tronto e Verde o mar nutrido.

22. « Da c'ròa a fronte minha já  se entona
Do vasto reino, que o Danúbio rej^a,
Ouando as jdag-as tudescas abandona.

23. « Irinacria, ** a cujos cens nevoa carrega
Sobre o golfo, em que mais Euro embravece. 
De Pachino a Peloro, em mór refega,

24. « One nao T  vpheu, mas sulphur escurece,
O throno guardaria á prole minha,
One de Cario e Kodolpho antigos desce.

25. « Se o mau jugo, que os povos amesquinha,
A gritar—morra 1 morra I—não movesse 
Palerm o, a quem temor não mais continha.

26. « Se mais prudência meu irmão tivesse, “
Dos Catalanos a indigencia avara 
Fugira, porque o mal seu não ci'escesse.

27. « U rgente, na verdade.se tomara
Que, por si ou por outrem, não deixasse 
Mais onerar a barca, que adernara.

23. « Quando a indole nobre transtornasse 
Avareza, m ilicia ter devia,
Que .só de encher seus cofres não curasse. » —

29. — « Como creio »—tornei-lhe—« a essa alegria,
Que me infundes. Senhor, a origem tira 
De Deus que todo o bem finda e inicia. ’ ’

30. « Commigo a setites ; mór prazer me inspira.
Quanto me has dito, me é no extremo caro. 
Pois vês, de Deus no espelho tendo a mira.

31. « Ledo me has feito ; assim torna-me clai'o
O que por teu dizer .stá duvidoso :
Sem ente doce brota fructo amaro ? » —

H
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O J . «

39.

40.

41.

42.

—  « V e n d o  a verdade »—disse—« pressuroso 
Darás o dorso ao que ora das o rosto,
Verás claro o que ju lgas tenebroso.

O Dem, que os ceus, que sobes, lia disposto,
( )s move e alegra, sem por provddencia 
X ’estes corpos que vês virtude posto.

« E  nSo só com perfeita previdência 
Cousas terrestres acham ordenadas,
Mas as preserva a sua omnipotencia ;

« Porque as settas, d’este arco arrem essadas. 
Predestinadas síío a um ponto certo,
Infalliveis ao alvo endereçadas.

« O ceu aliás, aos olhos teus aberto.
Só feituras sem arte produzidas 
Abrangera e m inas no deserto.

« Foram  entSo de perfeiçáo despidas 
A‘s Substancias, que regem estrellas 
E  a niao, que as fez assim destituidas.

« Verdades são : mais claras queres vel-as ? » —
— « Não »— repliquei — « suppôr não poderia 
Xatura escassa em suas obras bellas. » —

-«  Um mal, dize-me, fôra »—proseguia—
« Não ser o homem cidadão na te rra ?  » —
— « Por certo ; e a razão sei »— lhe respondia. 

-«  Sociedade haverá, se não encerra
Misteres vários, que cada um pratica?
Não ; se o teu Mestre em seu pensar não erra. »- 

Deduzindo, a evidencia significa,
E  logo concluiu : — « Causa diff’rente 
Eífeito  differente sempre indica.

« Nasce um Sólon, e Xerxe outro furente, 
Melchisedec ou Dedalo perito, ***
Que no ar perdeu o filho seu demente.

« Perfeito é o gyro pelos cens descripto,
Na cêra humano o seu signal fazendo,
Mas solar não distingue, nem districto.



44. « D'ahi vem que I5saú, logo em nascendo,
Différé de Jacob ; torna Onirino 
Marte por genitor, seu pai vil sendo.

45. « Natureza gerada, em seu destino,
Seria  sempre igual á que a fizera,
Se não vencesse o decretar divino.

« O rosto ora diriges á luz vera ;
iSIas inda um corollario te offereço,
1’ois de agradar-te em mim desejo im pera. 

« Sempre natura, se da sorte excesso 
A contraste, produz f  ructo danmado,
Como sómente ]Josta em solo avesso.

48. « Se meditasse o mundo, desvelado,
Nos fundamentos, que natura lanço.
De melhor gente fôra povoado.

49. « Mas quem proprio seria á m ilitança
Na soledade monachal definha,
Bem pregara quem, Kei, em vão se cansa. 

E  fóra assim da estrada se caminha. » —





NOTAS AO CANTO VIII
— $>----------

Avista-se Dante coin Carlos Martel no ceu de Venus. Das palavras d’essa 
aima bemaveiiturada résulta uma duvida deque o Poeta obtem solução.

1 Cypris ou Cypriiia, nome attribuido a V’euus por ter sido creada em Cy- 
pre, ilha do Mediterrâneo, e seralli especialmeute adorada.

- Segundo o systema de Ptolomeu. seguido por Dante, epicyclos eram os 
pequenos circulos, em que os planetas giravam do occideute para o oriente, em 
ipiaiito todos os cens eram arrebatados pelo Primeiro Mobile do oriente para o 
occideute. Sendo na ascensão da terra para o alto Venus o terceiro planeta, 
Dante denomina terceiro o seu epicyclo.

No Convito. II, 4, dis.se Dante :
« R in sul dorso di queslo cerchio ( equaire ) nel delo di Venere, dei quale al 

presente si traita, è una speretta, cite per se medesime in esso delo si volge; lo chet - 
chio delia qualegli astrologichiamano epidclo.n

No c. 0 accrescenta :
« Ancora si mouve tulto questo delo, erivolgesi colVepiciclo, do oriente in oc- 

cidente, ogni di nalurale una fiata, lo quale movimento, se esso èda intelletto alcttno 
o se esso i. delia rapina del primo mobile, Iddio lo sà, chè a me pare presnntuoso a 
giudicare.»

Dione. filha do Oceano e Thetis, mãe de Venus. Os poetas dão, muitas 
vezes, ã filha o nome da mãe.

Camões, Lus. c. II, est. 33 :
Ouvin-lhe estas palavras piedo.sas 

formosa Dione...
+ Virg. Rn. I :

file, nbicomple.eu . R.nece colloque pependit,
Rt magnum falsi implevit geniloris amorem,
Reginam petit. Hœc oculis, luec pectorae tolo 
Ihcret interdum grêmio fovet, insda Dido 
Insideat quantus miserœ Deus. at memor ille 
Matris Acidaliœ, paullatim abolere Sichocum 
Incipit, et vivo tentât prccvertere amore 
Jampridem resides ânimos desuelaque corda.
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Trad, de J. F. Barretto :
Elle ( ciipido )a Knéas abiaça e ao collo appeuso 
Knche do falso pae o amor hiteiiso.

E à. Rainha se vai. que totaliiiente 
N’elle c’os olhos e aima std embebida.
E no gremio talvez quer que se as.sente 
De quào grande Deu.s seja inadvertida :
Porém elle, que n'alma tem presente 
Sua inàe Acidalia tao querida.
Começa a remover-lhe coin grau tento 
O marido .Sycheu do pensamento.

E faz poraccender coin fogo vivo 
Aquelle aiiiniojá tão resfriado.
Aquelle coração tão duro e esquivo 
E jã de amar tão desacostumado.

•'> Quando Venus está no perigeu antecede o na.scimento do sol : então os 
Gregos chamavam e.ste planeta—/»/lOí/iAoror. os I.atiiios Lucifer. No apogeu 
surge antes de transmontar-se o sol : tinha o nome de I/espcros e Vesper.

Assim como o nono ceu é regido pelos anjos mais eminentes, chamados 
•Séraphins, o terceiro ceu. ode Venus, está a cargo do.s córos celestes, deno­
minados Principados.

® Primeiro ver.so da Canzone, commentada no trat. II do Convito. Assim 
começa:

\ ’oi che intendendo, il terzo ciei movete,
Udite il raggionar ch’è nelniio core,
Cii’io nol so dire altrui, ii mi par novo.
II ciei, che segue lo vostro valore,
Genlilicreature che vo’siete.
Mi tragge nello st a to ov’io mi trovo ;
Onde il parlar delta vita ch’io provo.
Par che si drizzt degnamentc a vtú :
Però vi prego che lo m'intendiale.
Io vi dirò dei cor la novitale,
Come Vanima trista piange in lui.
K come un spirlo contra leifavella.
Che vien pe’raggi della voslra stella.

I O espirito, que assim fala é Cario Mattel. Rei da Hungria, filho mais 
velho de Carlos II de .Anjou, Rei de Nápoles e Sicilia. alcunhado o Coxo, e de 
Maria de Ilmigria. Falleceu aos 23 annos de idade, em 1295. Tinha-se casado 
com Clemencia. filha do imperador da Allemanha, Rodolpho de Hapsburgo. 
Tendo estado em Florença. travou estreitas relações com Dante. qu.e lhe dedicou 
e.xtremoso affecto. e mereceu de muitos outros Florentinos principaes estima 
por suas eminentes qualidades e ameno trato.

A Provença. de que seu pae era senhor e que lhe tocaria em herança, se 
o não tives.se antecedido na sepultura.

'•> N’estes versos estão descriptos os confins do reino de Nápoles : Bari, ci­
dade da Apulia, no marítimo do Adriático ; Gaeta em Terra di I.avoro .sobre o 
Mediterrâneo : Crotona, na Calabria ulterior : ao norte, o rio Tronto, que nasce 
no Apennino e cai no Adriático, o Verde, Liris, Gargagliano ou MinUirno, que 
desagua no Mediterrâneo.

‘íí
f,r ! ii



10 o reino da Hungria, cnja corôa lhe pertenceu, por ser filho de Maria, 
filha de Estevain V, irman de Eadislau IV, Rei d’aquelle paiz, que morreu eni 
1290 sem snccessores directos.

11 A Sicilia, que os antigos chamavam Trinacria, em allusão aos seus pro- 
montorios Pachiiio, Eüibeu e Peloro.

!'•* Ovidio, Mei. V ;

Vasta giganteis ingesia est insula membris 
Trinacris, et niagnis subjectum molibus urguet 
VElhcrias ausum sperare Typhtca sedes.
Niíitur ille quidcm, pugnatque resutgere swpe :
Dextra sed ausonio 7nanus est subjecta Peloro,
Jxeva, Pachytie, iibi ; I.ilybceo crura premuntur :
Degravat Alna capul sub qua resupitnis avenas 
Ejactal Jlammamque fero  vomit ore Typhoeus.
Scepe renioliri luctatur pondera terra,
Oppidaque et magnos devolvere cor pore motites. 
hide tremi tellus ; et rex pavet ipse silentum 
Ne pateat latoque solum retegatur hiatu,
Immissusque dies trepidantes terreat umbras 
Hanc metuens cladem tenebrosa sede tyrannus 
Exierat, curruque atrorum vectus equorum 
Ambibat secula cautus fundamina terra.

Trad, de A. P'. de Castilho :

Dos abysmos do mar circumsonante 
Surge a Trinacria vasta, a cujo pezo 
O collossal Typheu jaz sotoposto.
Ao que tanto dos ceos contou co’a posse,
Nas entranhas da terra alli o aflroutâo 
De bastas serras horrorosas massas.
A miude barafusta, e lucta erguer-se :
Mas. sobre a de.xtra mao lhe está pesando 
O Itálico Pelóro, grão Pachyno,
Na esquerda, o Eilibco lhe opprime as peruas,
O Etna lhe afunda a turbida cabeça;
O Etna, por onde as fauces do raivoso 
Rojão trovões e fumo, incêndio e lava.
Cança com a bruta cai'ga o corpo bruto ;
Sacudir-vos então de si forceja.
Altas cidades, torreados montes ;
Retreme a terra; enfia o Rei das Sombras ;
Que já. por boqueirões, se o solo os rasga.
Presume entrar a luz. turbar-lhe os Mortos.

Virg., En., III :

Turn procul ejluctu Tinacria cernitur yEtna :
E  gemitum ingentem pelagi, pulsataque saxa 
Andimus longe, fractasque ad littora voces,
Exsultantque vada, atque astu miscenlur arena.
Et pater Anchises : Nimirum hac illa Charybdis :
J/os Ilelenus scopulus, hac saxa horrenda canebat.
Eripitc, o socii, pariterque insurgite remis.
Ilad minus ac jussi faciunt: primusqne rudentem



82 m V I N 'A  C O M IÍ D IA

Contorsii lamas proram Palinurus ad iiiidas ;
/M’vam cuncta cohors remis ventisque pelivit.
TalUmur in calnm curvato gurgilc. el idem 
Subdudà ad Mânes imos descendimns undà.
Ter scopnli clamorem inter cava saxa dedêre ;
Ter spumam elisam el rorantia vidimus astra. 
interea fessas ventos cum Sole reliquit ; 
jgnariquévia!. Cyclopitm aîlabunur oiis.
Porliis ah accessit venturum immotus. et ingens 
tpse sed horrificis ; juxta tonet Æ tna minis, 
luterdnmque atram prorumpit ad alliera nubem.
Turbinefumantem piceo, et candenic fuviUà,
Altolitque globos flainmaruni et sidera lambil : 
hilerdum scopulos avulsaqne viscera montis 
T'.rigit eructans. liquefactaque saxa sub auras 
Cntn gemitu gloinerat.fundoque exasluat imn.
Fama est F.nceladi seminstum fulmine corpus 
Vrgeri mole htic. ingentemque insuper Ætnam  
hnpositam ruptis flammani exspirare caininis ; 
lit.fessiim qiioties mutât latus. intremere omnem 
Murmure Trinacriam, el calum subtexere fumo.

IS Refere-se ás Vesperas Siciliauas, em que forain assassinados todos os 
Krancezes existentes na Sicilia.

H Roberto, terceiro filho de Carlos II e irmão mais inoço de Carlos Martel, 
reinou de 1309 a 1343. Privavam com elle muitos aventureiros da Catalunha : aos 
quaes distribuiu os altos cargos do Estado, facilitando-lhe d’e.sta sorte os meios 
de extorquir quanto a sua cubiça appetecia.

i'> Apocalypse. XXI ;
n Também disse : Tudo está cumprido ; eu sou o Alpha e o Omega, o prin­

cipio e o fim. »

ifi Convito. III. 14 ;

« O primeiro agente, qiie é Deus. faz sentir iias coiisas a sua virtude poi modo 
de raio directo e por modo de esplendor reverberado : assim iias iiitelligencias 
raia a divina luz sem intermediário ; no mais se repercute das iiitelligencias, que 
são primeiro e.sclarecidas. Fazendo menção de luz e esplendor, cumpre, para 
perfeita comprehensão. mostrar a diflereiiça d’estes vocábulos, .segundo o pa­
recer de Avicenna. Costumam os philosophos chamar o ceu lume, emquaiito 
está no seu principio original ; raio. emquaiito vai do principio ao primeiro 
corpo, em que termina ; e esplendor, emquaiito 6 repercutido em outra parte 
illiiminada. »

D Aristóteles, T>e Republica, III, 4 :

« Pois que o Estado se compõe de membros, uns differentes dos outros, 
necessariamente segue-se que a excellencia de todos os membros do Estado não 
póde .ser uma e idêntica. »

'•̂ N’estes nomes—Solou. Xerxes. Melchisedech e Dedalo—estão classi­
ficadas as profissões que mais influem na sociedade o legislador, o guerreiro, o 
.sacerdote e o artista.

P' Genesis, XXV :



« Era chegado o tempo de parir e eis que foram achados dois gemeos no 
seu ventre. O que sahiu primeiro era vermelho e todo áspero a modo de uma 
pelle : e foi-lhe posto o nome de Ksaú. Immediatamente sahiu o outro e os tinha 
com a niào o pé do seu irmão : e por isso o chamou ella Jacob. Era Isaac septua­
genário. quando os meninos lhe nasceram, crescidos os quaes. E.saú sahiu pe­
rito caçador e homem lavrador; Jacob, porém, varão simples habitava em 
tendas. »

Komulo, fundador de Roma,
Disse 1’Iutarcho, Komnlo. 29 :

« O appellido de Quirino,ao pai'ecer de alguns, tem o mesmo sentido que 
Enyalius (Marte). Dizem outros que se deriva de Quintes, nome dos cidadãos. 
Outros afifirinam que os antigos chamavam Oiiii is um ferro de lança ou a propria 
lança. As.sim denominou-se Komulo Quirino como heróe marcial' ou deus 
armado da lança. Eoi-lhe consagrado um templo na collina, que do seu nome 
intitulou-.se Quirinal. »

Refere-se ao seu irmão Roberto, de quem os chronistas diziam ser mais 
propriü para frade do que para Rei.





CANTO IX

Jã
t^^KPOis que o Carlos teu bella Clemencia ' 

Instruiu-nie, narrou traições e eng-anos,
Que ter devia a sua descendencia *

2. jSIas disse : — « Cal-te ! Deixa o curso aos annos I »—
Dizer só posso, pois, que justo pranto 
Ha de vir por vingança aos vossos damnos.

3. E  voltou-se de novo o lume santo
P ara  o Sol que de júbilos o enchia.
Sendo elle o Bem que para tudo, e tanto.

4. Ah ! mortaes illudidos ! raça impia,
Que, em pensamentos fatuos se engolfando,
Do Bem  Supremo os corações desvia !

5. E is  outro vi p’ra mim se encaminhando :
De ai5prazer-me a vontade annunciava,
O brilho da luz sua accrescent.ando.

6. Os olhos Beatriz em mim fitava.
Bem como de antes : grandioso assenso 
Ao meu desejo claram ente dava.

7 . — « O’ ser bemdicto, ao meu querer intenso
Defere logo «—exclam o— « e dá-me a prova 
De que em ti sc reflecte o que ora penso. »—
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8. A luz então, inda aos meus olhos nova,
Des que a vi lá na altura onde cantava 
Diz como quem cortez rogos approva :

9. _ ,(  N'essa parte da Italia  oppressa e escrava,
Uue situada fica entre o Kialto
12 as nascentes do Brenta e do Piava, ^

10. « Collina vê-se que, não surge ao alto :
Lá scentelha, depois ignea procella,
Oue a toda a região deu grande assalto. *

11. « De um só tronco brotámos eu com ella.
Cunizza * me chamei : aqui resplendo,
Porque venceu-me a llamnia d’esta estrella.

12. n Da sorte minha a causa não me sendo
Desgosto, eu m’a perdoo alegreniente 
Talvez extranhe oT ulgo o como entendo.

13. « Da luz, que me está perto, refulgente, ”
Amada jo ia  d'esta nossa esphera.
Revive grande a fam a, e permanente

14. « De sec’los cinco mais será na éra.
Vê se homem com razão a gloria as^iira 
Se extincta a vida outra no mundo o espera !

15. « A este alvo, poróm, não levam mira
Os que o Adige cerca e o Tagliam ento : ‘ 
Nem dos seus erros o infortúnio os tira .

16. « Punido em breve, o povo truculento
De Padua o lago tingirá, que banha 
Co'as aguas, de Vicencia o fundamento

17. « Onde o Cagnan do Sile se acompanha
Se tram a o laço que fará captivo
Oueni mostra no perder soberba estranha. ®

18. (I Do inipio Pastor procedimento esquivo “*
Hade Feltro chorar, tal ribaldia 
A Malta não levou nunca homem vivo.'*

19. n De enormes dimensões tonel seria,
Oue o sangue recebesse de Ferrara  :
Pezal-o o esforço humano esgotaria :



PAKAISO S7

20 .

21.

24.

JvT. «

26.

28.

« Em  tal copia o bom Padre o derramara
Em  preito ao seu partido ! Os dons malvad«)s 
Da terra sua a indole explicara.

« Espelho no alto ( Thronos são chamados )
A nós reflcctem quanto Dens indica :
Crê, pois, ora nos factos revelados. » — 

Calando-se Cunizza siffiiifica.
Ao g’yro sen anterior voltando.
One em diverso cuidado inimersa tica :

Aquelle, a que alludira, rebrilhando,
Com preclaro esplendor, mostrou-se á vista, 
Como ao sol rubi fino flammejando.

Alef^ria no ceu fulgor acquista,
Como a nossa no riso se declara ;
Mas os gestos no inferno a dôr contrista.

Deus vê tudo, e o teu ver n’elle se acclara » — 
Falei — « ditoso espirito : patente 
T e  é sempre quando o seu querer depara.

« Porque a voz tua, enlevo permanente 
Do ceu, de anjos no canto a socia sendo,
Que em seis azas têm veste resplendente. “

« Nao satisfaz desejos, em que ardendo 
Estou ? Falara, sem mais ser rogado,
Se eu visse em ti bem como em mim stás vendo. 

— « O maior valle de aguas inundado » —
— D’esta arte a responder-me começava—
« Do m ar, em torno á terra derramado,

« Oppostas plagas, se estendendo, lava ' '
Contra o sol, e assim faz meridiano 
Esse horizonte, em que primeiro estava.

« Nessa parte do vai mediterrano
Nasci, entre Ebro e M acra, ’’’ que separa 
Do dominio de Genov'a o Toscano.

« Quasi um meridiano se depara
P ara  Bugia e o ninho meu querido ;
Sangue dos seus seu porto avermelhara.
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Chamei-me Folio e assim fui conhecido : 
Este ceu da luz minha é penetrado,
Como eu fôra da sua possuido ;

Pois Dido, que ciúmes ha causado 
A Creusa e a Sicheu nSo mais ardera 
Do que eu, em quanto á idade me foi dado; 

Nem Rhodópea infeliz, a quem perdera 
Demophonte ; nem Plercules outrora,
Que o coração a lole offerecera.

Não ha remorso aqui ; folga-se agora,
Não pela culpa, já  no esquecim ento.
Pela Virtude, cuja lei se adora.

« Arte aqui se contempla, em que portento 
Tão alto brilha ; e o Bem se patenteia,
Que influir faz na terra o firmamento.

« Para ser a medida em toda cheia
Dos teus desejos, nados n ’esta esphera,
Do meu discurso inda prosegue a teia.

« Ora queres saber a luz quem era,
Que ahi perto de mim tanto scintilla ,
Como o sol, que na Ijmipha reverbera.

« Sabe, pois, que alli vês leda e tranquilla 
Raab : á nossa ordem reunida
Em  grau superior clara rutila.

« F c i n'este ceu, que a sombra procedida 
Da terra não alcança, em triumiihando 
Jesus Christo, a prim eira recebida.

« Devia dar-lhe um ceu por palma, quando 
A ssignalar lhe approuve a alta victoria, 
Que na Cruz teve, as palmas entregando

« Pois que por ella começara a gloria,
Que colheu Josué na T erra  Santa,
Que se apagou do Papa na memória.

« A tua patria, que foi d’aquelle a planta.
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44. « Tem  flor maldiçoada produzido,
Que, ovelhas e cordeiros trasviando,
T raz o pastor em lobo convertido.

45. « O Evang-elho, por ella, abandonando
E  os Doutores, ás paginas usadas*
Das Decretaes stão muito se applicando.

46. « O Papa e os Cardeaes, n ’isto engolfadas
Tendo as idéas, Nazareth esquecem,
Que viu do A rchanjo as azas desdobradas.

47. « Mas Vaticano, e os sitios que ennobrecem
A Koma e tem sido o cemiterio 
Dos que, fieis a Pedro, lhe obedecem, 

E ivres serão em breve do adultério. » —





NOTAS AO CANTO IX
---------- cga----------

No cell de Venus apresent;i-se a Dante Cinuzza. irinan de Azzolino de Ro- 
niano, que vaticina algiinias calamidades da Marca Trevigiana. Também fala ao 
Poeta Holco, que fôra Kispo de Tolosa.

1 Querem alguns cscriptores que Clemencia fosse filha de Carlos Martel,
ainda viva ao tempo em que Dante e.screvia a Cowírf/a ; casara-se com
Luiz X. Rei da França. Entendem, porém, outros que sereleriu á mulher d’esse 
Rei. filha de Rodolpho de Habsburgo. Imperador da Allemanha. não só pelos 
termos da interpellação. senão principalmente poripie a filha em 1300 não teria 
mais de sete annos. Di.s.seram que a Rainha Clemencia amava o seu marido tanto 
em extremo, que á nova da sua morte cahira desamparada' da vida.

2 Sendo Carlos Martel o primogênito de Carlos II. ao seu filho Carlos 
Roberto e aos .seus de.scendentes cabia o throuo da Sicilia e Nápoles, e não a 
Roberto, duque da Calabria, terceiro filho de Carlos II.

s E.sta região é a Marca Trevigiana, que demora entre Veneza, caracte­
rizada pelo Rialto, e os Alpes. Brenta e Piava, rios que .separam a Italia da 
•Allemaidia e caem no golfo de Veneza.

* Refere-se Dante a Azzolino ou Ezzelino de Romano, 3“ do nome na fa- 
milia de Onara, á qual competia o titulo de Condes de Bassano, E ’ aquelle mesmo 
coiulemnado, que se viu no rio de sangue, ínf. c. XII.

ã Fala Cunizza, irman de Ezzelino. Attribuem os chronistas muitas aveii ■ 
turas, que mostram .ser essa dama sobremaneira propensa aos prazeres de amor ; 
por quanto deixou o seu primeiro marido. Ricardo de S. Bonifacio, para acom­
panhar Sordello, já seu amante, dizem, antes de.se ter ella casado; passou a 
correr mundo com um militar, chamado Bonis, casado na mesmacidade—« multa 
habendo solaira et maxinias faciendo cxpemas »,• tendo sido Bonio assassinado de 
ordem de Flzzelino, recebeu-.se com segundo esposo, um fidalgo de Bragauzo, 
que teve igual fim ; e, fiualmente, tomou terceiro marido em Verona.

Disse o Ottimo :—« Convém saber que esta dama viveu amorosamente em 
louçainhas e distrahimeutos e folganças, mas não em actos, em que a hones­
tidade soffresse quebra ou merecessem pecha de illicitos. passando o tempo em 
alegrias, segundo o dizer de Salomão no Eccle.siastes: Eu disse no meu coração; 
irei e engolfar-me-hei em delicias e gozarei de toda a casta de bens (c. II). »
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Cesare Balbo, I VVa di Dante:

u A faiiiilia de Romano, homens e mulheres, teve grande nomeada 
por maus feitos, cada cpial segundo o seu sexo. Eamosissima foi uma das filhas 
de Rzzelino o Monge, chamada Cunizza, casada pi imeiramente com Rizzardo 
de ,S. Bonifácio, amante do celebre trovador Bordello e depois de Bonio, caval- 
leiro de Trevigi, com o qual correu aventuras em varias partes da Europa, e 
depois mulher de um certo conde de Braganza e. afinal, de terceiro marido em 
Verona, até que foi terminar os seus dias na To.scana, onde residia sua mãe. Já 
velha e talvez arrependida dos seus peccados, foi provavelmente conhecida por 
Dante e Beatriz na puericie, conjectura mui plausível do auctor do Veltro, que 
dá a razão porque Dante elevasse Cunizza ao terceiro ceu do Paraiso. Os versos 
14 e 15 parecem confirmara suppozição de uma familiaridade antiga e ternas 
recordações de Dante, eo 24“ indicar que Beatriz também, na puericie de ambos,, 
foi presada por Cunizza, circumstaiicia que importa a melhor dc.sculpa de Daute. 
pois com razão amamos aqiielles que amaram as pesssoas da nossa estimação. 
O outeiro, ocastcllo mencionado pelo Poeta, é Romano, ninho d’esses milhafres 
scpteutrionaes. A facelia fatal áquella região é o irmão de Cunizza, Ezze- 
lino III, o mais a.ssignalado e o ultimo d’aquella raça. o qual, succedendo ao 
.seu pae opprimiu Verona ê muitas outras cidades da Eoiubardia oriental até 16 
de setembro de 1259. tempo em que, marchando com exercito contra Milão, 
foi cercado por todos os guelfos e por todos os potentados da Eombardia 
sublevados contra a sua prepotência e crueldade, ferido e preso, morreu 
pouco depois, geralmeute amaldiçoado. Daute o collocou no Inferno entre 
os tyranuos ; mas nenhuma outra censura lhe inflige.

•< E ’ o espirito de Folco ou Tolqueto, denominado de Marseille, o qual 
segundo o Ottimo « f  u diritore in rima di cose leggiadre, care e bele, che furono e 
sar an no per fama gloriose al mondo, dond’gli avrà lunga nomiuauza » Daute, por 
boca de Cunizza, lhe presagia fama. que iráalem de 500 aunos. Realizou-se 
a prophccia, não porque a gloria poética de Folco excedesse a dos outros 
trovadores, senão porque a sua memória ficou perpetuada por ter sido o seu 
nome com louvor mencionado iia divina e immortal Comedia.

Fim outro logar disse o auouymo commeutador :
Foi Folco de Marseille filho de um negociante genovez, chamado Anfuso 

( que também dizer ter nascido no Eanguedoc) de quem herdou muitas riquezas. 
Applicou-se ao estudo de cousas, que pertenciam ao valor humano e á fama 
mundana, e era estimado de cavalleiros e fidalgos. Muito o honravam o Rei 
Ricardo da luglateta, o conde Raymundo de Tolosc e Barale de Marselha, em 
cuja côrte era com distincção recebido. Foi gentil de sua pes.soa, facundo 
orador, extremoso ein amores, posto que discreto e prudente. Apai.xonou-se por 
Adalagia, mulher de Barale ; mas, para guardar as apparencias, fingia amar 
Eaura de S. Julia e Belliua de Potenese, irmau de Barale, motivo porque este 
mostrou-se resentido. Havendo fallecido Adalagi;',, Floco teve por isso indi- 
zivel dôr: e pouco tempo depois, com sua mulher e duas filhas profes.sou na 
ordem de Cister. Ao diante toiabbade de Toronello e Bispo de Marselha, d’onde 
expelliu muitos hereges. »

Petrarcha, Trtonfo d’Amore, IV, se referiu a Folco nos termos seguintes :

Polchelo, ch'a Marsiglia il nome ha dato, 
h d  a Genova tolto, ed all'estremo 
Langiòper miglior patria abitoe stato.

Daute cita um venso de Floco no c. 6 do lib. II, de Vulg. eloq.:

« Disse Iblchelto de Marselha :
Tan m’abellis I’amoros pensamens. »

l  :
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7 Refere-se ainda Marca Trevigiana. que jaz entre os rios Adige, a qual 
desagna no mar Adriático ao sul de Veneza, e o Tagliameuto. da banda de 
Trieste, e comprehende Feltre. Treviso, Padua e Viceucia.

Predicçâo da derrota de Jacopo de Carrara, senhor de Padua, vencido 
por Can Grande delia .Scala, senhor de Verona, nas cercanias de Vicencia a 17 de 
setembro de 1314. Em sete annos foram os Paduanos desbaratados trez vezes em 
Vicencia: á primeira em 1311, sem effusão de sangue, por terem abandonado 
aquella cidade ; á segunda vez com a morte de muitos e captura de Jacopo de 
Carrara, em 1314 ; á terceira com muito maior mortandade em 1317 ou 1318

Ricardo de Caniino, que siiccedeu a seu pae no .senhorio de Treviso foi 
as.sassinado. dizem, quando jogava uma partida de xadrez. Diz o 0///wó ■_ 
« Misser Ricardo, sendo senhor de Treviso, onde conflueni os rios Sile e 
Cagnaii, foi morto por ordem de Mi.sser Can della .Scala em iii5os de um villão 
mancommunado com alguns fidalgos. Dizem alguns que a conspiração lônl 
tramada somente por esses fidalgos, que commetteraiu ao villão a morte de 
Misser Ricardo, e logo após deram cabo do assassino, de .sorte que um e outro 
perderam a vida, um por causa da sua tyrannia, o outro para não denunciar os 
.seus cúmplices. «

10 Suppõe-se que este Bispo de Feltre chamava-se Gorza e pertencia á fa­
mília de Du.s.sia de Feltre. Tendo n’aquella cidade dominio e.spiritual e temporal 
pronietteu protecção a trez cavalleiros da casa de Fontana. Dancei loto, Clarusio 
e Antouièlo e a alguns amigos seus. que. temendo as iras do Papa. fugiram de 
berrara; mas, em vez do refugio, que esperava, foram entregues aos seus ini­
migos, que os degollaram. « Póstos a tratos, diz o Ottimo. declararam os nomes 
dos seus amigos, que perderam a vida em numero de trinta. Todos os outros 
seus cúmplices evadiram-se e formaram o partido dos Fontaiiezes. ■>

11 Malta querem uns que fosse uma torre na cidadella de Padua, ondeo 
tyramio Ezzelino costumava, a horas mortas, iinniolar as suas victimas. Dizem 
outros que demorava ao pé do lago Bolseiia e servia de cárcere aos clérigos in­
cursos em culpas graves. Affirmava-se que alli estivera preso o Abbade do Monte 
Cas.sino por ter dei.xado escapar o Papa resigiiatario Celestino V, a quem suc- 
cedeu Bonifácio VIII, e que se recolhera a esse mosteiro.

12 Esses espelhos .são os anjos denominados Thronos, que têm a séde no 
Primeiro Mobile ou ceu cristalino.

i-i Folco.

11 /saias, VI ;

« Os Serapliins estavam .sobre elle. Seis azas tinha um, .seis azas outro: 
com duas cobriam a sua face. com duas cobriam os seus pés e com duas voa­
vam. »

15 O Mediterrâneo.

1® O Oceano.

11 Entre a Europa e a Africa.

18 Mar.selha jaz á grande distancia do Ebro, rio caudaloso da Hespanha ; 
o rio Macra parte o território de Genova do da Toscana.

19 Bugia cidade da Africa situada quasi iio mesmo parallelo que Marselha.
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20 Refere-se ao cerco rte Marselha, investida de uma parte pelo exercito 
rte César sob o commanrto de Trebonio, e de outra pela armada dirigida poi 
RrutO.—V. Purg. c. XVIII, notas.

21 Dido, Rainha e fnu iadora de Carthago. que. amando Knéas, offenden a 
m em oria de Creusa, que fora mulher do principe troiano, e quebrou a fé <iue 
jurara ao seu marido Sycheu.

Disse O O U im o : — « Parece (pie. no entender do Autor. Folco amou indis- 
tinctamente ca.sadas e douzellas e viuvas e fidalgas e plebéas. »

22 Phyllis, denominada Rodópea. de Rodope, montanha da Phracia, em 
cujas ceicauias vivera, foi abandonada por Demophoonte, filho de Theseu, e 
por isso matou-se.—V. lier, de Ovidio.

22 lole. filha de Huryto, Rei da P t̂olia, inspirou tão extremosa paixão a 
Hercules, que o heróe já desdenhava Djanira. P ŝta. accesa em ciume e 
desejando recobrar o amor antigo, enviou-lhe a túnica, que lhe dera o centauro 
Nesso, ao expirar traspassado pelas settas, (pie por Hercules tinham sido 
empeçonhadas no sangue de hydra de I^erna. — V’. Ovidio, AIct., IX, citado em 
notas ao c.

21 Rahab.

Josué, II e VI :

« Kuviou, pois, Josué, filho de Nuu, secretamente de.sde Setim dois 
espias e lhes disse ; Ide e reconhecei bem a terra e a cidade de Jerichó. Elles 
partiram e entraram em casa de uma mulher prostituta, por nome Rahab, e 
pousaram na .sua casa.

« E deu-se noticia ao Rei de Jerichó e foi-lhe dito: Olha que entraram 
aqui de noite uns homens dos filhos de Israel, para reconhecera terra. Mandou, 
pois, o Rei de Jerichó dizer a Rahab : Faze sahir esses homens, que vieram a 
ti e entraram em tua casa : porque são espias e vieram reconhecer toda a terra.

« Mas a mulher, tomando os homens, os escondeu, e disse : Coufe.s.so 
que elles vieram á minha casa ; mas eu não sabia d’onde eram.

« E quando se fechava a porta, sendo já  escuro sahiram elles ao mesmo 
tempo e não sei pani onde foram : ide após elles depressa e encontral-o-heis.

« Ella, porém, tinha feito subir os homens ao soalheiro de sua casa e os 
tinha coberto com a palha de linho, que alli havia...

« Ella os fez descer por uma corda pela janella ; porque a sua casa estava 
pegada com o muro...

■c Com isto levantando o povo a grita e soando as trombetas, tanto que a 
voz e o som chegou aos ouvidos da multidão, cahiram de repente os muros. 
Fi cada um subiu para o logar, que lhe ficava de fronte ; e tomaram a cidade, e 
mataram a todos, que n’ella encontraram, des dos homens até as mulheres, e 
des das crianças até os velhos. Passaram também ao fio da espada bois e 
ovelhas e jumentos.

« Então disse Josué aos dois homens, que tinham sido enviados por 
e.spias ; Entrai em casa da mulher prostituta e fazei-a sahir com tudo o que lhe 
pertence, como vós lhe promettestes com juramento.

« E tendo entrado na casa os dois mancebos, tiraram para fóra a Rahab 
e a seus paes, e também a seus irmãos, e a todos os inoveis, e a toda a 
paienteia, e fizeram-os ficar fóra do campo de Israel. E pozeram fogo á cidade 
e a tudo o que se achou n’ella, á e.xcepçào do ouro e da prata, dos vasos de 
bronze e de ferro, que consagraram para o the,souro do Senhor. »

I i.



S. Paulo, I'.p. aos Hebreus, XI :
« Pela fé é que Rahab. que era uma prostituta, uão pereceu com os 

incrédulos, recebendo os espias com paz. jj

-í> Palma da victoria e palmas das maos cravadas iia cruz — importam o 
mesmo que dizer — morte e pai.xão na cruz, redempção triumphaute.

Florença foi fundada sob os auspicios de Marte, divindade do 
stentilismo ; e, como d iigentium demonia ( Psalmo XC\b, aquella cidade era de 
Satanaz. que se revelou contra o Creador.

A flor é o tino insculpido nos florins de ouro de Florença.

-s O Pastor convertido em lobo c o Papa Botiifacio VIII. Já em 1300. data 
da maravilhosa jornada do Poeta, aquelle Summo Pontifice fôra accusado de 
■simonia.

Os cinco primeiros livros das Decretaes foram compilados de ordem 
de Gregorio IX pelo jnri.sconsulto Kaymundo de Pennaforte em 1234. Bonifácio 
lhes juntou o 6“.

40 .■lllusão. em fórma de prophecia, a dois factos posteriores a 1300: a 
morte de Bonifacio VIII em 1.303 e a transferencia da cadeira de S. Pedro de 
Roma para .Avinhão, em 1305, eflectuada por Clemente V.
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CAXTO X
------- ->̂ r<--------

1. Poder ineffavel e primeiro,
O Fillio a contemplar c’o Amor sublime,
De uni e outro, eternal, vindo o terceiro, '

2. Quanto á vista e á ra7,ão nossa se exprime
Com tal ordem creou, que, o efFeito vendo. 
De adorar seu Autor ningruem se exime.

3. As espheras, leitor, olhos erguendo
Nota a parte, onde estão dois movimentos 
Um para o outro opposição fazendo. ^

4. E  começa a m irar de arte os portentos,
Que tanto dentro em si o senhor ama,
Que lhes tem sempre os olhos seus attentos.

5. Vê como d’esse ponto se derrama ®
Em  linha obliqua o c irc ’lo. que transporta * 
Os planetas que o mundo aguarda e cham a.

6 . Se lhes assim não fosse a estrada torta,
Muita força no ceu fôra perdida 
E  aqui potência quasi toda morta. ®

7. Se fôra essa vereda preterida
Mais ou menos, ficara transtornada 
A ordem no universo estatuida.
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10

11.

12.

14.

15.

16,

18.

19.

Ora leitor, meditação pausada
Faz de quanto comniig-o prelibastc :
Leda a meute lias de ter, uão saciada.

Dou-te ijfuaria : come, pois, se praz-te.
A matéria, em que escrevo, não consente, 
Nem por instantes, que a attenção se afaste. 

Da natura o ministro mais potente ®
One a influencia do ccu na terra imprime 
K o tempo mede com sua luz fulgente,

A’ parte, que outro ver.so acima exprim e, ’
Sc unindo, para o ponto se volvia,
Onde mais cedo as trevas nos dirime.

J á  no seu seio estava e o não sabia,
Como não pode alguém seu pensamento 
Saber, quando inda á mente não surgia.

F  Beatriz, em quem notava augmento 
De bem para melhor, tão de repente,
Oue o tempo fôra ante o seu acto lento.

De .si mesma quanto era refulgente !
O que era lá no sol, onde eu nie entrara,
Não jior côr, por seu brilho mais nitente. 

Posto que arte, use, engenho me ajudara 
Descrever por imagens não poderá ;
Mas crer .se póde e ver-se de.sejara.

Não SC extranhe, se baixa parecera,
(Juerendo a tanto alar-sc, a phantasia :
Além do sol ninguém olhos erguera.

Ouarta fam ilia ® aqui resplendecia
Do summo Pae, que sempre da Trindade 
No ineflavel spectaculo a sacia.

E  disse Beatriz : — « T an ta  Bondade 
Humilde ao Sol dos anjos agradece,
One ao sol sensiv^el te a lça á  claridade. » — 

Peito mortal jám ais ardor aquece
De sentir tão devoto e tão piedoso, 
yue a Deus a gi'atidâo inteira expresse,

ít
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20.

21 ,

21.

- O .

26.

28.

29.

50.

31.

(Ouanto é nieu ao convite carinhoso.
E  enitanto cnlevo o coração se accende,
One a Beatriz olvida, fervoroso.

Xão lhe despraz, e no seu riso esplende 
Tanto brilho dos olhos expressivos,
One do extase profundo nie desprende.

Eulgores então vi claros c vivos,
De nós centro de si ch'ôa fazendo.
Mais suav'es eni voz rpie eni luz activos.

A lilha de Eatona se movendo
Vemos assim de um cinto rodeada,
No ar húmido as cores se mantendo.

Dos cens a côrte, d’onde volto, ornada 
De jo ias stá sublimes e formosas :
Só nos cens póde a estim a lhes ser dada.

As vozes eram taes, que ouvi donosas.
Ouem não tem plumas para ir lá voando 
Pergunte a um mudo cousas portentosas.

Aquelles sóes, em torno a nós cantando. 
Volveram-se très vezes : similharam 
Astros em roda aos polos circulando.

Damas imitam, que no baile param.
Em  silencio outras notas esperando 
P ara  seguir na dansa que encetaram.

E  uma voz do seu seio disse :—” « Quando 
Da Graça o raio em que o amor se accende 
Sublime, jielo o amor se accrescentando,

« Multiplicado em ti tanto resplende,
Que te conduz pela celeste escada,
Que a subir torna quem de lá descende,

« O que á sede em que tens a alma abrazada 
Vinho negasse, irmão, livre não fôra.
Qual lympha de correr embaraçada.

« Saber desejas como a c ’rôa en flora,
Que cinge, contemplando-a a pulchra Dama, 
Que para o ceu te guia protectora.

I !i



32

■n

34,

36

40,

41

42

« U inanho fui da santa grey que chama 
De Domingos a voz pelo caminho,
Onde prospera só quem mal n2o tram a.

« Thomaz de Aquino sou me está visinho,
A dextra de coloniao grande Alberto 
A quem de alumno e irmão devo o carinho.

« Se dos mais todos ser desejas certo,
X a  santa c'rôa attenta cuidadoso,
A tua vista a voz siga-me perto.

« N’esse esplendor sorri-se jubiloso
Oraciano que n'um e n ’outro fôro 
Di'no se fez de ser no ceu ditoso.

« Aípielle outro ornamento d'este côro
Foi Pedrq : como a pobre a ofTrenda escassa,
A’ Santa Ig reja  deu rico thesouro.

« A quinta luz, que as mais cm lustro passa 
Se accende em tanta luz, que anhela o mundo 
Saber se gosa d.a celeste Graça.

« O alto esp'rito encerra, tão profundo,
Que se o Verbo de Deus ó verdadeiro.
De saber tanto não se alçou segundo.

. « Ao lado seu lampeja esse luzeiro,
Que os anjos, seu m ister, sua natura 
Em conhecer na terra foi primeiro.

« Sorri na luz menor, serena e pura,
Dos séculos christãos esse advogado 
De Agostinho tão util á escriptura.

« Se os olhos da tua mente acompanhado 
De luz em luz me tens n ’estes louvores 
Saber já  tens da oitava desejado.

« Do Sumnio Bem se enleva nos fulgores 
E ssa alma santa, havendo demonstrado 
As mentiras do mundo e os seus rigores

« Jaz  d’aquella alma o corpo despojado
Em  Cieldauro ; e ella veiu á paz divina 
Apos niart3’rio e exilio amargurado.



44. (( Mais; long'e, eiii cacla flaniiiia piu'puriiia,
Beda, Isidoro estão, Ricardo esplende,
Oiie além do liuinano o pensamento alina.

45. (( E sse, de quem tua vista se desprende
A mim tornando, achou, grave e prudente,
Ouc morte prompta um grande bem comprende.

46. « E ’ S iger, que assim lux eternam ente.
X a  rua de Eouare lera outr’ora 
Verdades, que odio hão provocado ingente.» — 

E  qual relogio, que nos chama em hora.
Em  que, desperta, do senhor a Esposa 
M atinas canta e o seu amor implora ;

48. Que, no gyrar das rodas, tão donosa
Xota faz retin ir, de amor enchendo 
Devota alma, que o escuta fervorosa :

O glorioso circ’lo, se movendo.
Assim vi eu, com tal suavidade 
E  doçura de vozes, que comprendo 

Só haja iguaes do ceu na eternidade.





NOTAS AO CANTO X
---------- ĈD

Daute e Beatriz sobem ao quarto ceu. que c o do Sol. São rodeados de 
almas respleudesceiites, tuna das quaes, S. Tl.omaz de Aquiuo. lhe dá conheci­
mento de alguns dos seus companheiros.

1 AsTrez Pessoas da Santi.ssima Trindade.

- Movendo-se as estrellas fi.vas em circulos parallelos ao equador, o Sol e 
os planetas em circulos parallelos ao zodiaco.

s O zodiaco corta o equador obliquameute.

■1 O equador.

5 Milton, P îr. Loit. X ;

Some i«r, he bid his angels Inin askance 
The poles o f earth twice ten degrees and more 
Prom the sun's axle; they with labour pushed 
Oblique the coiitric globe; some say the sun 
Was bid turn reins from  the equinoctial road 
Like distant breadth to Tanrii, with the seven 
Atlantic Sisters, and the Spartan Twins,
Up the Tropic Crab ; thence down amain 
Ilv Leo, and the I 'irgin, and the Scales,
As deep as Capricorn, to bring in change 
Of seasons to each clime; else had the spring 
Perpetual smiled on earth -with vernant Jlo~wers,
Equal in days and nights, except to those
Beyond the polar circles; to them day ^
Had iinbeiiighted shone, while the lozv sun.
To recompense his distance, in their sight 
Had rounded stilt the horizon, and not kiw.v 
Or east, or west, wich had forbid the snow 
I'rom cold Estotiland, and south as fa r  
Beneath Magellan,
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Segundo Arisloteles (de generalione el con nptione ), se o Sol e os planetas 
lido se afastassem on se apropiiiquassem de nós, nao haver.a no mundo nem 
geração, nem corrupção, e o ceu não actuaria sobre a terra : porcpie d’esses movi­
mentos oppostos resultam as variedades dos tempos, umas proprias para se­
mear-se outras para corromper as .sementes no .seio da terra para a producção 
das hervas e flores, para o amadurecimento das fructas e plantas, diflerenças, que 
se não efTectuariam, se esses astros sempre estivessem perto ou sempre longe.

No Conviio, disse Dante :
« Km verdade não haveria na terra geração, nem vida de animaes e plan­

tas, uão haveria noite, nem dia, nem semana, nem mez, nem anuo. E assim o 
mundo universo ficaria desordenado, e vão seria o movimento dos outros cens.»

<5 O Sol.

' O sol em .Aries. Depois do equiiio.'cio do verão o sol nasce mais cedo, 
para usar da expressão, que se coaduna com o systema astronomico, que fazia 
a terra immovel e attribuia áquelle astro o movimento de um para outro tropico.

8 Quarta familia siiiigSca as almas betnaventuradas, que estão no sol, 
quarto ceu.

9 Dante mencionando as almas dos doutores e theologos, que respleu- 
descem no sol, alludiu aestas palavras do propheta Daniel: — « Qui docli/net iul 

ftdgebuuí quasi spletidoy firmamenti ;  et qui ad justitiam erudiunt muitos quasi 
stellce ill perpetuas œiernitates. »

10 K’ um provérbio, similhaute a este outro : .1 Baccho poseis aquam.

11 Fala S. Thomaz de .Aquino.

11 ,A escada de Jacob, Genesis, XXA’III :

« K viu em sonhos uma escada posta sobre a terra : e a sua summidade 
tocava no ceu ; e lambem os anjos de Deus subindo e descendo por ella. »

H .Alberto o Grande, da familia dos condes de Kollstoedt, na Suabia, pos- 
suido da paixão de instruir-se desde os mais verdes annos, foi estudar em Padua, 
e na idade de 19 annos entrou para a ordem dos Pregadores ou de S. Domingos. 
Completos os seus estudos, ensinou philosophia e theologia em Ratisbona, 
Strasburgo, Colouia e Paris onde leu essas sciencias, durante trez annos conse­
cutivos. Concorria para ouvil-o tão crescida multidão, que, sendo estreitos os 
salões pura o a\tditorio, teve de ensinar ao ar livre n’uma praça, a que se deu o 
seu nome—Maubert, abreviatura de .'^íagister Albet tus. De volta a Colouia foi 
eleito provincial da sua ordem e depois nomeado, pelo Papa .Alexandre IA’’, Bispo 
de Ratisbona, cargo que resigno.i ao c.abo de trez autios. Foi mestre de São 
Thomaz de Aquino. -As suas obras autenticas foram impressas em 21 vol. in—t. 
Estudou profnndamente as obras dos .Arabes e Rabbinos, assim como a philo- 
saphia de Aristóteles, que commentou e explicou. Era também doutissimo nas 
sciencias naturaes acerca das quaes escreveu obras de grande apreço, na con­
formidade das idéas do Stagirita. Os seus escriptos contem avantajados desco­
brimentos ein chimica. D’essa alta proficiência nasceu para muitos a crença de 
que se applicava á alchimica e ás sciencias occultas.

Nasceu em 1193 em Eawingen e morreu em 1230.

13 Í5. Thomaz de .Aquino, o doutor universal, o doutor angélico, o anjo da 
escola, o mais douto e profundo theologo do seu tempo, nasceu em 1227 no 
castello de Rocca Secea no reino de Nápoles. .A sua faimlia era do antigo e
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nobre so'.av dos condes de Aquino : por sua avó paterna, ITaucisca de Suabia. 
descendia da casa imperial dos llolienstanfíen, sendo assim sobrinho de Frede­
rico Barba-Roxa e primo de 1'rederico III ; por sua mãe Theodora, linha sangue 
dos principes normandos conquistadores da Sicilia. Ainda na juventude, domi­
nado de invencivel vocação, filion-sc á ordem de S. Domingos; e não obstante 
a opposição de seus irmãos. Reginaldo e Daudnlpho, que empenharam esforços 
de toda a sorte, desde a violência encarcerando-o, até o ardil, rodeando-o das 
•seducções mundanas, levou a effeilo o sen intento, e professou em 1244. Acom­
panhado do sen superior João o Teutonico, seguiu para Colonia, onde foi en­
tregue á direcção do douto e emineute -Alberto o Grande. Os seus condiscípulos 
notaudo-lhe a indole tranqnilla e taciturna, o appellidavam o grande boi mndo 
da Sicilia ; mas em breve excitou a admiração do Mestre pel i sua maravilhosa 
penetração no exame dos pontos mais abstrusos da theologia. lím 1252 foi com 
-Alberto o Grande a Paris, onde tomou os graus universitários algum tempo 
depois e ensinou com universal applauso, e teve occasião de deiender as ordens 
mendicantes, em especial a dos Pregadores, violentamenle aggiedidas por 
Guilherme de .Saint -Amour, e.x-reitor da universidade. .Seu immenso talento, a 
sua incalculável sciencia, as suas virtudes, a nobreza da sua prosapia o indi­
cavam para as mais altas dignidades da Igreja ; mas a tudo preferiu o modesto 
titulo de definidor para mais a seu contento dedicar-se aos estudos e aos exer­
cícios de piedade. -Ainda uma vez esteve em Paris, d’onde tornou a Nápoles. Km 
12V3 o papa Gregorio X chamou-o para o concilio de I-yon. onde havia mister a 
contribuição da sua sabedoria. Obediente, Thomaz partiu ; mas, tendo em ca­
minho enfermado gravemente, fallecen na abbadia de Possa Nuova, da ordem 
de Cister, a 7 de março de 1274, aos 49 annos de idade. .Su.scitavam-se bem funda­
das suspeitas de ter sido o prematuro fim d’aquelle portentoso varão devido á 
propiuaçào de veneno. Poi canonizado vinte e seis annos depois no pontificado 
dejoào X.XII. Varias foram as edições das suas obras em viute e mais volumes 
iuf.

D Graciauo, famoso canonistado seciilo XII. da ordem franciscana, na­
tural de Chinsi na Toscana, autor de uma compilação de te.xtos da E.scriptnra, 
cauones dos apostolos e concílios, extractos dos Padres, livros pontificaes etc., 
intitulada Decretum Gt atiaui, on Concordaulia canonmn.

I® Pedro Konibardo, o Magisler se.ntentiarnm, abalizado theologo, natural 
de Novara, na I.ombardia. graduado ua universidade de Paris, oude, mediante 
a generosidade de um protector, completou os sens estudos e graduon-se. -An- 
teriormente estivera em Bolonha e Reims. N’aquella capital en.sinou theologia 
com a maior dislineção ; foi Bispo, por espaço de um anuo, findo o qual resignou. 
O sen nome celebrizon-se por nm tratado de theologia. que deu a Ivnne com o 
titulo de Sentenliarum libri II', assumpto de renhidas coutraversias e variados 
commentarios entre os quaes se assignalam os de S. Thomaz de Aquino. Nasceu 
em 1100 e fallecen em 1104.

D Refere-se o Poeta á dedicatória que de suas obras fez Pedro I-ombardo 
á Igreja, em cujo introito se leem as seguintes palavras ;—Cnpieuíes aJiqiiid de 
penúria ac íemiit.ite ttoslra cuin paupercula in gazophylacittm Domini mittere.—

S. Lucas. Ev. XXI :
« K estando Jesus, viu os ricos, que lançavam as suas oíTerendas uo gazo- 

pliylacio. E viu também a uma pobre viuva, que lançava duas pequenas moedas. 
E disse : Na verdade vos digo que esta pobre viuva lançou mais que os outros. >>

18 Reis, liv. 3. III ;
« E o Senhor disse a Salamão ; Pois que esta foi a petição, que me fizeste, 

e não pediste para ti muitos dias, nem riquezas, nem a morte dos tens inimigos, 
mas pediste para ti a sabedoria para discernires o que é justo; eu, pois. te fiz o
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que ine pediste e te dei um coração tão cheio de sal edoria e intelligencia, que 
nenhum antes de ti te foi similhante, nem se levantará depois de ti. »

K no c. XI :
« M as o Kei SalamãO amou apaixoiiadameute a muitas niullieres extran- 

geiras ; também a filha de Pliaraó, e a mulheres Moabitas e Ammonitas. Idu- 
meas. e .Sidonas e Iletheas. das nações, de quem o Senhor tinha dito aos filhos 
de Israel : Não tomeis as suas mulheres, nem elles as vossas : porque ellas cer- 
tissiniamente vos perverterão os vossos corações para seguirdes os seus idolos. 
A estas, pois, se uniu Salamão com um amor ardentissimo.

« li elle teve .setecentas mulheres, que eram como Kainhas, e trezentas 
concubinas ; e as mulhei'es lhe preverteram o coração. Ii sendo já velho, o .seu 
coração foi pervertido pelas mulheres para seguir os deuses alheios ; nem o seu 
coração era perfeito diante do Senlior seu Deus. como o tôra o de David, seu pae.

II Mas Salamão dava culto a .Astarte, Deusa dos Sidonios, e a Moloch, idolo 
dos Ammonitas. K fez Salamão o que não era agradavel ao Senhor e não seguiu 
o Senhor perfeitamente, como o .seguira David seu pae.

« N'aquelle tempo edificou Salamão um templo a Camos, idolo dos Moa­
bitas, no monte, que está fronteiro a Jerusalem, e a Moloch, idolo dos filhos de 
.Ainmon. K o mesmo fez elle por todas as suas mulheres e.xtrangeiras q\ie quei­
mavam incenso e sacrificavam a seus deuses.

« O Senhor, pois, se iron contra Salamão, por se ter o seu espirito se apar­
tado do Senhor Deus de Israel. que lhe tinha apparecidü segunda vez, e lhe 
tinha prohibido e.xpres.samente ()ue não seguisse a deuses e.xtrangeiros ; e elle 
não guardou o que o Senhor lhe mandara. »

hi Dioiiysio Areopagita, mencionado nos Actos dos ApostoIos, XVII :— 
II Todavia alguns varões, aggregando-se a elle, abraçaram a Pé : entre os quaes 
foi não só Díou3's1o Areopagita, mas também uma mulher por nome Damaris, 
e com elles outros. »

lira um dos juizes, quando ,S. Paulo compareceu perante o tribunal do 
-Areopago. Tendo ouvido os argumentos, com que se defendeu o .Apostolo 
das Gentes, converteu-se ao chnliauismo e depois foi lUspo de Athenas, sua 
patria, onde padeceu martj'rio na fogueira no anuo 95 de J . C. Attribuirani-se- 
Ihe eseriptos mj-sticos, que começaram a divulgar-se depois do século V, havidos 
como feitura de auctoi desconhecido, ma> filiado ás doutrinas da escola de 
.Alexandria. Ksses livros iutitulavam-se / í < ! celestial; da hierachia 
ecdcsiastica ; dos nomes divinos; da Iheologia mystica.—l’ni Imperador do Oriente 
os remetteu como donativo de alto preço ao Imperador I.uiz o Bom, filho de 
Carlos Magno. Km breve, trasladados do grego em latim pelo douto monge 
irlandez Scotus Krigenay alcançaram grande estimação e nomeada. Dionysio é 
um dos .santos e a sua lesta cai a 3 de outubro.

0̂ Paulo Orosio. Kste historiador, que loi antes do Renascimento assaz esti­
mado, cymo autoridade de grande tomo, distincçào, cpie a critica moderna com 
toda a razão lhe nega. loi de Tarragona, na llespanha e viveu no século IV- da 
era christan. Foi discipulo de b. Agostinho, e depois partiu para a Palestina, 
onde completou os seus estudo.s com S. Jeronymo em Bethlehem. Os seus es- 
ciiptos endereçaram-se pnncipalmente á apologia do ehristianismo, sendo o 
piiueípal o que se intitulou lltstoriarnni advecsiis paganos libci ViP  historiauni- 
vei.sal que começou em Adam e rematou no anno 316. b. .Agostinho utilizou-se 
d essa obra no seu livro—De aviíate Dei. O Rei da Inglaterra, .Alfredo o Grande, 
a tiaduziu em anglo-saxão, que, vertida em inglez, viu á luz em 1773.

■■̂1 Boécio. .Vnicius Manluis—Torquatus—Severinus Boécius, pertencente 
a uma das mais illustres lamilias da aristocracia romana, senador, estadista e
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philosopho, é celebre pela sua vasta eniclição. pelas suas virtudes e pelas des­
venturas em {[ue terminou a s\ia honrada existência. Nasceu em Roma em 470 e 
morreu em 526.

Dado desde a puericie ás leltras e não tendo em Roma elementos snffi- 
cientes para instruir-se, partiu para .Atlienas, onde completou os seus estudos no 
decurso de muitos annos. com as lições dos homens mais dontos. IToclofoi um 
dos seus mestres. De volta á Italia casou-se com Rusticiana, senhora dotada de 
elevados predicamentos, filha do patricio Syinmaco. Pro.seguiu na sua devoção 
ás letras e sciencias, e no intuito de coadjuvar a instrucção da mocidade, tra­
duziu e cominentou muitos dos livros mais notáveis da Grécia, como a astro­
nomia de Ptalomeu, a medianica de Archimedes, vários tratados de Aristóteles 
e dialagos de Platão. P'ez conhecidos vários instrumentos de malheniatica, e 
elle proprio executou como perito em artefactos da niechanica. Klevado á 
dignidade de patricio, foi enviado em deputação a Theodorico, Rei dos Godos, 
eiilão senhor de Roma e da Italia, a «lueiii, desde então, inspirou confiança. 
Ivm 510 foi revestido do cargo de coiisni, principe do .Senado, magisUrpaUxíii e 
viagist.r offtcioriiiit. ~î o-puvAQxúo áa giandeza, exerceu constanteniente actos 
de caridade e protecção para com os nece.ssitailos e perseguidos.

Não obstante o zelo, com (lue se dedicava ao serviço de Rei e o desvelo, 
com qne tratava de praticar o bem e administrar justiça, a caluninia achou em 
Theodorico ouvidos promptos para crer nos aleives forjados contra o virtuoso 
ministro, a quem aceusou de traição, sacrilégio e magia. Kncarcerado em Ticino, 
Iloecio foi condeninado sem ser ouvido. Traiisleriram-o então para Calvenzano, 
onde lhe arrancaram a vida em crudelissiino niartyrio. sendo-lhe apertada 
a testa com uma corda até lhe saltarem das arbitas os olhos, ílagellado 
seu corpo com açoites e dilacerado a golpes de machado, a 23 de outubro de 
526, Seu sogro o ilUistre Symniaco, padeceu morte ; sua mulher foi despojada 
dos bens. Passados annos, Amalasoiita, viuva de Theodorico, niandon restaurar 
as estatuas de Hoécio e Symniaco, restituiu a Rusticiana quanto lhe fôra con­
fiscado. Km 722 I.uitprand. Rei dos I.ombardos, mandou erigir um mausoléu na 
igreja de San Pietro di Ciei d’Oro em honra de lloécio; e o Imperador Othão 
em 990 dedicou-lhe outro ainda mais sumptuoso.

No seu cárcere lloécio escreveu a seu famoso livro—De coxisolalioitephHo- 
sophica, que immortalizou o seu nome, que muitos outros recommeudavam. 
S. Thomaz de Aquino o coinmenton e -Ailredo o Grande o traduziu,

Dante, Coiivtlo, II, 16, disse :
« Boécio e Tullio, que com a doçura da sua conversação conduziram-me 

ao amor, isto é, ao estudo d'essa formosissima senhora, a phiIo.sophia, com os 
lumes da sua estrella, que resplendescem nos seus escriptos, »

■•12 Foi Boécio sepultado na igreja de San Pietro de Cieldauro ou di Ciei 
d'Oro, em Pavia.

■■12 Beda por por antonomasia o Venerável, monge anglo-saxoiiio do con­
vento de Yarrow, pro.ximo a cidade de Durham, onde pas.sou a sna vida até o 
anuo de 735 em que falleceu. tendo nascido em 672, foi nm dos homens mais 
sábios do seu século, pois abrangeu no circulo dos seus conhecimentos todas 
as sciencias conhecidas no seu tempo. A f;una do seu nome echoon até Roma. 
e o Papa Sergio encarecidamente pediu-lhe por vezes que honra.sse aqnella 
cidade com a sua herança. Fjscreveu numerosos livros sobre philosophia, his­
toria, theologia e rhetorica : mencionam-se entre os principaes Ilntona eccle- 
íiastica da Ingla/eyyii em cinco livros e um Manual de Aquelle foi
traduzido do latim pelo Rei Arthur. Como santo é festejado a 27 de maio.

S. Isidorio, douto Bispo hespanhol, que regeu a diocese de .Sevilha, a.s- 
signaloii-se tanto pela sua erudição, como pela .siia piedade, manifestadas em 
diversas obras, que mereceram grande apreço e em actos de santidade, Fal- 
lecen em 636.
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RicanlodeS. Victor, natural da E.sco.ssia on Irlanda, foi prior do mosteiro 
d’este nome eni Paris e abalisoii-se como tlieologo. Kra irmào carnal de lingo 
de S. Victor e fallecen em 1163.

I'm dos sens Vwvos~de coníeiitplaiíoitc—íoi allegado por Dante na carta 
qne e.screven a Can Crande della Scala.

2* Os compiladores da//A7o; di Utteraria da /ònwfa, tom. XXI, demon­
straram por documentos irrefragaveis (pie foram uma e idêntica pessoa o .Siger 
mencionado por Dante, Siger de Conrtray, professor de theologia na Sorbona 
eni 1250, Siger de Brabante, dontor na Sorbona pelo mesmo tempo e em 1277 
conego de S. Martinho em Diège.

Siger de Brabante travou ardente polemica com os thomistas ; nias ao 
diante reconcilion-se com as doutrinas de S. Toinaz de Aquino. Como suspeito 
de heresia, foi perseguido e teve de responder perante um tribunal de inqui­
sidores eu) 1277. Depois professou theologia na rua de Fonaire em Paris e 
e.vcitou o enthusiasmo dos ;liscip\ilos.

Disse o :—(i Mestre Sigieri leu lógica em Paris, e durante muitos
annos teve cadeira no vico dellislrami, togar onde se ensina lógica e se vende 
palha para forragens de cavalgaduras, d’onde lhe vein esse nome. «



CANFO XI

1. i i io r ta c s  asi)ir:içÕe.s e r r a d a s  I 

ICin q u e  f a l s a s  ra z õ e s  v o s  e n le v a n d o  

T e n d e s  á  t e r r a  a s  a z a s  c a p t iv a d a s  I

2. Q u a l  seg"uia o d ir e i to  se g u e  ; q u a l  b u s c a n d o  '

J á  a p h o r is n io s ;  q u a l  o sa c e r d ó c io  ;

Q u a l  r e i n a v a ,  so ]) l i i sm a  ou f o r ç a  u sa n d o  ;

3 . Q u a l  ro u b o  a m a v a ,  q u a l  c iv i l  n e g o c io  ;

Q u a l  íi s a la z  d e le ite  e n t r e g a  a  v id a  ; 

A f a n a v a - s e ,  q u a l  p a s s a v a  no ocio

4. E m  q u a n t o  eu ,  li\'re d a  t e r r e n a  l id a .

A o  ceu  c o m  B e a t r i z  m e  a l e v a n t a v a .

A c e i t o  lá  co m  g lo r ia  tã o  su b id a .

5. C a d a  a lm a  s a n t a  ao  p o n to  j á  t o r n a v a

U o  c i r c u lo  e m  q u e  de a n te s  d e m o r a r a  ;

E  c o m o  c ir io  e m  c a n d e la b r o  e s ta v a

6. E n t ã o  d a  lu z , q u e  de a n te s  m e  f a l a r a  ■

V o z  s u a v e  e s c u te i  ; e a s s im  d izendo 

D o  seu  b r i lh o  p u rez íi  se  a u g m e n t a r a :

7. — « O lume eterno, em que me inspiro e accendo,
E u ,  c o n t e m p la n d o ,  c l a r a m e n t e  le io

T e u  p e n s a m e n t o  e a  o r ig e m  lh e  c o m p r e n d o .
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8 . « D essjas tti, da duvida no enleio,
Q u e eu a p r o p r ie  d a  tu a  m e n t e  á  e s p h e r a  

O q u e  d iz e r - te ,  h a  p o u c o ,  m e  c o n v e iu .

9 , « E u  te  d i s s e — c a m in h o  o n d e  p r o s p e r a ,
__ De s a b e r  ta n t o  n ã o  se a lço u  seg-undo : —

A q u i 6, p o is ,  q u e  a  e x p l i c a ç ã o  te  e s p e r a .

10. « A  P r o v i d e n c ia ,  que g o v e r n a  o m u n d o
C om  tã o  s a b io  c o n s e l h o ,  q u e ,  t o r v a d a  

S e n t e  a  v i s t a  q u e m  q u e r  s o n d a r - lh e  o fu n d o .

11. « P o r  s e r  ao  seu  d ile c to  e n c a m i n h a d a

C a s t a  E s p o s a  d 'a q u e l le ,  q u e  a l to  g r i t o ,  * 

I ) e s p o s a n d o -a ,  s o l to u  n a  C ru z  S a g r a d a ,

12. « C om  a n im o  m a is  f o r t e  e á  f é  r e s t r i c t o .

D o is  p r i n c i p e s ,  * lh e  d eu , q u e ,  e m  se u  d e s v e lo ,  

O c a m in h o  m o s t r a s s e m - lh e  b e m d ic to .

13. « U m  S e r a p h ic o  fo i  n o  a i 'd or  do ze lo .

O u tro   ̂ o s te n to u ,  p o r  seu  s a b e r  n a  t e r r a .

D e  c h e r u b ic a  lu z  e s p le n d o r  b e l lo .

14. « D e  um  só te  f a l a r e i  ; p o is  n 'u m  se  e n c e r r a

O q u e  de o u tr o s  a o s  lo u v o r e s  m a is  s e  e x t e n d e  : 

Q u e m  d e r  a o s  d o is  o m e s m o  fin i n ã o  e r r a .

15 . « E n t r e  T u p i n o  e o r io ,  q u e  d e s c e n d e  ®

D o  o u te ir o ,  q u e  e s c o lh e r a  s a n t o  U b a ld o ,

F é r t i l  e n c o s t a  de a l to  m o n t e  p e n d e .

16. « D ’a l l i  b a i x a  a  P e r u g i a  o f r i o  e o ca ld o

P e l a  p o r ta  do so/; a t r a z  p a d e c e  

E m  d u ro  ju g o  N o c e r a  c o m  G u a ld o .

17. « O n d e  o d e c l iv e  m e n o s  a g r o  d e s c e

N a s c e u  ao  m u n d o  u m  so l  ‘ tã o  lu m in o s o ,

C o m o  o q u e  ao  G a n g e  á s  v e z e s  e s c l a r e c e .  ®

18. « D 'e s s e  lo g a r  q u e m  f a le  p o r te n t o s o

N ã o  d ig a  A s s iz ,  q u e  p o u co  d e c l a r a r a  ;

C h a m e  O r ie n t e  o b e r ç o  g lo r io s o .  ®

19. « D o  n a s c e n t e  e s te  so l  p o u co  d i s t a r a ,

Q u a n d o  o c o n f o r t o  a  r e c e b e r  a  t e r r a  

J á  d as  v ir tu d e s  s u a s  c o m e ç a r a .
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20. « C o u t r a  seu  p a e  '® a d o le s c e n te  em  g aierra

E n t r o u  p o r  d a m a ,  a  cpieni b em  co m o  á  m o r te ,  

N in g u é m  a  porta, co m  p r a z e r  d e s c e r r a .

21 . « E n t ã o  d a  I g r e j a  a  re c e b e u  n a  c ò r t e ,  “

E  coram paire, p o r  e s p o s a  a m a d a  

E  a m o r  v o to u - lh e  c a d a  vez  m a is  f o r t e .

22 . « V i v e r a  e l la  v iu v a  c  d e sp re z a d a

S é c u l o s  o n ze  e m a is ,  e de o u tro  a m a n t e .  

S e n ã o  d e s te ,  n ã o  f ô r a  r e q u e s ta d a .

2 3 .  « E m  v ã o  se  d is se  q u e  n o  l a r ,  c o n s t a n t e .

D e  A m y c l a s  a e n co n ti 'o u  e s se  g u e r r e i r o .

D e  q u e m  t r e m e r a  o m u n d o  t i t u b a n te .

24 . « E m  v ã o  f ie l ,  de c o r a ç ã o  in te ir o ,

O u a n d o  M a r i a  ao  pé d a  C ru z  f ic a r a ,

C o m  C l i r i s to  e l la  s u b i r a - s e  ao  m a d e iro .

25 . « P a r a  f a z e r  m i n h a  l i n g u a g e m  c l a r a .

E m  s u m m a ,  o n o m e  s a b e  dos a m a n t e s  :

C o m  p o b r e z a  E r a n c i s c o  se  c a s a r a .

26 . « D o s  d o is  s a n t a  u n iã o ,  le d o s  s e m b la n t e s .

S e u  t e r n o  o l h a r  e a í f e c to  m ila g r o s o  

D ã o  a  to d o s  l i ç õ e s  e d i f i c a n te s .

A q u e l la  j iaz  a n h e la  c u b iç o s ou . u

V e n e r á v e l  B e r n a r d o  q n e ,  p r im e ir o .

D e s c a lç o  c o r r e  e c r ê  s e r  v 'agaroso .

28 . « R i q u e z a  in n o t a  ! O ’ B e m  só  v e rd a d e iro  !

D e s c a lç o  v a i  E g i d i o ,  v a i  S y l v e s t r e ,  

P o r q u e  a m a m - a ,  do esp o so  no c a r r e i r o .

29 . « D ’a ll i  se  p a r t e  a q u e l le  p a e  e m e s t r e

C o m  t e r n a  e s p o s a  e c o m  f a m i l i a  s a n t a  

Q u e  de c o r d a  o b u r e l  c in g e  c a m iie s t r e .

30 .  « N ã o  b a i x a  os  o lh o s ,  n e m  se  t o r v a  e e s p a n t a

P o r  f i lh o  s e r  de B e r n a r d o n e  o b sc u ro ,

N e m  p o r  s o f f r e r  d esd e m  e m  c o p ia  t a n t a .

31 . « M a s  a f ío u to  m o s tro u  o in t e n t o  duro

A  I n n o c e n c i o  de q u e m  p r im e ir o  o b te v e  

A s s e n s o  ao  r e g im e n to  a u s te r o  e pu ro .
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I

54.

36.

o t . «

38.

59.

40.

41.

42.

43.

E  quaiido a pobre ^rei progresso teve,
Após aquelle, a cuja heróica vida 
Melhor no ceti louvor de anjos se deve,

Foi a c'rôa segunda concedida 
Por Ilonorio, que o Santo Espirito alenta 
D’aquelle, archiniandrita a santa lida.

Eni breve a sêde do m art3’rio o tenta,
E  do .soldào soberbo na presença 
Christo annuncia e a lei que o representa. 

Vendo rebelde o povo a nova crença.
Por não ficar seu zelo sem proveito 
Da Italia  volta para a messe extensa. (

Na dura penha, que se interpõe ao leito 
Do T ibre e do Arno, o derradeiro sello 
Ciiristo lhe poz : dois annos dura o eíTeito. 

Quando a Deus, que a bem tanto quiz movel-o, 
O prêmio prouve dar-lhe merecido,
Na humildade christan por seu desvelo,

« E ssa  esposa, que am ara estremecido 
Aos irmãos confiou por ju sta  herança,
P ara affecto lhe terem sempre fido.

« Do seio da jiobreza então se lança.
Tornando ao reino seu, a alma preclara : 

N’esse jazigo o corpo seu descança.
« Pensa, pois, o que foi quem Deus ju lgara  

Di’no ajiüs elle, de reger a barca 
De Pedro, no alto mar encam inhara.

« Coube a tarefa ao nosso patriarcha :
Quem, fiel, aos preceitos lhe obedece,
Sabes, thesouros arrecada na arca.

« Sua grei novo pascigo appetece,
E  tanto é dos desejos impellida,
Que em differentes campos apparece,

« Quanto mais cada ovelha é seduzida 
Do mundo pelo pérfido attractivo,
Tanto mais ao redil volta innanida.

:. « ií!



44. « Poucas temendo o lance decisivo,
Acolhem-se ao pastor : escasso panno 
E ’ já  para vestil-as exessivo.

45. « Se claro tc falei, livre de engfano.
Se tens estado ao que te dig'o attento,
Se da memória não receias damno,

46. « Ao teu desejo, em parte, dei contento,
Pois da planta bem vês qual seja a ram a; 
E  o correctivo está neste  arg-umento: 

Onde prospera só quem mal não trama . »
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NOTAS AO CANTO XI
- — « ........ - -

rara iustmcção de Dante, S. Thoni:i7, de Aciuiiio refere os factos da vida 
de S. Francisco de Assis.

* Dncrecio, rfá rerum uatiu a, II :

O íniseras homitnun mentesO pectoi a cceca /
Qualibus in tenebt is vi/œ, quant is que perictis 
Degtiur hoc (cvi quodcunique est !

O espirito de S. Tliomaz de Aqnino.

■* A Igreja. Ksposa de Jesus Christo.

S. Marcos, Ev. XV ;

« !í á hora da Noa deu Jesus um grande brado, dizendo ; Filoi, Kloi, lamina 
sabacthani—que quer dizer—Deus meu. Deus meu, por que me desamparaste? >>

S. I.ucas, Eti. XXIII :

« Iv Jesus, dando uui grande brado, disse : Pae, nas tuas mãos encom- 
mendo o meu espirito.— K dizendo estas palavras, e.vpiron.»

Al tos dos Apostolos, XX :

« Attendei por vós e por todo o rebanho, sobre que o Espirito .Santo vos 
constituiu Bispos para governardes a Igreja de Deus, que elle adquiriu pelo seu 
proprio sangue.»

,S. Paulo, Ep. aos R om .yill :

« Mas em todas estas cotisas sahiinos vencedores, porque eu estou certo 
que nem a morte nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as virtu­
des, nem as cotisas presentes, nem as futuras, nem a violência, nem a altura, 
nem profundidade, nem outra creatura alguma nos poderá apartar do amor de 
Deus, que está em Jesus Christo, Senhor Nosso.»

I Dois principes—3. Domingos e São 1'rancisco.
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5 Seraphico e chenibico.—Os séraphins e clierubiiis, conjmictanieute coin 
as rotestades, segundo a explicacdo de Dante (Conviio. II 6), constituem a ter­
ceira e mais elevada hierarchia dos anjos. Os Séraphins contemplam a primeira 
Pessoa da Trindade Divina, o Padre, em relação sómente a elle, vendo na pri­
meira Causa mais que nenhuma outra natureza angélica. Os Chérubins contem­
plam  o Padre com relação ao Filho, como d’elle procede e como com elle se 
une. As Potestades contemplam o Padre com relação ao Kspirito Santo, como
d'elle procede e como com elle se une. . , ,

São Séraphins, porque ardem, possuindo as trez pnucipaes propriedades 
do fogo-movimento de ascensão, excesso de calor e luz : amam muito. Os Ché­
rubins conhecem e sabem muito : perfeita visão de Deus, pela completa rece­
pção da luz divina, pela contemplação da belleza na ordem das cotisas, pela 
eflusão copiosa do conhecimento divino sobre os outros.

B São Franci.sco de Assis, filho de Pietro Ilernadone, nasceu em A.ssiz, na 
ITiibria! èni 1182, na sua juventude entregou-se aos prazeres, de que o homem 
.se deixa enlevar antes de ter passado essa primeira quadra da vida. Militoii na 
guerra que se accendeu entre Assiz e Periigia ; e tendo sido prisioneiro em pe­
leja q u e  .se travou, esteve alli detido por e.spaço de um anuo. De volta á sua 
patria renunciou a vida mundana, dedicou-se a obras de caridade, soccorreudo 
os pobres e tratando enfermos nos hospitaes. Mallograram-se os e.sforços de seu 
p-ie para obstar aquella tendeiicia. que o induzia a excessos, a seu parecer, 
reprovados de abnegação e humildade. Fazendo profissão de pobreza, pnva- 
va-se de tudo, quanto parecia iudispeu-savel, não só aos comuiodos. .senão ás 
necessidades materiaes da existência. Achando companheiros para os actos de 
penitencia e iiiortificação.<iue lhe absorviam cada um do.s momentos, lundou 
em l’̂ OS a ordem, que denominou do.s Irvtaos Eleitores, cuja regra foi em 1215, 
apprÕvada pelo Papa. A nova ordem teve por preceito a pobreza, devendo 
viver de esmolas e empregar-se na conversão de infiéis e peceadores em todas as r e g i õ e s  do mundo. N’este empenho Francisco de A.ssis partiu para a Sj-ria e 
K'^ypto; mas d’este apostolico commettimento não colheu os fruetos dese- 
ja'dos De volta á Kuropa teve algum tempo depois a formosa visão, em que 
recebeu o s n o s  pés, mãos e lado, como se repre.seiitam as chagas de 
Christo.—Falleceu dois aniios depois em 1216.

Ascesi ou Assissi, onde veio á luz do nuiiido, o santo patriarcha, demora 
entre Tiipiuo e Chiasi, rios que têm as suas nascentes no monte Subaso, onde 
oiitrora se retirara o auachoreta Ubaldo. Nocera e Gualdi, cidades visinhas 
entre si, foram opprimidas por Perugia.

Ampère, Voyage Dantesque :

« Em romaria a Assis, patria de S. Francisco, celebrada por Dante na 
admiravel historia do triumpho e martyrio da pobreza evaiigelica, em que fez 
maravilhas o fundador das ordens mendicantes, tive de passar por Perugia. 
Dante apenas a meuciona, mas por uma dessas indicações topographicas, que 
iuce.s.saiitemeiite impressiona. Duas vezes alli estive, e assim offereceu-se-me 
ensejo para observar os dois efieitos, que produz o monte Ubaldo, fazeudo 
sentir, ao dizer do Poeta, ora frio, ora calma :

Onde Perugia sente freddo e caldo.

« A exacção d’esse asserto foi por mim verificada, mórmemte no tocante 
ao frio, que Perugia deve áquelle monte, quando não arde em calor. Cheguei a 
Perugia em noite de inverno ; e, como subia vagarosameiite o caminho sinuoso 
que vai ás portas da cidade fortificada por um Papa. tive tempo sobejo para 
saber ao certo o que são as vi)ações de Ubaldo. Quando depois de comprida as- 
ceu.sào cuidava ter chegado, vi acima da minha cabeça as muralhas da fortaleza,



os baluartes, que a defendem. Ao aspecto belUcoso d’aquella cidade, oiide nas­
ceram muitoscapitàes italianos abalizados, .senti a impressào de quem vê alguma 
cou.sa formidável. Esse effeito se iião desvaneceu, quando me encaminhei por 
uma rua ladeada de soturnos palacios. quando perambulei por outras ruas mais 
estreitas, próximas áquellas vastas habitações, onde não se ouvia um rumor, não 
.se via uma luz. não ,se mostrava alma viva. quando divi.sei as portas etruscas. 
cujas dimensões giganteas maiores pareciam ao clarão da lua entre as sombras 
da noite. Bem mostrava ser Perugia dolente.

« Na primeira viagem que fiz seguindo as pegadas de Dante, cheguei ao 
convento de Alverma no anniversario do dia. em que o restaurador do espirito 
christão, o novo Christo como o appellidam os Franci.scanos. recebeu os es­
tigmas isto é, as chagas nas mãos e nos pés, similhantes ás que na cruz fizeram 
os cravos no salvador do mundo. Passada a cominem oração d’esse grande 
acontecimento, observei a retirada da innunieravel multidão de homens, mu­
lheres e meninos, que compareceram na solemnidade e se utilizaram da 
illimitada hospitalidade d’esses frades medicantes. Por igual acaso, quatro 
atinos depois cheguei a Assiz no dia da festa do santo :

« Não era a occasião mais apropozitada para ver os frescos de Cimabue, 
Giotto e Mommi : mas era a mais acommodada para quem de.sejasse saber 
quanto ainda vigoram as instituições da ãfeia idade. Por amor áos frescos ainda 
fui a Assiz ; mas então não vi, como vira, essa igreja de trez pavimentos, api­
nhada de fieis e devotos, vindos de toda a parte, e á noite, quando me fui, o 
magestoso portico, que se sobreleva ao claustro, illumiuado em toda a sua ex­
tensão brilhar na escuridão da noite para honrar a memória do dia, em que 
falleceu, ha 600 annos, um pobre frade. K disse entre mim : esta recordação, 
assim reiterada, inspirou ao maior dos poetas dos séculos modernos, referindo- 
se a Assiz estes versos:

Nasceu ao mundo um .sol tão luminoso,
Como o que ao Gange ás vezes esclarece 
D’esse logar quem fale portentoso 
Não diga Assiz ; que pouco declarara :
Chame Oriente o berço glorioso.

« Esta hyperbole não é demasiada para expressar o enthusiasmo, que 
accendeu na Meia-idade esse heroismo da abnegação, esse, como disse Dante, 
casamento com a pobreza, que, doze séculos antes, enviuvara do seu primeiro 
esposo.

« Não é para extranheza que a pintura contemporânea do Poeta se fizesse 
orgam do sentimento univer.sal. Na igreja superior estão frente a trente os 
dois paes d’essa arte. Giotto não deixou obra, em que a singeleza quadre mais 
á justa com certa pompa do que nos frescos de Assiz. Ahi perto está Cimabue. 
a quem supplanlou na publica estimação.

« Cimabue contrapõe ao seu competidor, sem muita quebra do seu con­
ceito, algumas figuras de santos. Assim que .Assiz é um mu.seu e santuario da 
pintura catholica da Meia-idade...

« Não muitos aunos accrescentou-se uma nave subterrânea
Igrejas superpostas, que já e.xistiam. Outro e.xemplo de igreja com triplice pa­
vimento só conheço em S. Martinho dos Montes, em Roma. Em Assiz o pavi­
mento inferior não é formado, como no E-squilino. por uma construcção romana 
antiga, de que se a.sseuhoreou o primitivo christianismo : a obra tem sómeute 
vinte aunos. Aquella architectura .sem caracter, que vein sotopor-se á archite- 
ctura caracterizada da Meia-idade, desagrada ao primeiro aspecto. Mas quem 
sabe que o corpo de S. Francisco foi descoberto sómeute em 1818, iquem observa 
o penha.sco, que deixou intacto em prova do trabalho executado para construir
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es=a terceira igreja, não pôde abster-se do respeito que move essa manifestação 
do poder, que, depois de tantas maravilhas, deu origem a mais esta. »

í Diz o Otlimo:

« Razão haveria para se inqnerir porque Dante apresenta S. Thomaz 
contando a vida de S. 1-rancisco. e não um dos seus confrades. A resposta está 
indicada por estas palavras-;/;« iol. de que o mesmo S. Thomaz usou, quando, 
por ordem do Papa Gregorio IX, escreveu no introito da vida de S. Krancisco, 
do seguinte modo; — « (juasi sol oriens in mundo Beatns 1'ranciscus vita, do- 
ctrinaetmiracnlis claruit : vita in.spirando spiritum lucis ; doctrina. seminando : 
miraculis fructificando et alia causa. »—Ksta outra causa é /jue é mais conve­
niente seja dado o louvor por boca de outrem do que pela propria do elogiado ; 
e melhor o póde proferir quem presencialniente viu, como S. Thomaz vira e 
sentira. »

Apocalypse, VII :

«lí vi outro anjo, que subia da parle do nascimento do sol, tendo o 
signal do Deus vivo.

8 Quando astro do dia mais brilha e aquece a região banhada pelo Canges.

9 Dante joga com o nome italiano de Assiz, Ascesi, que. em latim de as- 
cendere significa subir, elevar-se.

10 Pelo voto de pobreza incorreu no desagrado de seu pae. Da historia da 
vida de S. Kranci.sco ficou evidente que seu pae, por tal motivo, o tratara com 
desabrimento e até o mettera em prisão.

11 Na presença do seu pae e do Bispo diocesano renunciou formalmente 
os bens temporaes e uniu-se com a pobreza.

12 1'ôra Jesus Christo o seu primeiro esposo. Esteve na viuvez mais de 
1100 annos ; ao cabo dos quaes recebeu-se com P'raucisco de Assis.

19 Encano, Pharsalia. V ;

Littora cm va legit, p> imisque iuvenit in midis 
Rupibns exesis hælentem fan e carinam 
Rectorem, domtnmnqne ralis seem a tencbal 
Hand procul inde dotmts, non nlio robore fnlla,
Sed slerili jmico, cannaqne intexla palnslri,
RI latus inversa nudmn rnmiila p/iaselo 
I/cec Cci'sar bis terque manu quassanlia lelmn 
Limina coimnovil. Molli consurgit Amyclas,
Qnem dabal alga, toro ; « Quisnam mea naufragns— inqnit —
Recta petit? aut qnem nostra; J-'ortnna coegit 
Anxilimn sperare cascef » Rie falns, ab alto 
Aggere. jam tepidue snblalo fan e favillœ 
Seintillam tennem eommotos pavil in ignés,
Seem ns belli : prœdam civilibns armis 
Scil non esse casas. O vita’ tnla facultas 
Pauperis angnstiqne lares ' o mnnera nondmn 
Intellecta Denm ! qnibus hoc contingere templis,
Aut po'nil mûris, nnllo trepidarc tmnultn 
Casarca puisante manu ?

Couvilo, IV, 13 :

A  I;. ,



« Quanto c o receio do que possuindo riquezas, eni toda a parte, velando 
ou dormindo, arrisca não os cabedaes pela vida, senão a vida pelos cabedaes I 
Itein o sabem os inquietos mercadores, que correm o mundo : se levam comsigo 
cousas de valia, tremem ao sussurro de uma folha : Por isso disse o sabio Se 
fizesse jornad.a, desempedido de fazenda, cantaria em frente de salteadores. 
Isto mesmo qiiiz dizer I.ucano, no livro V, quando louvou a seguridade que dã 
a pobreza. Isto disse I<ucano ; quando recontou como Cesar foi á noite á cbo\i- 
pana de .Amyclas, pescador, a fim de passar o mar Adriático, »

>* Bernardo, Egidio ou'Gilio e .Sylvestre, primeiros companheiros dc 
S. Francisco : o primeiro rico negociante e principal cidadão de Assiz ; o se­
gundo, autor de um livro intitulado l-'erba Aurea ; o terceiro, presbytero,

Ilisse o ,• —« IMenciona o Autor os que tiveram a prioridade en­
trando na ordem de S. F'rancisco, esposo da pobreza, tanto lhes agradou essa 
companheira. O primeiro, que indica, foi Fr. Bernardo, pedra angular d’esse 
edificio, o qual de muitos bens da fortuna, que possuia, fez doação, não aos 
.seus parentes, senão aos pobres, e resplendeceu por milagre em santa vida e 
egregia morte, O segundo foi Fr. Pedro, que, renunciando perfeitamente o 
mundo, também distribuiu aos pobres os seus haveres. O Autor o omitte : mas 
refere F'r. Gilio, o terceiro, conforme declara a lenda da ordem, homem de admi­
rável santidade ; auxiliado de graça especial de Deus, de modo que efficazmente 
protege os que o invocam em cousas attinentes ao bem da alma. Igualmente 
commémora a lenda I'r. F'ilippe, cuja boca Deus tocou com a pedra da pureza, 
pois, sendo um simples leigo, lendo e interpretando as santas Escripturas. 
dvilcissimamente annunciava as palavras de Jesus. Finalniente o\ivimos que 
foram santos os primeiros doze di.scipulos de ,S. Francisco, para os quaes es­
creveu a sua regra, excepto um, que, sahindo da ordem, perverteu-se e, outro 
Judas, enforcou-se. .Sylvestre, ennumeradopelo .•\utor. acompanhou S. F'rancisco 
á cidade de .Arezzo em occasião. em que ardia alli guerra civil. Como o santo 
observas.se alli demonios muito alvoraçados de contentamento, chamando o seu 
companheiro, disse-lhe : Vai ã porta da cidade e ordene, da parte de Deus. 
ãquelles demonios que fujam quanto antes. Sylvestre, acercando-se ã porta 
gritou esforçadamente :—Da parte de Detis e de otdem do nosso 1’adre F’rancisco. 
parti já e já demonios todos.—Obedeceram os demonios ;e  restabeleceu-se a 
Concordia na cidade. O referido Sylvestre, sendo ainda sacei*Hote secular, viu 
em sonho sahir da boca de ,S. F'ranci.sco uma cruz de ouro, cuja summidade 
tocava o ceu e cujos braços, estendendo-se, attingiam uma e outra parte do 
mundo. Compungido pela visão, abandonou o século e lez-se devotissimo se­
guidor de S. F’ranci.sco.—.1 Jenda de S. /Francisco diz : o primeiro depois de 
S. Francisco foi F’r. Bernardo, o segundo Fr. Pedro, o terceiro F’r. Gilio ; se- 
guiranr-se F’r. Filippe, F'r. Soldanieri, Fr. Junipero. l'r. Kuggieri, F'r. Rufino, 
Fr. Agnolo, Fr. Leone, outro F‘r. Leone, F’r. Jacopo, F’r. Antonio, Fi. Nicolau, 
F'r. Simão. F’r. Ambrosio, F’r. João, F’r. Benedicto de Arezzo, F’r. Guilherme. 
F’r. Vgo, F’r. Christovam. F’r. FIstevam F’r. Raymundo.F'r. Benvenuto e Fr. Pedro, 
que foi ministro de Calabria. »

D O Papa Inuocencio III em 1214 autorizou a organização 
F’ranciscana.

Ordem

ht Coufirmou a autorizaçfio o Papa Ilonorio III em 1223.

D Em Monte Alvernia recebeu S. Francisco os milagrosos stigma.*̂ . 

15 S. Domingos.





(^ ^ • .U A N D O  O lume beiiidicto  ̂ proferira 
Do discurso a palavra derradeira,
A chorea gyrou, como eu já  a vira.

Inda uma volta iião fizera inteira,
Logo outra turma em circulo a encerrava 
Em  voz accordes ambas e em carreira .

3. E ssa  harmonia tanto superava
Das Musas e sereias a cadencia.
Quanto ao reflexo a luz que rutilava .

4. Como arcos dois das nuvens na apparencia
Curvam-se iguaes na co re  equidistantes, 
Se de ír is  Juno exige diligencia,

5. Nascendo um do outro, em fôrma sim ilhantes.
Qual voz da que de amor foi consumida, 
Como do sol as névoas alvejantes,

6. E  crer fazendo que ha de ser mantida
A promessa, a Noé jjor Deus firmada.
De não ser mais a terra submergida : '*

7. Assim de nós em torno ia agitada
Cada grinalda das perpetuas rosas,
Uma com outra em tudo conformada.
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8. Tanto que a dansa e festa jubilosas,
l»or cantos e esplendores tlam niejantes 
D'essas luzes suaves e amorosas,

9. í )uedar eu vi nas rotaçoes brilhantes,
Ouaes olhos, juntainente ao nosso grado,
Sc abrindo e se fechando vigilantes,

10. Re uin dos novos clarões  ̂ voz, que enlevado
Volver-nie para si fez de repente,
( )u:il á estrella polar inian voltado,

11. — « Amor » diz— « que a belleza dá-me ingente
Me induz a te fa lar do Mestre Santo, ^
One ao meu foi de louvor causa eminente.

12. « Um .se memore onde outro brilha tanto :
Sob a mesma bandeira hão militado ;
Brilha a gloria dos dois também no canto.

13. « De Christo, a tanto custo restaurado,
O exercito o estandarte seu seguia.
Já  raro, lento, de temor tomado,

14. « Quando á m ilicia, que o valor perdia
O Eterno Imperador deu provimento.
Só i)or Graça : esse bem não m erecia

15. (I E  da Esposa enviou por salvamento
Dois campeões, de cu ja voz movida,
A transviada gente cobra o alento.

16. « Na terra, " em que, ao seu habito, convida
<) /!,ephvro a sc abrirem novas flores.
De <jue se vê a Europa revestida,

17. « Em  plaga, onde se embate em seus furores
O mar, em que, o seu curso term inado,
O .sol esconde ás vezes seus ardores,

18. « Jaz  Callaroga “ em solo afortunado,
Q u e o p o d e ro so  e s c u d o  p r o t e g e r a ,

N o  q u a l le ão  s u b j u g a  e é s u b ju g a d o .

19. « Alli o athleta heroico luz viera,
Da fé christan esse indefesso am ante,
Q)ue, a o s  s e u s  b e n i 'n o .  o s  m a u s  g u e r r a  f iz e ra .

■iii jlliU ,
i,;r !



PARAÍSO 1 2 :

20 . (( F o i  v i r t u d e  en i su a  a lm a  tã o  p o s s a n t e ,

One, ainda estando no materno seio,
Do porvir fez a mãe vaticinante.

21. « Quando a firmar-se o desposorio veiu
F n tre  elle e a F é , na fonte consajyrada.
De muita salvação seguro meio,

22. « De dar por elle o assento a encarregada ”
A messe viu em sonhos m ilagrosa,
Que d'elle c iierdeiros seus era esperada.

23. « Do seu destino em pi-ova portentosa.
A njo baixou ao fim só de chamal-o 
Do Senhor ’ - de quem era a alma piedosa.

24. « Dominico foi dito e eu d’elle falo,
Como o operário, que elegera Ch k is t o ,
Da vinha no laver para ajudal-o.

25 (1 Servo e enviado mostrou ser de Ch k is t o ,
P or quanto o amor primeiro, que ha mostrado. 
Foi a prim eira lei que nos deu C i ik is To .

26. « Muitas vezes a mãe o achou prostrado
Em  profundo silencio e bem desperto,
Como a dizer; — A isto eu fui mandado.

27. « Oh! foi seu genitor feliz por certo!
Oh! sua mãe realm cnte foi Joanna 
Se ha no sentido, que lhe dão acerto !

28. « Não pelo <amor do mundo, que se engana,
Do Ostiense e Thaddeu nos livros lendo, 
Mas de Jesu s pelo maná .se afana,

26. « Sapiente doutor em breve sendo,
Da .santa vinha guarda vigilante,
Que presto secea, pouco zelo havendo,

30. « De Roma á sêde quando foi perante,
Que aos justos era compassiva outrora,
Hoje, por culpa do que a rege, errante,

31. « Onzenarias dispensas não lhe implora,
Nem prim eira prebenda, que vagasse,
Nem dizimas, que são do pobre, exora.
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43.

« Mas contra o numdo, que no mal compraz-se, 
Pede O favor de defender a planta, 
l)a  quai tens flores vinte e quatro em face,

« Coin seu querer e coin doutrina santa,
Como a torrente, que da altura desce,
De apostolo por zelo o mundo espanta.

« Dos hereges se arroja á infanda messe,
E  aonde a resistência mais porfia 
Das forças suas o inipeto recresce.

« Delle brotaram  rios, que hoje em dia 
Tem  o jardim  catholico regado 
E  aos seus arbustos dão viço e valia.

« Se tal foi uma roda do afamado
Carro, em que defendeu-se a Santa Ig re ja ,
E  a civil guerra em campo ha superado,

« Da outra o alto mérito qual seja
J á  te disse Thom az, eu stando ausente :
D'elle nas vozes seu louvor lam peja.

« Pordm d'aquella roda o sulco ingente 
Fieoii eni desamparo tal, que o lodo 
Onde era a flor domina tristem ente.

« Vê-se a fam ilia sua por tal modo 
Da vereda de outrora transviada,
Que esqueceu-lhe as jiegadas já  de todo.

« Logo a cultura má será provada 
E a  seara, zizania .sendo ao vento.
Em  vez de ir ao celleiro, arremessada.

« Quem nosso livro folheasse attento 
Veria, creio, pagina, em que lesse :
— Sou, como sempre, de impureza isento.—

« Em  Casal e A gua-Sjiarta igual não vê-se :
E a  de tal geito entende-se a Escriptura,
Que um tibio a foge, outro excessivo a empece 

« De Bagnoregio eu sou Boaventura,
Que, exercendo altos cargos, repellia 
Dos interesses temporaes a cura.



44. (( Vê, dos irmSos descalços primazia,
I l l u m i n a t o ,  de A g o s t i n h o  ao  la d o  :

Cada qual no burel por Deus ardia.
Hugo vê de S . Victor premiado 

Com Pedro Mangiadore e Pedro Hispano 
Pelos seus doze livros celebrado.

Nathan Propheta e o Metropolitano 
JoSo Chrysosthomo, Anselmo e o afamado 
Donato na primeira arte sob’rano.

« Vê Kabano, a brilhar vê ao meu lado 
O Calabrez Abbade Giovachino,
De espirito phrophetico dotado 

. « Aos louvores do excelso paladino 
Moveu-me a caridosa cortezia,
O d iz e r  s a b io  de T h o m a z  de A q u in o ,

K conimigo a esta santa companhia. »





NOTAS AO CANTO XII

S. Bufiveiitma faz o elogio de S. Domingos e menciona onlros espiiilos, 
(jne estão no cen do sol.

1 .S. Thomaz de Aqiiino.

2 Ovidio, Mel. UI: (Trad. de.^. K. de Castilho) :

Corrida do desprezo, entre as florestas 
A amavel solitaria se homisia.
Kscondendo o rnhor entre as ramadas ;
K de.sde então só vive em grntas ermas.
Inda com tudo lá lhe está lavrando 
O amor, e mais acceso co'a repulsa 
Cuidados veladores a atenuam ;
Mirra-se mais e mais de dia em dia :
Todo o corporeo humor .se lhe evapora ;
Restam-lhe ossos e voz ; a voz, conserva-a;
Os ossos, diz-.se, em pedras .se mudaram.
Por isso e.stá nos bosques invisivel.
Km nenhum monte a vêm, ouveni-a todos ;
De viva, afóia o.som, não tem mais nada.

! Genesis, XI :

« Eis vou a fazer um concerto comvosco e com a vossa posteridade depois 
de vós • e com todos os animaes viventes, que estão comvosco, tanto aves, como 
animaes domésticos e bestas fóra do campo,que sahiram da arca, e como todas 
as bestas da terra. Ku farei o meu concerto comvosco, e nao tornará a paiecer 
toda a carne pelas aguas do dilúvio ; nem d’aqui em diante haverá mais diluvio 
que assole a terra.

Continuou Deus. dizendo : Ris aqui o signal do concerto, que eu faço paia 
sempre iámais entre mim e vós e com todos os animaes viventes, que estão com­
vosco. Ku porei o meu arco nas nuvens, e elle será o signal do concerto entie 
mime a terra. E quanáo eu tiver coberto o ceu de nuvens, apparecera o meu
arco nas nuvens.



<í Kii me lembrarei do concerto, que íiz comvosco e toda a alma vivente, 
que anima a sua carne. K não tornará mais a haver diluvio, que faça parecer nas 
aguas toda a carne. K o meu arco estará nas nuvens ; e vendo-o, eu me lembrarei 
do concerto, que foi pateado entre Deus e todas as almas viventes de toda a 
carne, que ha sobre a terra.

<1 Disse também Deus a Noé ; Kis aqui o signal do concerto, que eu con­
stitui entre mim e toda a carne sobre a terra. »

1 Fala o espirito e de S. Koaventura.

Joáo Kidanza, por autonomasia Iloaventura, o Doutor .Seraphico, famoso 
theologo. Geral da Ordem Franciscaua, Cardeal e Bispo de Albano, nasceu em 
1221 em Hagnoreggio, na Toscana. Kra táo venerado pelos seus eminentes pre­
dicamentos, que, tendo fallecido o Papa Clemente IV, os eardeaes se compro- 
metteram a eleger por seu succe.ssor aquelle que ,S. Boaventura designasse. O 
proposto foi Thibaut, que assumiu o nome de Gregorio X. As suas numerosas 
obras foram collegidas em 7 vol. iuf.

5 Assim como S. Thomaz, sendo da ordem dos Pregadores, fundada por 
S. Domingos, elogiara S. Franci.sco, assim também S. Boaventura, sendo 
Frauciscaiio, reciprocou louvores a ,S. Domingos.

S. Domingos.

' Na parte occidental da Europa, na Ilespanha.

8 Calahorra, cidade de Caslella a Velha, cujas armas eram as mesmas 
que as reaes, quarteadas de dois castellos e dois leões, um acima, outro abaixo 
de cada castel lo.

J .Sonhou sua mãe, antes de dal-o a luz, que havia parir um lebreu preto 
e branco, que tinha na boca uma tocha accesa, .syinbolizando d’esta sorte as 
cores, que caracterizavam o habito da ordem, que fundou e o fervente zelo, 
que assignalou cada um dos pa.ssos da vida do patriarcha,

10 Mutua-salvação. .S, Domingos prometteu pelejar pela salvação da Fé, 
a Fé prometteu a S. Domingos a eterna salvação : guia quando accepil fidem 
fait salvits, et tpsepostea salvavU fidem.

11 A madiinha de S. Domingo.s sonhara que elle tinha uma estrella na 
testa e outra na nuca, que allumiavam o oriente e o oceidente.

1- Dominiens, de Dominus, o senhor.

t,m 1170 nasceu em Calahorra, na Ilespanha, aquelle que tinha de ser o 
tuudador da ordem dos Pregadores. I,ogo nos primeiros aunos da juventude 
deu mostras do seu extremado zelo pelos interesses da religião, maravilhando 
quanto.s conheciam os actos quotidianos, em que o revelava, assim como 
patenteou o seu especial talento para o púlpito. Concluidos os seus estudos, 
leu theologia em Palencia, entrou para o cabido do bispado de Osma, a cujo 
diocesano acompanhou, quando foi enviado pelo seu soberano em missão á 
1 lança. Iornando a Ilespanha, passaram pelo I-anguedoc, onde se detiveram 
algum tempo, oceupando-se em pregar a fé catholica aos Albigenses, cuja 
leresia era empenho do Papa destruir. Com quanto Domingos conseguisse 
numerosas conversões pela eloquência da sua palavra, não bastavam esses 
resultados para os fins, que se premeditavam. Os Albigenses havidos por 
manic leus, protegidos pelo conde de Tolosa, Kaymiindo, e pelo visconde de 

eziers, Roger, não só foram excommungados pelo Papa Alexandre III no S» 
concí 1 0  c e Patrão, em 1179, senão combatidos com as armas, mediante a



cruzada, que contra elles pregou Innoceucio III. Sahiram a campo os e.xercitos 
catholicos sob a coiiducla. principaluieule, de Siiiiào de Moiiforte. a quem, 
depois de mettidos a ferro os hereges e os seus amigos, foram doados os 
Estados do conde de Tolosa, O e.xtenninio dos Albigenses não se concluiu 
em uma cruzada : foi preciso pregar segunda, á frente da qual se collocou 
I.uiz VIII, Rei da França, em 1219, Tem-se por averiguado que Domingos, que 
no Eanguedoc fundou a ordem dos Pregadores, não interveiu na guerra, e q ie 
todo o seu empenho fôra a conversão pela predica, pelos bons e.xemplos e 
orações. Ao diante foi residir em Roma, onde o Papa Iloiiorio III commet- 
teu-lhe importantes cargos, de que -se desempenhou, ao mesmo passo que 
empenhava na propaganda e accrescentamento do seu instituto, que se 
se desenvolvia no occidente da Europa. Attribue-se-lhe a instituição da Inqui­
sição, e se tem escripto que foi o primeiro inquisidor geral por nomeação de 
Innoceucio III ; mas escriptores autorizados negam-o com plausíveis funda­
mentos.

Domingos falleceu em Bolonha em 1221 e foi canonizado por Gregorio IX 
em 1 2 :'+.

1'̂  Felix, feliz. Joanna, cheia de graça.

1 + Ostiense é Henrique de Souza, Cardeal e Bispo de Ostia, que no século 
XIII commeutou as Decretaes.

Thaddeu Alderotti. abalizado medico e professor na universidade de Bo­
lonha, que falleceu em 1295. Escreveu commentarios sobre os ^phorismos e 
ProgttoiUcos de Hippocrates, a Ars porva de Galeno e a Elhica de -Aristóteles.

D Ao tempo em que falava S. Boaventura, regia a Sé de Roma o Papa 
Bonifacio VIll. Dante não o esquecera.

Bi X. Malhfits, XIII ;

« O reino dos ceus é similhaute a um homem, que semeou boa semente 
1 1 0  seu campo : e em quanto dormiam os homens, veiu o seu inimigo, e semeou 
sizania no meio do trigo e foi-se... E tendo cre.scido a herva e dado fructo, 
appareceu também então a sizania.

« E chegando os servos do pae de familia, lhe disseram: Senhor, nao 
semia.ste tu boa semente no teu campo ? Pois d’onde lhe vem a sizania ? E elle 
liles disse :—O hçmiem inimigo c que fez isto.

« E os servos lhe tornar.am : Queres tu que nós vamos e a arranquemos ? 
—E respondeu-lhes Não ; para que talvez não succeda que, arrancando a si- 
zauia. arranqueis junctamente com ella também o trigo. Dei.xai crescer uma e 
outra cousa até a seifa ; e no tempo da seifa direi aos segadores : Colhei primei­
ramente a sizania e atai-a em molhos para a queimar, mas o trigo recolhei-o 
no meu celleiro.

t' Matheus de Aquasparta. duodecimo Geral da Ordem Franciscana em 
1237, recebeu 1 1 0  anuo subsequente do Papa Nicolau IV a purpura cardinalicia. 
Sua excessiva indulgência e tibieza deram causa á relaxação, a que veio a 
regra do seraphico fundador.

Fr. Ubertino de Casali escreveu um livro, que intitulou — Prdoquitim de 
poienlia Papa', em que pela interpretação restrictissiiua da Escriptura encareceu 
rigores em modo tal, que traspassavam os limites da regra. Por occasiào do 
capitrilo geral da ordem, celebrado em Gênova em 1310, capitaneou os zelanti, 
que se appellidavam, spiriluali, do que se originou uma especie de schisma.

Illuminato e Agostinho, dois dos primitivos discipulos de S. Francisco. 
Disse o Ottimo:

9
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Cl Escreveram sobre tlieologia e viveram saiitanieiite. Refere a lenda de 
S. Francisco que, estando Fr. Agostinho niortalinente enfermo, ao ponto de já 
ter perdido o uso da fala ao tempo em que se realizava o passamento de São 
Francisco, de repente bradou : Padre meu, espera-me, espera-me : já te acom­
panho.—Perguntado pelos outros religiosos porque falava assim, tornou-lhes: 
— Não estais vendo o No.sso Padre l-rancisco. que .sobe para o ceu ?—E inime- 
diatamente adormecendo em paz, acompanhou o patriarcha. »

19 Hugo de S. Victor. Dis.se o Ollimo : '

« Foi consumado mestre de tlieologia. A principio era conego regular ; 
depois professou no convento de S. Victor em Paris. Coinpoz livros acerca dos 
■Sacramentos e muitos outros pontos de tlieologia. Floreceu pelos annos 1138 
de N. ,S. Jesus Christo. Coiita-.se no termo da vida. quasi a e.xpirar, não podendo 
já conservar em si nenhum alimento, pedia, nada obstante, encarecidamente. 
que lhe fosse administrado o corpo de Christo. Então os religio.sos, para tran- 
quillizal-o, trouxeram-lhe uma simples hóstia. lílle, porém, por inspiração do 
Fispirito Santo, conhecendo a verdade, lhes disse:—Irmãos, tenha Deus Mi.se- 
ricordia de vós ! Por que quereis enganar-nie ? O que me trazes não é o meu 
Senhor.—Attouitos, os religiosos foram buscar á toda a pressa o corpo de No.sso 
Senhor: mas o doente, certo de que não poderia con.serval-o em si, o adorou de 
mãos alçadas, dizendo : « Suba o F'ilho para o seu Pae e o meu e,spirito ao seu 
creador. 1)—Ditas estas palavras, morreu e o corpo do Senhor desappareceii. »—

0̂ Pedro Mangiadore ou, como geralmente o chamavam, Coniestor, por 
ser grande devorador de livros, foi conego e deão da Sé de Troyes, na França : 
pertenceu depois ao cabido de Paris. Além de outras obras, escreveu uma His­
toria iÍLclcsiasíica da creação do mundo até o tempo dos Apostolos.

Pedro Hispano, também conhecido com o nome de Pedro Juliano. 
na.sceu em Eisboa. .Seu pae era medico, profissão, que também elle e.xercia : 
mas renuucion-a para dedicar-se aos estudos theologicos. Em 1276 foi eleito 
Papa com a denominação de Jo.ão XXI. Um dos actos notáveis do seu ponti­
ficado consistiu lios esforços que empenhou para que se não accendes.se 
guerra entre os Reis da França e Castelha. Pouco tempo occupou a cadeira de 
.S. Pedro ; pois um anuo depois da sua eleição perdeu a vida esmagado pelas 
ruinas do palacio da sua residência em Viterbo. Mencionava-se com louvor o 
seu livro intitulado—Suininnlos loí îcales. o resumo conoiiico da lógica aristo- 
telica. 1 ambem fez-se notável outro e.scripto seu, 'Ihfsaurus pauperum, sobre 
medicina,

Na sua Historia de EspaTia, o douto P. Mariana di.sse :
« Ao Papa Adriano V. succeden João XXI, natural de Ei.sboa, homem de 

alto engenho e extraordinária sciencia, em especial na logica e medicina, 
como testificam os seus livros escriptos e publicados sob o nome, pelo qual 
fôra de antes conhecido, de Pedro de Hespanha. ,Sua vida não durou mais do 
que a dos seus predecessores : porque falleceu desveuturadaniente em Viterbo : 
foi .Sumiiio Poutifice apenas oito niezes e dias.»

O Propheta Nathan.

Reis. II, 12:
« Enviou o Senhor, pois, Nathan a David : e Nathan, tendo entrado á 

sua presença. dis.se-Ihe :— Havia n’uma cidade dois homens, um rico e outro 
pobre. O nco tinha ovelhas e manadas de bois em grande numero ; o pobre, 
porém, nao tinha cousa alguma senão uma ovelliinha, que elle comprara e cri­
ara e que tiiilia crescido em sua ca.sa juntameiite com seus filhos, comendo do 
seu pão e bebendo do seu mesmo copo, e dormindo no seu regaço ■ e elle lhe 
queria como a sua filha.

iu



« Conio, pois, uni forasteiro viesse ver o rico. iião cjuereiido este tocar uas 
suas ovelhas, uem iios seus bois para dar uiu banquete áquelle forasteiro, que 
llie tinha chegado, tomou a ovelhiiiha áquelle pobre hoiiieiu e a preparou para 
dar de comer ao hospede, que tinha viudo á sua casa.

« David, porém, summameute indignado contra aquelle homem, disse 
para Xathaii ; Viva o Senhor, (pie um homem, que tal fez é digno de morte. 
Klle hade pagar o quadrupeado da ovelha por ter feito d’ella o que lez e por 
não ter perdoado o pobre.

« Mas Nathan disse a David : Tu és esse homem. Kis aqui o que diz o Se­
nhor Deus de Israel : Ku te ungi em Rei sobre Israel e eu te livrei da mão de 
Saul, e te dei a casa de teu amo e as mulheres de teu amo no teu seio. e te dei 
a casa de Israel e de Judá ; e se isto é pouco, te ajuntarei ainda cousas muito 
maiores. Por que desprezaste tu logo a palavra do Senhor até commetteres o 
mal diante dos meus olhos ? Fizeste perecer á espada a Urias Iletheu, e tomaste 
para ti a que era sua mulher, e matastel-o com espada dos filhos de Ammon. 
Por esta razão não se apartará jániai.s a espada da tua casa por me teres des­
prezado e por teres tomado a mulher de Urias Iletheu para ser tua mulher.

« Ris aqiii, pois, o que diz o Senhor: Phi suscitarei da tua mesma casa o 
mal sobre ti. e tomarei as tuas mulheres á tua vista e dal-as-hei a um teu pro- 
■vimo, e elle dormirá com as tuas mulheres aos olhos d’este sol ; porque tu fi­
zeste isto ás escondidas ; mas eu farei estas cousas a vista de todo o Israel e á 
vista do Sol.

« lí David di.sse a Nathan : Pequei contra o Senhor. E Nathan respondeu 
a David : Também a Senhor transferiu o teu peccado ; não morrerás. Todavia, 
co:no tu pelo que fizeste, déste logar a que os inimigos do Senhor blasphemem, 
morrerá certamente o filho, que te nasceu. «

-■■i João Chrysostomo (Boca de Ouro) o mais eloquente dos Padres da 
Igreja, natural de Antiochia : onde viu a luz em 3+4. tem na historiado christia- 
nismo preeminente logar. Concluidos os sens estudos, dedicou-se á eloqnencia 
judiciaria, que em breve renunciou para entregar-se inteiramente á meditaijào 
das Escripturas e ás austeridades de cenobita nos ermos da Syria, ü mau es­
tado da sna saude obrigoii-o a voltar a Antiochia, onde ordenou-se e e.vcitou a 
geral admiração pela eloqnencia da sua palavra e a elevação de suas virtudes. 
Eoi por isso chamado pelo Imperador Arcadio ao .Solio de Metropolitano de 
Constantinopla. Aqui os .seus maravilhosos predicamentes tiveram cada dia 
novo ensejo para se manifestarem com progre.ssivo esplendor ante os olhos 
da população enthusiasmada, não se limitando o .seu zelo aos interesses para­
mente religiosos á coiidemnação dos vicios e abusos, que haviam mister cor- 
recção ; também prestou relevantes serviços ao Imperador e ao Império incor­
reu, porém, como era natural, no odio da Imperatriz Piudo.xia. mulher immoral 
e perversa, a qual, por crimino.sos artificios, teve poder para que fosse decre­
tado o seu desterro. Ao cabo de algum tempo Arcadio revogou a seteuça que o 
condemnara, e João Chry.sostomo tornou triumphaute á Constantinopla. Es­
tavam no emtauto vigilante.s as cruéis paixões de Eudoxia, e o resultado das 
suas machinaçoes foi segundo e.xilio do Santo Metropolitano para Comana, no 
littoral do Mar Negro, onde falleceu. logo depois da sua chegada em 407.

Este heróe da fé christan mereceu a denominação de Homero dos ora­
dores. Nas suas homilias resplendescem os dotes que immortalisaram Demos­
thenes e Cicero. A collecçào das suas obras, em que conta;u mais de mil homi­
lias e sermões, formam 13 vol. inf.

■-’3 .Anselmo (S.) Arcebispo de Canterbury, na Inglaterra, na.scen em.Ao.ste 
no Piemonte em 1033, começou a.sua carreira religiosa como frade e depois ab- 
bade do mosteiro de Bec, na Normandia. As suas virtudes e profunda erudi{ao



iia theologia e philosophia inspiraram a maior veneração ao Rei da Inglaterra 
Guilherme o Ruivo, o qual para manifestal-a commetteu-lhe a sé archipis- 
copal de Canterbury. Mas em breve teve de entrar em luta com esse monarcha, 
que empecia os previlegios do clero e que. irado contra o zeloso prelado, obri­
gou-o a deixar o reino, acto revogado depois por Henrique I. irmão e successor 
de Guilherme. Os talentos e erudição de Anselmo lhe mereceram a honra de 
.ser havido por segundo S. Agostinho. Kalleceu em 1109.

Elio Donato. famo.so grammatico latino, do seculo IV, mestre de S. Je- 
rouymo, escreveu livros, que durante muitos séculos gozaram de grande auto­
ridade nas e.scolas medievaes.

Rabano Mauro, famoso theologo, natural da Allemanha (Mayence) fal- 
lecidoem 856. estudou em Eulda, de que ao diante foi abbade, tendo por mestre 
o douto Alcuiiio. Depois de ordenar-se peregrinou na Terra Santa ; e voltando, 
foi incumbido da direcção da celebrada e.scola estabelecida n’aquelle mosteiro. 
Passados annos empunhou o bago pastoral como IJispo de ãlayeuce; e n’este 
caracter porfiou na repressão dos abusos, que se haviam introduzido na disci- 
])!ina ecclesiastica. Era tão respeitado, que lhe coube a presidência de vários 
.synodos.

‘■ii* O .\bbade Giovacchino, appellidado o Propheta, nasceu em 1130 em 
Celico, povoação próxima a Cosenza. na Calabria. Esteve na Terra Santa ; pro­
fessou depois no mosteiro de Cister, foi abbade de Sambnccino. estabeleceu em 
Elora um convento, cuja direcção assumiu, regendo ao mesmo tempo outros. 
Morreu em 1202. Publicaram-se diversas obras suas.

Disse o Ollimo :
i< Foi abbade do mosteiro da Calabria, denominado Florensis. Escreveu 

muitas obras, entre as quaes uma. que foi condemuada pela Igreja, como con­
sta do liv. I das Decretaes. por ter ensinado qne em Deus ha não sómente Trin­
dade. senão também Quaternidade. Mas. tendo supplicado a Santa Sé Apostó­
lica que esse tratado fosse corrigido, visto que em artigos de fé obdeciaã Santa 
Igreja Romana, foi condemnado unicamente o livro, ficando o autor tido e ha- 
vid<i por catholico fiel. Em outros escriptos. acceitos e approvados pelo Papa, 
enunciou-se tão acertadameute, que foi estimado como quem fosse dotado de 
e.spirito prophetico.»
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CANTO XIII

1. qvie Iiei visto e reiiro quern deseja 
J3uteuder im agine, (e bem sculpida,
Como em rocha, lui meute a imagem seja)

2. Quinze estrellas, que luz tanta espargida
Tem  por celestes regiões diff’rentes,
Que é do ar a espessura esclarecida,

3. Da carroça imagine as refulgentes
Rodas, sempi-e gyrando, noite e dia.
Pelos espaços do ceu nosso ingentes ;

4. Da trompa a boca mostre a phantasia,
Que lá no extremo do axe, ao qual a esphera 
Prim eira contornea, priircipia.

5. Se em signos dois taes astros considera,
Iguaes á c ’rôa que no ceu fulgura.
Des que Ariadne á morte se rendera ; ^

6. P , os raios misturando da luz pura,
P ara  lados contrários se movendo 
Aquelles circ’los dois na etherea altura :

7. Im agine, mas quasi a sombra tendo
Dos versos astros, d’essa dtqíla dansa,
Oue em torno a nós estava se volvendo. “
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8.

10

11.

12

13. «

14

16.

18.

19.

Oue a verdade essa iniag'ein tanto alcança, 
Quanto o Chiana  ̂a rapidez im ita 
Do ceu, qiie a todos os mais cens se av'ança. 

Xem Pean cantam, nem de Bacclio a irrita. *
Mas Trez Pessoas com divina essencia 
E  n ’iniia o humano .ser, que a Deus se addita. 

Os hyninos tendo e a dansa interm ittencia 
Em  nós os santos lumes se fitaram ; 
Compraz-lhes dos cuidados a sequencia.

O silencio que os cói-os dois form aram .
As vozes rompem, que a espantosa vida 
Do niendi<fo de Deus me recontaram . “

— « Quando a palha é do trig-o dividida, ®
Quando a colheita fica encelleirada,
A bater outra doce Amor convida.

Crês que ao peito onde a costa foi tirada 
P ara  a boca g-entil form ar motivo 
Da pena ao mundo inteiro fulm inada, '

(( E  ao da aguda lança o golpe esquivo *
Padeceu e a balança, em morte e vida,
Da culpa alçou com pezo decisivo,

« Quanta sciencia aos homens perm ittida 
Ser poderia jrela niSo divina,
Que um e outro creou, fôra infundida.

« T ua mente, pois, a duvidas se inclina
Me ouvindo que em sciencia sem segundo 
Subira quem a luz quinta domina. ^

« Olhos abre á raz2o, em que me fundo :
Com teu crer confundida tens de vel-a 
Na verdade, qual centro n'um rotundo.

« O que nao morre, o que por morte gela 
E ’ só sjilendor da Idea, que, nascendo 
Do Senhor nosso, o seu amor revela;

« Por quanto essa luz viva, procedendo 
Do foco seu, do qual se não desune,
Nem do Amor, que o terceiro fica sendo.

í !

' I
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20. « So por Bondade sua, o fulg'or une,
Como em spelho, em cens nove, e, o concentrando. 
Tem  a unidade eternalmente immune.

21. « As ultinia.s potências se abaixando.
J á  de acto em acto enfraquecida lica.
As breves conting-encias vai formando.

22. <( Conlingcncias palavra é que te indica
Essas cousas, que o ceu, no movimento,
Com semente ou sem ella multiplica.

23. « Não mostra arte ou substancia um só intento
E  modo, mais ou menos transluzindo 
O sello do Supremo Entendimento.

24. (( Vê-se, 130ÍS, a mesma arv’re ])roduzindo.
Segundo a especie, ou bons ou ruins fructos.
E  vos á luz com varias matihas vindo.

25. « Brilhava o sello inteiro nos productos,
Se a cêra em ponto apropriado fôra,
E  os influxos do ceu nunca interruptos.

Porém  natura as impressõees desdoura. 
Procedendo, assim como faz o artista:
Trem e-llie a mão que é da arte sabedora.

E , pois, se ardente amor a clara vista 
Da virtude prim eira im prim ée adapta,
A perfeição aqui toda se aequista.

Assim a argilla foi condigna e apta 
A toda a perfeição da creatura,
E  concebeu a Virgem pura, intacta.

Segues, por tanto, opinião segura :
Como nos dois jam ais tão alta ha sido,
Nem jam ais hade ser vossa natura.

>0. « Se eu por ventura houvesse concluido,
Com razão me tiveras perguntado :
— Como disseste—igual não tem subido ?

51. « D a  v e r d a d e  por s e r e s  informado,
No que era pensa e á .sua escolha attende. 
G u a n d o — por Deus foi-lhe ordenado.

26.

l i .  «

28.

29.
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oo. «

OS. «

36.

o / .  «

38.

39.

40.

41.

42.

43.

Claro falei, tua mente bem comprende 
Que foi Rei quem pediu sabedoria 
Para fazer o que o bom Rei pretende.

Nao quiz saber qual numero seria 
Pos motores ao ceu, nem se necease 
Com contingente um seu igual faria.

N on si est dure puniíim  motum esse 
Ou se um triang’lo sem ter ang’lo recto 
T raçar em sem icircdo se podesse.

E  pois, o dizer meu que ora completo, 
Quando falava na sem par sciencia,
A prudência real ia directo.

Uando ao—Subiu—devida intelligencia, 
Has-de ver que somente aos Reis se applica, 
Muitos na somma, poucos na excellencia.

E  feita a distincção que exposta fica,
Meu dizer á tua fé no pae primeiro 
E  em nosso Redemptor não contra indica.

i< Prende assim chumbo ao pé sempre ; ligeiro 
Não vás, im ita o cam inhante lasso ;
Ao não ao sim não corre aventureiro.

« M ostra ser dos estultos o mais crasso 
Quem affirma, quem nega leviano 
Sem distincção ou n'um ou n’outro passo.

« D’ahi vem muitas vezes por seu damno,
Que o juizo do vulgo se transvia 
E  o entendimento enleia affecto insano.

« Mais do que em vão do porto se desvia : 
Incólume não volta da jornada 
Quem pós verdade da arte não se guia.

« A prova dão, por factos comfirmada
Parmenides, Melisso, Brisso e quantos 
Partiram  sem saber o rumo e a estrada.

« As.sim Ario fez, Sabellio e tantos,
Que, como espadas, deram na E scrip tu ra, 
Mutilando o sentido aos textos santos.

! "i



44. « Quem no ju lgar as cousas se apressura
Im ita aquelle, que estim asse o trigo, 
Ouando a seara iiida não stá madura.

45. « No inverno hei visto espinho dar castigo
Ao que imprudente as ramas lhe tocara ; 
Rosas deiJois offerecia amigo.

46. (( E  nau vi, que segura navegara.
Em  viagem feliz, o salso argento, 
Sossobar, quando o posto já  tomara.

De Deus antecipar-se ao julgam ento 
Não queiram Dona Bertha e D. Martinho 
Se um rouba e é  outro ás oblações attento 

Póde um se erguer, cahir outro em caminho.





NOTAS Aü CANTO XIII
•-----------------------C§3-----------------------

S. Tholuaz de Aquino resolve a segunda duvida, que occasionara a sua 
uarraçào.

1 A coroa ou grinalda de Ariadiie foi convertida, depois da sua Morte, por 
Baccho eni uina das coiistellaçôes.

Ovidio Met. VIII ;

Prolinus Ægides rapla Miuoide Diam 
Vêla dédit, comitemque snam crudelis iiiillo 
Littore destituit. DeserVx: et multa quierenti 
Amplextts et opem. Liber tulit ; utque perenni 
Sidere clara foret, sumptnm de fronte coronam 
Immisit cœlo. Tenues volât ilia per auras :
Punique volât, gemma' nitidos vertuntur in ignés 
Consistuntque loco, specie pemanente coronœ.
Qui médius nixique gemest anguemque lenentis.

't A imageni. que Dante afigura, consiste em dois circulos concêntricos, 
a luoverem-se eni sentidos oppostos. formados por vinte e quatro estrellas, a 
saber : quinze dos mais brilhantes astros, sete da constellação da Carroça, os 
dois extremos da Ursa Menor. Os espiritos bemaventurados. que formam as 
duas choreas que gyram em torno de Dante e Beatriz, são os mencionados nos 
dois cantos antecedentes : S. Thomaz de Aquino, Alberto Magno, (îraciano. 
Pedro Dombardo. Salomão, Dionysio Areopagita. Ambrosio, Boecio, Isidoro, o 
Venerável Beda, Ricardo, Siger, ,S. Boavent\ira, Illuminato, Agostinho, Hugo 
de S. V’ictor, Pedro Mangiadore, Pedro de Hespanha. Nathan. ,S. João Chrys- 
tormo, S. Anselmo de Canterbury, Donato. Rabario e o Abbade Giovachino.

•'* Chiana, afflueute do Arno.—V. notas ao c. XXIX do Inf.

■I Nas festas de Baccho os seus devotos gritavam—Evohe ! Evohe ! Nas de 
Apollo os seus adoradores cantavam ; Io, Pean Io, Pcan ;

5 Fala S. Thomaz de Aquino.
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•! Tendo sido explicada a primeira duvida apresentada por Dante, cumpre 
resolver a segunda. Referiu-se a primeira ao v. 96 do c. X—U’ bem s' tmpíugua, 
se non si 7ianeggia. A .segunda ao v. 114 do mesmo canto—.1 veder ianlo non snrsi 
il seconda.

■ Adam.

f  fï; »&:• -.H. 
* lÍJ..:; j  í'.

, I

8 Jesus Christo.

'J Salomão.

10 Quanto fica dito nos versos antecedentes significa em snmma. ijne a 
sabedoria do filho de David é sem igual, considerado como Rei.

11 Quantas são as iutelligencias celestiaes, a cujo cargo está a direcção 
dos astros.

12 Se dadas duas premissas, uma necessária, outra contingente ou pos- 
sivel, a consequência será necessária.

14 Se se deve dar a existência de um movimento primeiro.

11 Triângulo, em que um dos lados seja o diâmetro de um circulo.

lã O que Salomão pediu a Deus cifrou-se d’estas palavras: Dabis servo 
/no cor docile ulpopulutn tunm judicare possit. Não requereu .sabedoria para 
conhecer as leis que regem os astros, nem para e.sgrimir-se co:n as subtilezas 
da dialectica. nem para altear-se ás sublimidades da metaphysica, uein para e.x- 
tremar-se nas demonstrações da geometria. Coutentou-se com o coração docil 
e a prudência para julgar o seu povo.

i*> Tarnienides. natural de Elea, philosopho grego da escola eleatica. dis­
cípulo de Xenophanes, antes de dar-se ao estudo da philo.sophia. applicou-se 
ao serviço administrativo na sua patria em cargos eminentes e ao mesmo tempo 
promulgou diversas leis de grande utilidade. Já na idade madura passou-se para 
Athenas. onde ensinou os princípios philosophicos, que professava, desen­
volvendo a doutrina do seu mestre a da unidade absoluta e dando-lhe mais ri­
gorosa fórma. seu parecer, os conhecimentos classificavam-se em duas ordens 
—uma firmada na razão, outra que não ia além da apparencia : pela primeira 
sómente existe um ente unico, infinito, immutavel, sendo, por tanto, impossíveis 
a pluralidade, a mudança, a diver-sidade, inteirameute o opposto do que re­
presenta a segunda. Via em dois princípios a chave de tudo : o calor e a terra. O 
seu poema Da nalttreza contém a expozição do seu systema.

« Os Eleatas, diz o illustre e doutíssimo Sr. Latino Coelho, na obra já ci­
tada, são inconsequentes e inexpugnáveis na sua inexorável dialectica, vel-os 
agora incursos em palpavel contradicção ;  por qitauto ao pas.so que defendem 
re.sidir a verdade no que é um e lodo, indivisivel, inimovel, incapaz de variação 
na grandeza e qualidade, em tanto que nas suas tenebro.sas cogitações acerca 
dametaphysica se encastellam pertinazes n’um monismo, qne destrue a natureza, 
eil-os que volvem sobre os seus passos para fazet brotar de um manifesto dua­
lismo. do calor e do frio, da creadora luz e das tievas infecundas, do fogo e da 
terra, do ser e do não ser, da força e da materia, como hoje poderiamos dizer, a 
maravilho.sa fabrica do mnndo. » Viveu Parmenides no século VI antes de Jesus 
Chri.sto.

Melisso foi discípulo de Parmenides. Distinguiu-se como philosopho, ge­
neral e estadista. Não existem escriptos seus.

Bris.so não foi, no conceito de Aristóteles, philosopho de muita valia, O 
Stagyrita o menciona por causa das suas opiniões a favor da quadratura do 
circulo e do methodo pelo qual pretendia prova!-a.



XOTAS

>' S.-ibellio. heresiarcha, que. negaudo em Deus a Tnndade das Pessoas, 
affirma va que coustituia uma só Pessoa com as denominações ife Padre. Filho e 
Espirito Smito. Nasceu iia Africa e viveu iio .século da era cliristan. O concilio 
de -Ale.xandria o coiidemiioii em 251.

Ario. ainda mais famoso que o antecedente pelas suas doutrinas hereticas. 
ensinava que o Filho náo era coeterno com o Padre. O concilio de b’icea 
condemnou-o em 325.

1’ Entre os commentadores travou-se renhida discussão para decidir-se 
no.s versos

Che furou come sfiade alie Scri/ture 
Ju render ÍO} ti li dirilti volli,

quiz Dante dizer que esses heresiarchas. a modo de espada mutilaram e 
desformaram a Escriptura. attribuindo-lhe erros, que ella reprova ; ou que as 
feições da Escriptura eram contrafeitas, como as de um homem, cujo rosto 
fosse refiectido na lamina de uma espada. Além de outros, o Cttimo é do 
segundo parecer, quando diz ; « Qaelli slolli chi furono alie Scritture. come le 
spade specchi a volli. le quali le rendono torli. » Mas Paolo Costa não póde com- 
prenhender « come le spade possauo render torli idirilti volti, se elle non si rignar- 
dano como avcuti le qnalta di rijletiere le immagini de’corpi a guisa de specchi. »

Allusão á opinião dos que têm duvidado, fundando-se na Escriptura, 
se Salomão salvou-se ou foi condemnado ás penas eternas

-ff Nomes trazidos para indicar pessoas id.otas ou demasiad.amente igno­
rantes.
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-Tixi.xx_n n_n_n.

CANTO XIV

1 'ceiitro a borda e assim da borda ao centro 
Ag-ua n’um vaso circular se agita,
Se a comniovem de ftSra, se de dentro.

2. Isto que digo a mente me visita
Subito, quando o esp’rito glorioso 
Ue Thom az susijendeu a voz bonidicta, *

3. Por sim ilhar-se ao effeito poderoso
Da sua voz e ao que Beatriz causava, 
Quando assim disse em tom grave e donoso :

4. <( O que saber este homem precisava
Com voz não disse, e, se o cogita, o ignora : 
De outra verdade com raiz se trava.

5. « A aureola, dizei-lhe, em que se inílora
A substancia, que é vossa eternamente, 
Comvosco ha de existir, bem como agora ?

6. « Se este esplendor em vós 6 permanente,
Quando visiveis fordes, resurgindo,
A vista soffrerá luz tão fulgente ? » —

7. Como em chorea as vozes vão subindo
IS recresce a alegria, algum motivo 
De alvoroço aos dansantes sobrevindo,



8. Assim os santos círculos mais vivo
Júbilo mostram no g-yrar, no canto 
Ante o rogo piedoso e compassivo.

9. Quem, por chegar a morte, sente espanto,
P ara lograr no ceu viver divino,
Da eterna chuva desconhece o encanto.

10. ■ Quem sempre reina, é uno, é duplo, é trino, ‘
R em trez, em dois, em um sempre perdura, 
NSo abrangido—e tudo abrange,—em hymno

11. De tão suave e con-sona doçura
Dos cói*os foi trez vezes acclamado,
Que um prêmio fôra da virtude pura.

12. Xo lume, de fulgor mais signalado, ^
Ouvi, do menor circ ’lo, voz modesta,
Como a doarchanjo á Virgem  deputado.

1 3 . — ,< Quanto no Paraiso eterna a festa
Ha de ser, tanto o nosso amor vestido 
Será de luz em torno m anifesta.

14. « O brilho seu do ardor ha procedido
E  o ardor da visão, que é tão gozosa.
Quanto a G raça o valor faz mais subido.

15. II E  quando a carne santa e gloriosa
Revestirm os, será nossa pessoa 
Completa e mais jocunda e mais ditosa.

16. II E  o gratuito lume, que nos dôa
O Summo Bem , será mais rutilante :
A Gloria sua a ver nos affeiçòa.

II A visão se fará mais penetrante,
Mór o ardor se fará que alli se accende,
E  o esplendor, que este dá, m ais coruscante 

« Qual carvão, que de si flammas desprende 
E  pelo vivo ardor as escurece 
T anto, que entre ellas seu rubor resplende,

II E ste  doce fulgor, que em nós parece,
V er deixará o corpo resurgido,
Quando o somno, em que jaz um dia cesse.



28.

29.

30.

31.

« Nenhum será das luzes offenclido :
StarSo corporeos org-ãos adaptados
A quanto a deleitar-nos fôr provido .»_

Os coros dois tão ledos e apressados
Responderam—amen—que bem mostravam 
Quanto os trajos carnaes são desejados. * 

Não por si sós talvez os cubiçaram,
Mas poi amor dos paes, de entes queridos, 
Antes que eternas flammas se tornaram. 

E is , em torno, de lumes incendidos
Novo circulo aos outros se accrescenta : 
Qual nitente horizonte, os tem cingidos.

E  como, quando á tarde a sombra augmenta, 
No ceu começam de assomar estrellas.
Cuja luz dubia aos olhos se apresenta. 

Assim nie pareceu que via aquellas
Novas substancias, que, também gyrando. 
Moviam-se em redor das c’rôas bellas.

Vero fulgor do E sp ’rito Santo ! Oh! quando 
T e  mostraste de súbito, candente.
Os olhos meus venceste, deslumbrando. 

Mas Beatriz tão bella e tão ridente
Rebrilhou, que a visão maravilhosa.
Bem como outras, seguir não póde a mente. 

Aos olhos força deu tão poderosa,
Que se alçaram ; e com ella transportado 
Vi-me a esphera mais alta e luminosa.

Fui da minha ascensão certificado 
Da purpurina estrella pelo gesto.
Em  que rubor notei não costumado.

N’esse fíilar a todos manifesto
Do coração a Deus vivo holocausto,
Por sua nova graça, humilde presto.

Do peito meu não era ainda exhausto 
Do sacrifício o ardor, que convencido 
De estar acceito fui, e ser-me fausto.
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58.

39.

40.

41.

43.

Tao lúcidas, t2o rubras, confundido 
Vi luzes ein dois raios fulg-urantes,
(Jue disse O’ Helios, ® como os tens vertido !- 

(lalassia, ‘ em astros mais, menos brilhantes 
Branqueja, entre os dois polos collocados,
K os doutos deixa em duvida hesitantes :

De igual maneira em Marte constellados 
O signo os raios formam venerando,
Diam etios iguacs sendo cruzados. **

Me está memória o engenho superando :
Se na cruz lam pejar eu via C i ik is t o ,
Como "acertar, exemplos procurando?

Ouem toma a Cruz e na jornada CiiRi.STO 
Segue, desculpe ò que me fa lta  em arte,
Vendo n'esse esplendor rutilar C h k i .s t o .

Da cruz em cada braço, em toda a parte 
Scintillantes mil fogos se moviam.
Qual de.sce, qual se eleva, qual desparte.

Assim subtis argueiros se veriam,
Kectos ou curvos rápidos ou lentos.
De fôrm as, que niultiplices variam .

De sol em restea, que entra os aposentos.
Onde da calm a o homem se repara 
Apurando do engenho e da arte inventos ;

E  como da harjia e h 'ra se depara 
X as cordas varias doce melodia 
A quem notas ignora e n3Lo compara ;

Assim d’es.ses luzeiros que alli via
X a Cruz formosa, extático escutava.
Sem comprendel-a, angelica iiarm onia.

Que eram altos louvores bem ju lg a v a
— Resuscita e trium pha—acaso ouvindo : 
Confusamente o hymno me soava.

Ouvia em tanto enlevo me sentindo,
Que inda não sinto cousa que mais queira,
A mente ao canto em doce enleio, unindo.
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44. Ousado sou talvez d’esta m aneira,
. Parecendo pospor os olhos bellos,

Em  que a minha p.lma se embevece inteira.
45. Mas quem rellecte que os eternos sellos

N ão da belleza no alto se apurando,
E  aos olhos não volta\'a-me por vel-os,

46. A fa lta  nie achara perdão, notando
A verdade que dig'o : o prazer santo 
Xão excluo que em vel-a ia g-ozando :

Como a altura, se eleva o j)uro encanto.





NOTAS AO CANTO XIV
---------- «8=-----------

Ueatriz propõe uma duvida, que é resolvida ; depois couduz Daute r.o 
quinto ceu, que é o de Marte, onde se lhe apresentam as almas, que haviam mi­
litado pela verdadeira fé.

1 A voz de S. Thoinaz partiu do circulo para o centro, a de Beatriz do 
centro para o circulo.

Milton, Par. Lost. Ill ;

Thee, Father .first they sung, Omnipotent 
Immutable, Immortal, Infinite,
Eternal King; thee, Autlu r o f all being, 
lountain o f light, thyself invisible 
Amidst the glorious b> ightness where thou sitt'st 
Throned inaccessible; but when thou shadest 
The full blaze o f thy beams, and through a cloud 
Dra-vn round about thee like a radiant shrine. 
Dark with excessive bright thy skirts appe ar.
Yet dazzle heaven ; that brightest seraphim 
Approach not, but with both luings veil their eyes. 
Thee neat they sang of all creation first.
Begotten Son, Divine Similitude 
In whose conspicuous countenance, without doted 
Made visible, the Almighty Father shines 
IVhom else no creature can behold: on thee 
Impressed the effulgence of his glory abides ; 
Transfused on thee his ample Spirit rests.

s .A voz de Salomao.
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■* O desejo, que revelauí, no ceii qiuu to. os beinaventurados, aclia-se bel- 
lissiiuaineiite expresso no seguinte soneto de 1’etrai‘ca, dirigido a I.aura, de­
pois do seu passamento :

Lcvommi il mio pemier in parte ov'era
Qiiclla ck’io cerco e >wu ritroim iu terra : 
tvi.fra tor che't terzo cerchio i,erra 
La > ividi pià bella e mcno attera.

Per man mi prese e disse : in tjnesia spera 
Sarai ancor meco. se’l desir non erra :
/ ’ sou colei ehe ti die’ tanta guerra  
P  com pie’ mia gior nata tnnanzi sera.

Mio ben non cape in V intelletto 24mano;
Te solo aspelto. e. quel ehe ta22to amasli,
E  laggiuso i  rimaso, il mio bei velo.

Dell perch!; taci/ne, ed allargò la mano ?
Ch’ al siton de’ iletti s'i pietosi e cast!
Poco mançò ch’io non 2 imasi in ciclo.

® O planeta Marte.
Elios. El, E li  sSo nomes, que em hebraico significam Deus. D'ahi 

talvez se derivasse em grego EHos para designar o sol.

’ Dante, no Convito. II, 15 ;
« Convóm saber que variam as opiniões dos philosophos acerca da Oa- 

la.xia. Disseram os 1’ithagoricos que o sol em certa oceasião se transviara do 
verdadeiro caminho; e passando por outroí logares menos apropriados ao 
seu ardor, os conflagrou em modo. que lií permaneceram os vestigios do 
incêndio. Tenho para mim que n’esse conceito infiuiu a fabula de Phaetonte. 
(pie Ovidio commeinorou no livro segundo das Metamorphoses. Outros disseram 
como. por e.xemplo, Anaxagoras e Democrito, que era a luz do .sol repercutida 
n’aquella parte. Opiniões taes demonstraram com razões persuasivas. O que 
disse .Aristoteles so!>re este a.ssumpto. não se sabe muito ao claro, pois o seu 
parecer em uma traducção não combina como que sc depara na outra. Sup- 
ponho que houve erro do tiaductor, que na recente parece dizer a Galaxia é 
uma accumulaçào de vapores por bai.xo das estrellas n’esse logai, que sempre 
as acompanham, — razão esta. que não tem assomos de verdadeira. .A traducção 
antiga diz que a Galaxia é uma multidão de estrellas fixas n’aquella parte, tão 
petiuenas, que da terra se não podem distinguir, apparecendo sómente esse 
albor, que chamamos Gala.xia. K póde ser cpie alli o ceu seja mais espe.sso e 
assim represa absorve a luz,— opinião, em que concertam Avicenna e Ptolomeu 
com Ari,stoteles. E. pois sendo a Galaxia elTeito d’essas estrellas. que não 
podemos ver, mas entendemos .sóinente pelo seu effeito ; e tratando a meta- 
physica das primeiras substancias, que também pelos eíTeitos unicamente 
comprehendemos, é evidente que o ceu estrellado muito se assimilha á me- 
taph)-sica.»

** .Sobre o planeta Marte estava uma cruz lumino.sa. O Poeta repre­
sentando-a assim no quinto ceu para enalç.ar a gloria dos que pelejaram e per­
deram a vida nas guerras sagradas, como foram consideradas as cruzadas, cujos 
campeões assignalavam as .suas armas com a insignia da ernz.
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B1. KXKV<.'or,o querer, que .sig'iutica 
Sempre esse amor, que a caridade inspira, 
Como a cubiça o mau querer indica,

2. Silencio pondo áquella doce lyra ;
Os sons ás cordas santas suspendia,
One lá do ceu a dextra afrouxa e estira.

3. Como aos claros espiritos seria
Em váo meu jtisto rog-o, se excital-o.
De accordo se calando, lhes prazia ?

4. Ah ! pranteie sem tréguas e intervallo
Ouem, do íimor transitório captivuido, 
Doude do amor eterno avantajal-o !

.3. Como o sereno azul atravessado
A’s vezes é por fogo repentino,
One os olhos nos salteia inesperado ;

6. Dissereis astro a procurar destino,
Se algum faltasse á parte, onde se accende 
Esse instantâneo lume peregrino :

7. Assim do braço, que á direita extende,
Da cruz ao pé  vi deslizar um astro 
D’essa constellação, que alli resplende.
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8. Xão desfiou-se a per’la do seu nastro ;
P ela brilhante linha descendera,
Como fog-o a luzir sob o alabastro.

9. De Anchise a sombra pia assim  correra,
Se fé merece a M antuana Musa,
Quando Enéas no Hlysio apparecera.

10. O' sanguis meus ! O’ sitper infusa
G ratia  D ei ! Siout tib i cui 
B is  unquam cœli jan u a  reclusa ! ^

11. Minha attenção na luz, que o diz, se imbue ;
Voltei depois p’ra Beatriz o viso ;
Aqui e alli estupefacto eu fui.

12. Xos olhos seus ardia um tal sorriso,
One, encarando-a, cuidei tocar o fundo 
Da ventura no eterno Paraiso.

13. E  esse esp’rito, a se ver e ouvir jocundo.
Vozes aduz, que a mente não comprende. 
Tanto o sentido seu era profundo.

14. Adrede a obscuro o seu dizer não tende ;
Mas por necessidade o seu conceito 
Além da esphera dos mortaes ascende.

15. Quando o arco afrou.xou do ardente afifeito,
E  em proporção do humano entendimento 
Do seu falar m anifestou-se o effeito,

16. Pude estas vezes distinguir, attento :
« Bemdicto se jas. Deus, Um na Trindade, 
Que á prole minha dás tão alto alento !

17. « Meu longo e caro anhelo, na verdade
Des que no grande livro hei 1er podido, 
Immutavel na sua eternidade, ®

18. « Cumijres, ó filho ; e d’esta luz vestido
A ’quella, que ao teu vôo sublimado 
Prestou azas, eu louvo agradecido.

19. « Tu crês que o teu pensar nie é dirivado
Do Ser Prim eiro, como da unidade 
Sabida o cinco e o seis se vê formado. ^

|ÍH
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24.

— «

20. « E  pois, quem sou e a minha alacridade,
Maior que a de outros n’esta grei contente,
Xão mostras de saber curiosidade.

21. « Crês a verdade : o espelho refulgente
D’esta vida reflecte o pensamento 
Antes que nasça e a todos faz patente.

22. « Mas, para o sacro o amor, que traz-me attento
Em  perpetua visão, doce desejo 
Me accendendo, alcançar contentamento,

23. « Com voz clara, segura e alegre, ensejo
De ouvir tua vontade mc offerece :
Qual resposta hei de dar-te eu já  antevejo. » — 

P ’ra Beatriz voltei-me : já  conhece 
Quanto intento, e, acenando prazenteira.
Ao querer meu as azas engradece.
A cada qual de vós des que a Prim eira 
Igualdade mostrou-se, amor, sciencia 
Se fizeram em vós de igual craveira ;

26. « Pois ao Sol, que vos deu tão viva ardeucia
E  luz tal dispensou, tanto se igualam,
Que não tem na igualdade competência.

27. « Mas nos mortaes o affecto e o saber se alani.
Pela  causa, a vós outros m anifesta,
Com plumas, que, diff’rentes se assignalam.

28. « Eu, pois, que sou m ortal, sujeito a esta
Disigualdade, de alma unicamente 
Respondo á tua carinhosa festa.

29. « Supplico, assim, topázio resplendente,
Que adornas esta jo ia  preciosa.
Me faças do teu nome ora sciente. »—

30. F a le i. Com voz tornou-me amaviosa :
— « O’ flor, que tanto eu, sofrego, esperava,
Do tronco meu brotaste primorosa !

31. « Aquelle, em quem teu nome começara,
Que, ha mais de um sec’lo já , no monte erguido 
Do primeiro degrau se não separa, ®

.'I I
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32. .< Meu filho foi, teu bisavô ha sido :
Por obras deves lhe encurtar fadiga,
Ouando á vida mortal hajas volvido.

33. « Florença dentro em sua cerca antiga,
Onde resôa ainda a T erça  e a Noa, ^
Vivia honesta e sóbria em paz amiga.

34. « Não tinha áureos collares, nem corôa,
Chaiiins, cintos de damas em que havia 
Mais que virdo quem graças da pe.ssoa.

35. « No pae, nascendo, a filha não movia
Tem or ; em tempo azado se casava 
E  o dote as proporções nunca excedia.

36. « Cada qual do seu lar se contentava;
Não alardava então Sardanapalo '
Da alcova o que no encerro se occultava.

37. « Não era inda vencido Montemalo
Por vosso U ccelatojo ”que, excedido 
Na altura, hade, ao cahir dar mor abalo.

38. « Bellincion B erti ® eu vi andar cingido
De couro e de osso, e também vi-lhe a esposa 
Voltar do espelho sem rubor fingido.

39. « Vestindo pelle sim ples, não fastosa
Nerlis e Vecchios vi, no fuso e roca 
Tendo as consortes vida deleitosa.

40. « Ditosas ! A nenhuma a dor suffoca
Sperando o esposo, que roubou-lhe a Fran ça  
Nem o jazigo ignora, que lhe toca.

41. « Uma o berço do filho .seu balança,
E  o consola n ’aquelle doce idioma 
(Jue aos paes o coração no enlevo lança.

42. « Outra, estirandodo seu fuso a coma,
Keconta aos filhos o que houvera outrora 
Em  Fiesole, em T ro ia  e antiga Koma.

43. « N ’esse bom tempo m aravilha fôra
Uma Cianghella ^^um Eapo Salterello ,
Como Cornelia e Cincinnato ' ‘ acrora.O
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44. « Da cidade n'aquelle viver belle,
No seio d’essa gente honrada e fida,
N’essa doce mansão, da paz modelo,

45. « Me deu M aria á minha mãe dorido,
E  em vosso Baptisterio hei recebido 
Os nomes de christão e Cacciaguida.

46. « Irm ãos Moronto e Elyseu hei lido.
M inha esposa nasceu em Val-di-Pado: 
D’essa origem provera teu appellido.

47. « Segui na guerra Imperador Conrado, ’ ■
Oue me armou cavalleiro na m ilicia,

Altos feitos me tendo assignalado.
« Com elle pelejei contra a nequicia 

Do infiel, que o direito v’osso opprime 
De culpado Pastor pela malicia.

« Da torpe gente o assalto lá me exime 
Dos enganosos vinculos do mundo.
Cujo amor nodoas tantas na alma imprime: 

M artyr, vim ao repouso sem segundo.» —

48

49.





NOTAS AO CANTO X V
---------^ ---------

Cacciaguida, progenitor de Dante, fala-lhe da genealogia da snafamilia, 
dos costumes de Florença no sen tempo e do sen fim glorioso pelejando contra 
os Sarracenos.

1 Virgílio, En. VI :
At pater Anchisespenitns convalle virenti 
Inclusas animas, supernnique ad lumen ituras 
Lustrabat studio recolens : omncmque suornm 
Forte recensebal numernm, carosgue nepotes 
Fataque, fortunasqtie virtim, moresque, manusque.
Isque ubi tendentem adversum per gramina vidit 
Ænean, alacris palmas Jitrasque teteyidit :
Effusœque genis lacrymœ, et vox excidil ore :
Venisti tafidem, tua quesp'ectata parent)
Vieil iter durum pielas! datur ora tueri,
Nate, tua, et notas autire et reddere voces ?
Sic eqtiidem ducebam animo, rebarquefuturum.
Tempora dinumerans ;  nec me mea oira, fefellit.
Q)tas ego te terras el quanta per wquora vecttini 
Accipio ! quant is jactatum, nate, periclis !
Quant nietui, de quid Libyœ tibi régna nocerent !

Trad, de J. F. Barreto :
O padre Anchises vein recenseando 
Com diligencia grandes as innocentes 
Almas, que haviam de ir ao alto mundo 
.Separadas n’um valle mui jocuudo.

Todo o numero acaso então contava 
Da sua clara estirpe e os seus amados 
Netos, cujo poder também notava.
Seus costumes, fortunas e seus fados.
Tanto que a F.uéas vio que atravessava 
Defronte os fiescos e gramineos prados.
As mãos alegre ergueu e um mar vertendo 
De lagrimas, a voz soltou dizendo :
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« Vieste eiu fini, e a tiia piedade,
De mim louvada, esta difficil via 
Venceu ; e tenho. 6 filho, faculdade 
De já ver esse rosto, em que eu me via :
1’os.so ver-te e falar-te. Na verdade
<̂ ue. os tempos e calculando, assi o previa,
K assi o tinha em meu animo assentado ;
Nem n’i.sto me enganou o meu cuidado.
« Por quanto mare terras compellido 
A receber-te chego, ó filho amado,
K a que perigos inil offerecido !
Mas em Libya me deste giau cuidado »

- Cacciaguida tala em latim por ser essa a linguagem corrente na Italia 
no seu tempo.

'■'> O Otlimo interpreí.i do seguinte modo o maggior volume:

« Dizem alguns que esse volume foi o livro de Virgilio Æneidos, que já- 
mais loi alterado por correcções e que deu ao Autor motivo para estudar Iheo- 
logia... Esta éa suppoziçào mais verdadeira. Foi como .se Cacciaguida di.sses.se ; 
desejavas saber se as almas dos bemaventurados se desvelam pelos parentes, 
que e.stão na primeira vida ; depois do que disse Virgilio, vês que essa verdade 
.se confirma por mim, que me mostro tão piedoso para comtigo, como praticou. 
Anchisescom Knéas, quando desceu ao logar, em que elle estava. «

í Allusão á doutrina pythagorica formada nos números.

O Sr. Latino Coelho, obra citada, diz :
■< O numero é como se .sabe, a noção creadora da philosophia pythagorica 

e o principio determinante do universo. Talvez Pythagoras e a escola Ualica 
não attribuissem ao numero, como principio cosmico a mesma significação 
que tinham na escola jouica os priiicipios matenaes de Thales, de Ileraclito é 
Ana.ximiaudro. Os números não seriam n’esta philosophia o principio, mas a 
lei. O theorema fundamental da sua scieucia é que o mundo todo é numero è 
haimonia. F,sta admiravel intuição de que a natureza é um systema concatenado 
segundo leis numéricas, 6. por assim dizer, uma infinita equação, uma formula 
realizada, constitue a distincçào fundamental entre o pythagorismo e as es­
colas, que o antecederam ou seguiram. O pythagorismo representa um todo 
novo original, verdadeiramente philo.sophico, de considerar a natureza. Os 
loiiios tinham architectado .systemas e.speculativos para e.xplicar principal- 
niente a origem, a cosmogonia do universo. Pythagoras, ou a direcção intelle­
ctual representada por este nome, compreheude pela primeira vez que o mais 
grave problema da scieucia não 6 a transição conjectural do cahos ou do mtgina 
para a ordem no universo, maso estudo refie.vivo das leis, eut cuja virtude a na­
tureza é v-erdadeira e actualmente Aosmos ou harmonia universal. O proprio vo­
cábulo. Áosmos, o mundos doa Romanos, o oriiato, a compostura, a ordem ideal, 
a regra da disposição, a harmonia intelligente é pela primeira vez introduzida 
na linguagem philosophica pelos illustres pensadores da escola italica E não 
poderinio.s nós hoje as.severar também íundadameiite que o numero governa 
sem appellação a natureza, e que o universo inteiro, desde as regiões sideraes 
e plauetanas até tenebrosa profundidade do mundo molecular, estriba sobre o 
numero, como sobre o iuabalavel alicerce de toda a creação? »

•> O bi.savò de Dante, o primeiro da sua familia, que se chamou Alio-hieri 
estava no Pu,galo, lo por peccado da Soberba. O Poeta omittiu o encontro coin 
e.sse parente seu na montanha da penitencia, e niencioiiou-o iiidirectamente



por boca rte Cacciagiiida, conciliando d’esta arte, como mestre, a conveniência 
com a verdade.

Conviio, IV, 23 :

« Segando a distincção feita pela Igreja nas horas do dia temporal, o 
officio da primeira parte do dia, isto 6, da terça, se diz no fim d’ella, o da 
terceira e quarta parte se diz no principio... As.sim convem saber que a nona 
e.xacta deve soar no começo da sétima hora do dia. »

■ Sardanapalo. ultimo soberano do primeiro império dos .\ssyrios. é 
menciou.rdo como typo da vida afeminada e voluptuosa. Se diz. mas sem o 
caracter da verdade histórica, que o seu mau governo provocou a rebelliào dos 
Per.sas, Medas e Habylonios, dirigidos por Arbaces e Uelesis, os quaes afinal o 
cercaram em Ninice, onde reduzido ao extremo de ser prisioneiro dos suble­
vados, tomou a morte com as proprias mãos lançando-se n’uma fogueira com 
as suas riquezas e mulheres. Julga-se que reinara no século IX antes de J. C

8 Montenalo ou Moutemario, collina, d’onde o viandante, que procede de 
Viterbo, descortina Koma pela primeira vez. Uccelatorio. outra collina. de cujo 
cimo os que seguem de Bolonha tem vista de Florença. .Aqui tinham-se erigido

porque attrahiram de longe os inimigos, que os investiam a ferro e togo. »

'J Bellincion Berti, da familia dos Kaviguaui. D’elle se trata no c. XVI e 
suas notas.

10 Duas familias antigas e opulentas de Florença.

11 Os seus maridos não as deixavam para ir mercadejar na França e a.ssim 
accumulât' riquezas ; contentavam-se com os seus modestos haveres.

11 Cianghella, dania florentina da nobre casa de Tosa, que em Imola fôra 
casada com Dito degli Alidosi. Tendo enviuvado com tanta la.scivia e torpeza, 
que o seu nome era exemplo de concupiscência desenfreada, como o fôra o de 
Me.ssalina em Roma.

10 Tapo Salterello. jurisconsulto de Florença, chicanista cadimo e mal­
dizente desenfreiado, notável igualmeute por costumes afeminados e de.scom- 
postos. Na sentença, que condemnou Dante Alighieri á fogueira e com elle 
outros, foicomprehendido no segundo Xô nv—dominun Lapiim SalUrellijudicem.

1+ Cornelia. filha de Scipião o vencedor de Hannibal e esposa de Tiberio 
Oraccho. censor, dua.s vezes cônsul, duas vezes trinmphador, de quem teve doze 
filhos, lira tal a fama das suas virtudes que Ftolomeu, Rei do Egypto em vão lhe 
offereceu a sua mão e o seu throno, como refere Plutarcho. Na historia a ,sua 
maior gloria ô a de ter sido a mãe dos Graccho,— liberio e Caio. Uma estatua 
de bronze foi erigida em sua honra, no pede.stal foi insculpida esta insciipçao, 
que a posteridade tem repetido : Cornelia, Mãe dos Gracchos.

Ciucinnato. o grande cidadão, que por vezes salvou Roma como dictador. 
e que, passado o perigo, v'oltou aos seus trabalhos ruraes, de que tempora- 
iramente o afastara o serviço da patria.
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1Õ A igreja ile S. João Baptista, eni Floreuça.

IS Cacciaguida casou-se com uma senhora oriunda de Val de Pado, dis- 
tricto de Ferrara, dafainilia dos Alighieris, da qual proveiu a Dante oappellido 
de Alighieri.

1' Conrado III, da casa de Suabra, partiu para a Terra Santa na segunda 
cruzada, que pregou S. Bernardo no pontificado de Flugenio III, com Duiz VII da 
França e outros principes. Tornado aos seus Estados, falleceu em 1152. décimo 
quinto anno do seu reinado.



» V' ;t.att»tTO7.Tr!I:TíiTT:a 

© 1

1 1" ' '^  !̂' .niifjiia
>ifT í̂ gS"' — -----i'êi"'*---- ----------

CANTO XVI

1. mesquinha nobreza de íilto sang-iie !
Se tanto homem de haver te se gloria
N’este mundo, em que o affecto enfermo langue,

2. M aravilhar-m e já  não poderia
Pois me senti, por causa tal, ufano 
No ceu, onde o appetite não varia.

3. 13’s manto exposto em breve a estrago e dam no :
Se te fa ltar reparação constante,
A mão do tempo te cerceia o patino.

4. A responder começo a luz brilhante
Por vós, ’ de que, prim eira, Roma usara,
Mas que em vulgar dicção não foi avante.

Beatriz, que algum tanto se afastara,
Fez, sorrindo-se, como a que tussira,
Quando a primeira vez Genova errara. ^

— « Vós sois, meu pae »—disse eu—« em vós se inspira 
P ara  falar-vos do animo a ousadia.
Me alçais mais do que a mente propria aspira.

« P or tantos rios se enche de alegria
Minha alma que em ledice é transformada,
Pois do prazer não vence-a a demasia.

11



8. « Dizei-me, pois, minha prim icia amada,
Os ascendentes vossos e em qual era 
Foi a vossa ])iiericia assignalada.

9. u líe  São João •' a f^rei como vivera
Dizei-me e os que em seu seio se m ostraram,
A quem mais alta distincção coubera.» —

Como ao so]>ro do vento mais se aclaram
As Hammas no carvão d’essa arte áquella 
Luz, me ouvindo, os fulg'ores se avivaram .

11. E  quanto aos olhos se ostentou mais bella.
Tanto com voz mais doce e mais suave 
Kespondeu, sem falar vulg"ar loquella, *

Disse :— « Do dia, em que se ouvi.a o . h e
Ao momento, cm que ao mundo a mãe querida, 
Hoje santa nie deu no transe grave,

13. Do Leão foi aos pés reaccendida
De Marte a luz quinhentos e cincoenta 
Vezes mais trin ta  na incessante lida. “

« O logar, onde o seslo  ultimo assenta,
Dos jogos annuaes termo á carreira,
Meu berço e o dos avós te representa. ®

15. D’elles te baste esta noção prim eira :
O que hão sido, onde é sua perm anência 
Calar prefiro a dar noticia inteira.

Dos que haviam então sufíiciencia 
P ara  a guerra, entre Marte e João  Baptista, ’’ 
São quintuplo os que têm  ora existência. ® 

Toda a gente, porém, que se vê m ixta 
Co’a de Canipi, Certaldo, e mais Figghine 
Pura estava, do nobre até o artista .

« Acerto fôra do que bem combine 
T el -os visinhos, linha demarcando,
<Jue com Trepiano e com Galuz confine.

Em  legar de hospedar o infecto bando



« Se a gente, hoje no niinulo a mais maligna, 
A Cesar nao se houvesse declarado 
Cruel madrasta em vex de mãe benigna,

« Quem se dix Florentino e á usura é dado. 
Vende a m erca, tornava a Sim ifonte,
(Jnde o avô mendigava esfarrapado . "

« Ainda em Monteniurli foram Conti,
Os seus Cerchi ainda Acone conservara ** 
lit, talvez, Valdigrieve os Buondelmonte. 

Sempre de castas confusão depara,
Como a de cibo em corpo mal disposto.
Mal á cidade, e damnos lhes prepara. 

Touro cego primeiro em terra é posto 
Que anho cego ; e melhor corta uma espada 
Do que cinco n’um feixe bem composto.

Se de U rbisaglia a sorte desgraçada 
K a de Duni tu vês, se igual espera 
Chiusi e Sinigaglia malfadada :

Dos solares mau liui não jiarecera 
A ’ tua mente extranheza ou caso forte,
Pois no exicio de Estados considera. 

Terrenas cousas todas soflTem morte,
Como vós ; mas de algumas, jjerdurando, 
Quem curta vida tem não sabe a sorte.

E  como a lua, sem cessar girando 
Cobre ou descobre as praias do oceano,
De Elorença a furtuna v.ai mudando.

Assim que íião sujjponhas mais que humano 
O que eu disser de eximios Elorentinos,
A cu ja fam a o tempo já  fez damno.

Eu vi os Ughi, ' '  vi os Catellinos,
Eilippe, C reci, Ornami e os Albericos 
Decadentes, mas ainda nobres, di’nos. 

Grandes em fam a, de virtudes ricos 
Os de Sanella vi ; também os de Arca, 
Holdanieri, Ardinghos e Bastichos.
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34.

18

36.

o / .  «

oOÍTi. «

40.

41,

42.

A’ porta de São Pedro, que ora abarca 
Infam ia nova tanto em pezo ingente,
Que fará sossobrar eni breve a barca.

Estavam  Ravigtians ; seu descendente 
Foi Conde Guido e quantos ao diante 
De Bellincione o nome tem fulgente.

Delia Pressa em governo era prestante 
E  Galligaio no .solar dourara 
Punho e copos da espada fulgurante.

A Columna do Esquilo se elevara,
Sacchetti. Giuochi S ifan ti e Barucei 
Galli e quem pelo alqueire se peijara.

E ra já  grande o tronco dos Calfucci 
E  ás cadeiras curues tinham  subido. 
Assumindo o poder, Sizi e A rragucci.

Quanto lustre d’aquelles, que abatido 
Tem  soberba 1 Que feito viu F lorença 
Sem ser de E sp h eras  de  ennobrecido ?

Eram  paes dos que julgam  '■'^gloria immensa 
No consi.storio, vago o episcopado.
Cevar-se dos banquetes na licença.

i< Surgia o bando já  sem peijo e ousado,
Dragão, que inve.ste a quem lhe teme a ira 
Cordeiro em vendo bolsa ou braço armado.

« De principio tão vil a origem tira ,
Que Donato Ubertino se affrontava, 
Quando a um d’esses o sogro a filha unira.

« J á  Caponsacco no Mercado estava.
De Fiesoli vindo ; e lá já  era
Giuda, Infangato : o nome os illustrava.

« Incrivel cousa vou dizer, mas vera ;
No recinto uma porta outrora havia,
A’ qual deu nome a gente delia P era .

K Fidalgo, que o brazão bello trazia 
Do Barão cujo nome, gloria e vida 
De São Thonié celebra-se no dia ;

•l;« < ■
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Llie deve o privilegio e honra subida ;
IMas hoje ao popular partido se une 
Trazendo de opro a faxa guarnecida;

<( J á  Gualterotti viam-se e Importuni ;
E  em Borgo a paz de todo se perdera,
Ouando uma turba nova em si reune.

A casa, de que o mal vosso nascera,
Ouevos deu morte, justam ente irada,
E  uo feliz viver vosso o fim pozera.

Em  si, na prole sua fôra honrada.
Por que sua alliança recusaste 
Por suggestão, o Buondelmonte, errada ? 

Quando a cidade a vez primeira entraste,
Se do Em m a ás aguas Deus te houvesse dado, 
Eedice fôra o x^ríinto, que causaste :

Forçado era que ao mármore quebrado,
Da jionte guarda, victim a immolasse 
Florença, de sua i)az o fim chegado.

Com esses e outros, que inda eu mais lembrasse, 
Florença vi gozar fausto rei^ouso.
Sem  motivo, que jjranto lhe excitasse.

Com esses e outros vi tão glorioso 
E  junto o i^ovo, que ao rever lançado 
Xão era na hastea o Ij-rio “'^seu formoso,

Nem por facções cm rubro transformado. » —





NOTAS AO CANTO XVI
.... —  « -----------

Continúa a falar Cacciaguida. referiiido-se ao passado.

I Dante, eiii quanto não .sabia (iiiem era o espirito, qne llie talava, usou 
de iu respondendo-lhe : nias, depois que ficou inteirado de ser elle uni dos 
seus antepassados, e.vpriiniu-se cercmoniosainente, e disse—vós. substituição 
do singular pelo plural começou a vogar em Roma da dictadura de Júlio 
Cesar em diante.

- Denotava o sorriso de beatriz que approvava o estylo. de que se serviu 
Dante, como a tosse da camareira da Rainha Oiuevra animava I.auceloto a ir 
por diante nos seus commeltimentos amorosos. —V. c. V do Inf.

 ̂ .São João Uaptista C o patrono de l''lorença.

* Km tempo de Cacciaguida as pessoas nobres por .sangue e educação 
falavam em latim ; da língua vernacula usava sómeute o Povo.

ã Km algumas edições lia-se cinquscento cinqiiante e Ire fiale, lição, que 
foi seguida e adoptada pelo acadêmico delia Cru.sca ; mas ficou averiguado «jue 
a e.xacta é esta outra cinquaiitc c trenUi fiale, aliãs admittída pelos
commentadores antigos em geral. K’ a e.vacta, porque exprime apro.ximada- 
mente a verdadeira data do nascimento de Cacciaguida. .Segundo as taboas 
astronômicas do Rei .AÍTouso de Castelha, o Sabio, completava-se em menos 
de dois annos a revolução do planeta Marte ; provavelmente Dante as conhecia. 
U calculo e.xarado d’essas taboas dava 686 dias. 22 horas e 29 minutos, menos 
43 dias que dois annos .solares. Contando-se do dia de Kncarnação de Jesus 
Christo, quando o .Archanjo Gabriel disse Ave. Alarm, ao do nascimento de 
Cacciaguida as 580 vezes, que o planeta Marte entrava no .signo de I.eào, e 
multiplicando-se esse numero pelo que designa a revolução d’aquelle planeta, 
resulta que o numero do nascimento de Cacciaguida cahiu entre 1090 e 1091 da 
era christan. Pelo calculo dos que davam á mencionada revolução o espaço de 
dois annos, essa mesma lição de 580 vezes também couduziria a um erro, o de 
attribuir-se áquelle facto a data de 1160. atino posterior á morte de Cacciaguida, 
que se julga ter occorrido antes de 1152. Para evitar a diflerença, os que 
abraçaram tal calculo reduziram as vezes a 553. e por este meio chegaram á 
conclusão—que o heróe nascera em 1106.
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Huluboldt. Cosmos. III, p. 4')2. diz que a revolução do planeta Marte se 
Íí\z em 686 dias 17 h. 30' 41".

B Kloreiiça demora á margem do -■iriio, de leste a oeste. Era repartida em
seis bairros, denominados-sesti ou sestieri. Como contavam-se em ordem op- 
posta á corrente do rio, e os pareôs de cavallos celebrados no dia de S. João 
IJaptistase faziam também na mesma direcçfto, vem a ser o ultimo sesio na al­
tura do Mercaio Vecchio. Os sesliere constituiam circumscripções tanto para a 
organisaçào militar, como para a administração judiciaria e civil. Tinha cada 
um bandeira propria, que seguiam as companhias de milicia(iue lhe competiam. 
Destinguiam taes bandeiras os sestierc pelas côres : a de Oltrarno era branca ; a 
de Porta San Piero. amarella ; a de Porta dei Duomo, vermelha ; a de Rorgo 
Sant’Apostolo, branca e azul; a de San Paueruzio ou San Hrancazio vermelha e 
branca; e a de San Pier Scheraggio, listrada de amarello e negro.

■ Estes limites .significam a arca da cidade primitiva, collocada entre a 
ponte Vecchia. sobre o Arno, onde houvera uma estatua de Marte e a igreja de 
S. João Bapti.sta.

s D’esta arte mostra o Poeta a exiguidade de Florença no século XI, Em 
1300 orçava-.se a sua população em 70,000 almas ; no tempo de Cacciaguida não 
excedia 14.000, a quinta parte.

!> Campi, logar entre Prato e Florença. Certaldo, situado em Vai d’Eisa. 
Figghiue. em Vai d’Arno. Os individuos, (jiie foram d’esses logares para Flo­
rença, habitavam, diz o Ollimo, no seilo. ultimamente edificado, a que se dava 
o nome de Oltrarno.

10 o Otlimo :

« Diz o Autor que em pról da cidade fôra incompaiavelmente melhor 
que os emigrados dos trez mencionados logares ficassem nos confins, em Ga- 
luzo, a uma milha da cidade, e em Trespiano, que demora cinco milhas, do que 
recebel-os no .seu recinto, que empestaram com a infecção dos seus ruins feitos, 
d’elles e dos outros camparios, que se misturaram com os cidadãos, por serem 
todos fraudulentos e corruptores dos bons costumes. F) eni especial allude a 
dois abalizados por taes defeitos no tempo do Autor e por isso mais occasio- 
nados a damnar a cidade ; um, juiz, chamado lialdo di -4iguglione, e o outro, co­
nhecido com o nome de Fazio de Signa. -Vg\igiione e Signa são distiuctos do 
termo de Florença.»

I* O Ollimo ;

n E.xplicando a causa d’essa damnosa aggljineração o Autor affirma, 
que provém de ter Roma procedido para com os Imperadores, não como mãe, 
senão como madrasta, de ter lançado de si o Império, que n’ella e d’ella nas­
cera, de não serem nomeados pelos Imperadores, ausentes da sua verdadeira 
•sêde, os censores, os prefeitos das proviucias, os legados, os defensores das 
cidades, os advogados, os procuradores do fisco e os outros officiaes públicos, 
a quem incumbe expurgar as proviucias dos homens perversos e contagiosos e 
concorrer para boa organização e dispozição da monarchia do mundo,—de 
teição que não se accendes.sem guerras.e cada qual .se contivesse nos limites do 
seu território. E assim quem agora é cidadão de Florença e vive de câmbios, 
onzenas e mercaucias voltará para Semifonte, onde seu avo mendigava. Essa 
povoação foi, mediante crescidas despezas, conquistada e destruida pelos 
Horentinos. Os moradores do campo não teriam ido habitar na cidade, se a 
Sé de Roma tivesse paz com o seu Imperador, visto como os Florentiuos não 
moveriam guerra contra o Império. »
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Acerca de Semifonte diz o Sr. Perrens, obra citada :
« Entre Siena e Kmpoli os condes Alberti di Verino possuiani trez forta­

lezas, assaz damnosas ao trafego dos P'iorentinos, Pogna. Certaldo e Senii- 
fonte. P'rederico Barbaroxa, quando mais encarecia a sua reacção feudal, os 
tinham empossado n’essas fortalezas. Pogna continuava a escorchar os vian­
dantes. Formidáveis baluartes fortaleciam Semifonte. d qual era vedada, por 
antigo pacto, levantar obras de delensão. Sendo, como era, ajudada pelos de Sào 
Gemignano, que demora a duas milhas, constituia obstáculo quasi invencivel 
a quem tive.sse de dar sobre .Siena. Por isso em novembro de 1184 Florença 
obrigara o Conde Alberto, sua mulher Tabernaiiia os seus filhos Guido e lilai- 
nardo a comprometter-se, sob juramento, a arrazar o castello de Pogna, todas 
as torres de Certaldo e todas as casas de Semifonte, e ceder a Florença metade 
das alcavalas. que recebiam as suas rocche. dos valles de Elsa e .Arno. Mas 
foram promessas vaus... Florença teve de fazer justiça pela suas próprias 
mãos. De sobresalto investiu e vendeu Pogua, impossibilitada de resistir; o 
conde e seus filhos foram capturados ( setembro de 1198. ) Certaldo, espavorida 
jurou fidelidade e prometten uma oITerenda annual á igreja de S. João. Semi­
fonte. porém, recusou-se a todo e qualquer ajuste : e assim foi o alvo, a que se 
endereçaram com todas as forças os Florentinos.

« Esta praça era situada no centro de Vai d’Eisa no alto de uma chapada 
de fórma scmicirculo, torneada de profundos valles : coroavam-a fortificações 
quasi inaccessiveis. Compreheudia cerca de 300 fogos, e, portanto, 300 homens 
capazes de pegar em armas. Xão sentia a perda dos seus antigos dominadores, 
tão dados a extorsões, tão desconversáveis para os pequenos. Desde que es­
tavam prisioneiros, Semifonte havia inaugurado um governo livre, de que 
tantos modelos se lhe olïereciam nas localidades próximas. Assim ficava o 
conde Alberto de Vermo tão inimigo dos seus vassallos como a i>ropria Flo­
rença. Ardilosamente intimado para fazer ce.ssar as violências commettidasem 
detrimento dos mercados florentinos, teve de ceder, bom ou mau grado seu, 
todos os direitos, que tinha ao mando e doniiuio de Semifonte, prometter coa- 
djuvação á conquista, reiterar os seus coniproini,s.sos de 1184. Constituiu-se 
d’esta arte súbdito de Florença...

« Começou, pois. o cerco de Semifonte. que .se prolongou desmesurada­
mente, já pela inexperiencia dos sitiantes, já pela resolução e esforço dos 
Semifouteu.ses. A fortaleza parecia avigorar-.se do perigo. Tinha-se apercebido 
para a defen.sào com taes aprestos, «pie pareceu ameaçar F'ioreuça. Dizia-se ; 
Florença fa lli in là,—chc Simifon/e si /á  ciltà.—Dois annos durou o cerco. 
Florença, rendendo a cidade, não arrazou-a, como se lhe attribuiu ; tendo-se 
compromettido á obediência, deixou-lhe mesquinha e dependente existência. 
Pouco a pouco os vencidos ou .seus filhos, a e.xemplo dos F'resolanos, foram 
morar entre os vencedores. Eni breve jaziam ruinas, onde outrora se levantava 
uma cidade. No correr dos tempos até as rninas desappareceram e o nome de 
Semifonte apagou-se da memória dos homens, posto que algumas das princi- 
paes familias de FTorença os Pittis, os Barberinis, os dei Turco, os Vellutis 
de.sceudessem de emigrados de .Semifonte. Iloje em dia quem quizesse visitar 
o triste logar onde outrora se entouava uma fortaleza lormidavel; teria de 
perguntar aos conladini •çnXa. colliua de Petrognano. »

1'̂  Moutemurlo, castello. que pertenceu aos couti Guidi, os quaes ven­
deram-o aos Florentinos em 1203 por 5980 florins, por não poderem defendel-o 
das aggressões dos Pistoieuses. Montemurli continuou a ser causa de guerras 
entre Florença e Pistoia.

14 Os Cerchi, tão opulentos e populares eíu Florença, ao ponto de serem 
instigadores e cabeças priucipaes da parcialidade Branca, a que pertenceu
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l.i i.

V l

Daiite ( infeliztneiite—diz o Oíiimo) em\gra.ra.m de Pivier d’Acoiie, que teve 
guerras contra P*loreiiça, a qual eiii 1153 toiiiou-a e arrazou-a.

D A poderosa fauiilia dos nuoudelinontis, famosos ua historia das guerras 
civis de Floreiiça, a que em grande parte deram causa, procedia de Valdigrieve 
ou Valle do Grieve, affluente do Arno.

D Duni, cidade prineipal da Lunigiana, ja decadente ao tempo de Daute 
e destruida depois,—Crbisaglia, outrora cidade notável na Marca de Ancona.— 
Chiusi, <]ue antigamente foi assento de um dos doze Reis Ktruscos, passou de 
cidade poderosa e nobre por edifícios a humilde logarejo.— Sinigaglia, pequena 
cidade no maritimo do Adriático. Attribue-se a sua fundação aos Gallos Seiiones.

h! Disse o Conde Trissino :
Alguns dos enthusiastas do nosso Poeta, não lhes bastando exaltar até 

as nuvens a discreta e engenhosa comparação, levaram o encarecimento ao 
ponto de asseverarem «pie ahi se encerra a menção da verdadeira causa do 
(lu.xo e refluxo, isto é, a attracção natural cia lua. Kerroni, respondendo-lhes. 
acertadamente remata que não .se deve torcer o sentido genuino dos versos de 
Dante para desentranhar doutrinas, de todo o ponto alheias ao grau de cultura, 
que alcançara o século, em que viveu ; que Daute é tão soberanamente opulento, 
que não ha mister ataviar-se com os singulares de.scobrimentos modernos ; e 
que nas suas obras e.scriptas em vulgar tauta sciencia resplandesce e tanto se 
patenteiam a vastidão e sublimidade do seu engenho, que de critico pouco 
atilado e mal avisado interprete seria querer com tal.sas glorias aceresceutar- 
Ihe as verdadeiras. »

1‘ Acerca dos Florentinos de quem fala Cacciaguida, diz o Oltimo :
(( Os Ughis foram cidadãos nobres, de cjuem proveiu o nome de uma das 

igrejas de Florença, Santa Maria Cghi, a qual, no sabbado santo, faz signal para 
accender-seo fogo bento na cidade. Também se diz que deram o seu nome a 
um logar proximo á cidade, chamado Monte Ughi.

« Dos Catelinos até se perdeu o nome ; e apenas se diz cpie descendem 
d’elles certos cidadãos, que se intitulam patentes de Ilernardo Manfredi.

« Dos F'ilippis nem lembrança e.xiste.
« Dos Greci ha apenas memória pelo Borgo de G reci: dizem que em 

IJolonha ha pe.ssoas assim chamadas.
« Os Ormanuis chamam-se hoje Foraboschi, notáveis na cidade : assim 

-se suppõe.
« Desappareceu a casa dos .-Uberichis, que deram o nome á igreja de 

Santa Maria .Alberichi.
Da familia delia .Sanuella restam alguns descendentes, mas na condição 

de plebeus.
«Os delia Arca foram nobres e arrogantes, abalizados por grandes feitos, 

dos quaes nem mais se fala : poucos ein numero e de escassos haveres.
« Existem ainda Soldanieris: foram desterrados por pertencerem ao 

partido gibellino.
« Ardinghi e Bostichi ; poucos restam sem valia e sem cabedaes.
« .Ao tempo, em que e.screveu o Autor, perto da porta de S. Pedro mora­

vam os Cerchi, tão cheios de nova infamia, traziam dividida a cidade em partido 
Branco e em partido Negro, sendo-lhe carga tão pezada, que é preciso quanto 
antes alijal-a.

«Os da familia Galigaio tinham insignia de cavalleiros ; ao presente 
bai.xaram á classe ínfima do povo.

tí;.! i
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« CoUimna de/ la w en i  o brazão da faniilia cios Piglis í laio. animal da 
especie dos bardas : as costas são pardas e o ventre branco : colnmna dei vaio era 
a barra do escudo variegado de branco e azul ).

Os Sacchettis foram inimigos de Dante e estão mencionados no c. XXIX 
do/«/. —Foram e são assomados e soberbos ; pertencem á parcialidade guelta.

« Giuocchis, gibellinos, cpie hoje nada valem por seus haveres e pessoas.
<c Sifantis, gibellinos, a <inem se applica a mesma observação.
« Os liaruccis disliuguiam-se pela sua opulência e pelo seu trato pe.s.soal 

Eram gibellinos e estão reduzidos peciueno numero e pouca importância 
civil.

« Os Gallis de.sceram o ultimo degrau da decadência no tempo do .\utor...

1« .^llude aos Chiaramontis, um doscpiaes falsificou os pezos e medidas.— 
Purg. c. .XII. notas.—■< Se alguma cou.sa eram, diz o Ottimo, cahiram C|uando 

os Cerchis foram desterrados coujuntamente com os Brancos. »

Calfucci, Donatis Usceilinis procediam do mesmo tronco : são raros os 
que e.xistem d’essas lamilias.

■•ío Refere-se aos Ubertis, a cuja familia pertencia Farvinata V. /«/. c. .X.

2* Diz o Otihno : —Muito nobres e muito poderosos cidadãos foram os 
I.ambertis, cpie o .Autor menciona por meio do seu brazão ( esphera de ouro » 
como se dissesse : assim como a esphera designa o univer.so e o ouro sobreleva- 
se a todos os outros metaes na e.Kcellencia e no valor, assim também estes se 
avantajavam aos outros cidadãos.» No c. .X.XVIII do /«/. trata-se de um I.amberti.

Também honravam Florença os antepa.ssados dos Visdonunis, dos 
Tosinghise Costrigidnis, familias que tinham a mesma origem. Eram patronos 
do bi.spado de Florença e economosdas vendas da mitra em quanto vaga eslava 
a cadeira episcopal. Como taes .se aboletavam no paço do Bispo e bamiue- 
teavam-se, á custa d’a(iuelllas rendas, atd ser nomeado e empossado novo 
prelado.

‘■̂3 Refere-se aos Adimaris. que do Mugello passaram-se para hlorença 
no seciflo -XI. Um membro d’essa familia. Boccaccio .Adiniari apodeiou-se dos 
bens de Dante, quando elle foi desterrado, e sempre se oppoz acerrimamente 
á sua volta á patria. No tempo de Cacciaguida eram de tão apoucada suppo- 
zição, que Ubertiuo Donato teve-se por allroutado, cpiando uma irman sua 
recebeu-se com um dos Adimaris, porque os havia em lôro de gente des]>re- 
zivel.

Caponsaco era o nome de uma familia, que veiu do território de hdesole 
e e.scolheu para morada o Mercato Vecchio—« a parte mais nobre da cidade » 
diz o Ottimo. Ha quem assevere que uma das suas filhas foi mulher de Folco 
Portiuari e mãe de Beatriz.

Giuda se chamava uma familia de gibellinos, notável pelos .seus brios, 
mas sem autoridade, nem riqueza. Foram também desterrados no tempo de 
Dante.

Segundo o Ottimo. os Infangatis eram « bai.xos em honras poucos em 
numero exagerados gibellinos. »

■■*5 Com isto quer o Poeta significar que o povo. no tempo de Cacciaguida. 
era tão simples e benigno, que não tomava á má parte que uma porta da cidade 
se denominasse com o appellido de uma faniilia, chamando-se Porta Pcruzza. 
Extinguiu-se essa familia.
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2<> O Marquez Ugo cie Rrandebiirg. quando esteve em Florença como 
logar-teueute do Imperador üthão III, permittiu que muitas das principaes 
famílias usassem das armas do seu brazão. Ciuco lamilias se utilizaram d’essa 
concessão e lhe deveram titulos e privilégios : Pulei, Nerli, Gaugalandi, Gian- 
donati e delia Hella, Ksse Marquez morreu em Florença no anno 1006 : no dia 
de São Thomé era o anniversario solemnizado com grande pompa na igreja da 
lladia. onde fôra sepultado,

27 « Giauo delia Delia, de quem fala Cacciaguida, descendia (como 
e,screve o Sr, Perrens, líis. de 1-lorença ) de raça autheuticaniente nobilitada 
por l'go, « o grande Darão, » como o denomina Dante, logar-tenente do Impe­
rador Othão III, O tempo não amesejuinhou a notoriedade dos Delia Dellas, 
como a tantos outros: muitas vezes figuram nos actos públicos, e em 119“ 
um dos seus foi consul. No emlauto parece cpie foi um d’esses fidalgos, 
primitivamente gibelliuos, cpie buscavam a riqueza no trabalho em vez de 
se contentarem eom a pobreza na ociosidade. Villaiii, contemporâneo de Giauo 
delia Delia « de antigo e caitaz, homem nobre popolano podero.so e opulento 
do povo de San Maríino. » Dizem os Autores cpie « era leal, franco, attentado 
n’aquelle tempo o principal cidadão cie Florença, pela prudência e virtude, 
amigo do bem publico, despendendo a sua fazenda em pról da Republica, 
sem calculo cie lucro, mas opiniático, ciado a vinganças e ambicioso de fama. » 
—Mas os seus actos o representam como homem de acção destituído dos 
predicaiueutos correspoucleutes. imprudente e assomado, falso de ser impul­
sado pelo contacto de outrem, tão sincero como honrado, legislador inepto, 
politico pouco atirado, proprio. em summa, assim pelos seus senões, como 
pelas suas nobres cpialiclades para ser o iclolo d'essas classes populares, que 
de boui grado se deixam conduzir por homens cie condição dilTereute e 
superior. Dominavam-o sentimentos pessoaes contra alguns fidalgos, e o 
seu desamor se endereçava a toda a sua casta. Corria cpie n fôra grosseiiamente 
iusultacio, em -San Pier Scheraggio, por Derto Fre.scobaibi, poderoso e caval- 
leiro, que lhe piichara o nariz, dizendo que lh’o havia de cortar. Tendo sido 
nomeado para o cargo cie padesíà em 1’istoia. lôra obrigado a renuncial-o 
e se retirara e.xcommungado pelo Dispo diocesano j>or haver procedido 
crimiualinente contra muitos ecclesiasticos. Pas.sava. pois. por assaz resoluto 
em perseguir o ciime e reprimir o mal, sem e.xcepção, nem reseiva de pessoa 
ou condição. «

Depois de ter servido como prior por espaço de dois mezes. depois de 
haver contribuido em grande parle para se promulgarem as famosas ordi- 
namenta, inçadas de dispozições iuiqiias e draconianas, Giauo delia Delia se 
bem que guelfo pelos sentimentos proprios e pela sua origem, foi pelos seus 
inimigos acciisado de partidário e instrumento cios gibelliuos. Esta grave e 
.sempre perigosa imputação produziu os seus lataes edeitos. Não obstante a po­
pularidade, que havia grangeado, viu-se em breve alvo do odio dos mais pode­
rosos guelfos, que e.xacerbaram a animo.sidade de um popolano de grande auto­
ridade e muita estimação no conceito do povo, Dino Decora, o famoso maga­
refe, cpie exerceu quatro vezes o cargo de prior, a quem prestava a sua formidável 
coadjuvaçào Corso Doiiati, enthusiasticamente admirado e applaudido pelos 
populares. Mais temeroso inimigo se levantara contra elle, o Papa Bonifa­
cio VIII, o qual, em 23 de janeiro cie 1295, assignou uma bulia, que autorisava e 
provocava commettimentos de toda a .sorte contra aqiielle guelfo tão tibio e 
remisso, que aggreclia os grandes da parte guelfa. O acto da Sé Romana que a 
comniutia o nomeasse para todo e qualcjuer cargo, que o tolerasse na cidade 
no contado, no território e districto ; e fulminava com excomnuiuhão todo 
aquelle, cpie lhe dés.se asylo, lhe prestasse au.xilio ou lhe désse conselho não 
sómente a elle, senão também ao .seu irmão Taldo, ao seu sobrinho Rauieri, 
filho de Camparini delia Bella.

■•,1
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« K'.itilo. continúa o Sr. I’enens, Oiaiio delia Rella deu-se pres.sa em se 
ausentar de Morença. esperando (jue ein breve o povo ordenaria <iue volta.sse. 
Acompaiiliarani-o sen irmão, seu sobrinho e sua filha Caterina, casada com 
Galastririo de Castellani de Pistoia... Os seus inimigos immediatamenle pro­
moveram a sua condemnação a desterro por contumacia. A sua casa, na fóima 
do costume, foi sacpieada e em parte arrazada. bançaram-se pezadas multas 
aos seus amigos. As suas tímidas diligencias para alcançar perdão foram mal- 
logradas pela inflexivel opposição doSummo 1’ontifice.

II Por effeito das leis promulgadas sob a sua influencia, que prohibiam a 
todas as cidades da Toscana dar liomizio aos desterrados florentinos, Oiano 
poderia acolher-se aos gibelinos nas outras provincias da Italia. Preferiu a 
França, onde tiijha filiaes a casa bancaria, <iue fundara de sociedade coiii os 
Pazzi. Assim lhe não faltou nos derradeiros tempos da vida o pão, que tantos 
outros desterrados mendigam em terra extranha. Longe da patria viveu e 
morreu na propria casa. sens-vel consolação para esse infortúnio, de que 
muitos participavam. Mas em Florença a sua memória foi proscripta quasi tanto 
como a sua pessoa. Ninguém se arriscava a defendel a. Ainda cinçoenta annos 
depois, Villani, julgando menos injustamente, ,se lhe mostrou demasiadamente 
severo. >i

Oualterotti e Importuni, outras familias, qne moravam na parte da 
cidade chamada Borgo Santi Apostolo, no tempo de Cacciaguida, e que des- 
appareceram.

-9 Allusão ás dissensões e inimisades. que se accenderam entre as fa­
milias dos .Amideis e Buondelmontes. — V. /«/. C. XXVIII, notas.

90 Quantos males dei.xariam de succeder. se os B\iondelmontes se ti- 
ve.sscm afogado no rio Kmma (aflluente do Arno), quando o passaram !—« Nao 
mova e.xtranheza. diz o O/íiiiio. eaUí e.xclamação do Antor, considerando-se 
como a riqui-ssima e nobilissima cidade, pelas discoidias dos partidos, viu-se 
muiias vezes desnudada de honras, cidariãos e abastança, coberta de opprobrio, 
lagrimas, perdições e desterros. »

91 Buondelmonte foi assassinado pelos Amideis junto á estatua mutilada 
de Marte sobre a ponte Vecchia n rpiasi em presagio, diz um commeutador, da, 
que então começava, perpetua guerra, de q\ie Marte é deus. »

•'9 .As armas de Florença eram um lyrio branco em campo vermelho : mas 
o partido guelfo, vencedor dos gibellinos, converteu-as em lyrio vermelho em 
campo branco.

M
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CANTO XVII
--------■>35«'-------

1. a Climene explicações rogavaĈ‘) '
De quanto em desconceito proprio ouvTra 
O que austeros depois os paes tornava, *

2. T al fiquei, tal effeito presentira
Com Beatriz a santa luz brilhante,
Que da Cruz eu da altura descer vira.

3. K disse Beatriz : — « D’esse anhelante
Desejo a flainma exhibe e n’ella esteja 
Ao que tens na alma imagem sim ilhante,

4. « Não, porque mais ao claro em ti se veja,
Mas porque, sendo a sêde revelada. 
Prestada em proporção agua te seja. » —

5. —« O’ cara estirpe minha á Gloria alçada 1
Como conhecem as terrenas mentes 
Não dar a obtusos dois triang’lo entrada,

6. « Assim vês tu as cotisas contingentes
L á  no porvir, o Centro contemplando,
A quem todos os tempos stão presentes.

7. « Em  quanto eu a Virgilio acompanhando.
Subia o monte, onde ao peccado ha cura, 
E  também pelo inferno penetrando.
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8. <1 Sobre a existen'cia minha ouvi futura
A gras palavras, '■‘ iiosto que me sinta 
Im perterrito aos golpes da ventura.

9. « Folgara em ter sciencia bem distincta
Dos revezes, que a sorte me prepara ; 
Menos magôa a setta ao que a presinta. » —

10. Ao spirito, que, ha iiouco me falara,
Meu desejo hei desta arte declarado,
Como a senhora minha me ordenara.

11. Sem ambages, que aos homens enviscado
Tinham , antes de Deus ser o Cordeiro,
Oue os peccados remiu, sacrificado,

12. Mas em preciso estylo e verdadeiro.
Logo tornou-me o paternal alfeito.
Velado e transjiarente em seu luzeiro.

13. — « A contingência, que do esjiaço estreito
Da m ateria os lim ites não transcende,
Toda se pinta no eternal aspeito.

14. « Necessidade, em tanto, não a prende,
Como não prende a vista em que se espelha, 
A nau, que as aguas rapida descende.

1.3. « De lá bem como se transm itte á orelha 
Doce harmonia de organi, reilectido 
O tempo me é que a ti já  se apparelha.

16. « Qual de Athenas Hippolyto ha partido
P ela perfidia da m adrasta impia.
T a l deixarás F lorença perseguido.

17. « Assim se quer e a tram a principia ;
Será em breve executado o plano 
L á  onde a Christo vendem cada dia ■*

18. « A culpa o mundo a quem padece o damno
Dará ; mas terá pena merecida,
Da verdade em vingança, o algoz insano.

19. « Deixarás toda a causa a mais querida.
Chaga prim eira de tormentos cheia,
Do desterro pelo arco produzida.
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20 .

21 ,

2 '’

24.

26.

27.

28.

29.

30.

31.

« Sentirás quanto amarga ; quanto anceia 
O sal de extranho pão ; que é dura estrada 
Subir, descer degraus da escada alheia.

« T ua angustia hade ser mais aggravada,
T e acompanhar no vai do exilio vendo 

Ignóbil gente, estolida malvada.
« Ingrato, louco e mau te acommettendo 

O bando se hade unir ; será corrido 
E lle , não tu, o opprobrio merecendo.

<1 Seu bestial instincto conhecido
Terão seus feitos ; gloria consumada 
T erás ; tu só formando o teu jiartido.

« T e  hade ser acolhida franqueada
Prim eira pelo eximio e gran Eombardo ®
Que por brazão tem Aguia sobre Escada.

« 1 era comtigo tão cortez resguardo,
Que, o rogo prevenindo, o dom se apresse, 
Que soe entre outros, se mostrar mais tardo.

« Verás com elle o que ao nascer ® merece 
T.anto d este astro bellico a iniluencia,
Que a fam a a gloria ao nome lhe engrandece.

« Inda ignorada jaz tanta excellencia :
Só voltas nove em torno lhe tem dado 
E stas espheras na annual cadência.

« Mas antes que o Gascão  ̂ tenha enganado 
Henrique excelso « já  fará patentes 
De ouro o de.sdem e o animo esforçado.

« Serão grandezas suas tão fulgentes,
Que inimigos, mau grado, as contemplando. 
Terão de as proclamar por preminentes.

« N ’elle confia, o bem d’elle esperando ;
A sorte mudará de muita gente.
R icos, mendigos condição trocando.

« D’elle o que eu digo inculcarás na mente.
Sem narral-o. »—E  proezas predizia,
Incriveis inda a quem lhes fòr presente. »—

12
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54.

40.

41,

42.

43.

- «  E is , f i l h o  o commentario » —pro-seguia—
Do que se foi já  dito ; eis a emboscada,
One intiii periodo breve se encobria,

« Mas por ti dos visinhos invejada
Não seja a sorte ; prolongada a vida.
Verás sua pertidia castigada. » — 

j^epois que essa alma santa concluida.
Calando-se, mostrou já  ter a tram a 
Da tela, que eu lhe offerecera urdida,

Com tom de voz falei de homem, que elania 
Por bom conselho, ao receiar perigo.
De quem, sabio e discreto, o bem de outro ama. 

- «  V ejo, o pae, que, investindo, o tempo imigo 
Contra mim corre para o golpe dar-me.
Mais grave, porque oppòr-me não comsigo.

« De prudência, por tanto, é bem que nie arme ; 
Não succéda, ao perder patria guarida,
Dos meus versos por causa outra faltar-m e.

« No mundo, onde em perpetua dôr se lida,
Da montanha subindo o excelso cume.
D'onde elevou-me Beatriz querida,

« E  depois pelo ceu de lume em lume
Cotisas taes aprendi, que, se as redigo.
Travo terão a muitos de azedume.

« Se da verdade eu fôr remisso amigo.
M orrer temo dos homens pelo olvido,
(Jue o tempo de hoje hão de cham ar antigo. »- 

A luz, onde o thesouro era escondido,
One eu achara, se fez tão coruscante,
Como o sol de aureo espelho retlectido.

E  disse : —« A  consciência vacillante
Por proprios actos ou vergonha alheia 
Teu falar haverá por cruciante.

« Mas deves repellir m entira feia ;
Toda a tua visão faz m anifesta, ®
Coce-se a pelle, que é  de lepra cheia.
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44. « Ao primeiro sabor será molesta
1 iia 2J*i-lavra ; mas vital sustento 
lle ix a ia  clei^ois, quaiiclo fòr diyesta.

45. « Hade o teu braço assimilhar-se ao vento,
One ao mais soberbo cimo ousado investe ; 
Hade isto ao nome teu dar lustre e aug'iuento.

40. « Ante os olhos aqui, no ceu, tiveste,
No santo monte e lá no vai das dôre.s 
Alm as, que a fam a com seu brilho veste.

47. « Pois de ouvintes o animo ou leitores 
Preço não dá ao exemplo derivado 
De origem vil, sem nota, sem louvores,

Nem a outro argumento mal fundado, m —





NOTAS AO CANTO XVII

Revela Cacciaguida o desteno de Daiúe e os seus effeitos

* Ovidio, Met I

. . .  hpaphus inagni genitus de semine tandem 
Creditur esse Jovis, peygne ttrbes juncta parenti 
Templo tenet. Fiut huic animis ceqiialis et annis 
•Soles satiis. Phaeton : quem quondam magna loquentem 
Nec sibi cedentem. Phxboque parente superbum 
JVoK tuht Inachldes, « Matri » que aii « omnia demens 
Credis et es humidus genitor is imagine falsin 
Erubuit Phaêton, iramque ptidore repressit.
Et tulit ad Climenem Epaphi convida matrem,
« Quoque magis doleas, genitrix » aitu. ille ego libcr, 
llleferox tacui. Pudct luvc opprobria nobis 
E l d id potuisse et non potuisse refeili.
At tu, si modo sum cadestistirpe creatus 
Ede notam tanti generis me que assere cado.n

S i modo fert animus, gradere, scitabere ab ipso.»



D ell.-i e do grande Jupiter ser prole
Kpaphcse acredita ; e nas cidades
Junto aos templos da mSe Ihe sagram templos.
•Socio llie foi na idade e genio altivo
Filho do Sol, I’liaetonte : o Inhaclho joven,
Que o vê jactar-se de pliebea estirpe,
Cre-se-lhe igual e blazonar grandezas,
« Muito, ó louco, lhe diz, na mãe confias ! 
Iniaginario pae te influe soberbas 1»
Cora o moço ; a vergonha enfreia as iras.
D’alli se vai ligeiro ã mãe Clymene :
U’esse Kpapho arrogante expõe-lhe o insulto.
« K porque mais te dôa agora sabe.
I,he diz. que eu, eu de intrépidos exemplos, 
Ku, o 1’haetonte o ouvi calado !
For corrido me dou : que injurias d'estas 
Se pode.sscm dizer, não refutar-se,
Mas, se é verdade que celeste origem 
Teu filho tem, demonstra-me a verdade, 
Revindica-me o ceu. » N’isto se abraça 
Ao collo maternal e assim prosegue :
« For tua cara vida, pelos dias 
Do teu esposo Merope, das bellas 
Minhas irmans pelas felizes bodas,
Do meu progenitor signaes te imploro, « 
Clymene, quer do filho o rogo a mova 
Quer doida do aleive, alçando os braços. 
Fondo os olhos no sol : « For este, e.xclaina 
I.uzeiro eterno, qne nos vê, nos ouve,
Do sol que olhando estás, ês prole, ó filho. 
Juio, és prole do sol, que abrange o mundo 
Se minto, aos olhos mens seus raios furte : 
Não mais lhe eu veja a luz, se o filho engano, 
Se os paternos penates ver desejas.
Muitos não tens que andar; co’a patria nossa 
Confinam ; d’além surge. A ousares tanto. 
Parte já ; vai tu mesmo interrogal-o. »

I
*■
5-
•V'

.\gras palavras foram as que ouviu de F'amiata degli Ubtrti : In/, c. X

Ma non cinqnanta zfolif / a  tiaccosa 
Im faccia della donna die qiii regge, 
Che tu sapfit ai quanto quell'at te peza.

Assim tanibem as de Ilrunetto I.atini. Inf. c. XV :

Ma quello ingrato popolo maligno.
Che disceri di Fiesole ab autico 
E  tiene aucor dei monte e dei macigno 
Ti si faràper Ino ben fa r  nimico.
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1C as de Coinado Mahispiua : Ptirg. c. VIII :

. . .  Oy va chc’1 sol non si ricot ca 
Solte volle nel Ictln ctie'1 Monlone 
Con tutu e qnalro í piè copre ed tn/orca,
Che colesla corlese opinione
Tefia chiavata in mezzo della testa
Con maggior chiovi che d'altrni sermone,
Se corso di gindicw non s'arresta.

E as de Odesi di Agubbio: Pnrg. c. XI :

Ma poco tempo andrà che i tnoi vicini 
Pa) anno si che tn potrai chiosa) lo.

■I Dante será lançado de Elorença com tanta aleivosia e crneldade, como 
o fôra de Athenas, Ilippolyto, fillio de l'hesen, accnsado por 1’liedra, sna ma­
drasta, de haver tentado contra o seu pudor.

Ovidio, Met. XV :

Pando aliqneni Hippolytnni vestras si contigit atires 
Credulitate patris sceleratce fraude novercce 
Occnbuisse neci (mirabere. vi.xque probabo ;

Sed tarnen ille ego sum.) Gentor projecit abut be,
Hostilique caput prece detestatur euntis.
Piteani profugo curru Troezena petebam.
Janique corinthiacicarpebatn lilara ponti.
Cum niare surre.xit, cumulusque imtnanis aqua turn 
Iti ntottlis specieni curvari el crescere visits 
Jit dare )n agit us summoque cacumine findi 
Cornigir hinc taurns ruptis expellitur undis 
Pectoribus tenus molles ereclus auras 
Naribus el patulo partem maris evoniit ore.
Cot da pavent comitum ; mihi mens interrita mansit 
P.vsilus contenta suis , dum colla feroces 
Ad freta convertunt arreclisque auribus horrent 
Quadrupèdes moiistrique tnetu turbantur et atis 
P) cecipitant currnm scopnlis. Ego ducera vana 
Prena manu spumis albentibus oblila luctor 
P.t rétro lentas tendo tesupinus habenas.
Mec tarnen has vires rabies superasset equorum.
N i rota Perpetuum qua circumvolvitur a.vem 
.Stipilis occursu f  racla ac. disjecta fuisset,
P.vcutrir curru : lorisques tenentibus artus 
l 'iscera viva trahi, nervos in stirpe. teneri 
Membra rapi partim pariimque reprensa relinqui.
Ossa gravem dare f  racla sonum. fessaquem vider es 
Exhalari animam, nullasque in corpore partes 
Noscere quas posses : unumqiie erat omnia vuluus. »

J. Racine. Phèdre, Act. V. Sc. VI:

T h é s é e

Thiraniène, est-ce toi P Qu’as-lu J'ait de mon fils .t 
Je  le l’ai confié des l'âge le plus tendre.
Mais d’où naissent les pleurs que le vois répand) e ? 
Que fait mon fils?



Mon fils n'est plus ! Hé quoi ! quand je  lui tends les bi as 
Les dieux impatients ont hâte son teépas !
Quel coup me Va ravi ? quelle fondre soudaine ?

T i i é r a m è î j e

A peine nous sortions des portes de Trézène,
Il était sur son char, ses gardes affligés 
Imitait son silence, autour de lui rangés :
Il suivait tout pensif le chemin de Mycènes ;
Sa main sur les chevaux laissait flotter les rênes :
Ses superbes coursiers, qu’au voyait autrefois 
Pleins d’une ardeur si noble obéir à sa voix.
L ’œil morue maintenant et la tête baissée 
Semblaient se conformer à sa triste pensée.
Un effroyable cri, sorti du fond des flots.
Des airs en ce moment a troublé le repas ;
Pt du sein de la terre une voix formidable 
Répond en gémissant à ce cri redoutable.
Jusqu’au fond de nos cœurs noh e sang s’est glacé .■
De coursiers attentifs le crin s’est hérissé.
Cependant, sur le dos delà plaine liquide,
.S’élève à gros bouillons une montagne humide :
L ’onde, approche, se brise, et vomit à nos yeux.
Parmi des flots d ’écume, un monstre fu rieu x .
Son front large est armée de cornes mcneqantes ;
Tout son corps est couvert d ’écailles jaunissantes ; 
Indomptable taureau, dragon impétueux.
Sa croupe se recourbe en replis tortueux ;
Ses longs mugissements font trembler le rivage.
Le ciel avec horreur voit ce monstre sauvage;
La terre s’en émeut, l ’air en est infecté.
Le flot qui t’apporta recule épouvanté
Tout ju it ; et, sans s’armer d’un courage inutile.
Dans le temple voisin chacun cherche un asile.
Ilippolyte lui seul, digne fils d’un héros.
Arrête ses coursiers, saisit ses javelots.
Pousse au monstre, et d’un dard lancé d’une main sûre 
Il lui fait dans le flanc une large blessure.
De rage et de douleur le monstre bondissant

.'se route, et leur présente une gueule enfammée
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Ils ne connaisse!!/ plus ni le frein  ni la voix ; 
lin efforts impuissants leur maitre se consume ;
Ils rougissent le mors d'une sanglante écume.
On dit qu’on a vi même, en ce désordre affreux.
Un bien qui d’aiguillons pressait leur fa n e  poudreux. 
A travers les rochers la peur les précipite ;
Lèssien crie et se rompt : l’intrepite Hippolyte 
Voit voler en éclats tout son char fracassée ;
Dans les cènes lui-même il tombe embarasé.
Excusez ma douleur; cette image auelle 
Sera pour moi de pleurs une source éternelle :
J ’ai vu. seigneur, f a i  vu votre malheureux fils 
Traine par les chevaux que sa main a nourris.
Il veut les rappeler, et sa voix les affraie ;
Ils courent : tout son corps n’est bientôt qu’une plaie. 
De nos cris douloureux la plaine retentit :
Leur fougue impétueuse enfin se ralentit :
Ils rarrètent non loin de ces tombeaux antiques 
Ou des rois ses aieux sont les froides reliques.
J ’y  cours en soupirant, et sa garde me suit ;
De son généreux sang la trace nous conduit ;
Les rochers en sont teints ;  les ronces dégouttantes. 
J ’arrive, je  l’appelle ; et, me tendant la main.
Il ouvre un œil mourant qu’il referme soudain.
« /-« ciel, dit-il, m’arrache une innocente vie.
« Prends soin après ma mort de la triste Aride. 
n Cher ami, si mon père un jour désabusé 
« Plaint le malheur d’un fils faussement accusé,
« Pour apaiser mon sang et mon ombre plaintive,
« Dis—lui qu’avec douceur il traite sa captive :
Il Qu’il lui rende. ..  » j-î ce mot ce héros expiré 
N ’a laisse dans mes bras qu’un corps dé figuré : 
Triste objet ou des dieu.v triomphe la colère.
Et que méconnaiti ait l’œil mime de son père.

T h é s é e

O mon fils ! cher espoir que je me suis ravi ! 
Inexorables dieux, qui m’avez trop servi !
A quels mortels regrets ma vie est réservée !

T h é r a m è n e  ^
La timide A ride est alors arrivée :
Elle venait, seigneur, fuyant votre courroux,
A la face des dieux l’accepter pour époux.
Elle approche ; elle voit l’herbe rouge et fumante ; 
Elle voit ( quel objet pour les yeux d’une amante ! ) 
Hippolyte e’tendu, sans forme et sans couleur.
Elle veut quelque temps douter de son malheur ; 
El, ne connaissant plus ce héros qu’elle adore.
Elle voit Hippolyte, et te demande ancore.
Mais, trop sCire à la fin qu’il est devant ses yeux. 
Par un triste regard elle accuse les dieu.v ;
Et froide, gémissante, et presque inanimée.
A ux pieds de son amant elle tombe pâmée.
Ismène est auprès d’elle ;  Ismène tout en pleurs
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Sa rappelle à la vie. on plntbl aux douleurs.
J'.t moi. ie suis 7>euu. déiesianl la lumière.
I ous dill' d’iiii liiios la volonté dernière, 
lit m'acguitier, seigneur, du malheureux emploi 
Dont son coeur expirant s’est reposé sur moi. 
triais j ’aperçois venir sa mortelle ennemie.

• Km Roma, sol) a influencia de Ronifacio VIII, se tramon o desterro de 
Dante, cine, corn onlros sens concidadãos, tiulia sido enviado por l'iorença em 
oubaixada.

3 Dante esteve eni Verona em 1304, qnando dominava alli lîartliolomen 
della Scala , que n’esse mesmo anno fallecen. As armas dos Scaligeros eram 
lima agnia posta sobre o mais alto degrau de uma escada.

<■ -Ulnde o Can Grande délia Scala, que em 1300 tinha apenas nove annos. 
Km I.ill assumiu o senhorio de Verona.

‘ Clemente V, que subiu ao throno pontilîcio em 1305.

î" Henrique VII, Impeiador da .\lleinanha, Kei dos Romanos.

” .-ipocalrpsc. I ;

« O que ves escreve em uni livro. »
l’ropheta Ilabacuc ; II :
« Kscreve o que vê e e.xpôe-o em toda a clareza, para que se possa 1er 

correntemente. »
Allude ás calamidades que affligiram os Negros, depois de terem sido 

lançados de Klorença os líraucos : entre outras, a ruina da ponte de Cairaia, 
quando alli se apinhava o povo para ver um espectáculo, que se representava 
>obre o rio .Arno, no dia 1“ de maio de 1304, e o incêndio de mais de 1700 casas 
em junho do mesmo anuo.—V. Perrens, 111, 91, 93, 96.
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CANTO X\TII

W -1. A irozavía eni silencio do seu verbo 
Essa alma venturosa c eu cogitava,
O doce temperando jielo acerbo ;

2. Alas aquella, cpie a Deus me encanaitiliava,
— (I Muda o pensar ; que perto »—me dizia 
Eu sou do que injustiças desaggrava.»

3. Voltei-me á voz, que sempre me infundia
Valor : dos santos olhos a ternura 
Descrever a palavra renuncia.

4. Não só a lingua em vão dizer procura ;
Alas, sobre si tornando, desfallece 
A mente sem soccorro lá da altura.

5. Ora sómente referir se oATrece
One outro desejo, a santa contemplando, 
Do coração, ao todo, desparece, 

t>. Como a delicia eterna, rebrilhando
D irecta em Beatriz, me extasiava 
Do gesto seu por um rellexo brando,

7. Com riso, de que a luz me subjugava,
— « Volve-te, escuta ainda ; o Paraiso 
Não stá .só nos meus olhos »—me falava.
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8. Como a paixSo, no seu dizer conciso
Pelos olhos se exprime, na alni.a eincpianto 
Tolhe o prestigio seu todo o juizo,

9. Assim no llam m ejar do fulgor santo,
Voltando-me, o desejo v'i patente 
De additar ao que disse ora algum tanto.

10. — « Na quinta estancia da arv.ore, que, ingente.
Pelo cimo se nutre » ' —principia—
« One fructos sempre dá, sempre é virente,

11. « Espiritos habitam, que algum dia
Nome tinham na terra tSo famoso,
Oue opimo assumpto ás Musas i)restarla.

12. « Da cruz os braços olha cuidadoso :
Os que eu te nomear vei'às fulgindo,
Oual relampago em nuvem pressuroso.» —

13. Na Cruz vi perpassar, o nome ouvindo
De Josu é, "um traço rutilante.
Mal acabara a voz, presto surgindo.

14. Disse o gran Maccabeu : " no mesmo instante
tlutro accorria, sobre si rodando :
Tange aleg-iáa esse pião brilhante, *

15. Assim fez Carlos Magno, assim Orlando. ®
A ttento, os movimentos seus esguardo,
Oiuil monteiro ao falcão no ar voando.

16. vSeguiram-se Guilherme e Rinoardo ; ®
Distingue o duque Godofredo .a vista, ^
E  logo após se assigaialou (îuiscardo. “

17. Dejíois com os outros esplendores m ixta
Prov'ou-nie a alma ditosa, que ha falado,
Ser nos córos do ceu sublime artista.

18. Voltei-me então para o direito lado
Por conhecer de Beatriz o intento.
Em  palavras ou gestos declarado.

19. Nos olhos puros seus vi tal contento.
Fulgor tal, que excedia o seu sem blante 
Quando de antes prendeu-me o pensamento.

II
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20. Como, ao sentir prazer in ebriante,
Cada vez que o bem faz homem conhece 
Ir  da virtude na vereda avante,

21. Assim mais ampla o arco me parece
Uo circulo, em que vou co'o ceu girando 
Ao ver quanto prodigio tal recresce.

22. T ão  presto, como em nivea face, quando
A chamma do pudor se accende volta 
A côr a ser qual de antes, branqueando,

23. Pelo doce candor, que a vista envolta
Me teve, conheci que a sexta estrella 
Nos recebera a mim e a minha escolta.

24. De Ju p iter na esphera argentea e bella
O scintillar de amor, que alli resplende, 
L inguage’ humana aos olhos me releva.

25. De aves qual bando, que se estreita ou extende ,
Do rio junto á borda e que á verdura 
Do pascigo, a folgar os vôos tende,

26. T a l em seus lumes grei ditosa c pura,
Adejando, cantava e descrevia 
De D, de I , de D uma figura. ”

27. Ao compasso dos hj-innos se movia
15 em silencio quedava, se detendo,
Quando alguma das letras conclu ia.

28. Pegasea D iva, ó tu, que, concedendo
A gloria ao genio, lhe dilatas vida.
Cidades, reinos immortaes fazendo !

29. B rilha em mim porque seja referida
Cada figura, qual me foi presente !
Faz tua força em meus versos conhecida 1

30. E  cinco vezes sete claram cnte “
V ogaese consoantes vi, notando 
Cada qual pelo traço refulgente :

31. D ilig ite  jiis titia in  indicando
Verbo e nome primeiros na escriptura;
Qui ju d ica tis  terram  terminando.
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32. Collocaiulo-se assim cada luz pura,
Xo fim iiausaram no vocab’lo quinto :
Sobre o arg-ento de Jove ouro fulgura.

33. De outros lumes, que descem, vi distincte
Do M o cimo : cantam , lá pousados,
Rem que os attrai ao divinal jirecinto.

34. Como carvões ardentes encontrados
De scentelhas um jorro  de si lançam , 
Presagios por estultos venerados,

35. Muitos mil fogos para o ar avançam .
Subindo á altura, que lhes ha marcado 
O Sol, de quem belleza e brilho alcançam .

36. Já , cada qual ao seu logar tornado.
De Aguia o collo a meus olhos se m ostrava, 
Rematando em cabeça, desenhado.

37. Guia não tev’e o artista  que os traçava :
15’ seu todo o primor, toda a m estria,
Que em cada ninho form a propria grava

38. A santa grei, porém, que parecia
De ornar de c'rôa o M estar contente. 
Movendo-se, a figura perfazia.

39. Quantas jo ias, o astro I'efulgente,
Mostraram-me provir ju stiça  humana 
Do ccu de que és ornato perm anente !

40. A Monte, pois, supplico de que emana
O motu e a força tua, attenta veja
Da nevoa a causa que o teu brilho empanna ;

41. 15 de ira inda uma vez tomada seja
Contra os que niercadejam  no seu templo,
Que do sangue dos m artyres llam ineja.

42. Celestial m ilicia, que eu contemplo.
Roga por esses, que ora estão na terra  
Transviados, seguindo horrido exemplo.

43. Com gladio outrera se travava a guerra;
Hoje em tirar o pão, que Deus tem dado 
Dos com batentes o valor ,se encerra.

i -



44. Tu que escrev'cs p’ra ser logo emendado
Pensa que Pedro e Paulo hao resurgido. 
P ela  vinlia morrendo que lias l*allado.

45. Tu bem podes dizer : — « Devoto hei sido
Do que, ao deserto dando tanto apreço, 
SoíVreu martjnão á dansa ofl'erecido :

O peccador e Paulo nao conheço.» —
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NÜTAS AO CANTO XVIII
----------C§D-

Apartaudo-se de Cacciaguida, Dante sobe com IJeatriz ao ceu de Jupiter 
onde estão os que na terra distribuiram justiça recta.

1 Os cens estão figurados por uma arvore, que vegeta, recebendo do alto 
a influencia divina. O quinto ramo da arvore é o planeta Marte.

2 Josué, I :

« 1'oi assim que depois da morte de Moy.sés. servo do Senhor, falou o 
Senhor a Josué, filho de Num, ministro de Mo3 ŝcs, e lhe disse :—Moysés, meu 
servo, é morto : levanta-te e passa esse Jordão tu, e todo povo comtigo, para 
entrar ua terra, que eu darei aos filhos de Israel. Todo o logar, que pizareiu as 
plantas dos vossos pés, eu vol-o entregarei, como disse a Moysés. Os vossos 
limites serão des do deserto e des do Libano até o grande rio de Kuphrates, 
todo o paiz dos Iletheos até o mar grande para o poente. Nenhum vos poderã 
resistir, todo o tempo, que viveres ; como eu fui com Moysés, assim serei com­
tigo : não te deixarei, liem desampararei. Tem animo, e sê robusto : porque tu 
hasde repartir por sorte a este povo a terra, que prometti com jiirameiito a seus 
paes, que lhes havia de entregar. Tem animo, pois, c reveste-te de grande valor, 
para ob.servares e cumprires toda a lei, que Moysô,s, meu servo te deixou pre- 
scripto : iião te arredes d’ella, nem para a direita, nem para a esquerda, afim 
de entenderes tudo o que fazes. Não se aparte da tua boca o livro d’esta lei; mas 
meditarás u’elle de dia e de noite para ob.servares e cumprires tudo o que iTelle 
está escripto : então levmrás o teu caminho direito e te conduzirás por elle 
com iutelligencia. Olha que eu te mando : tem animo e sê robusto. Não temas, 
nem hajas medo : porque o .Senhor teu Deus é comtigo para qualquer parte que 
fores.»

s Macchabeits, I, 3 ;

n Então se levantou em logar d’elle seu filho Judas, que tinha o sobrenome 
de Jlacchabeii. El todos .os seus irmãos o ajudavam; e todos aquelles. que 
se tinham iiiiido a seu pae. pelejavam com alegria em defesa de Israel. E di­
latou a gloria do seu povo, e se vestiu de couraça como um gigante, e se forrou 
com as suas armas bellico.sas nos combates, e protegia todo o arraial com a 
sua espada. »
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Virg. F.n. VII:
Ccti quondam iorto volilans sub verbere turbo.
Quern pueri maguo in gyro vacua atria ctreunt 
Intenti Indo exercent: itlc actus habenâ 
Curvatisfertur spatiis, stupet inscia juxta  
Impubesque manus, niirata volubile buxum :
Dant animos plagce.

Trad, de J. I'. Barreto :
Como as vezes c’o açoute retorcido 
Vôa o pião. o qual em gyro grande 
Pelas vazias praças impellido 
Sem levar os meninos, sem que abrande,
1'ondo no jogo todos o sentido,
Para que nuuca pare. mas sempre ande ; 
lí elle do fero açoute estimulado.
A praça em redor corre accelerado.

ã Carlos Maguo ( Carlos o Grande ), 2“ filho de Pepino o Breve, nasceu em 
742 em .Saltzburgo, na Barrera. Tendo fallecido seu pae em 768, subiu ao throuo 
da ]'':ança, cabendo. poi'ém, o governo das proviiicias da Neustria, Borgonha 
e parte da .Aquitania ao seu irmão Carloman, por fallecimcnto do qual, em 771 
assumiu mando e dominio em t"do o território francez. Pouco depois declarou 
guerra ao Saxões, que. sob a conducta de Witikiud, lhe oppozeram pertinaz 
resistência, que sómente se desvaneceu depois de serem transferidos para 
outra região. .Seguiu-se a expedição contra os I.ombardos, cujo poder desde 
então deixou de existir, e a invasão da Ilespanha onde ganhou assignaladas 
victorias contra os Sarracenos. Km 800 foi coroado Imperador do Occidente 
pelo Papa Leão III. Seu filho Kuiz foi por elle associado ao Império em 813 : 
mas um anuo depois dei.xava de existir o poderoso IMonarcha que mereceu a 
denominação de Grande, que o rodear dos séculos e o testemunho da historia 
tem ratificado e confirmado.—Kntrou para o catalogo dos santos, sendo a sua 
festa a 28 de janeiro.

Orlando ou Koldão, o mais famoso dos heroes uos romances de cavallaria. 
o principal dos doze pares da França, paladinos de Carlos Magno, havido por 
seu sobrinho. As suas façanhas foram narradas na Chronica do Arcebispo 
Turpim, que também refere a sua morte, por traição, em Roncesvalhes, Pyre- 
neus, onde com a flôr dos cavalleiros da França cahiu n’uma cilada dos Sarra­
cenos. Orlando foi celebrisado pela poesia, sendo cantado por Boiardo no Orlando 
amoroso, por -Ariosto, no Orlando Furioso, e também por Kuigi Pulei, no poema 
joco-serio Morgaute Maggiore.

Guilherme e Rinoardo—Diz o Otlimo:

« Guilherme foi conde de Oringa na Provença, filho de .Américo, conde de 
Narbona ; Rinoardo foi celebrado como homem fortissimo ; um e outro pele­
jaram muito esforçadamente, na Provença, contra os Sarracenos de Africa em 
defensão dafé christan, dando e recebendo tremendos golpes. Porfim, Guilherme 
deixando o seu condado de Oringa ao neto Beltrando, tomou o habito de monge 
e acabou a vida sautamente no serviço de Deus. K’ invocado com o nome de 
S. Guilherme do Deserto.

' Godofredo, Duque de Bouillon, filho de Kustachio de Boulogne e sobrinho 
de Godofredo, o corcunda. Duque de Bouillon, que lhe legou os seus dominios. 
nasceu quasi no fim do século XI. Era ainda mancebo, quando acompanhou o 
Imperador Henrique IV nas guerras contra o Papa, tendo, porém, enfermado
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„iciveinente depois de entrada Koma por esse Monarcha, por penitencia, fez 
voto de ir defender os christàos na Terra Santa. Eocnmpriu, sendo nni dos 
puineiro.s qne se alistaram na cruzada, qne pregou Pedro o Eremita. Vendeu o 
sen dncaao e partiu em 1096. sendo desde logo acclamado chefe da e.vpediçao. 
\ eiiciclos OS obstáculos. (]iie oppoz aos coniinettiiiientos dos cruzados Alexis. 
Imperador de Constantinopla. entrou pela Asia, e successivamente assenhoreoii 
Nicea, Antiocliia e Jenisaleni, onde foi proclamado Rei em 1099 N’estas eni- 
prezas e na gnerra contra o sultão de Damasco, na Syria, as.signalon-se por 
gloiiosos leitos. Palleceii em 1100 : não está averiguado se foi natural acansada 
sna inoite, pois surgiram graves suspeitas de propinaçào de veneno.

«Roberto Omscardo, on o /-’/ principe normaiido. um dos filhos 
de Tancredo de Ilaiiteville.—V. Inf. c. XXVIII, notas.

« D, I, E primeiras letras da palavra Diligiíe.

1« Divina Pegasea: com estas palavras invoca Dante a ãliisa da EpopCa. 
Calliope ; Pegaseas chamavam-se as nove Musas ; porque o cavallo Pegaso 
lizeia com nni couce biotar da terra a fonte, que lhes era consagrada, a 
Ilippccrene. Iloiive quem snppozesse que o Poeta se referiu a Palias, D°etisa da 
sabedoria, memória e entendimento.—O Ottimo diz :«  O Autor, ao modo dos 
poetas, que entram em cominettimentos mais difficeis de acabar, invoca a Deusa 
Pãllas. ))

vSão as trinta e cinco lettras, vogaes e consoantes, de que se compõem 
\>íúav a.B—ViligílesjHsíií!am qui judicatis ierram (amai a justiça vós, qne 

julgais a tena), palavras do Livro da Sabedoria de Saloniào (I, 1).

A Aguia, symbolo da Monarchia Imperial. Assaz já conhecem os 
leitores o enthusiasmo de Dante pela Monarchia. O mais que se segue é con­
soante aos princípios e sentimentos do Poeta.

Parece esta interpretação a mais adequada, assim como a mais singela 
e natural : aquelle que creou o universo ensinou aos pas.saros a formalizar os 
.seus ninhos. Similhante modo de entender concerta o que disse o Poeta de

. . .  /a forma
Che l’universo a Dio/à simiglianle (C. I do Par.)

n Censura o abuso das e.xcommnnhões, que exclue as suas victinias do uso 
dos sacramentos. D’esses sómente aponta o da Eucharistia, dizendo io pan, a 
hóstia consagrada que Jesus Christo ollerece a todos.

Interpellaçào do Papa Clemente V. qne accusa de exconimuugar 
quantos incorriam no seu odio, e absolver os que lhe pagavam em boa moeda.

S. João Ilaptista, cuja effigie era assellada no cunho dos florins de 
outro de Elorenca.
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j! yM
pandas formosa se ostentava 

E ssa imag'eni, que enlevos de alegria 
Nas almas enlaçadas excitava,

2. E  fubi cada qual me parecia,
Em  que raio de sol, fulgido ardendo,
Os lumes nos meus ollios I'efrangia.

3. O que eu agora descrever pretendo
Voz ii2o contou, nem penna ha referido, 
Nem creou pliantasia encarecendo.

4. O bico da Aguia vi falar, e o ouvido
Eit e meu nas palavras destinguia,
Mas nós e nosso estava no sentido.

5. — « Porque fui justo e pio »—assim dizia—
« Exaltado me vejo a tanta gloria,
Que excede a quanto o anhelo aspiraria.

« De mim deixei na terra tal memória,
Que apregoam-a os homens pervertidos.
Sem exemplos seguir, que narra a historia. » 

7. Como em pyra dão lenhos incendidos 
Um só calor, aquelles mil amores 
Da imagem stavam iTum falar contidos.
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8. Então lhes disse : « O’ vós, i;erpetuas flores
1)0 júbilo etenial, que n’um perfume 
Sentir fazeis multipliées olores.

9. « E sta  fome farta i, que me consume,
Ha largo tempo, na terrestre vida,
Onde alimento nunca achar presume.

10. « Se do ceu n'outro reino é reflectida
A divina Ju stiça  em claro espelho.
Sei que sem veus no vosso 6 percebida.

11. « Sabeis que, attento, a ouvir-vos me apparelho ;
Sabeis também que, nunca saciado,
Ardo em desejo que se fez já  velho.»—

12. Qual falcSo, do capello desvendado,
Que a fronte move, as azas exercita 
E  se apavona ledo e alvoroçado,

13. T al vi a insigniíi, que essa grei bem dicta,
Eouvor da graça divinal, form ara,
Com hymnos proprios da mansão que habita.

14. Depois dizia : — « Aquelle, que traçara
Com seu compasso o mundo e no começo 
De occultas, claras cotisas o dotara, '

« Não poude tanto seu poder impresso
No universo deixar, que o E terno Verbo 
A creação não teve infindo excesso.

« Prova-o bem quem primeiro foi soberbo ;
Pois, sendo elle perfeita creatura,
Não esperando a luz, cahiu acerbo *

17. « Todo ente, pois, somenos em natura
Conter o Bem sem fim não circum scripto 
Não póde e em si de si guarda a m ensura.

« Nossa vista, de alcance tão finito.
Posto seja em dos raios d’essa M ente,
Que as cotisas todas enche no infinito,

« Não ó, por natureza, tão potente,
Que não descirna a sua Causa E tern a ,
Do que ella é na verdade differente.

15

16

18

19.
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2 0 .

21.

24.

28.

29.

30.

31.

« Penetra na ju stiça  seinpiterna
A vista concedida ao vosso mundo,
Bem como o olhar, que pelo mar se interna: 

« Se juivto ao littoral lhe encherg’a o fundo,
No pelago o nSo vê : certo é que existe,
Mas encoberto está por ser profundo.

« Se do lume não vem, que só persiste 
Sempre sereno, a luz torna-se em treva,
Ou da carne é veneno, ou sombra triste. 

« J á  comprendes que o veu romper se deva, 
Oue a Divina Ju stiça  te escondia,
E  a tão frequentes duvidas te leva.

« Ju n to  ao Indo—* tua mente assim dizia—
Um varao vem á luz : de Christo o nome 
Nem por voz, nem por letras conhecia.

« Os feitos e desejos são d'esse home’.
Bons no quanto julg-ar á razão cabe ;
Em  peccar ditos e actos não consome .

« Quando sem fé e sem bajitismo acabe.
Ha ju stiça  em ser elle condemnado ?
Póde ter culpa quem não crê, não sabe ?—

« Mas tu quem és, que, eni tribunal sentado. 
Ju lg as, de léguas em milhões distante,
Se mal vês o que a um palmo é collocado ?

« Em  duvidar, por certo, iria avante 
One assim subtilezas apurara.
Sem a luz da Escriptura triumphante.

« Terrenos vermes ! Raça estulta, ignara !
A 1’rim eira Vontade, iDor si boa.
De si. Supremo Bem, se não separa,

« Ju sto  é sómente o que com ella sôa,
A si nenhum creado bem atira 
Todo o bem, radiando, ella affeiçòa. » — 

Como a cegonha, que o seu ninho g j'ra .
Os filhotes já  tendo apascentado,
Em quanto cada qual, farto, a remira.
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oo.

36.

32. Assim, os olhos quando eu tinha alçado
Fez o passaro santo ; e azas movia,
Por múltiplas vontades sustentado.

33. Volteando cantou ; depois dizia :
« As notas não comprendes do meu canto,
Como os niortaes de Deus sabedoria.» —

34. As llammas quando já  do E sp ’rito Santo
Ouedaram n'essa imagem, que alcançara 
Aos Romanos do mundo temor tanto,

— Proseguiu : « E ste reino não depara
Jam ais quem não acompanhou a Chkisto  
Nem antes, nem depois que á Cruz se alçara. 

Dizem muitos em g rita—Ciik i .sto ! Ch r i.sto ! 
Menos iierto, em ju izo, do que o infido 
Lhe hão de serq u e jám ais  conheceu Ch k is 'i'0 . *

37. « Hade os daninar o Ethiope ’ descrido,
Quando em grei rica e pobre eternam ente 
Fôr o genero humano repartido.

38. « Dos reis christãos o que dirão em frente
Os Persas, lendo no volume aberto, ®
Onde tanto üagicio está patente ?

39. « Alli hão de se ver entre os de Alberto ^
Os que serão em breve registados :
De P rag a  o reino tornarão deserto ®

40. « Se hão de ver .sobre o Sena accumulados
Os do Rei, que a moeda falsifica,
Da fera morto aos dentes afiados “

41. « Se hade ver a soberba atroce, inica,
Que em demencia o Escossez e o Bretão lança : 
Nenhum nos seus confins contente fica.

42. « E  se hade ver quanto em luxuria avança
O Rei de Hespanha e o que a Bohem ia rege, 
Que mostra ao seu dever tanta esquivança.

43. « Ninguém ao Coxo de Sião inveje:
Com I sua bondade se assignala,
Com M o que em contrario ama e protege.



44. « Se hade ver que a avareza á ignavia iguala
No Rei da ilha, em que morreu Anchise,
13 d’onde o fogo, a trovejar, se exhala.

45. « Porque do seu valor mal se ajuize.
Em  cifra  a historia sua d resumida,
Que muito em pouco espaço localize,

46. « Será patente a vergonhosa vida
Uo tio e d’esse irmão, que hão deshonrado 
Dois sceptros e a ascendência ennobrecida.

47. « O Rei de Portugal '• será notado
E  o Rei de Noruega e mais aquelle,
Que de Veneza os cunhos tem falsado.

48. « Ditosa Hungria ! que de si repelle
O jugo da oppressão 1 Eeliz Navarra, 
Quando em seus montes que defensa vele I 

. « E  creiam todos que já  d’uto em arrha 
N icosia e Fam agusta se lamentam, 
Bram indo de uma fera sob a garra:

Os exemplos dos mais não o escarmentam.» —
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Fala a Aguia maravilhosa, e resolve a questão—se alguem se pocle salvar 
sem a fé christau.

* Provérbios, VIII ;

« O Seiihor me possuiu tio principio dos sens caminhos, des do principio 
antes que créasse cotisa alguma. Des da eternidade fui constituida e des do 
principio antes da terra ser cicada.

« Ainda não havia os abysmos e eu estava já concebida : ainda as fontes 
das aguas não tinham arrebatado : ainda se não tinham assentado os montes 
sobre a sua pezada massa ; antes de haver outeiros eu era dada á luz ; ainda 
elle não tinha feito a terra nemos rios, nem tinha firmado o mundo sobre os 
seus polos.

« Quando elle preparava os cens, eu me achava presente ; quando com lei 
certa e dentro do seu âmbito encerrava os abysmos ; quando firmava lá no alto 
a região etherea, e quando equilibrava as fontes das aguas ; quandocirciimscier ia 
ao mar o seu termo e punha lei ás aguas, para que não passassem os seus limites . 
quando sustentava pendentes os fundamentos da ten a ; estava eu com elle 
-regulando todas as coiisas. R cada dia me deleitava, brincando em todo o ten.po 
diante d’elle ; brincando na redondeza da terra, e achando as minhas delicias 
em estar com os filhos dos homens. »

Milton, Par. Lost. VII :

.. .avd in his hand-
lie took the golden compasses, prepared 
In God's eternal store, to circumscribe 
This universe, and all created things :
One foot he centred, and the other turned 
Round through the vast profundity obscure.
And said:—« Thus fa r  extend, thus fa r  thy bounds.
This be thy just circumference, o World! »

2 zlcij io .-  Qiier Dante dizer que Diicifer. vaidoso por •‘̂ ®*’5,"‘ '^X !̂Tnndeiáa 
a mais formosa e eminente em perfeição, uao reílectiii que j> mai



elevar a tão subito grau de madureza, que se podesse igualar ao Creador. 
e deixou-se arrastar pela soberba.

3 Pela geograpi-.ia em voga iio tempo de Dante, a índia era a parte do 
mundo mais distante da Italia.

« A Escriptura todas as cousas encerrou debaixo do peccado para que a 
promessa fo.sse dada aos crentes pela fé em Jesus Christo. Ora. antes que a lei 
vie.sse. estavamos debaixo da guarda da lei, encerrados para aquella fé, que 
havia de ser revelada. Assim que a lei nos serviu de pedagogo, que nos conduziu 
a Christo para sermos justificados pela fé. »

5 S. Matheus. Ev. VII ;

« Nem todo o que me diz-Seuhor, Senhor.-entrará no reino dos cens • 
mas sim o que faz a vontade de meu Pae que está nos cens, esse entrará no reino 
dos ceus. Muitos me dirão n’aquelle dia ; Senhor. Senhor, não é assim que prophe- 
tizanios em teu nome, e em teu nome expellimos os demonios e ent teu nome 
obramos muitos prodigios? E eu então lhes direi em voz bem intelligivel • Pois 
eu nunca vos conheci : apartai-vos de mim os que obrais a iniquidade. »

3 S. Matheus, Ev. XII ;

« Os habitantes de Ninive se levantarão no diade Juizo com esta geração 
e a condernuarão. porque fizeram penitencia com a pregação de Jonas. E eis 
aqui está n’este logar quem é mais que Jonas.

« A Rainha do Meio dia se levantará no dia do Juizo com esta geração e a 
condemnará : porque veio lá das extremidades da terra a ouvir a sabedoria de 
Salamão, e eis aqui está n’este legar quem é mais que Salamão.»

■Xpocalypse, XX :

« E vi os mortos grandes e pequenos que estavam em pé diaute do throno 
e foram abertos os livros; e foi aberto outro livro, que é o da vida ; e foram jul­
gados os mortos pelas cousas que estavam e.scriptas nos livros, segundo as suas
ooras.. Eaquelle, que se não achou escripto no livro da vida foi lançado notanque defogo.»

notas.
 ̂ Alberto de Austria, filho de Rodolpho de Hapsburgo V. Pur^ c . XI .

® A iuvasào da Bohemia cuja capital é Praga, oceorreu em 1303.

9 Philippe o Hello, Rei da França, que depois de derrotado pelos Fla­
mengos na famosa batalha de Coiirtray, pagou as suas tropas com moeda que 
fabsificava, e acabou a vida em 1314 por effeito da queda de um cavallo ame­
drontado por um javali.

da ln g l?e r"  EdVfa'rdo l! ^scossia João Haliol e o Rei

II Fernando IV reinou em Castelha e Eeüo, a cujo throno subiu por 
orte do seu pae Sancho IV. Correu imminente perigo de perdel-o ■ porque 

nao sómente os Reis de Portugal e Aragão invadiram os seu.s donlinioi e en 
uTnd’"  «des. senão também Alphonso de Lacerda rebellou-se usur-
p. o o nome de Rei de Castelha, e o seu proprio tio D. João foi proclamado 
soberano em I.eao. Ao mesmo tempo os Mouros, aproveitando a op^jrtuuidade
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du\ ani sobre as praças froutciras. Mas Keriiaudo, poderosaiueute auxiliado 
pela energia e sábios conselhos de sna :nãe, a Rainha Maria, superou todos esses 
obstáculos. Foi conhecido coin a aenominação de Jimp} azado; -poTíxwe, tendo 
mandado precipitar de um alto penhasco a dois fidalgos da sua côrte. estes, 
antes de se execut.-ir a sentença, o emprazarauí para comparecer diante de Deus 
dentro de trinta dias. K assim se realisou.

12 Wenceslau, Rei da Ilohemia-V. Piug. c. VII. notas.

12 O coxo Rei de .Sião foi Carlos I, Rei de Nápoles e Jerusalem.—V. Pmg. 
c. VII e XX.—Sua virtude é representada por 1, os seus vícios por 1000.

1* Frederico, Rei da Sicilia, filho de Pedro III. de . îragão.—V. Pm g. c. VII.
13 A Sicilia.

Virg. En. III ;

Ilhic Dyepam me portas et inlaíabilis ora 
Adeipit. líic, pelagi tot tempestatibus actas,
Ileu genitorem, omnis curui casusque levameu 
Amitto Anchisen. íPte me, pater optime,/essam 

' Deseas, hen, tantis, nequidqaam erepte periclis!
Nec votes Helenas, qamn multa horrenda moneret,
Hos mihi pra dixit luctas, non dira Cehtno 
Hie tabor extremas, longaram luxe meta viaram.

Trad, de J. F“. Barreto ;

O porto Drapaneo, d’aqui partido,
K a praia de dôr cheia e sentimento 
Me recebe ; aqui vindo constrangido 
Do procelloso mar e irado vento.
Perco, ai de mim ! a Auchiscs meu querido 
Pae, dos meus males o unico contento.
Aqui, ó bom pae, me deixas destroçado.
Em vão. ai ! de mil trances e.scapado !

Nunca estes males o propheta Heleno 
Me disse, horrendo mil progno.sticando,
Nem a ciuel e barbara Celeno 
Caso me aununciou tão miserando.
Este, pois, para cuja dor pequeno 
Vaso é o coração, abreviando.
E ’ meu trabalho extremo, é por divisa 
Dos meus largos caminhos a balisa.

18 O tio de P'rederico de Sicilia foi Jayme, Rei de Majorca e ãlinorca. 
irmão de Pedro III. — O irmão, Jayme II de Aragão, falleceu em 1327 — V. Parg. 
c. VII.

11 D. Diiiiz, Rei de Portugal, por antonumasia o Eavrador, começou a go­
vernar em 1279, por morte do seu pae .VlTouso III. O que relerem os escriptores 
não só portuguezes, senão extraugeiros acerca do reinado d’este soberano con­
vence de ter sido Dante demasiadamente severo collocando-o entre os Reis 
notáveis por flagicios. A historia perpetrrou o seu nome como um dos que nrais 
da gratidão e amor do seu povo se fizeram dignos por obras excellentes, ja pro­
tegendo os fracos, as artes, seierreias e agricultrrra. jã defenderrdo a jrrstiça 
perseguida na ordem dos Templários, já ptrgnarrdo pelos brios nacionaes
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contra Aragao e Castelha. Mereceu qiie o immortal cantor das Luziadas assim 
dissesse ( c. III. est 96 e seg.) ;

Kis depois vem Diniz, que bem parece 
1)0 bravo Affonso estirpe nobre e di’na,
Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade alexandrina.
Com, este o reino prospero floresce,
.Alcançada já a paz anrea, divina.
Em constituições, leis e costumes,
Xa terra já tranquilla claros lumes.

Fez primeiro em Coimbra exercitar-se 
O valoroso officio de Minei va,
K de Ilelicona as Musas fez passar-se 
.A pisar do Mondego a fértil herva.
Quanto póde de Athenas desejar-se,
Tudo o soberbo Apollo aqui reserva :
-Aqui as capellas dá tecidas de ouro 
Do baccharo e do sempre verde louro.

Nobres villas de no\ '0  edificou.
Fortalezas, castellos mui seguros ;
K quasi o reino todo reformou 
Com edifícios grandes e altos muros.

Mariana, Historia generate de Espana ( lib. XV, 18 ) :
« líl ano siguente de 1325 lunes a 7 de Enero, fallecio eu Santarém Dio- 

nj-sio Key de Fortugal, principe muy senalado, assi per el mucho tiempo, que 
reynò. es a saber 45 anos 9 mezes y 5 dias, como por la grandeza de su 
animo j'poi la felicidad, que siempre tuvo. .Solo Ias discórdias de su casa y 
debates que ouo entre padre y hijo, en su postrimena, aguaron este contento. 
Su corpo enterraron en el monasterio de ,San Bernardo, legua y medià de Eisboa, 
que el mismo iniidõ a su custa em que se muestra su piedad y religion ; la su 
liberalidade y maguifícencia se entrenden por muchos pueblos, que edifícò, 
y otros que cercò, reparò y fortificò. ,Su muger Dina Yzabel, Reina de vida y 
costumbres muy santos viviò 11 anos adelante. .Sus virtudes furon tan .sena- 
ladas y tan grande el zelo dei culto divino, el cuydado de remediar los pobres, 
en tiempo de liambre, amparar Ias vindas y gente flaca, en inocência y mansi- 
dumbre, qui despnes de nuierta la canonisaron, e su corpo ( que está en Coym- 
bra en laiglesia de .Santa Clara, ftindacion sua de la otia parte dei rio Mouaego ) 
és reverenciada en toda aqnella província, con grau devocion. F'allecio a 4 de 
Julio del ano de 1332. »

Um escriptor contemporâneo, o Sr. José Maria de -Andrade Ferreira, no 
sen Curso de litteratura portugneza, (Eisboa, 1875 ), diz ;

n A historia das nossas cou.sas litlerarias começa a deseiiliar-se de um 
modo maispeiceptivel com o reinado de el-rei D. Diniz, lí’ com o impulso do 
seu animo esclarecido, é com os seus bons desejos, como principe, que prevê 
ser impossível sem aperfeiçoamento intellectual realizarem-.se progressos reaes 
e qualquer ordem de melhoramentos públicos ; é ainda mais com o ,seu peculiar 
e insistente amor ás lettras que se dão os primeiros passos para sahirmos das 
trevas primitivas, em que permanecia involvida a monarchia portugneza. Os 
hi.storiadores chamam o reinado d’este soberano a nova idade de ouro.

« E .sem encarecimenlo assim se póde appellidar ; porque, se atteutarmos 
no atrazo das idéas e das instituições no restante da línropa, n’essa epocha, em 
qne quasi todos os espíritos e a propria organização informe dos Estados era 
lotalmente disposta para as nece.s.sidades da guerra e dos combates, muito mais
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nos deve admirar que o Rei portuguez seguisse pensamento acima d’essa 
uniformidaile e rudeza, tpie por tocRi parte atogava as inspirações mais arro­
jadas, e lograsse effectuai- adiantamentos, que foram de certo os alicerces do 
nosso edifício litterario, Foi el-rei D. Diniz que tratou de libertar esta naçào 
do jugo da lingua extranlia, que mais de dez séculos supportára. proscrevendo 
do toro e dos tribunaes e de mais tratos públicos o latim abastardado, que até 
entào fôra a lingua vulgar, ou, pezo menos, a adoptada em todos os documentos 
civis : quem mandou verter em portuguez a liiblia e o lavro das Partidas, em 
que os estudiosos das no.s,sas cousas antigas pretendem ver um texto de legis­
lação adoptado, e que lôra ao mesmo tempo, e (jue foi ao mesmo tempo a 
escolha de uma obia por si encarecida, e por isto com acerto escolhido para 
ensaio litterario. Foi também D. Diniz quem fundou uma univer.sidade em 
lásboa, onde se eirsinava direito civil, depois transferida para Coimbra em 1308. 
Os primeiros estatutos foram-lhe dados em 1300.

« Distinguiu-se também este principe como um dos mais esmerados 
cultores das Mu.sas. cabendo-lhe inquestionavelmente a honra de ser o primt-iro 
trovador, que rimou em lingua chamada nacional. Os nossos liistoriadores 
antigos chegam até a classifícal-o como grande trovador, conforme se lê em 
Duarte Nunes de I,eão {Ctir. de el-rei D. Diniz), quando escreveu: «Sobre 
estas grandes virtudes (as politicas) tinha el-rei D. Diniz outras : foi ser muito 
humano e conversavel, sem perder nada da magestade de Rei. e gt ande trovador 
e quasi o primeiro, que na lingua provençal portngueza sabemos escreveu versos, o 
que elle e os d’aquelle tempo começaram a fazer á imitação dos Avernos e 
Provençaes. »

« D. Diniz, quasi educado pela influencia da corte poética e abrilhantada 
das tradições provençaes do seu avô D. .-Iffouso o .Sabio de.sde verdes annos, 
amava as lettras e a poesia. A risohha epocha da florescência dos poetas de 
Proveuça e dos seus imitadores, cujos echos festivos chegaram ainda ao paço 
de seu pae, provou-lhe a phantasia das recordações ; e assim como tentou 
conservar a ordem dos Templários com o nome de cavalleiros de Christo, da 
mesma sorte pretendeu perpetuar a antiga usança das gentilezas do geiiio 
provençal, sustentando, com o seu exemplo, a imitação de uma quadra poética, 
jã a expirar em F'rauça e que na propria Italia começava tambem de ser esque­
cida pelos admiradores de Dante.

«A posteridade ficou dizendo que D. Diniz fez quando qniz ; e de feito 
não .só no governança politica do seu reino elle realizou quasi todos os esforços 
da sua vontade, senão que até nas proprias espheras da imaginação e do gosto 
conseguiu retardar a marcha dos acontecimentos. Os primeiros fundamentos 
da instrucção lilteraria foram lançados por este Rei; e não só os fundamentos 
da instucção litteraria se devem a este principe, senão a cultura dos costumes e 
aquelle esmero cavalheiresco, que tanto recommendava todas as cortes, onde a 
galanteria dos trovadores provençaes e a galhardia dos grandes guerreiros da 
epocha haviam introduzido o culto das damas e o eiithusiasmo pela poesia...

« A julgar até por tão guapa e cavalheirosa phalange de principe, como 
foram aquelles, que exaltaram e ennobreceram a cõrte de D. Diniz, talvez se 
pudessem pre.sumir niella a sede de uma dressas ebrtes de amor, como as teve a 
l*roveuca e o Aragão, tão respleiidesccntes de formosiiia e rasgos de gentileza 
amorosa se a austeridade das virtudes da Rainha Santa Isabel nao viesse banir 
toda a suspeita de existerreia d’esses galarrteios e affectações. qtre, se por urtr lado 
pttliam, por outro cortreçavartr a corromper e afeirrinar a regidez dos costumes 
guerreiros da idade média. »

Cari Witte, tradrretor da Divina Comedia errr versos allemães. em nota a 
este carrto, assitrr .se exprittre ;

« A historia não corfirmou o coirceito aggressivo de Dante acerca de 
D. Diniz o Justo. Rei de Portugal, cujo reinado coirteidiu cotrr a trraior parte da
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vida do poeta floreutiiio. R’ possivel que a nid opinião, em que esse mouarcha 
era tido iia Italia, proviesse da euergica oppozição por elle feita ás tendeiicias 
invasoras do clero.

« Quanto ao. Kei da Noruega, é de suppor que não se refira Dante a Erico 
appellidado Miso-l’apa (inimigo dos sacerdotes,) que fallecera nos primeiros 
mezes de 1299, senão a Ilakon Ileleggr (peuna alta,) que, tendo reinado quasi 
vinte annos, consumiu parte d’esse tempo em commettimentos mallogrados 
contra a Dinamarca e parte em iufructiferos esfoiços para mudar a successão 
do throno. »

Philalethes, o regio traductor allemão de Dante, em nota a este canto 
disse :

«O Rei de Portugal, aqui mencionado, é sem duvida D. Diniz (1279—1325; 
um dos mais egregiosa a.ssignalados soberanos do seu século. Cimentou, pela 
sua-sabia administração os alicerces da futura gtandeza de Portugal, e soube 
não só defender os direitos da corôa contra as tendências do clero e nobreza, 
•senão também sustentar os princípios da justiça, quando offeudidos. Mal se 
comprenderia, pois, a razão porque Dante menciona este Kei com allusão, que 
importa grave censura, se não nos deparasse o Oltimo Commenlo o preciso es­
clarecimento. O escriptor anonymo diz de D. Diniz o seguinte ;—Tulto dato da 
acqnislay avere, quasi come um mercadaiiti, mena sua vita e com tutti li grossi 
meicaanti dei suo reguo ha affare di moneta ;  nulla cosa reale, nulla cosa 
magnifica sip  note rfi/« / .—Esta opinião de um contemporâneo talvez
procedesse em parte do facto de ter sido D. Diniz o primeiro Rei portuguez, 
que não guerreou contra os Mouros ( o que. poróni, era desnecessário, porque 
as fronteiras do reino estavam já em segurança); e também em parte da 
grande solicitude, com (jue, adiantando-se ao seu século, protegeu a industria, 
principalmente a navegação e o commercio maritimo. Eoi assim que admittiu 
ao seu serviço o Genovez Manuel Pezzagno, sob a condição de levar na sua 
companhia vinte compatriotas seus, mareantes e.xperimentados, para promover 
por este meio a navegação em Portugal.

« Tendências taes foram havidas n’essa epocha por impróprias da realeza. 
Se o trecho citado do Oltimo Commenlo não confirmasse esta e.xplicação, também 
■se poderia conjecturar que o procedimento de D. Diniz para com a ordem dos 
Templários foi mal interpretado por Dante. Quando irrompeu na França a per- 
.seguiçào dos Templários, mandou D. Diniz abrir devassa contra ellas, mas sem 
resultado, como era de presumir, uma vez que a justiça não era administrada 
com parcialidade. Abolida a ordem no concilio de Vienne, D. Diniz tomou 
po.sse das suas propriedades,. e por isso recusou eutregal-as á de S. João. Pro­
cedeu, poróm assim com bòa intenção; pois, abonançando o tempo, D. Diniz 
fundou a ordem de Christo, na. qual entrai-am. quasi todos os membros da or­
dem dos Templários e deu á nova ordein os bens confiscados da extincta. Isto 
succedeu em lol9, sendo possivel.que DanfCí na occasião eni que escreveu este 
canto, ainda nao tivesse conhecimento, da verdade e, pois, levasse os actos 
do Rei de Portugal á conta dos que soe inspirar a paixão da cobiça e ga- 
nancia.

«Cumpre, no entanto, lembrar que D. Diniz, na mocidade, deu á sua 
nobre esposa. Santa Isabel, acerbos dissabores pelas suas infidelidades, de que, 
porém, se arrependeu profuudamente á hora da morte. Também teve de expiar 
os eiios dos primeiros annos pelo procedimento do Principe herdeiro da corôa 
D. Affonso, o qual, tornando-se inimigo de D. AlToirso Sanches, seu filho natural 
deu motivo a desavenças entre o pae e o filho, que forani mitigadas unicamente 
pela benigna intervenção da Rainha Isabel.

18 Não se sabe ao certo quem fosse o Rei da Norwega, a quem Dante ' 
allude.—O Oltimo Commenlo, em nota ao v. 139 diz ;
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«O autor censura o Rei de Portugal, porque, por cubiça de adquirir 
riquezas, vive embebido em Iraficaiicias como um mercador, e entra em «egodòs 
monetários com todos os commerciaiites de grosso trato do seu reino. D’elle 
1 esciever cousas magnificas, nem dignas de iim Rei : e ainda menos

do da Norwega : pois, assim como as suas ilhas demoram na ultima extremidade 
do mundo, assim a sua vida se passa fóra da racionabilidade e civilizaçilo.

t.roscio II. Rei de Rascia ou Ragusa, na Dalniacia. Kal.sificou a moeda 
ô O//̂ ;'m •* Imperador Miguel Palologo. D’elle diz

« Tendo um filho e trez netos, filhos d’este, e receiando que tomassem o 
remo, mandou entregal-os ao Imperador, seu cunhado, em Constantinopla 
recommendando-lhe que os tivesse em cárcere, porque tramavam a sua morte, 
I-, assim se fez, em modo que, pelo rigor, com que era tratado, o pae dos trez 
mancebos quasi cegou ; dois dos filhos o serviam e o terceiro foi para o poder 
do avô. Finalmeute o pae matou um dos que restavam ; e com o outro evadiu-se 
da prisão : e tornando a Rascia apossoii-.se de Cioscio e por sua vez o metteu 
em caicere, onde acabou os seus dias. Pouco tempo reinou ; dos seus filhos 
recebeu a recompensa. »

20 Diz o Oitimo :

« Censura a torpe e vicio.sa existência dos Reis da Hungria até André, 
que os Húngaros louvaram durante a %’ida e choraram depois da morte, que, 
comparadas com a dos outros, foi mais civil e politica. »

»̂niz. denominado Ilttitn, filho de Philippe o Bcllo e Joanna, filha 
de Henrique I de Navarra, ainda ein vida do sen pae, assumiu a coroa como 
Rei d’e.ssa parte da Hespanha, em 1307. Da casa real da França foi o primeiro 
que -se intitulou Rei da França e Navarra.

22 Cidades na ilha de Cypre.

23 Henrique II, Rei de Cj’pre. da casa dos Lusignans. Dante o qualifica de 
féra por ser no e.xtremo dado ã concupiscência e mais vicios.

14





CANTO XX

esse astro, que a todos alliunia 
D’este lieniisplierio nosso já  descende 
E  se consume em toda a parte o dia,

2. O ceu, que d’elle só de antes se accende.
Scintillante se mostra de repente
Por mil luzeiros, em que um só resplende.

3. Do ceu surgiu-me essa mudança á mente
Depois que o santo passaro calou-se.
Dos reis, no mundo, insignia refulgente ;

4. P ois d’esses vivos lumes ateou-se
Inda m ais o clarão, hymno cantando.
Que na memória instável apagou-se,

5. O’ doce amor ! n ’um riso te velando.
Quanto indicas arder nos esplendores.
Que estão santo pensar só respirando !

6. Quando as gemmas sublimes nos fulgores.
De que o sexto planeta se adornava 
Findaram  seus angélicos dulçores,

7. De rio o murmurar ouvir julgava.
Que, em claras espadanas debruçado 
Com sua veia abundante as rochas lava.
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10.

11.

12 .

13. «

14

16.

17. «

18

19

Da cith 'ra em braço como o som formado,
Como o sopro na avena penetrando,
Em  melódicas notas modulado.

Assim formou-se um niurmurio brando,
Que sobiu, logo após, da ave formosa,
Pelo canal do collo, se exhalando.

Então em voz tornou-se harmoniosa,
Que do bico em palavras irrom pia :
Em minha alma insculpiram-se anciosa.

— « Na parte attenta, que em mim ve »—dizia — 
« Que até na aguia mortal affronta ousada 
O sol, quando rutila ao meio dia ;

Porque dos fogos, de que sou formada. 
Aquelles, com que a vista me scintilla,
No ceu graduação tem sublimada,

E sse, que brilha em meio por pupilla,
Foi o regio cantor do E sp ’rito Santo,
Que a A rca trasladou de villa em villa, ' 

Conhece ora a valia de seu canto.
Qual foi o effeito d'esse ardente zelo. 
Galardão recebendo tal e tanto.

Dos cinco, que o sobrolho me ornam bello. 
Consolou o que ao bico está mais perto 
Viuva em dó do filho, seu desvelo. - 

Quanto custa lhe está bem descoberto 
A Christo não seguir, pela exp’riencia 
Do ceu e do penar pungente e certo. *

E  o que está logo após na circum f'rencia 
Do sobrolho, onde vês arco supeimo.
Morte adiou por vera peniten cia. * 

Conhece agora que o juizo eterno 
Não muda, se o rogar do arrependido 
Em  crastino tornar facto hodierno.

A mim e as leis esse outro “ ha transferido 
A G récia, do Pontifice em proveito :
Boa intenção mau fructo ha produzido.
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20 ,

21

24

26

28,

29,

« Conhece ag;ora que o malig-no efFeito 
D’essa obra pia lhe iiã.o é nocivo,
Posto haja o mundo horrendo desproveito.

« O que vês do sobrolho no declivo *
Guilherme é , por quem chora o reino, oppresse 
De Frederico e Cario ao mando esquivo. ^

« Conhece agora bem com quanto excesso 
Ao Kei justo ama o ceu : do seu semblante 
Ainda no fulgor se mostra expresso.

« Quem crer poderá em vosso mundo errante 
Qne entre estas luzes santas quinta seja 
Ripheu Troiano, '' da justiça  am ante?

« Conhece agora que mysterio esteja
Na G raça,—aquillo, que inda o numdo ignora,— 
Bem que o fundo ineffavel nSo lhe veja.» —

Qual codorniz que os vôos seus demora,
P aira  cantando e cala-se, enlevada 
Nas doçuras finaes da voz sonora :

Teil parece-me a imagem signalada
Pelo eterno prazer, que, a seu desejo,
Faz que se ja  quanto é  cousíi creada.

Posto a duvida minha n’este ensejo,
Como no vndro a côr, fosse patente,
Não mais espero a solução, que almejo.

Cedendo á força do seu pezo urgente,
Prorompo logo : — Que mysterio immenso !—
Da aguiao júbilo fez-se mais fulgente.

Brilho tendo nos olhos mais intenso 
A sacrosanta forma respondia 
Por não mais ter-me attonito e suspenso ;

— « Bem  vejo que tu crês »—assim dizia—
« Não porque entendas, mas porque assevero : 
Occultas cotisas são, mas fé te guia.

* Camões.
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34.

oo.

36

38,

39.

40.

41

42.

« R ’s conio qticin da consa o tioine vero 
Aprende ; mas iimota fica a esseiicia, **
Se nSo a explica espirito sincero.

« Dos cens o reino soffre nma violência *
Do ardente anior e da esperança viv'a,
One triiunphani da propria Oninipotencia.

(i Mas nSo <5, qnal victoria Inmiana, esquiva : 
Vencido é Dens por ser assim servido ;
Tem , vencido, victoria decisiva.

« Maravilhado, ao veres, te lias sentido,
Do men sobrolho a Inz qninta e primeira 
N’este império aos eleitos concedido.

« Não morreram gentios : crença inteira 
No Redemptor fntnro on no já  vindo 
Tinham  antes da hora derradeira.

« A' vida nm, lá do inferno resnrgindo,
Onde não se corrige o condemnado,
A mercê recebeu anhelo inlindo,

— « V'ivo anhelo, qne ardor tanto empenhado 
Em  suplicar a Dens ta l graça havia,
One ponde o sen querer ser abalado.

« Quando volton á carne e á Inz do dia.
Em  qne não fez detença a alma ditosa, 
N ’aqnelle ha crido qne a salvar podia.

« E  foi na fé, no amor tão fervorosa,
One ao passar nova morte ha merecido 
Snblim ar-se á existência gloriosa 

« E  do ontro, pela G raça protegido,
Qne provém de nnia origem tão profunda,
Qne a nascente olho algnm não lhe ha sabido, 

« Foi no amor á justiça  sem segnnda :
De graça em graça a Kedempção fntnra 
Mostron-lhe Dens revelação jocnnda.

« A’ fé se entrega ; e a sna mente pnra 
A perversão gentilica re jeita ,
Do mnndo reprendendo a vida impura
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43. (( A s  díinias trez que achavam-se á direita. '=*
I)o carro, o seu bíiptisiuo effectuaram,
Amios mil precedeudo a lei perfeita.

44. « O predestinação I Não te alcançaram
A raiz esses olhos, que a primeira 
Cousa jam ais ao todo interpretaram.

45. « Mortaes 1 Oh 1 não julg-ueis tão de carreira !
Porque nós que IJeus vemos não sabemos 
Dos preferidos seus a grei inteira.

46. « E s ta  ig-noraucia por ditosa havemos ;
One o nosso bem por este bem se alina 
— De ser quanto Deus quer o que queremos. »-

47. Por essa imagem de feição divina
Assim , para aclarar-me a curta vista.
Dada me foi suave medicina :

48. E  como a um bom cantor bom citharista
Acompanha, vibrar fazendo a corda,
E  d’esta arte m ais graça o canto aequista,

49. Assim a fala  ( a mente mc recorda )
Da ave santa os luzeiros dois seguiam ;
Como dos olhos o bater concorda,

Com sua voz igualmeute se movia.
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NOTAS Aü CANTO XX
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Piiucipes, que se sublimaram pela jusliça e por outras virtudes, 
estão no ceu duas aimas que uào professaram a lei de Christo,

* David.

l’orque

- 0  Imperador Trajaiio.

s O Papa S. Gregorio, admirador das virtudes de Trajano, alcançou, pelas 
suas ovações, o perdão d’esse Imperador, depois de ter estado quinlieutos 
annos no inferno,

* O Rei Ezecliias :

AVií, IV, 20 :
N’este tempo adoecen Kzechias de morte : e o propheta Isaias, filho de 

Amós vem ter com elle e lhe di.sse : Eis aqui o que diz o Senhor Deus : ordena a 
tua casa, porque tu morrerãs e não vivirás,

« Elle virou o rosto para a parede, e fez oração ao Senhor, dizendo : peço-te 
Senhor, leinbra-te, te snpplico, de que modo eu andei diante de ti em verdade 
e com um coração perfeito e que fiz o que era do teu agrado. Depois derramou 
Ezechias grande copia de lagrimas.

« E antes qne Isaias tivesse passado metade do atrio, o Senhor lhe falou, 
dizendo: Volta e diz a Ezechias, conductor do meu povo : Eis aqui que diz o 
Senhor Deus de David, teu pae : Eu ouvi a tua oração e vi as luas lagrimas, e 
olha que eu te dei saude e d’aqui a trez dias irás ao templo do Senhor. E 
accrescentarei <iuinze annos aos dias da tua vida. Alem d’isto eu livrarei a li e 
a esta cidade da mão do Rei dos .Vssyrios, e protegerei esta cidade por amor de 
mim e por amor de David, meu servo.

II E disse Isaias : Trazei-me cá uma massa de figos. E como lh’a trouxes.sem 
e a pozessem sobre a úlcera do Rei, ficou curado. Mas Ezechias tinhaditoa 
Isaias : Qual será o signal de que o Senhor me .sarará e que dentro de trez dias 
irei ao templo do Senhor ?

II E Isaias lhe respondeu : Este será o signal da parte do Senhor, de que 
o Senhor ha de cumprir a palavra, que disse : queres que a sombra se adiante 
dez linhas ou que ella retroceda outros tantos graus ?
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« E Ezechias disse : E ’ facil que a sombra se adiante dez linhas ; não 
qnero qne isto se faça, senão qne volte atraz dez gians.

« Invocou, pois, o proplieta Isaias o Senhor e fez qne a sombra voltasse 
pelas linhas, pelas qnaes já tinha pas.sado no relogio de Accaz, dez graus atraz. »

5 Refere-se a Constantino, qne transferiu a .séde do Império romano de 
Roma para Comstantiiiopla. então Byzancio e ignalmente á doação qne se diz 
ter feito ao Papa S. .Sylvestre V. c. XXI do ////., notas.

fi Guilherme o Ifoni, Rei da Sicilia. Por sua morte ficou o reino e.vposto 
ás vicissitudes, que lhe occasionaram Carlos o Coxo e Frederico de Aragão, que 
fizeram sentir o contraste das virtudes de Guilherme.

Disse o Ollimo:
lí O Rei Guilherme foi justo e razoavel, amava os seus súbditos em tão 

serena paz, que se podiam dizer que viviam no paraiso terreal os Sicilianos 
d’aquelle tempo. Com todos era no extremo liberal, com os virtuo.sos prodigo 
de benefícios. Quando á sua corte chegava algum sujeito vicioso e maldizente, 
os officiaes do Rei lhe davam noticia immediatamente, e, de ordem do mo- 
narcha, proviam-o de roíipas e outros presentes, dando-lhe a.ssim occa.sião para 
retirar-se. Se era virtuoso, do mesmo modo lhe fazia mercê ; mas detinha-o 
pela espeiança de outros favores. Frequentavam a sua côrte pes.soas, que se 
abalizam pelo seus predicamentos, ver.sejadores afamados, cantores primorosos, 
homens de conhecida honestidade e virtude... Nãoobstante, obom Rei Guilherme 
foi em 1155 e.xcommungado pelo Papa Adriano IV como rebelde á Igreja. Quando 
obteve absolvição, deu preito ao Pontífice, de quem o seu reino foi decla­
rado feudo. »

I O Troiano Ripheu, de quem disse Virgílio, Ku. II ;

Cadiz et Ripheus juslissimis utins 
Qui/n il  in Teucris et servanlissiimis wgni.

8 Ou quididade, em estylo da Escola : a essencia, o quid esl dascousas.

y S. ãlatheus, Ku. XI :

« E des dos dias de João Ilaptista até agora o reino dos ceus padece força, 
e os que fazem violência são os que o arrebatem. »

10 Ripheu vivera antes de Jesus Christo, Trajano depois.

n Segundo a lenda, Trajano, sahindo do inferno, por effeito da interce.s.são 
de S. Gregorio resirscitou e viveu o tempo necessário para ser baptizado e 
arrepender-se dos peccados, que commettera na sua primeira e.xistencia.

Nenhuma lenda e.xiste acerca de Ripheu. nem outra menção, qne a de 
Virgílio na Eneida. Dante foi simplesmente o autor d’esta ficção.

13 Fé, Esperança e Caridade.—V. Pnrg. XXIX.

li



CANTO

Beeitriz no gesto o entendimento, 
Acompanhando os olhos, embebia ;
De al não cuidava absorto o pensamento. 

Beatriz, sem sorrir-se, me dizia :
— « O sorriso contenho ; de outra sorte, 
Como Sem eie, em cinzas te veria. *

« Minha belleza, viste já  mais forte
Refulge, quanto mais se eleva a escada.
Por onde ascende para a eterna côrte.

Teu vigor se não fôra moderada 
Ao seu fulgor de tudo fornecera.
Qual fronde, pelo raio espedaçada.

« A sétim a chegamos clara esphera,
Que sob o peito do Leão ardente 
Da luz mas viva do que de antes era.

6. « Teus olhos acompanhe prompta a mente ;
Sejam -te espelho a (pxanto este astro bello, 
Que um espelho é também, fará patente. » — 

Quem bem coubesse a força do desvelo,
Com que a vista em seu gesto se pascia, 
Quando voltei-me a impulso de outro anhelo.
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8. Ouanto contente fui conheceria,

Minha guia celeste obedecendo,
Após uma gosando outra alegria.

9. No crystal, que, em seu gyi‘o  se movendo,
O nome do Monarcha tem querido,
Que a todo o vicio foi ilagello horrendo. '

10 . De aurea côr, em que o sol é rellectido.
Escada vi de tSo sublime altura,
Que o topo aos olhos stava-me escondido

11. Pelos degraus brilhando com luz pura
Descia somma tanta de esplendores,
Que os clarões todos v'er se me afigura.

12. Como, ao seu modo, aos matinaes albores.
As gralhas, pelos ares se movendo,
Aquecem-se, do frio nos rigores,

13. Umas sè vão não mais voltar querendo.
Tornam  outras, buscando o pouso amado.
Rodam outras, os vôos seus contendo :

14. T al dos lumes o bando sublimado
Pela escada form osa parecia,
Até certo degrau terem tocado.

15. E  o que parou mais perto resplendia
Tão claro, que eu pensei : —Euz, que eu venero 
Em  ti , amor, em que ardes, denuncia.

16. Mas Beatriz de quem signal espero
P 'ra  dizer ou calar, grave emmudece :
Eu pois o anhelo meu reprim ir quero.

17. E lla , que o meu pensar então conhece,
Pois quem tudo prev'ê lh ’o m anifesta,
— « Cumpre »—disse— « o que a mente ora appetece. »-

18. E  comecei : — « Direito não me presta
A resposta o meu mérito apoucado ;
Mas por aquella, que o valor me em presta.

I
* o reino cie Saturno, na idade de ouro.
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19.

20.

2 1 .

24.

Í.-5.

26.

28 .

29.

30.

« Espirito ditoso, que velado
Stás por tua ale<^ria, me declara 
Porque tão perto a mim te lias collocado ;

« E  porque muda está na esplicra clara 
Do Paraiso a doce s3’inphonia,
Que tão devota n’outras escutara. « —

— H Como os olhos o ouvido » — resjiondia—
« T en s mortal : n’esta esphera não se canta, 
Nem Bealri/'. sorri, como soía.

« Tantos deg'raus desci da escada santa 
De prazer por te dar mostra evidente 
Em  vozes e na luz que nie abrilhanta.

« Não que me apresse o affecto mais ardente,
Pois lá por cima igual o mais se accende,
Como te prova o llammejar ingente.

« Mas alta caridade, que nos prende
A quem por seu querer tudo governa,
Ouaes vês, marca os logares como entende. » —

— « Bem  conheço » — tornei— « sacra luzerna,
O como o livre amor do ceu na corte 
Basta  jiara cumiirir vontade eterna.

« Mas como, entre a dos teus s.anta cohorte.
Tu só chamado a este cargo has sido.
Por discernir não hei mente assaz forte. » —

A voz final não tendo proferido.
Qual veloz roda, sobre si g>u-ando 
Volveu-se o lume, subito movido.

O amor, que encerrava, então falando
— « Etii mim dardeja »—disse — « a  luz divina, 
Esta , que me circumda, penetrando.

« Com meu ver, sua acção, que assim combina. 
Tanto me alteia, que a Suprema Essência. 
D’onde ella emana, a mim se descortina.

H D’ahi vem do meu júbilo esta ardencia ;
Pois a minha visão quanto é mais clara,
Da claridade em mim sóbe a eminencia.
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33.

34.

OJ.

36.

38 .

« Alma, porém, que mais ne ceu se aclara,
O sei'aphim, que em Dciis mais se embev'ece, 
Kesposta ao teu dizer não deparara.

« Tanto o que me perguntas desparece 
Dos eternos conselhos no infinito,
One <a vista a todos pavida esmorece.

« Ao mundo isto por ti deve ser dito,
Que da verdade saiba quanto aberra.
Os pés movendo ao transcendente fito.

« Alma, que é flamma aqui, fumo é na terra :
O que no ceu jam ais saber alcança,
Como ver pode, quando a cinza a encerra ? » -

Em  tanto enleio o seu dizer me lança,
Que humilde, outras perguntas evitando.
Em  lhe saber o nbme puz a esp’rança.

« De mares dois nb meio demorando.
De Florença não longe, estão rochedos.
Aos trovões sobranceiros se empinando.

« Catria ® chama-se a giba dos penedos ;
Ao pé se vê um claustro consagrado 
Da alma com Deus aos niysticos segredos. » —

T erceira vez o santo me ha tornado.
E  disse, jiroseguindo ;— « N’essa ermida 
Sómente a Deus servir nie hei dedicado.

« Com sueco de oliveira por comida.
Contente a calma e o frio supportava, 
Passando alli contem plativo a vida.

N’esse retiro ao ceu se apparelhava 
Ampla seai'a ; esteril tanto agora,
Que o veu já  cai que o mal dissimulava.

« Fui Pedro Damiano ;  ̂ um Pedro outrora 
Dicto Peceator “junto ao Adria esteve 
Na casa em que invocou Nossa Senhora.

« Da vida nie restava espaço breve,
Quando ao claustro arrancado, me cingiram  
Chapéu, que a indignas fontes já  se deve.
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43. « Magros descalços a missão cumpriram,
O Vaso de Eleição e Cephas, '' teudo 
() pão de cada dia, que pediram.

44. « Hoje o pastor, a custo se movendo.
Anda de um lado ao do outro carregado, 
Ouem o sustente por de traz querendo.

45. « Seu manto, o palafrem tendo embuçado.
Dois brutos n’uma pelle está fingindo.
O’ paciência, quanto has supportado I »—

46. Calou-se. Luzes mil eu vi, fulgindo.
Descer em veloz gyi'o a excelsa escada : 
Seu brilho, em cada volta, ia sobindo.

47. Parando em torno a essa alma afortunada,
A voz em som tão alto despediram,
Que não poderá ser de outra igualada. 

Não sei, torvado, o que ellas proferiram.





NOTAS AO CANTO XXI
--------------------c8 d -------------------

Breatriz e Dante passam do ceu de Jupiter ao de Saturno. Os santos aua- 
cnoretas. S. Pedro Damiano responde a perguntas de Dante.

1 Semele, filha de Cadmo e luâe de Baccho, mal aconselhada, pediu a Ju­
piter se lhe mostrasse em todo o esplendor da sua gloria : morreu abrasado.

Ovidio, Met. III (Trad, de A. F. Castilho) :
« Assim pois doutrinada, a nào cuidosa
Filha de Cadmo a Jupiter supplica
Uni doni sem dizer quai.—« Ê.scolhe e fala—
Responde o Deus—nào soíTrerás repulsa.
Para maior certeza aqui te invoco 
Divindade fatal do Stygio lago.
Temor dos immortaes. nume dos numes.—
Contente com seu mal, forte em seu damuo 
Semeie, a quem o amor vai dar a morte,
— Qual te recebe entre os seus braços Juno 
Dhe diz, quando o prazer vos chama ao toro.
Tal te goze eu também.—Tapar-lhe os lábios 
Quiz o Deus ; foi já tarde : ouviu-se o rogo.
Geme. pois é já agora impraticável 
Não ter ella escolhido, elle jurado...
Do Rei do Olynipo ao turbido apparato 
Cede o corpo mortal da sem-veutura,
C’o dote conjugal tornado cinzas.
F'eto imiiiaturo do materno ventre 
Se extrai ; na patria coxa, se devemos 
Na fama acreditar, seu pae o insere,
E alli da gravidez preenche as luas.

O planeta Saturno.
A Serra de Catria é parte dos Apenninos.

C. Troya, no Veltro Allegorico di Dante :
« Fleva-se o mosteiro no viso das mais agras montanhas da Umbria. Im­

minente lhe está Catria, gigante dos Apenninos ; a sua sombra em modo tal o

15



euvolve, que em certos inezes do aniio lhe tolhe frequeiiteineiite a luz. Solitaria 
e asperrima vereda conduz ao antigo hospício dos caridosos aiiaohoretas, que 
habitam n’esse retiro, onde os seus antecessores deram gazalhado a Alighieri. 
Nas paredes vê-se repetido o seu nome : testefica o seu vulto em mármore que 
no rodear dos séculos permanece no silencio do ermo a memória do grande 
Italiano. O Prior Maricone o recebeu em 1318 : e os anuaes de Avellana honram- 
,se de enthezourar esta lembrança. Ainda que a omittissein. bastara ter visto 
Catria e 1er a descripção de Dante para convencer de que o Poeta lá esteve. Da 
selvoza corôa do penha.sco, contemplava a sua patria, e comprazia-se em dizer 
que não estava remota d’elle. E luctava com as saudades ; e podendo tornar ao 
.seu grêmio, elle proprio submettia-se a novo desterro para não supportar in- 
faniia. Bai.xava da eminencia e admirava os costumes antigos dos religiosos : 
mas ioi pouco indulgente com os seus hospedes, julgando-os destruidos das 
virtudes monásticas. Presume-se que a es.se tempo e nos logares proximosa 
Gubbio e.screvera elle os cinco canto ulteriores ao vigésimo do Paraíso. »

Ampère, Voyage Dantesque :
Il Muitas localidades ha na Italia, que passam por ter dado acolhida a 

Dante, que ahi deve ter escripto vários trechos da sua Commedia. Sente-se to­
mado de respeito e ternura, quem ouve recontar essas tradições, que interessam 
á gloria nacional e constituem a lenda inseparável dos nomes engrandecidos 
pela fama. Assim como numerosas cidades da Grécia porfiaram pela glória da 
patria de Homero,, assim também na Italia são muitos os logares. que se hon­
ram da hospitalidade prestada a Dante no seu desterro, se bem que alguns não 
possam allegar outro iundameuto que piedosa crença. Quando se não firmam 
eni indicação ou allusão do Poeta não as comprehendo no meu itinerário. Por 
isso não visitei o castello de Golinaro na Uinbria, e a gruta, onde con.sta que os 
.serranos do P'riul mostram uma penha ainda hoje chamada a caleira de Dante, 
que alli meditara e compozera versos.

II N’este caso não está o mosteiro de Avellana, onde se guarda memória e 
religião de Dante.

II Sendo tão preci.sa a menção que faz o Poeta no c. XNI do Par. cumpria- 
me ir até lá em romaria e, posto que indigno de tanta honra, pedir hospitali­
dade áquella mesma porta, em que batera Dante. Accrescia que se recoiumeu- 
dava Avellanapelo seu silio agreste e pittoresco no centro dos Apeuninos, em 
um dos seus mais empinados cabeços. Assim que um pouco além de Aggubio 
me apartei da estrada de Fano e Kimini e me internei pelos Alpes da Umbria. 
Não ha exageração em chamar Alpes as montanhas, como é uso na Italia e como 
o fez Dante.

II Para ir ao mosteiro se tem de andar cinco horas pela orla de um preci­
pício. Serpeia em torno do mais alto dos cabeços, que têm o nome commum de 
Catria,uma estreita e sinuosa vereda. E ’ o gibbo o dor.so que fala Dante. Descor- 
tina-se afinal a vista frontaria da abbadia, que se ostenta em planura, na qual 
remata a montanha, ficando-lhe, porém, a cavalleiro altos penhascos assombra­
dos, de abetos. Divisa-se no termo da jornada sem ainda alcançal-a, ainda se 
tem de mergulhar n’uma quebrada e subir a vertente opposta. Mais que Avellana 
logar não ha apropositado para pouso da existência attribulada por tormentos 
e perseguições.

<1 Fomos agazalhados como é costume nos mosteiros dispersos nas sole­
dades a.sperrimas, como eu mesmo já o fòra, quatro annos antes, em Vallom- 
breuse, Camaldulas Alverma. Logo em entrando tive mostra dos desvelos, com 
que os padres tratam os seus hospedes. Tinha machucado um braço cahindo do 
cavallo. Este accidente de pouca monta não me iucommodava; portão pouco 
prazia-me .ser martyr da devoção a Dante. Fr. Mauzo, cosinheiro, pharmaceutico
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e ciruig.flo do coiivciito coin a propria mão com que offereceu uma chicara de 
optimo café, passou a friccionar energicamente a parte magoada, que applicou 
coin O melhor exito um emplastro da sua composição. Keitos os cumprimentos, 
O  abbade, homem douto e de elevado caracter, que por certo se não deixará se­
pultai em Avellana, recitou os versos de Dante, a que acima me referi, e nos 
conduziu á sala immediata á livraria, onde o busto do poeta .se acha collocado 
em nicho, abaixo do qual se lê inscripção latina, que diz assim ; Peregrino, 
este aposento onde esteve Dante e onde escreveu, segundo consta, parte impor­
tante da sua obra quasi divina, estava arruinado em risco de .se abater. Philippe 
Rodolpho. sobrinho do cardeal Doiirenço Nicolau. summícollcgiiprœses, movido 
por insigne veneração para com o seu patricio, reedificou este logar e mandou 
collocar aqui este testemunho em tributo á memória do grande homem_Ca­
lendas de Maio de 1557 »

« A esta inscripção os religiosos fizeram um additamento...
« Dogo após guiaram-me á caiiiara, em que habitou Dante : pelos corredo­

res e e.scadas seguia-nos um noviço de tunica branca, que levava uma lampada. 
Vimos duas cellas oceupadas de noviços, em uma das quaes estavam pendu­
radas a secear e.xcellentes uvas. Um religioso velho disse jovialmente ao mo­
rador da cella Dante não as tinha tão boas.—O dito pareceu engraçado e 
provocou riso. Era muito para ver aquella grande fama litteraria assim familiar 
aos reclusos d’esse ermo, como no recesso das montanhas silenciosas.

« Muito agradeço a Daiite o ter sido cainsa da minha visita a um logar tão 
notável, ao qual eu talvez nuiica tives.se ido, a não ser em intenção sua. Sinto 
indizivel contentamento passando uma noite n’cs.sas cellas onde os seus habi­
tantes passarão todas as suas. em quanto vivos forem. P'olgo de despertar ao 
tanger do siiio, que chama para o côro á noite na solidão. Gosto de ouvir os 
padres, que inquirem do que vai pelo mundo...

« Com o maior alvoroço me levaram a um echo, maravilha de Avellana. 
o mais poderoso, que tenho ouvido ; repete distinctamente um verso inteiro e 
até um verso e meio. Com sunimo prazer commetti ás penedias, em honra do 
Poeta, que vagueou por aquellas ciimiadas, a repetição das palavras, que con­
sagrou a Homero ;

Onorale Valtíssimo poeta !

O verso foi articulado clarainente pela voz da montanha, que parecia a voz 
mysteriosa e longinqua do proprio Poeta. »

I ,S. Pedro Damiano nasceu em Ravenna em 083 e falleceu no mo.steiro 
de Nossa Senhora, em Faenzano anno de 1072, em jornada para Roma. Km me­
nino pastoreava porcos, depois, educado por um irmão. Arcediago em Ravenna, 
professou no mosteiro de Fonte Avellana, da ordem benedictina. Sendo abbade 
ein 1041, prestou relevantes serviços a vários Papas, o ultimo dos quaes, Ks- 
tevam IX, o nomeou cardeal e Bispo de Ostra. Fim breve renunciou estas 
honras, que acceitara de mau grado, e tornou-se ao retiro como simples frade.

* S. Pedro degli Oreste, appellidado Peceador, que fundou o mosteiro de 
Santa Maria in Porto, no maritimo do Adriático, não longe de Ravenna.

O Vaso da Eleição. S. Paulo.—Pedro ou Cephas, o Apostolo, a quem 
Je.sus disse ; Tu és Si mão, filho de Jona ; tu serás chamado Cephas, que quer 
dizer Pedro. (S. João, Ev. I, 42). '





CANTO XXII

1. ^^OTTCi-MK a Beatriz, de espanto entrado,
Qnal menino, que bnsca sempre o amparo 
Da pessoa, em quem mais ha confiado.

2. Beatriz, como a mãe, que ao filho caro
Súbito aceorre ao vel-o espavorido,
Com voz, que soe lhe ser terno anteparo,

3 . — « Ao ceu »—disse— « não vês que foste erguido ?
Ignoras tu que o ceu em tudo é santo 
15 a caridade a tudo ha presidido ?

4. « Pois commover-te o grito ponde tanto.
Oh ! quanto o meu sorriso te abalara 
E  dos celestes córos o alto canto !

5. « Se esse grito os seus rogos revelara.
J á  de agora souberas a vingança, ‘
Que inda antes de morrer, verás, amara.

6. « Do ceu a espada pune sem tardança,
Mas sem pressa, com quanto o não pareça 
A quem no medo aguarde e na esperança.

7. « Mas por voltar o rosto ora começa :
Que tens dever espiritos famosos,
Se a vista, como eu digo, se endereça. »—
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9.

10.

13. «

14 . «

15 . «

16 . «

17 . «

18.

19 . «

Como ordenara, os olhos curiosos
A lc e i: globulos vejo mais de cento,
Oue os raios seus cruzavam luminosos.

Eu estava como quem reprime attento 
Do desejo o aguilhão, e receiava 
Por perguntas m ostrar molesto intento.

E is  uma d'essas pcr’las, que ostentava
Entre as outras mais brilho, mais grandeza, 
P ara  dar-me contento se acercava.

—« Se como eu » disse a sua voz  ̂ « ceiteza
Da caridade houvesses, que em nós arde.
Teu desejo exprim iras com franqueza.

« Porque maior demora não retarde
Teu fim sublime, eu te darei resposta.
Posto em silencio o teu pensar se guarde.

O monte, que o Cassino tem na encosta. 
Estava, em seu cabeço, povoado 
Por gente ignara, ao erro e ao mal disposta. 

Alli, prim eiro, * o Nome hei proclamado 
D’Aquelle, que aos humanos a verdade 
'pJ.Q^x0 que humanos tanto ha sublimado.

Da Graça em mim luziu tal claridade,
Que salvar pude os povos circum stantes 
Do culto, que perdera a humanidade. 

Erem itas hão sido esses brilhantes
cĵ ue vês 1 na flanima se accenderam, 

Oue fructos brota e flores vicejantes.
Macario ® e Romualdo ® aquelles eram,

Estes os meus irmãos, que, os pés firmando 
No claustro, os corações ao Senhor deram. »- 

(( Esse aftecto, que m ostras me falando » — 
T ornei— « e o bem querer, que tão patente 
Nos esplendores vossos stou notando,

O animo dilata-me ; igualmente 
O sol faz, quando á rosa purpurina 
O seio desabrocha rescendente.
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20, « E .  pois, te rogo, ó Padre meu, te inclina
A declarar-me se a mercê mereço 
De \er-te a face, mas sem veu, ben i’na. »_

21. — « O teu sublime anhelo todo o apreço
Hade achar »—disse— « irmão, na extrema esphera, 
Onde todos e o meu terão seu preço.

—w. « Madura, inteira alli se considera
P erfeita  a aspiração ; alli sómente 
Demora cada parte sempre onde era.

23. « Sem polos, sem logar é permanente ;
Até lá nossa escada vai subindo ;
Foge-te á vista a sua altura ingente.

24. « V iu -a  Jacob, o topo lhe attingindo,
Quando em sua visão a contemplava 
De in numeráveis anjos refulgindo. '

25. « Mas ninguém por subil-a os pés destrava
Hoje da terra; e a minha regra escripta 
Innutilm ente nos papéis se grava.

26. « A morada monastica bendicta
E ’ covil ; o capuz se ha transformado 
E  farinha contem ruim, maldicta.

27. « Não seja usura havida por peccado
Tão grave contra Deus, quanto a avareza,
Que aos monges tem os corações eivado ;

28. « Pois quanto a Ig reja  poupa é da pobreza,
Que de Deus por amor seu pão mendiga,
Não p’ra cevo a parentes, ou a torpeza,

29. « Na terra a carne ao homem tanto obriga,
Que haver um bom principio não bastara 
E n tre a planta em nascendo e a sua espiga.

30. « Sem  ouro e prata Pedro começara,
Eu com je ju n s, com orações ; convento 
Francisco huniildemente levantara.
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33

35,

37.

38.

39.

40

41 .

4 2 .

43 .

« Maior milagre foi, quando, tornado 
P ara  atraz, o JordSo ® do mar fugia,
Do que o soccorro a tanto mal levado, n — 

Calou-se, e a santa grei logo se unia.
Cerrou-se a grei, e o espirito com ella.
Qual turbilhão, na altura se encobria.

Na escada alcei-me após, da dama bella 
Ao oceano ; por seu poder mudado 
A natureza minha se revela.

Naturalmente nunca accelerada
Descida houve na terra, nem subida,
Que possa ao meu voar ser igualada.

Seja-m e assim, leitores concedida
A gloria, pela qual choro e suspiro.
Bato nos peitos de alma compungida,

Como eu, emquanto o dedo metto e tiro,
Do fogo o signo, de que está seguido ®
O Tauro, vi, e entrei logo em seu gyro. 

Gloriosas estrellas, luz que has sido
Por gran virtude a causa, de que emana 
Humilde engenho, que ha ja  em mim nascido, 

Comvosco na carreira, em que se afana.
Andava o que a m ortal vida origina,
Quando aspirei primeiro ar da Toscana.

E  quanto iierm ittiu G raça D ivina
N’esse alto ceu entrar, que vos comprende, 
Por vós passar me deu sorte beni’na.

Por vós devoto anhelo em mim se accende 
P ara  alcançar virtude n ’esse forte 
Arduo passo que a si me attrai, me prende.

— « Perto á ventura extrem a ós de tal sorte,
Que a vista clara tens e penetrante » —
Diz Beatriz, o meu formoso norte.

« Mas antes de te ergueres mais avante.
Rem ira abaixo, e vê, por mim guiado.
Sob os pés quanto mundo está distante ; li
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44. « Porque teu peito, em júbilo inundado,
S e ja  presente ao povo triumphante,
Que n’este a esphera avança extasiado.»—

45. En tão , volvendo os olhos anhelante
A’s sete esplieras, nosso globo vejo 
T a l, que sorri-me do seu vil semblante.

46. Quem lhe da pouco apreço em todo o ensejo
Applaudo, e grande sabio, em meu conceito, 
E ’ quem iJÕe n'outra parte o seu desejo.

47. V ejo da filha de Eatona "  o aspeito
Sem a sombra, que fosse em parte densa.
Em  parte rara im aginar nie ha feito.

48. Do filho, H3'perião, '^a flamnia intensa
Pude olhar ; perto e em torno lhe gj'ravam 
M aia e Dione em volta pouco extensa.

49. Como aos do pae e filho temperavam
De Jove os fogos vi, e o movimento 
Vario, que em roda ao centro seu formavam.

50. Dos orbes sete eu contemplava attento
Grandeza e rapidez, e comprendia 
D istancia e postos seus no firmamento.

51. Como o curso dos Genieos eu seguia
De montes, mares via todo envolto 
O canto estreito, em que homem se gloria : 

Olhos depois aos bellos olhos volto.





NOTAS AO CANTO XXII
-------- « .--------

Daiite, depois de praticar com S. Bento, sol>e com Beatriz ao oitavo ceu, 
o das estrellas fixas, entrando pela constellayão de Gemini,

t A vingança, qne Dante hade ver, suppõe-se que hade ser o triste fim de 
Bonifácio VIII, qne morreu pouco depois das affrontas recebidas em Anagni :— 
V, Furg. c, XX,

Kaia o espirito de S. Bento.

* Mosteiro de Moute-Cassino,

H, Taine, Foyage en Italie, I :
« E ’ o principal e o mais antigo mosteiro dos Benedictinos, E ’ do sexto 

seculo a sua construcção sobre o proprio sitio em que existira um templo de 
Apollo : por vezes foi destruido por terremotos ; o actual edificio foi erigido no 
.seculo XVII. D’alli como do .seu centro propagou-se pela Europa barbara a vida 
monastica nos tempos mais tenebrosos da Meia-idade. Assim quanto sobrevivia 
da civilização antiga acolhia-se aos rece.ssos dos ermos, envolto no manto mo­
nachal, como chrysalida no seu casulo. Os monges copiavam mauuscriptos 
entoando ladainhas, emquanto os selvagens do norte perlustravam os valles, 
d’onde de.scortinavam no viso da serrania as validas muralhas, que protegiam o 
derradeiro asylo. I/i penetraram muitas vezes á viva força ao diante, jã conver­
tidos, curvavam a cabeça tomados de siipresticioso terror e iam beijar reverentes 
as santas reliquias. Um Rei, cuja historia está representada em quadro, trocou 
alli a coroa pelo habito de monge.

« Quem deseja visitar o convento, passa por S. Germano, pequena cidade, 
que jaz u’um declive da serra, humilde e pobre, em cujas estreitas, pedregosas 
e Íngremes ruas vagam porcos e meninos andrajosos. Escancaram-se as portas 
das casas, contrastando o negrume do seu interior com a brancura desalinhada 
das paredes, e mostrando-se confusamente por entre sombras no seu interior 
os moveis domésticos, em <iue reflectem clarões trêmulos. Ruinas de um cas- 
tello feudal, deitadas sobre enorme accumulação de penhascos bronzeados se 
avistam á direita na montanha. Conduz ao cimo caminho, que em lanços tor­
tuosos se extende durante hora e meia ; lentiscos, montas de gramineas ba­
louçam-se entre os rochedos ; a cada passo deslizam lagartos entre as pedras.
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Acinia apparecem aziiiheiras, buchos, giestas e altas euphorbias, e toda a mais 
vegetação de inverno que póde viver entre os penedos fendidos sobre as 
protuberâncias de pedra esteril.

« Na vastidão dilata-se o exercito das moutauhas ; sômeute montanhas 
povoam o espaço que aos olhos se offerece ; erguem-se em fileiras numerosas, 
umas após outras. Uma levanta a mutilada cabeça como um promontorio, e o 
seu desmesurado esqueleto similha monstruoso saurio ahipardado d entrada do 
valle. Aquelle espectáculo sobrelevãva-se em grandeza aos Coliseus, a todos os 
mouumentos humanos. Tem cada montanha sua physionomia propria e sem­
blante especial, posto que indi.scriptivel, porque d sua fórma mineral não cor­
responde lórma viva alguma. Cada uma tem côr característica : estaé pardacenta 
e calcinada, como uma cathedral desmoronada por incêndio ; aquellas escuras 
e listradas pelas aguas com sulcos alvacentos ; as mais distantes azuladas e 
serenas ; as mais remotas vestidas do mais glorioso manto de luz vaporosa ; 
todas pomposamente adornadas pelas sombras, que de si enviam e pelas escuras 
variações das nuvens, todas na sua diversidade afonuosentadas pela claridade 
suave, que as envolve sob a immensa cupula celeste, a que a sua enormidade se 
proporciona. Cariatides se não poderiam comparar a esses colossos.

« No cume, sobre esplanada se estadeia o grande convento quadrado com 
os .seus terraços superpostos, sentado no recinto de pedregosos jardins, cercado- 
da legião de cuíiiiadas nuas.

« Avista-se um pateo circulado de columnas na extremidade de extensa 
porche inclinada. Por larga escadaria sobe-se a outro pateo mais alto, também 
guarnecido de porticos ; erguem-se ao correr das paredes em silencio.sa assem- 
bléa as estatuas dos abbades, dos principes e bemfeitores. No fundo patenteia-se 
a igreja. Da entrada a vista acompanha os renques de columnas, a curva das 
arcadas, que sobresahem no azul, e além na luminosa poeira vespertina, a 
vasta architectura da serrania. Ceu e penhas, nada mais : provocam o anhelo de 
ser monge.

« O meu aposento está no fim de um d’esses corredores, em que se corre 
o risco de perder-se : cada uma das suas duas janellas abre-se para distiucto 
horizonte de montanhas. São escassos os moveis ; onde no centro, como lareira, 
um brazeiro .sob as cinzas. Pendem das paredes estampas antigas imitadas das 
de Duca Signorelli, admiráveis corpos nús em postura de athletas, ao modo de 
Miguel Angelo. Em outro quarto estão pequenos quadros ennegrecidos, que 
entre columnas, representam Tobias e o Anjo.

« Na quadra estivai vem pa.ssar mezes alguns sábios de Roma para 
estudar mais a contento no fresco e silencio. Possue a bibliotheca quarenta 
volumes e numero.sos diplomas. A ho.spitalidade é completa ; não ha caixa 
para esmolas: apenas .se póde dar alguma cousa ao criado. Permanecem na 
ordem as antigas tradições, o seu amor á .sciencia, o seu pendor liberal. Não 
vivem os monges reclusos, apartados do mundo ; têm licença para sahir e viajar. 
Úm, o Padre Tosti. é historiador, um reformado respeitoso, que pensa ao 
impul.so do espirito moderno, convencido de ser chegado o tempo de concluir 
a Igreja e a sciencia. Irabalham e ensinam como outr’ora. Habitam no mosteiro 
tresentas pessoas das quaes vinte são trades e cerca dc cento e cincoenta, alu- 
mnos, que estudam desde os rudimentos até a theologia. A’ tarde, abaixo de 
nós, n’uma gruta plantada de lentiscos e giestas, ouviamos os meninos do 
.seminário gritar e .saltar ; entre a folhagem das arvores divisavamos as suas 
batinas pretas e os seus chapéus de abas largas...

n Não creio que haja no mundo muitas coinsas tão formosas como a alvo­
rada em Monte Cassino. Ao primeiro aspecto maravilha tornar a ver a assembléa 
das montanhas. Mostram-se mais sombrias que na vespera; frias e graves aguar-
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dam o contado do sol : mas no grande circo, que estreita ao pé do convento e 
acima dos valles proximos sobem e pairam centenas de nuvens, umas alvas, 
como cysnes, outras diaphanas e liquescentes, algumas pendentes das rochas 
como briaes, outras suspensas no ar. movendo-se á similhança de vapores a 
fluctuar sobre a corrente das aguas. Assim o sol e subito os seus raios obliquos 
povoam os recessos. Illuminadas as nuveus enxameam como creaturas aereas, 
delicadas, deliciosamente graciosas, brilhantes ao mais distantes como vens de 
noiva. Todos esses candores no seu brilho movediço formam coreas angélicas 
entre as emineucias negras nos amphitheatros. Desappareceu a planície ; só­
mente se divisam serras e nuvens, os monstros seculares na sua tetrica immo- 
bilidade. eas divindades vaporosas. que giram velozes, travam-se e se euleiam 
caprichosamente, chamando a si sómente as carícias do sol.

« A igreja data do século XVTI ; pintaram-a Cuca Gordano e Giuseppino. 
Revestiram-a, como a cartu.xa de Nápoles, com mármores preciosos entresa- 
chados, fingindo o pavimento o mais lindo tapete ; estão as paredes guarnecidas 
de riqui.ssimo papel. Haviam desapparedido a antiga gravidade e energia da 
renascença ; já predominavam costumes de côrte e salão. E assim denuncia a 
architectura a inspiração de mundano paganismo e affectação artística de deco­
rador: cupolas. arcarias, columnas torcidas, courithias. de toda a especie. figu­
ras entalhadas, dourados e todos os mais apuros da sua arte. As cadeiras do 
côro estão lavradas com infinitos lavores. adereçadas de figurinhas e folheados. 
Dilatam-se as pinturas na cupola, ostentam-se na nave, super-abundam nas ca- 
pellas. invadem todos os ângulos, alardeam-se em feituras desmarcadas sobre 
o postal, sobre as abóbadas. Enlevam-se os olhos no colorido : como n’uin ves­
tido de baile. Uma linda verdade de Duca Gordano apenas está vestida de suas 
louras tranças : outra figura, que representa a Bondade, dizer ser o retrato da 
sua mulher. As outras virtudes tão bonitas, .são as risonhas e namoradas damas 
de um século, que. pousado na preguiça e resignado ao despotismo, .sómente 
se enlevara em galanteios e sonetos. O pintor amarrota a seda. retorce as rou­
pas. atavia de pérolas orelhas mimosas, estadeia o brilho dos áureos collares 
sobre o setim de espaduas torneadas, tanto se esmera por alcançar primores de 
delicia e delicadeza, que o seu fresco da entrada, a Coiisagia(ão da igreja se 
reduz ao sumptuoso tumulto de uma grande scena de opera.

« Attribue-se o altar a Miguel Augelo : .sustentam-o dois meninos colos- 
saes. Ha um pezado baculo de ouro insculpido por Celini. Tem oorgam os jogos 
mais complicados e de mais esplendido eífeito. Dois dos religio.sos são Alle- 
màes, e vivem a estudar nos archivos do convento os thesouros não conhecidos 
da musica antiga. Tudo se depara aqui,—artes, sciencia, maravilhosos espectá­
culos da natureza. Esta foi a feitura que o mundo feoal e religioso appercebera 
para as .almas pensativas e solitárias, para os espíritos, que aborrecidos das 
contrariedades da vida. acolheram-se á especulação e ao estudo de si mesmos. 
D’esses homens ainda e.xiste a especie ; fallece-se-lhes, porém, asylo : vivem em 
Berlim, em Paris em ignotas trapeiras. Muitos sei eu que já se finaram : outros 
vão resistindo na sua tristeza ; outros decaem desgostosos. Qual será o dia em 
que a sciencia faça pelos seus devotos o que a religião apparelhou para os seus 
fieis ? Quando haverá um Monte Cassino secular ? »

< .S. Bento, um dos primeiros fundadores das ordens monásticas do Occi- 
dente, nasceu nas cercanias de Nursia, na Italia em 480. Nã puericia foi man­
dado para Roma afim de educar-se ; mas os e.xemplos, que presenciava, dos 
moços que o rodeavam tanta repugnância lhe moveram, que occultameute re- 
tirou-.se para o ermo de Subiaco, { Sublaqueum) a quarenta milhas d aquella 
cidade. Trez aunos ali passou em actos de santidade que maravilharam 
os povos circumvisinhos. Os monges de Vicovara conseguiram que assu
misse a direcção da sua commuuidade, mas não tardou que a sublimidade das
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suas virtudes acceiiclcsse ém ânimos damiiados os fachos da inveja e do odio, 
com tanto excesso que houve quem tentasse contra a sua vida propinando-lhe 
veneno no vinho. A.ssini perseguido, cedeu o terreno a quem tanto mal lhe que­
ria e tornou a Subiaco, onde preparou os fundamentos de doze mosteiros. Con­
tinuando as machinaçOes dos que o per.seguiam, passou-se para Monte Cassino, 
e ali estabeleceu o conveuto que tanta celebridade alcançou e foi o principal da 
ordem benedictina, a cuja regra por elle estat\iida se considera modela de sabe­
doria entre todas as oiUras. S. Bento falleceu em 543. O dia da sua festa é 21 de 
Março.

5 .S. Macario. fundador da regra nionastica no oriente, no século IV, per­
tencia a uma familia pobre do Egypto. Arrebatado pelo enthusiasmo religioso, 
retirou-se nas solidões de Siete na Thebaida, e depois em outros logares, onde 
fundou conventos, em breve povoados por milhares de cenobitas. Foi, porém, 
perseguido por não adherir á heresia de Avio e defender as doutrinas do conci­
lio de Nicea,

6 ,S. Ramualdo, fundador da ordem dos Camaldulos, nome derivado de 
Camaldoli ; na Toscana onde elle estabeleceu o seu primeiro mosteiro. Nasceu 
em Ravenna em 956, e falleceu em 1027.

I Genesis. XXVIII :

« K ( Jacob ) viu em sonhos uma escada posta sobre a terra, e a sua ,sum- 
midade tocava no ceu ; e tainbem os anjos de Deus subindo e descendo por 
ella. »

spsalmoCXIII ;

« Quando Israel sahiu do Egypto, a casa de Jacob do meio de um povo 
barbaro. consagrou Deus a Judea ao seu serviço e estabeleceu em Israel o seu 
império. O mar o viu e fugiu ; eo Jordão recuou para traz. Os montes saltaram 
de alegria como carneiros, e as coilinas como cordeiros do rebanho. Que tiveste 
tu, ó marque fugiste ? E tu, Jordão, para retrocederes? »

9 O signo de Gemini, sob o qual nasceu Daute. Como .se o Poeta veiu à 
luz, a 14 de maio de 1265.

10 O ceu das estrellas fixas.

II -A filha de Latoua, Artenus dos Gregos, representava trez diíTerentes ca­
racteres. Na terra, sob o nome de Diana, era deusa da caça e castidade. No ceu 
chamava-se Phebe, deusa da I,ua, como Apollo, seu irmão, deus do Sol. Nos in­
fernos tinha por invocação Hecate e presidia as expiações e encantos.

i‘i Segundo uma tradição mythologica, o Sol não era Phebo ou Apollo, 
filho de Jupiter e Datona, .senão filho de Hyperião, também pae da Dua e Au­
rora.

13 Mercúrio filho de Maria ; Venus, filha de Dione.

D Como se viu ( Ptirg. c. IV, v. 68 e seg. ) o Purgatório é antipoda de 
Jeru.salém ; d’esse monte subiu Daute ao Paraiso. Se não se voltasse na sua as­
censão, não poderia ver senão o hemispherio da terra, do qual se exalçara, 
antipoda a nós. Segue-.se, por tanto, que na oceasião ora figurada, achava-se elle 
no meridiano de Jerusalém, que no conceito dos Judeus, demorava no centro da 
terra. Accresce que então o Sol estava em Aries e Daute em Gemini, o que signi­
fica estar o Sol proximo ao meridiano da Italia a trez hoias de distancia do de 
Jerusalém, segundo a doutrina de Ptolemeu acerca das longitudes, adoptadas 
pelo Poeta.



Tasso, Ger. Lib., c. XIV, est. 9 e seg:

( hiua (poi disse, e g li addito la left a )
Gli occhi a cid, die quel globo ultimo serra. 
Quanto è vil la cagion ch'alla virtude. 
Umana è cola gulpremia e contrasto I 
In che picciolo cerchio, e tra cite nude 
Solitudini è stretto il vostro fasto !
Lei, com'isola, il mare intorno chitide ;
E  lui, cli’or ocean chirmate, or vasto,
IStilla egtiale a tai name ha in sè di magno, 
Ma è bassa palude e breve stagno.

Con run  disse ;  e I'altro ingiuso i  lumi 
Volsi, quasi sdegnando e nesomse :
Che vide un punto sol mar, terre e fium i, 
Che paion distinti in tante guise ;
Ed  ammirb che pur all'ombre, ai fusni 
La mostra falle umanità s'affise.
Servo imperio cercando e miita fama,
Ne m iri il del, ch’a sè n’invita e chiama.
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CANTO XXIII
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î l
1 . ^^.UANDO tudo em seus veus a noite esconde.

Sobre o ninho dos filhos seus amados 
Ave, pousada entre a dilecta fronde,

2. P ara  ver os seus gestos desejados
E  buscar cibo que lhes dê sustento, 
Desvelos, que lhes são bem compensados,

3. Da rama espia o tempo de olho attento
E  com sofrego anhelo espera o dia,
Da alvorada aguardando o nascimento.

4. T a l vigilante Beatriz eu via
P ara  a plaga voltada luminosa,
Onde mais lento o sol me parecia.

5. Vendo-a assim prompta em vista e cuidadosa.
Homem fiquei, que melhorar-se aspira 
E  na esperança alenta a alma cuidosa.

6 . Porém , breve, a demora logo expira
E n tre  attentar e ver que o ceu se aclara 
Com luz, que, viva mais e mais, subira.

7. « E is  a m ilicia »—a dama diz preclara —
« Da victoria de Christo ! E is  a colheita,
Que o gyro entre as espheras nos depara ! » *

16



Parece a face ter de flanimas feita ;
Arde nos olhos seus tanta alegria,
Que a palavra a dizel-a não se ageita.

9. Qual T riv ia   ̂ em plenilúnios irradia
Kntre as innnphas eternas se sumindo, ^
De que o ceti nos recessos se alumia,

10. Sobre milhões de fogos refulgindo
Um sol * vi, que os clarões seus lhes prestava. 
Como aos astros o nosso a luz partindo.

11. Por entre o acceso lume fulgurava
A Divina Substancia tão brilhante 
Que a vista, contemplando-a, desmaiava.

12. —« O’ Beatriz ! O’ guia doce e amante ! »—
Tornou-me :— « O que te  enleia a intelligencia 
Força invencivel tem , sem  sim ilhante.

13. « Aqui stá o Saber e a Omnipotência,
Que para o ceu caminho abrindo á terra, 
Cumjiriu-lhe inextinguivel appetencia.

14. Como o fogo da nuvem se descerra.
No .seio, estreito já , se dilatando,
E , devendo subir, baixa e se aterra,

15. , Assim, entre delicias se alargando.
Alma senti n ’uni extase arroubada :
Qual fui não sei, de todo me olvidando.

16. — « Abre os olhos e vê qual sou tornada ;
Pois te foi dado ver tanto portento 
J á  ijosso, ora, a sorrir ser contemplada. »—

17. Estava eu como quem, no pensamento
De passada visão vestigios tendo 
Salval-os quer em vão do esquecimento,

18. Quando a sublime offerta recebendo.
De gratidão me entrei, que não se apaga 
Do livro, em que o pas.sado está vivendo.

19. Se quantos co’as irm ans Poljm inia afaga, “
Com dulcissimo leite os alentando.
Por eloquência me ajudassem maga.
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. Na m ilésima parte eu, me afanando,
Cantar n5o consej^uira o santo riso,
Que raiava no aspeito venerando.

. D esta arte, descrevendo o Paraiso
S a lta r  deve este meu sacro poema,
Como em caminho ás vezes é preciso.

Mas quem pensar que é ponderoso o thema 
E  debil o liombro, que lhe está sujeito,
A mal nao levara, se ao cargo eu trema.

Não é para baixei pequeno e estreito
O mar que affoita prôa vai cortando,
Nem para nauta a se poupar affeito.

— « Por que tanto o meu gesto te enamora,
Que não contemplas o jardim  formoso,
Que aos doces raios de Jesus se enflora ?

« Tem  a Rosa, ® em que o Verbo milagroso 
Carne se fez ; os l3’rios ’ têm, que ensinam 
O bom caminho pelo odor mimoso. » —

Assim diz Beatriz. Pois me dominam
Teus conselhos, aos transes se offerecem 
Meus olhos, que ante a luz debeis se inclinam.

A’ sombra estando, ás vezes me apparecem 
Prados vestidos de formosas flores 
Do sol aos raios que entre nuvens descem :

Assim turbas distingo de esplendores,
A que do alto baixaram  mil ardentes 
Clarões sem ver a causa dos fulgores.

O’ Virtude beni’na que esplendentes
Os fazes, d’este espaço, assim subindo.
Aos meus olhos, p’ra ver-te inda impotentes.

Da bella flor o doce nome ® ouvindo,
Que noite e dia invoco sempre, attento 
No lume, que maior stava fulgindo.

Quando em sua grandeza e luzimento
Vi com meus olhos essa viva esti*ella, ®
Que vence, como aqui, no firmamento ;



32. Do ceu baixando flamma se revela,
Que em forma circular, como corôa 
Cingiu-a, se agitando em torno d’ella,

33. A melodia que mais branda sôa
Na terra c as almas para si mais tira ,
TrovSo seria, que das nuvens trôa,

34. Comparada á doçura d’essa lyra, ”
Que, do azul mais suave em ceu vestido, 
C’roava a bella, divinal sapbyra.

35 . — (( Sou angélico amor, que, assim movido,
Mostro o prazer, que vem do seio santo,
Que ao salvador do mundo albergue ha sido.

« Heide g3mar, do ceu Senhora, em quanto 
Deres, do filho entrando em companhia,
A’ svminia esphera mais divino encanto. »—■ 

Cantava assim da c ’rôa a melodia.
Dos outros lumes todos almo canto 
O nome proclam ava de M aria.

38. Dos orbes o prim eiro, regio manto,
Que sente mais fervor, que mais se anima,
Do Supremo Senhor ao sopro, tanto

39. De nós distante se internava acim a,
Que o aspecto seu, na immensidade pura.
De distinguir a vista desanima.

Dos olhos meus a força em vSo se apura.
Seguir querendo a flamma coroada,
Que após seu F ilh o  ergueu-se para a altura.

41. Qual criança, de leite saciada,
Que, ávida ainda, á máe estende os braços, 
No affecto seu mostrando-se inflammada,

42. Cada esplendor, subindo nos espaços,
Tendia-se, a M aria revelando
Quanto os prendem de amor excelso os laços.

43. Deiíois ver se fizeram modulando
R eg in a coeli em tanta consonância,
Que me perdura na alm a esse h\'mno brando.



44. Oh. dos celestes prêmios que abundancia
Se contém n’esses cofres, que hão guardado 
h ructos colhidos na terrena estancia!

45. IViO ceu se frue thesouro acccumulado,
^ o  pranto e em Bab3'lonia conseguido, 
Onde o ouro ficara desdenhado.

46. Do filho de M aria conduzido,
Dá triumpha, por sua alta victoria,
Das duas leis aos santos reunido,

Quem guarda chaves da celeste gloria.





NOTAS AO CANTO X X l l l
if-

Tiiumpho de Jesus Christo, acompanhado da Santa Virgem Maria e dos 
bemaventuiados.

1 No prestito, que acompanha o Triumpho de Christo se compiehendem 
os bemaventurados. que se tem visto distribuidos nos diversos cens. por onde 

passou Dante,—as almas castas da Ima, as activas de Mercúrio, as amorosas de 
Venus, as dos doutores do sol, as guerreiras de Marte, as amantes da justiça de 
Jupiter, as contemplativas de Saturno. Estas espheras são dependentes da 
oitava, a qual recebe a influencia da nona e a distribue pelas outras.

 ̂ Trivia um dos nomes attribuidos a Diana e á Eua—Quando era assim 
denomitiada, figurava-se com trez faces e pre.sidia aos logares, onde cruzavam-se 
trez caminhos.

s Nymphas, as estrellas.

Homero, IL, c. VIII (Trad. de M. Odorico Mendes) :

. . .  Quando no ether 
Sereno, em cerco da fulgente Dua,
As formosas estrellas apparecem.
Grutas, serras e breuhas aclarando ;
Abre-se immen.sa a região siderea 
E o pa.stoi em si folga.

■* Christo.—O Poeta refere-se á opinião, que affirma provir do sol a luz 
das estrellas. Já no c. XX v. 6 dissera :

Per moli luci in che una risplendc.

5 Polymnia ou Polyhymuia, a Musa da poesia lyrica.

® A Virgem Maria que a Igreja denomina Rosa Myslica.

I Eyrios são os Apostolos.

8 O nome da flor é Maria.
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9 A Sautissima Virgem é invocada com as saudações—Stella Matutina, 
Stella Maris.

19 O arclianjo Gabriel enviado para annunciar á Mãe do Redemptor a en­
carnação do Verbo Divino.

11 Dyra é o mesmo archanjo.

i'i E ’ o primeiro Mobile, que, como manto, envolve os outros cens ou 
espheras.

ii A virgem Maria eleva-se para seu Filho.

D Primeiras palavras de uma antipliona da Igreja, em honra de Nossa 
Senhora, que se canta na Paschoa :

Regina coeli, loetare !—AUehiia !
Guia quc7n ^neruisti—Alleluia!
Resurrexit, sicut dixit.—Alleluia !

lã Desdenhando as riquezas de Babylonia, isto é, da vida terreal, pelos 
tlierouros do ceu.

lã S. Pedro e os outros santos.
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CANTO XXIV
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1-— « sodalicio, á ceia convidado
Do cordeiro de Deus, que dá sustento 
T a l, que o appetite heis sempre saciado,

2. Se inda antes de chegar ao passamento
P reliba  este homem—assim Deus dispensa— 
Da mesa, em que comeis, tenue fragmento :

3. Allivio dai-lhe em sua sêde immensa.
Na fonte sempre hauris, de que deriva 
Quanto elle, sofrego aspirando, pensa.»— *

4. Disse então Beatriz. Com flamma viva,
A ’ guiza de cometa, a grei contente,
Como espheras em polos, gyra activa,

5. Em  relogio quem iJõe attenta a mente,
Das rodas uma cuida estar sem moto 
E  correndo estar outra velozmente :

6. Pelo vario compasso que lhes noto
Nas choréas, já  lento, já  apressado,
Da gloria sua a estimativa adopto.

7. Do circ ’lo em mór belleza assignalado
Um lume vi surgir tão venturoso,
Que outro nenhum ficara avantajado.
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10

11

12 .

13

14.

J.O.«

16

17.

18.

19

Em  torno a Beatriz gyrou formoso
Por vezes trez com tSo divino canto,
Que trasladar n2o posso o som donoso.

Screver não cabe á penna enlevo tanto,
Côres não tem palavra ou pliantasia,
Que exprimam propriamente o doce encanto.

— « Santa irman nossa, que d’essa arte envia
Devotos rogos, teu ardente affeito 
D’essa bella clioréa me desvia.» —

Parando, o bento lume ao claro aspeito 
De Beatriz o sopro lia dirigido,
Que falou do que eu disse pelo geito.

— « E tern a luz d’esse varão subido,
Que de Deus »—torna—« as chaves da alegria 
Que infinda á terra deu, lias recebido,

« D’este homem como queiras avalia 
O .saber sobre a Pé lhe perguntando.
P ela  qual sobre o mar andaste um dia. ^

Se bem crê, se bem spera, terno amando,
Certo sabeis, pois tens fitado a vista 
Onde tudo se está representando.

Mas como cidadãos o ceu conquista 
P ela Pé verdadeira, jiara honral-a 
Explique elle porque na Pé persista.» —

O bacharel apresta-se e não fala
Pé que o Mestre a questão h a ja pff’recido.
Por approval-a, não por term iiial-a :

Assim, de todas as razões munido,
Dispuz-me, em quanto Beatriz se explica,
A tal assumpto, por tal Mestre arguido.

— « Teu pensar, bom christão nie significa :
O que é Pé ? »—Presto, ouvindo, o rosto alçava 
P ara  a luz, que a questão d’esta arte indica. 

Voltei-me a Beatriz ; já  me acenava 
P ara  que sem detença agua fizesse 
B rotar da interna fonte, onde a guardava.
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30 .

« A  graça, que concede eu me confesse 
Ao sublime Prim ipilo »—® assim digo—
<> Perm itta que os conceitos claro expresse !

« Coino escripto, Pae meu, »—depois prosigo—
« Loi coin verdade pelo irmão amado, ‘
Que Roma em bom caminho poz comtigo,

« E ’ a L'é a substancia do esperado 
E  argumento evidente do invisivel :
Ua Fé a essencia assim tenho julgado. »— ** 

Tornou-me :—O parecer teu é plausivel,
Se o porque foi substancia definida 
E  augumento te fica intelligivel. » —

— « De mysteriös »—disse eu— « somma crescida,
A mim n’estas espheras revelada.
E stá  na terra aos olhos escondida.

Sua existência em crença é só firmada.
Em  que se fundamenta alta Esperança : 
Substancia, pois, tem sido intitulada.

E  como em crença o raciocínio lança 
As premissas sem ter mais outra vista.
Por isso de argumento o nome alcança. » —

— « Se quanto lá na terra homem conquista
Por doutrina, assim fosse comprendido, 
Eogar faltara a engenho de sophista. » — 

D’aquellc acceso amor foi respondido ;
E  mais :— « N’esta moeda examinado 
Metal e pezo muito bem tem sido.

« Mas diz : na bolsa a tens arrecadado ? » —
« Sim  »—tornei—« tão redonda é, tão polida, 
Que do bom cunho estou certificado. » —

A voz então, d’esse esplendor sah ida
Perguntou-me : — « E ssa  pedra preciosa.
Em  que toda a virtude se acha erguida 

« D'onde a tens ? »—Eu :—« A chuva copiosa. 
Pelo Espirito Santo derramada 
Na Lei antiga e nova portentosa.
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33.

« Kazão é, porque foi-me demonstrada 
Com ag-udeza tal, que outra seria 
Obtusa, se llie fôra comparada. »—

— « Porque divina lei pareceria
A nova e a antiga »—a voz logo retorna—
« Que a tSo profunda convicção te guia ? »—

34. — « E ’ prova que a verdade clara torna
De obras a serie »—eu disse— « a que natura 
Xunca ferro aqueceu, bateu bigorna. »—

35. A luz me replicou :—« Quem te assegura
Que as obras fossem taes ? Quem defendido 
Por provas deve ser. Quem mais t ’o ju ra ?

36. Então falei :— « Se o mundo convertido
Sem m ilagres de Christo á lei se houvesse, 
Este o maior m ilagre houvera sido ; ®

37. « Porque pobre, em je ju m , para ter messe
Semeado has na terra optima planta :
Onde foi vinha, hoje espinhal só cresce. »—

38. Mal concluia, quando a côrte santa
Nas espheras—Eouvenios Deus ! — entôa 
N’essa toada, em que no ceu se canta.

39. Do sublime Barão, ‘ que atd a c ’rôa
De ramo em ramo me elevado havia, 
N’aquelle exame, a voz de novo sôa.

40. — « A Graça com tua mente consorcia
T anto, que por teus lábios tem falado :
T é aqui respondeste o que cumpria

41. « Dou, pois, assenso ao que me tens tornado ;
Mas tua crença exprime, lhe accrescendo 
De que fonte á tua alm a ella ha brotado. »—

42. —« O’ Santo Padre, ó Spirito , que vendo
Stás quanto creste, tanto que chegaste 
Ao Sepulchro, o mais moço antecedendo, ®

43. « D irei»—lhe torno— « (assim determinaste)
Da minha Fé a form ula evidente,
Sua origem direi como ordenaste.
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45.

46.

44. « Em  um só Deu.s eu creio omnipotente,
E terno, que, immutavel, os cens move 
No desejo e no amor sempre clemente.

Sao, para que tal crença se comprov’e, 
Metaplij^sica e plij^sica discretas ;
Mas da verdade a prova tambem cliove 

Poi Moysés, pelos psalmos, por prophetas, 
Pelo Evangelho e escriptos, que inspirado 
Vos tem O E sp ’rito Santo, aimas selectas. 

Nas Trez Pessoas creio afervorado ;
Creio na essencia d’ellas Una e Trina,
Tanto que ê  stá com são  bem conjugado.

O que de altos mysteriös da divina 
Condição digo, em traços mil se assella 
Em  mim pela evangélica doutrina.

49. « E ste  o principio, esta a fagulha bella,
Que depois se dilata em flamma ardente 
E  em mim scintilla, qual nos cens estrella.»-

50. Qual iiatrão, que de servo diligente
Apraziveis noticias escutando,
Feito o silencio, o abraça de contente,

51. Assim, quando acabei, nie abençoando
E  cantando, trez vezes me cercava 
O esplendor apostolico, mostrando 

Das respostas que eu dei quanto folgava.

48





NOTAS AO CANTO XXIV
--------- -----------

A rogo de Beatriz, S. Pedro interroga Dante sobre a Pé. Re.sposta satis- 
íatoria de Dante.

1 Apocalypse, XIX :
« Beniaventurados os que foram chamados a ceia das vodas do Cordeiro !
E depois me disse : P>tas palavras de Deus sâo verdadeiras. «
S. João, Ev. IV :
« Respondeu Jesus e disse-lhe : Todo aquelle, que bebe d’esta agua, tor­

nará a ter sêde : mais o que beber da agua, que eu lhe heide dar nunca jámais 
terá .séde : mas a agua, que eu lhe der virá a ser n’elle uma fonte de agua, que 
salte para a vida eterna. »

2 S. Matheus, Ev. XVI :
« E Jesus lhe dis.se : Bemaventurado és .Simão, filho, de João, porque não 

foi a carne e sangue quem te revelou, mas sim meu Pae, que está nos cens. 
Também eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificatei a minha Igreja, 
e as portas do inferno não prevalecerão contra ella. E eu te darei as chaves do 
reino dos cens. E tudo o que ligares sobre a terra será ligado também nos cens.; 
tudo o que desatares sobre a terra, será desatado também nos cens. »

O mesmo, c. XIV :
« E respondendo Pedro disse : Senhor, se tu és, manda-me que vá até onde 

tu estás por cima das aguas.
« E elle lhe dise. Vem. E de.scendo Pedro da barca ia caminhando .sobre a 

agua para chegar a Jesus. Vendo, porém, que o vento era rijo, temeu ; e quando 
.se ia .submergindo, gritou, dizendo ; Senhor, põe-me a salvo.

« E no mesmo ponto, Jesus, exteudendo a mão, o tomou por ella e lhe 
di.sse : Homem de pouca fé, porque duvidaste ?

« E depois que subiram á barca, cessou o vento. »
•'* Centurião da primeira cohorte no exercito romano.

.S. Paulo, aos Hebreus, XI :
« E ’, pois, a fé a substancia das cotisas, que se devem esperar, um argu­

mento das cotisas, que não apparecem. »
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-.-I Pedro lyOiubardo {Senlcnl. 1. Ill, 23 ) diz :
« Quia per Jidem subsishmi in nobis etiam modo spranda, el subsistenl in 

futuro per experienliani. lit ipsa est probatio et conviclio non apparenlium, quia, si 
quis de eis dubilet, per fidem probenlur. Vet probatio est et certitudo, quod sint 
aliqua non apparentia, ul supra dictum est. Proprie autem Jldes dicitur substantia 
ret urn sperandaruni, quia sperandis substat ;  et quia fundamentum est bonorum, 
quod nemo mutare potest . »

Ó Quiddidade, no estylo da Escola, a essencia, a natureza propria de iima 
ccusa. Quid est.

; i , v
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® S. Agostinho, De civitate Dei, 1. XII, 15 :

« S i per Apostolos Christi ul eis crederetur, resurrectionem atque ascen- 
cionem prcedicantibus Christi, etiam inta miraculum facta esse non credunt, hoc 
nobis unum grande miraculum sufficit, quod eis terrarum orbis sine ullis miraculis 
credidit. »

S. Thomaz de Aquino, Summa contra gentilis, 1. I, 6 ;
« Hujusmodi ventati, cui ratio humana experimentum non pra-bel, fidem 

adhibentes non leviter credunt, quasi doctas fabtdas secuti;  luec enim divince 
sapientice secretis ipsa divina sapientia, quae omnia plenissime novit, dignata est 
hominibus revelare, qua; siu proesentiam et doctrince et inspirationis veritatem 
conienientibus argumentis ostendit. Dum ad confirmandum ea, qua: naturalem 
cognitionem excedunt, opera visibiliter ostendit, quce totius tiature superant 
facultatem ;  tU in tnirabili curatione languorum, mortuorum suscitatione, ccele- 
tium corporum mirabili immutatione et, quod est murabiluis. humanarum 
mentium inspiratione, ut idiota: et simplices dono spiritus sancti repleti summam 
sapientiam et facundiam in inslanli cousequerentur. Quibus inspectis prcedutoe 
probationis efficacia, non armorum violentia, non voluptatum promissione et, quod 
es mirabilissimum, inter persecutorum tyrannidem eunumerabilis turba, non 
solum simplicium, sed etiam sapientissimorum hominum ad fidem christianam 
convocavit. In qua omnem kumanum intellectum excedentia praedicantur volupa- 
tates carni cohibentur ei omnia, quce in mundo sunt, contemnidocentur. Qnibus 
animus motalium assentire, et maximum miraculorum est et manifestum divince 
inspirationis opus. »

« .. .//cec autem tammirabilis mundi conversio ad fidem christianam indicium 
certissimum est prcetentorium signorum, ut ea ulterius iterari necesse non sit, cum 
in suo effectu appareant evidenter, Etenim omnibus signis mirabilius;  si ad 
credendum tarn ardua, et ad operandum tarn difficilia et ad sperandum tarn alta, 
mundus absque mirabilibus signis inductus fuisset a simplicibus et ignobilibus 
hominibus. »

‘ Nos seculos da Meia-idade costutnava-se, eui alguns paizes attribuir 
titulos honorificos aos santos; e até para se obter a sua intercessão e iuterfe- 
renc;a nas guerras e batalhas lhes foram conferidos postos militares. Dante 
denominou Barão a S. Pedro, como Boccacio ( Decam. Gioru. VI nov, 10 ) dizia 

Baion Messer Santo Antonio. Não falando já de tempos mais remotos e 
de outros povos catholicos, cabe mencionar dois documentos modernos, que 
testificam essa singular mostra de devoção a um dos santos, que pelo habito e 
pela vida mais apartado andou dos exercicios e commettimentos bellicosos : 
S. Antonio, da ordem de S. Francisco, natural de Eisboa, mas chamado de 
Padua.

t-m d’esses documentos é extrahido da Fenix renascida ( tom. I p. 370 e 
•seg. Ed. de 1746). 1 ranscreve-se por inteiro essa poesia, composta segundo as 
regras da esthetica então predominante em Portugal, ua Ilespanha e na Italia.
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Alto Rei, fatal excesso 

Oa valentia iiiaior.
Que n’isto de ter valor
Sois Rei, que iiào tendes preço,
\ós, que com feliz successo 
Rompendo com quatro linhas 
Fazeis que as gentes visiuhas,
Quando vem mais insolentes,
Não choquem como valentes,
Mas choquem como galliuhas,

Deixai mais listas, pois jd 
Santo Antonio se alistou ;
Que, como a seu pae livrou.
Sua patria livrará.
Klle sómente fará 
Com estrago e com ruina 
Castel la sempre mofina ;
Pois tem para vencedor,
Como Portuguez valor.
Como Santo disciplina

Klle ,só será bastante 
A vencer no.sso inimigo :
Porém não só ; pois comsigo 
Traz sempre o melhor infante :
Já foi do mundo trinmphante 
Kste Infante, que conduz,
Fazendo espada da Cruz.
Kste póde o que quizer 
F' quer o que Antonio quer 
Por ser o seu ai Jesus.

Pois que ? com tal valentia 
Não vencerá Portugal,
Quando tem soldado tal 
Fl mais com tal companhia ?
Castelha, de medo fria.
Tema tão grande invasão,
Que não póde escapar, não.
Kmpeuhando .Antonio o braço,
Nem .soldado do seu laço.
Nem praça do seu cordão.

Fará cotisas nunca ouvidas 
Fim favor dos Lusitanos,
Não sendo dos Castelhanos 
Com ser das cousas perdidas.
Tingirá, cortando vidas.
De vermelho o burel pardo ;
K com impetti galhardo 
Trinmphaudo eni todo o risco 
Posto que é padre Francisco,
Brigará como um Bernardo.
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Com habito e fidalguia 
Será de Castelha açoite.
Se, como frade, de noite.
Como fidalgo, de dia.
Cante a lusa monarchia.
Chore a contraria nação ;
Pois ambas n’elle terão 
Para gloria e para dôr.
Uma nas mangas favor.
Outra nas dragas prisão.

O outro documento consiste na seguinte carta patente do tenente-co- 
rouel Santo Antonio, promovido por serviços relevantes, por merecimento e 
por antiguidade :

CARTA DK PATKNTK DO THNKNTR-COKONIÍL .SANTO ANTONIO
n D. João, por graça de Deus. principe regente de Portugal e dos Algarves 

de áquem e de alím-mar em Africa, Senhor de Guiné e da conquista, nave­
gação e commercio da Ethyopia, Arabia, Persia e da índia, etc.

Faço .saber aos que esta minha carta patente virem que, sendo da minha 
particular devoção o glorioso Santo Antonio, a quem o povo d’esla corte inces- 
■santemente e com a maior fé dedicaes seus votos, e tendo o céu abençoado os 
esforços dos meus exercitos, com a paz que se dignou conceder á monarchia 
portugueza, crendo eu piamente que a eíficaz intercessão do mesmo santo tem 
concorrido para tão felizes resultados: Ilei por bem que se eleve ao posto de te­
nente- coronel de infanteria, e com elle haverá o respectivo soldo, que lhe será 
pago na fórma das minhas reaes ordens, pelo que o marechal de campo Ricardo 
Xavier Cabral da Cunha, que na qualidade de ajudante-general e encarregado 
interinamente do cominando das armas d’esta côrte e capitania, assim o cumpra: 
e o .soldo referido se assentará nos livros a que pertencer, para lhe ser pago em 
seus devidos tempos. Em firmesa do que lhe mandei passar esta carta, por mim 
assiguada e sellada com o sello grande de minhas armas.

Dado n’esta cidade do Rio de Janeiro aos 31 dias do mez de agosto do 
anno do nascimento de Nosso .Senhor Jesus Christo de 1.S14,— O principe com 
guarda—Gaspar José de Mattos F'erreira e Lucena.—José Caetano de Lima.— 
Por decreto de S. A. Real de 26 de junho de 1814 e aviso de 22 de agosto do 
mesmo anno. Pedro Vieira da Silva Telles a fez escrever. Antonio José Pinto a 
fez.—Registrada á fl. 40 do L. 6“ de patentes. »

Feita a independencia do Hrasil, continuou a vigorar a mercê feita a 
Santo Antonio, ao qual ainda hoje se abona mensalmente a quantia de 808000 
réis, soldo de tenente-coronel, .segundo a tabella antiga, pago pelo Thesouro 
Nacional do Império. »

S S. João, liv., XX :

« Sahiram então Pedro e aquelle outro discipulo e foram ao sepulchro. 
Oi a elles corriam ambos juntos, mas aquelle outro discipulo correu mais do 
que Pedro, e levando-lhe a dianteira chegou primeiro ao .sepulchro. F2 tendo-se 
abaixado, viu os lençóes postos no chão, mas todavia não entrou.

« Chegou, pois. Simão Pedro, que o seguia, e, entrando no sepulchro viu 
postos no chão os lençóes e o lenço que estivera .sobre a cabeça de Jesus, o qual 
não e.stava com os lençóes, mas dobrado n’um logar á parte. Então, pois, 
também entrou aquelle discipulo, que havia chegado primeiro ao sepulchro : 
e viu e creu, porque ainda não entendiam a Escriptura,—que importava, que 
elle resu-scitasse de entre os mortos.»

Assim, diz o OUímo Commenlo, S. Pedro avantajou-se na fé a S. João : 
pois não se contentou com ir ao sepulchro, entrou nelle.
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CAN'l'O XXV
> <

1- sacro poema houver podido
( Em  que tem posto a mão o ceu e a terra 
E  em que hei por tanto tempo emmag-recido )

2. Aquelle odio abrandar que me desterra
Do bello aprisco, ' onde eu dormi cordeiro, 
Contrario aos lobos, que lhe movem guerra,

3. Com voz e lan melhor que de primeiro
Voltatido, eu do baptismo sobre a fonte 
Ileide, vate, cingir-m e de loureiro ;

4. Pois lá entrei na fé, que uma alma insonte
Aproxima de Deus e causa ha sido 
De gyrar Pedro em torno á minha fronte.

Õ. Então a nós um lume vem sahido
D ag re i, a que a primeira pertencia 
Dos vigários, que ha Christo instituido. 

Beatriz, resplendente de alegria,
— « Olha ! »—me disse. — « E is o Barão famoso 
Por quem vai-se a G allisia em romaria !  ̂

Quando á consorte acerca-sc amoroso 
O pombo, cada qual mostra, girando 
E n tre  arrulhos o ardor seu amoroso :
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9.

1 0 .

11.

1 2 .

13.

14.

15.

16.

19,

Os dois Principes vi tîlo lidos, quando
Da gloria sua no esplendor se acolhem 
O m anjar, que se frue no ceu louvando. 

Depois que as saudações entre si colhem 
Coram  m e  cada um tácito fica 
Com taes clarões, que de os olhar me tolhem. 

Sorrindo, Beatriz assim se explica :
— « O’ alm aegregia, por quem foi descripta  ̂
Delicia, de que a nossa igreja  é rica,

« Aqui a E sp ’rança faz ouvir bem dicta :
M ostraste-a, toda a vez que aos trez ha dado 
Jesu s de vel-o em sua Gloria a dita. » — ®

— « Ergue o rosto com spirito esforçado,
Pois da terra quem sobe a tanta altura 
Ser deve ao brilho nosso afeiçoado. » —

O animo d’esta arte nie assegura
A luz segunda ; a vista, pois, levanto 
Aos montes,  ̂ cujo lume a fez escura.

— « Se o nosso Rei te ha dado favor tanto,
Que vês os condes seus antes da morte 
Do seu palacio no recinto santo,

« Porque, vindo é verdade d'est a côrte,
A Esperança, que tanto os homens prende. 
Em  ti, nos mais o coração conforte.

« O que ella se ja  diz, como se accende
Em  tua alma ; diz d’onde se origina. » — 
E stas palavras inda o santo expende.

E  quem as plumas conduziu beni’na
Das azas m inhas n ’este vôo ingente.
Tornou, porque a resposta nie previna :

« .A m ilitante Ig re ja  um mais ardente
Filho não tem na E sp ’rança, como escripto 
E ’ no Sol, que allumia a nossa mente.

« E is  porque Deus perm itte que do Egypto, 
P ara ver a Sião * tinha chegado 
Antes de estar o tempo seu prescripto.

r  iii
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20 .

2 1 .

J  A. «

-io.

26.

28.

29.

30.

« Os outros pontos dois lhe has perguntado, 
Sóniente porque á terra elle respira 
Quanto és d’esta virtude deleitado.

« L h ’os deixo, sem que assini vangloria aufira ; 
Poderá responder ao teu contento,
8ie a Cxiaça divinal o alenta e inspira.

« Como discip’lo, que a seu Mestre attento
De assumpto fala, em que é perito e experto. 
Folgando de mostrar zelo e talento.

Esperança e »—disse eu—« aguardar certo 
Da G loria, pela Graça produzida 
E  mérito provado e descoberto ®

« Sendo luz de astros muitos procedida.
Pelo sumnio cantor do Summo Guia 
Foi-me primeiro na alma introduzida,

« Espere em ti—na excelsa Tlieodia “
Disse—aquelle, que o nome teu conhece :
Com fé como eu, quem não conheceria ?

« Com seu roscio também sobre mim desce 
O da Epistola sacra •'̂ e, redundante.
Outros inunda a chuva, que recresce. »

Falava assim : do seio coruscante
D ’aquelle incêndio tremulava chamma.
Qual relampago, súbita, incessante. 

Kespondeu-me :— « Esse amor que inda me inflamma 
P ela virtude, que me dera alento 
No m artyrio, ao findar da vida a trama,

« At*trai-me a ti, que tens contentamento 
Por ella ; e, pois, me diz de qual ventura 
A Esperança te fez promettimeiito. » —

E  eu :— « Foi declarado naE scrip tura 
O signal ( sua forma está sabida )
De almas, que, amigas, o Senhor ajiura.

« Disse Isaias ; cada qual cingida 
Em  sua ]iatria será de dupla veste,
E  a patria sua é n ’esta doce vida.
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32. « Porque mais a verdade m anifeste,
Das Candidas e s to la s  d isco rren d o
Mais claro teu irinSo faltou do que este. » —

33. Palavras taes eu proferido havendo,
Sperent in té  resòa lá da altura.
Ao liymiio os coros todos respondendo.

34. Lume entre elles depois tanto fulg'ura,
Que, se o Cancer tivesse ig-ual estrella,
Fôra do inverno um niez luz sem m istura. ‘ ‘

35. Como leda no baile entra a donzella
R , para a noiva honrar, dansa innocente 
Sem que vicio ou vaidade impere n ’ella :

36. O claráo assim vi resplendescente
Aos dois se apropinqueir, que circulavam 
Quanto convinha ao seu amor ardente.

37. Entrou no canto e dansa, que formavam :
Qual sem voz sposa immota, aos trez o aspeito 
De Beatriz os olhos contemplavam.

38. — « O santo é este, que estreitava ao peito
O nosso Pelicano c d’elle ha sido 
Sobre a cruz á mi.s.sao sublime eleito. » —

39. Assim diz Beatriz. Sempre embebido
O seu olhar está na luz terceira 
Depois, como antes ; de eu a ter ouvido.

40. Quem do sol fita os olhos na carreira.
Crendo vel-o de eclipse annuviado,
Para ver sente o effeito da ceg'ueira :

41. Por esse lume assim fui deslumbrado.
— «Porque te afanas procurando»—fala—
« O que no ceu não póde ser achado?

42. « Na terra o corpo meu á terra ig-uala,
Até que o nosso numero complete 
O que eterno proposito assig'nala.

No claustro aos lumes dois, que se elevaram : ’’ 
E sta  verdade ao mundo teu repete. » —

Ml

I
!

-f.V
■í<.

V. ■ 'V

i



l*AKAISO

44. Calou-se e os esplendores trez pararam 
IC com elles a doce melodia,
De que os sons a choréa acompanharam. 

4o. O remo, assim, (pie o mar de antes feria,
Se ha fadiffa ou perif^o, 6 bem que cesse, 
Logo ao signal do apito, que assovia:

46. Na mente a i! quando a couimoçSLo recresce, 
Ouando o gesto u3[o pude ver formoso 
De Beatriz, ainda que eu stivesse 

Ao seu lado e no mundo glorioso !





NOTAS AO CANTO XXV
---------- cga----------

0  Apostolo S. Thiago interroga Daiite sobre a Esperança. A uma das suas 
questões responde beatriz, ás outras o 1’oeta.

1 Florença, d’oude injusta sentença desterrara Daute.
- Ainda aspirando tornar a sua patria, nutria Dante a esperança de ver 

em Florença proclamada e reconhecidaa sua gloria poética, e de cingir, em ga­
lardão do seu merecimento, a corôa de louros em publica solemnidade, na 
igreja de S. João Baptista. Essa honra não queria que lhe fosse conferida em 
outra cidade ; e por i.sso recu.sou ir a Bolonha, onde o poeta Giovanni del Vir­
gílio, seu amigo e admirador, lhe assegurava que lhe seria dado o laurel.

Na ! “• Ecloga latina, em que Dante respondeu a Giovanni del Virgilio, se 
leem os seguintes versos :

SVonne iriumphdles meluis pexare. capulos.
Et pátrio redram si quando, abscondere canos 
l-'ronde snb inseria soliium Jlavescerc, sarnof . ..
Tunc ego : quim mundi circnmflua corpora caniu 
Aslricoiccque mes, velut infera regtia, patebunt,
Divincire caput hedera, lauroque juvabit.

V. Convito, trat. I, 3.
» S. Thiago, um dos Apostolos, filho de Zebedeu e irmão do S. Evange­

lista, era pescador, quando foi chamado por Jesus para acompanhal-o na sua 
missão. Retirou-se de Jerusalem, quando o Mestre íoi preso ; tornou, porém, 
logo depois a Jerusalem, onde pregou com tanto zelo e enthusiasmo que no 
anno 44 provocou as iras de Ilerodes Agrippa, por ordem do qual foi morto. 
Segundo a lenda, o seu corpo foi miraculosamente transportado a Conipostella. 
na Galliza. Até o anno de 800 não era conhecida a sua sepultura ; então levelou- 
.se a um religioso sitio, em que jazia. Logo numerosos milagres excitaram no 
mais subido grau a devoção não só dos povos da Galliza e de toda a Uespauha 
Christau, senão de varias regiões da Europa. Peregrinos, em numero cada 
anno mais jvultado, concorriam de toda a parte ao sepulchro do Santo, cujo 
nome era invocado nas guerras contra os Mouros. Muitas batalhas, segundo a 
crença popular e a fé dos chronistas, se decidiram a favor dos chri.staos por tei 
S. Thiago intervido pe.ssolmeute sob a fótma de um cavalheiro.
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Mariaua, Hist. de Espaíia, XI, 13 ;
n Eogo que se descobriu a sepultura do Apostolo S. Thiago. a devoção á 

esse logar dilatou-se rapidamente assim por toda a Hespauha, como por todas 
as nações circumvisinhas. De todas as partes do mundo affliiiam multidões 
para visital-o ; outras não concorriam temendo as difficuldades da jornada, a 
desconversavel aspereza das regiões, por onde tinham de pa.ssar e as aggressões 
dos Mouros, que captivavam muitosdos peregrinos. Ao diante osconegos de São 
Eloy (não se sabe aos certo quando) no intuito de acautellar estes inconve- 
nientes, edificaram em muitos logares sobre a entrada que se dirigia á França- 
hospicios para agazalho dos peregrinos.

* Coram me : em minha presença.

5 S. Thiago, Ep. catholica, I :

« E se algum de vós necessita de .sabedoria, peça-a a Deus. que a todos dá 
liberalmente e não impropera; e ser-lhe-ha dada. Mas peça-a com fé sem hesi­
tação alguma: porque aquelle, que duvida, é semelhante á onda do mar. que é 
agitada e levada de uma parte para a outra pela violência do vento. Não cuide, 
pois, este tal que alcançará do Senhor cousa alguma...

« Toda a dadiva em extremo excellente e todo o dom perfeito vera lá de 
cima, e desce do Pae das luzes no qual não ha mudança, nem sombra alguma 
de variação.»

6 S. Matheus. Ev.. XVII :

« E seis dias depois toma Jesus comsigo a Pedro e a Th iago e a João, seu 
irmão, e os leva á parte a um alto monte, e transfigurou-se diante d’elles; e o 
.seu rosto ficou fulgente como o sol e as suas vestiduras se fizeram brancas, como 
a neve. Eis que lhes appareceram Moy.sés e Elias, falando com elle. »

Dante, concertando n’isto com alguns interpretes do Novo Testamento 
entende qne Jesus Christo quiz d’estaarte sublimar e engrandecer as trez vir­
tudes theolügaes, representando Pedro a F'é, Thiago a Esperança e João a Cari­
dade.

I .Aos lumes apostolicos, que o tinham deslumbrado.

P.salmos CXX :

it Eevantei os meus olhos aos montes, d’onde me virá o soccorro.»

8 Do F'gypto a Sião ou Jeru.salem, isto é, das trevas, angustias e tribulações 
á visão da paz, á bemaventurança.

‘J Assim .se exprimiu Pedro Eombardo ( Seníent. Ill, 26 ):

« Esí autem spes virtus qiiã spiritualia el aderna bona operaníur, idest, cum 
fiducia expectantur. Esl enimspes ceria expectatis futurce beatitmlinis, vetiiens ex  
Dei gratia et ex mentis praecedeniibus vcl ipsam spent, quam naturã proeit citarilas 
ui rent speralam, id est, beatitudinem ceternant. Sine meritis enim aliquid sperare 
nott spes, sedpruesumptio dtcipotest.v

10 David nos Psalmos.

11 Psalmos, IX :

(I Em ti, pois, esperem os que conhecem o teu nome; porque tu. Senhor, 
não desamparaste os que te buscam. »



NOTAS AO CANTO XXV

Komíi se refere a David e a S. Thiago.

is Isaias, I,XI :

« Em logar da vossa dobrada confusão e rubor, louvarão a sua parte: por 
amor d’isto elles possuirão na sua terra dobrados prémios, terão uma alegria 
sempiterna...

« Eu me regozijarei sobremaneira uo Senhor e a tninha alma exultarã no 
meu Deus; porque elle me cobriu com vestiduras de salvação, e me rodeou cour 
unr rrrarrto de justiça, como esposo afornroseado coirr a sua corôa e corrro a 
esposa ornada dos seus collares.»

)+ Apocalypse, VII ;

« Depois d’isto vi unra grande nrultidão, que niitgitem podia coirtar. de 
todas as nações, e tribus, e povos, e linguas, que estavam eut pé diante do tlrrorro 
e á vista do Cordeiro, cobertos de vestiduras brancas e com palmas nas suas 
mãos. i>

15 Spereut in le ovines qui novel uni noincn luuin,- 
do Psalnto IX.

18 S. João.

-são as palavras latirras

1‘ Para se errterrder como haveria no inverno mtr dia, qite durasse uirr itrez 
de 21 de dezetrrbro a 21 de janeiro, cunrpre ittraginar dois sóes allmtriando ao 
rtresrtro tempo, itin rto principio de Capricórnio, á entrada do inverno, o outro 
no principio de Cancer, caminhando ambos com idêntico movimento pela 
ecliptica, na mesma ordem dos signos. Na hypothèse, sempre se contraporiam, 
estando um no levante, quarrdo o outro estivesse no poente, e vice-versa. Igual 
phenomeno se elTectuaria iros mais signos, e o anuo constituria um só dia. 
Dante attentou sómente no que succederia em um niez.

18 ,S. João. Ev., XIII :

« Ora um dos discipulos, a quem amava Jesus, e.stava recostado á mesa no 
seio de Jesus. A este, pois, fez Simào Pedro um signal e disse-lhe ; Quem é o de 
quem fala ?

« Aquelle discipiilo, pois, tendo-se reclinado sobre o peito de Jesus, per­
guntou-lhe : Senhor, quem é esse ? »

E c. XIX ;

<1 Entretanto estavam em pé junto á Cruz de Jesus sua mãe e a irmaii de 
sua mãe. Maria, mulher de Cleopbas, e Maria Magdalena. Jesus, pois, tendo 
visto a .sua mãe e o discipulo, que elle amavti. o qual estava presente, disse ã 
sua mãe ; Mulher, eis ahi teu filho.

« Depois disse ao discipulo ; Eis ahi tua mãe. P, d’esta hora em diante a 
tomou o discipulo para sua casa. »

O Pelicano, symbolo de Jesus Christo, que deu o seu sangue para salvar- 
os homens.

19 S. João, Ev„ XXI :

« Voltando Pedro, viu que o seguia aquelle di.scipulo, que Jesus amava, 
que ao tempo da ceia estivera até reclinado sobre o seu peito e lhe perguntara; 
•Senhor, quem é que te hade entregar ?



n Assim que como Pedro viu a este, disse para Jesus ; Seuhor, e este que? 
Disse-lhe Jesus : Eu quero que eile fique assim, até que eu venha ; que tens tu 
com isso ? Segue-me tu.

« Correu logo voz entre os irmãos que aquelle di.scipulo não morreria. E  
não lhe disse Jesus : Não morre—senão : Eu quero que eile fique assim, até que 
eu venha ; que tens tu com isso ? »

'■íO A glorificação do corpo e da alma.

21 Jesus Christo e a Virgem Maria.
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CANTO XXVI
—  :>«ï><

- '̂ OSSK ia morta a vista eu receiava,<»V) <?' ^
R is da fulgida ilamma, que a offuscara, 
A ttente fez-me a voz, que assim falava ;

2. — U Em  quanto a força a vista não repara,
Que eni minha nimia luz has consumido 
Compensação no discursar depara.

3. « Começa e diz p’ra onde é dirigido
Teu espirito e sabe que, se escura 
A vista sentes, não a tens perdido ;

4. (I Pois quem te guia na divina altura
Virtude tem no olhar, como Anania *
N as m ãos tiv era , que a cegueira cura. » —

5. — « Quando bem lhe approuver»—eu re.spondia—
« Remedio aos olhos dê, por onde a chainma 
Com ella entrou, que sempre me incendia.

6. « O Bem , que pelo ceu prazer derrama
Alpha e Omega ha sido na escriptura,
Que amor ou forte ou leve em mim proclama.

7. A quella m esm a voz, que me assegura
Não haver eu de subito cegado,
Inda excitar-me a lhe falar procura.
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9.

— « Por mais estreito crivo ser passado 
Dev’es » — disse—» e pov  tanto denuncia 
O que ao fito fia teu arco endereçado.» —

— « Razões » — tornei— « da san pfiilosopfiia 
E  autoridade, que d’aqui descende,
Me infiuem d’esse amor toda a energia.

« O bem, em quanto bem, quando se entende.
Ateia amor que é  tanto mais ardente,
Quando mais de bondade cm si comprende.

11. « E , pois, essencia, em si tanto excellente,
Que todo o bem, que ser Ifie possa externo. 
Reflexo é  só da su.a luz fulgente,

A ttrai, mais que outra, o espirito, que, terno. 
Amando, confiecer pode a verdade,
Que d'esta prova é o alicerce eterno.

D’essa verdade eu vejo a claridade 
N’aquelle, que demonstra o amor primeiro 
De todo o ente, a quem cabe eternidade

14. « Vejo na voz do Autor, só é verdadeiro,
Que de si disse, a Moysés falando :
— O bem te lieide m ostrar perfeito e in teiro .—*

15. « Também  tu m’o revelas, começando
O sublime pregão, que á terra ensina, 
aiaib que OS outros, o arcano venerando.» — 

ló .— « P ela razão »—ouvi— «p ela  divina 
Autoridade, que com ella acorda, 
f) amor teu, e mais que tudo a Deus destina.

« Diz-me, porém : não sentes outra corda,
Que para Deus te arrasta ? Faz patente 
Com quantos dentes esse amor te morda.» —

O projjosito santo e onde queria

19.— « Estim ulos, que possam »—llie eu dizia-- 
P ara  Deus im pellir a liumana essencia.
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20.

21 .

24.

26.

28,

29.

30,

31

« Porque do mundo o ser ; minha existência,
A morte ; que soflFreu para que eu viva ;
O que espera um christao da fé na ardencia ;

« Do bem, que eu disse, a intelligencia activa,
Me afastaram  do mar do amor culpado,
Do santo amor me conduzindo á viva.

« As floi'es, ’ de que o horto é todo ornado,
Do Jardineiro eterno, eu amo tanto.
Quanto elle em perfeição lhes tem doado. » — 

Calei-me e resoou meiifluo canto
Pelo ceu, que Beatriz acompanhava.
Dizendo todos : —Santo ! Santo 1 Santo ?—® 

Como pungente luz olhos destrava
Do sonino, a vista o brilho procurando,
Que as palpebras descerra, invade, aggrava ; 

E/ o desperto, os motivos ignorando 
Da súbita vigilia, olhos desvia,
Na mente, em tanto, a reflexão calando :

I5m mim, d’essa arte, a nevoa desfazia 
De Beatriz o olhar, que iielo espaço 
De mais de milhas mil resplendescia.

Então  mais claro que antes a ver passo :
Quarta luz perto a nós, maravilhado.
Diviso e uma pergunta logo faço.

E  ella : — « Nesse lume, ora chegado.
Seu Creador contempla a alma primeira ** 
Que a Virtude ijrim eira haja creado. » —

Qual fronde, que, ao soprar de aura ligeira,
O cimo curva e, logo após, se erguendo 
Pela  força, que a torna sobrai>:eira.

T a l eu, essas palavras lhe entendendo 
Attonito fiquei ; depois seguro 
Fez-me um desejo, que me estava ardendo.

— « Unico pomo, que nasceu maduro !
Dos homens pae, que has visto filha e nora 
Em  cada esposa então e no futuro I
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I:
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•’ I •• i;

K:;

32. « Devota e humilde a minha voz te exora !
Fala-m e, pois ! Do meu desejo és certo ; 
Almejo ouvir-te, c não t ’o expresso agora. »-

33. Como de manto um animal coberto
Movimento, que os membros seus agita 
Pelo envoltorio deixa descoberto :

34. Assim essa primeira alma bemdicta
Pelo tremor da sua luz mostrava 
O praZer de agradar-me quanto a excita.

35. — « Não hei m ister declares »—me tornava—
« Teu desejo, melhor que tu sabendo 
Quanto a certesa em tua mente grava.

36. « N'esse espelho infallivel estou lendo.
Em  que é todo o visivel rellectido,
Cousa nenhuma o reflectir podendo,

37. « Ouvir aspiras quando vindo hei sido
E á no santo jardim , d’onde, guiado 
Por tão comprida escada, tens subido ;

38. « Quanto tempo alli fui deliciado ;
Da cólera divina a causa vera ;
Que idioma falei, por mim formado.

39. « O pomo, ó filho meu, não considera
Motivo só por si do acerbo exilio,
Mas ordens transgredir, que Deus me dera.

40. « E á  d'onde Beatriz moveu V irgilio
Quatro mil e trezentos e dois annos 
A ventura anhelei d’este concilio.

41. « Do desterro senti na terra os damnos.
Em  quanto vezes novecentas trin ta  
Seu gvro fez o sol do ceu nos planos.

42. (( Antes que a gente de Nemrod consinta
Em  m etter mãos á obra interm inável,
A lingua, que falei, se achavca extiiicta.

43. « De homem feitura sempre perduravel
Não é ; vem do capricho e um dia cessa,
Do ceu segundo o inüuxo variavel.



A humana fala a natureza expressa ; 
Por ella o modo de falar deixado 
Ao homem está, segundo lhe interessa. 

Antes de eu ter no inferno penetrado 
E l  o supremo bem significava,
Que d esta leda luz me ha circumdado. 

Depois em E li  o nome se mudava : 
Qual lam a dos mortaes uso varia, 
Succédé a folha nova á que seccav'a.

Ao monte, que mais alto ao ar se envia 
Santa vidavivd, depois culpada.
Da hora prima á sétim a do dia,

A outro quadrante o sol fazendo entrada.





NOTAS AO CANTO XXVT
-----------<8-----------

SÃO João interroga Daiite acerca da Caridade. Antecipando-se ás pergun­
tas do Poeta. Adam llie diz como vivera no Paraiso terreal e como fôra dester­
rado.

1 Acíos dos Apostolos, IX :

« Iv foi .Ananias e entrou na casa, e pondo as mãos sobre elle disse : Paulo 
irmão o Senhor Jesus, que te appareceu no caminho, por onde vinhas, me 
enviou para que recobres a vista e fiques cheio do Espirito Santo. E no mesmo
ponto lhe cahiram dos olhos umas como e.scamas. e assim recupeiou a v ist. ,
e levantaudo-se foi baptisado. »

•.! Alpha e Omega, principio e fim.

r, Xão está averiguado se Dante alli.de a uma opinião de Platão, ou de 

bens. »

1 Bxodo, XXXIII :
,< Respondeu-lhe o Senhor : Eu te mostrarei todo o bem e pronunciarei o 

O tioiue do Seuhor diaute de ti. »

'*> O principio do Kvaugelho de S, João
„ Xo principio era o V erbo e o Verbo e.stava com Deus e o Verbo era

Deus.
cc Elle estava no principio com Deus. „ . r
:  T o i :  as cousarforam feitas por elle •- a c U  do que foi feito, foi feito

.sem elle : iPelle estava a vida  ̂ ‘ a co.iiprehenderam...
« E a l u z  respleudesceuas trevas, mas as 1.ICV v
„ Era a luz verdadeira que alluniia a todo o homem que vem a este 

mundo.



« Estava uo mundo e o mundo foi feito por elle e o mundo não o 
conheceu.

« Veio para o que era seu, e os seus não o receberam.
« Mas a todos, que o receberam deu elle o poder de se fazerem filhos de 

Deus, aos que crèni uo seu nome; que não nasceram do sangue, nem da 
vontade da carne, nem da vontade do vaião, mas de Deus,

«'E  o Verbo se fez carne e habitou entre nós; e nós vimos a sua gloria, 
gloria como de Filho Uuigenito do Fae, cheio de graça e de verdade. »

« S. João, -synibolizado na aguia pela perspicuidade. com que se exalça 
aos mais sublimes recessos dos mysteriös divinos.

'  Os seres creados.

8 Apocalypse. IV’ ;

n E os quatro animaes, cada um d’elles tinha seis azas : e ã roda e por 
dentro estavam cheios de olhos; e não cessavam de dia e de noite de dizer • 
Santo. Santo. Santo, o Senhor Deus Onuipotente, o que era, o que é e o que 
hade vir.»

Isaias, V̂ I;

«E os Seraphins clamavam um para o outro e diziam : Santo, Santo 
Santo, Senhor Deus dos E.xercitos, cheia está toda a terra da tua gloria! »

O primeiro homem. Adam.

10 No Eimbo. —luf. c. IV.

11 Alguns leem Un em vez de El. Esta lição parece preferivel, por estar
confirmada pelas próprias palavras de Dante. No tratado De vulgari eloouio 1 4, diz : ■  ̂ 1  .

« E pois, com razão acreditamos que a Adam foi primeiro dado falara 
Deus. logo o que foi formado. Que voz fosse a que primeiro proferiu prompta- 
meute occorre a quem discorre com acerto; e não duvido que fosse a que 
significa Detis, isto é. Eli, ou a moda de interrogação ou u moda de resposta. »

No mesmo tratado, I, 6;

« Ceita fórma de falar foi creado por Deus jiinctamente com a primeira 
alma. Digo fórma quanto aos vocábulos das cousas, á construcção dos voca 
bules e ao proferir da construcçào. D>essalórma por certo usariam todos os 
liomens na sua linguagem, ,se por culpa da sua presiimpção não se tivesse des­
vanecido. Nessa fórma de locução falou Adam e todos os seus descendentes até 
ser edificada a torre de Babel, que se interpreta torre da confusão.

S. Matheus, Ev. XXVII :

« E peito da hora nona deu Jesus uni grande brado, dizendo; E li E li 
lamma sabachlani,~\s.\.o é. Deus meu, Deus meu. por que me desamparaste ? "

S, Marcos, Ev. XV'̂ :

« E á hora dí; Noa, deu Jesus um grande brado, dizendo: Eloi Eloi
meu, porque me desam!



Horacio, Ep. ad Pisoues (de arte poética) ;

Ijt silva fotus pronos mutantur in annos 
P^taia cadunt: ita verborum vetus interit alas 
E  juveman rituftorent modo nata virentque 
JJeoemiis morti nos nostraqne.
Multa renascentur quajam cecidere. cadentqne 
Qua nunc sunt in honore, vocabula. si voletusus 
Quem penes est arbitrium etjus et norma loquendi.

-  Na montanha cio Purgatono. e.n cuja su.n.nidade de.nora o Paraíso ter-

13 Morrendo Adam quando tinha perfeitos 9 3 0  'innr.« -a i 
lAinho 4302, esperando que Jesus Christo descesse aos feLn« 
almas santas, alli detidas. Viveu no Parai<-o terV̂ m Para conduzir as
do-se a primeira do nascer do sol. Calculando que o^so"
900 do horizonte e tem attingido um quadrante^do circulo é c l T ^ ' T ’ 
o meio-dia, aquelle astro entra em outro quadrante ’

real.





'4
CANTO XX\^IÍ

1. ^^^'r,OKi\ íio Pae 1 Gloria ao Pilho I Ao Pspirito Sauto ! 
Unisouo entoava o Paraiso :
Senli-m e inebriado ao doce canto.

Pai*eceu-nie o que eu via um doce riso 
Do universo ; tomava-me a ebriedade 
Pelos olhos e ouvidos o juizo.

3. O’ júbilo ! O’ ineffavel f ’licidade 1
De paz ó vida inteira e de ternura 1 
Riqueza certa, isenta de anciedade 1 

Ful^ia-nie ante os olhos a luz pura
Dos esplendores quatro ; ' mais brilhante 
O que veiu primeiro eis se afigura 1

5. E  tal se nie apresenta o seu semblante.
Qual fôra Jove, se, aves elle e Marte,
A plumagem trocassem rutilante.

6. A Providencia, que no ccu reparte
T arefa  a cada qual, calar fizera 
O venturoso côro em toda parte.

Quando lhe ouvi : — « A còr se em mim se altera 
Não o extranhes : em quanto estou falando 
Mudança igual em todos ver espera.
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8. « Quem, meu log-ar na terra ora usurpando, ^
Meu log-ar, meu log-ar, * vago em presença 
De Christo o deixa, converteu nefando.

9. « Meu cemiterio ® na sentina immensa
De sangue e i^odridão, ® com que o perverso, 
Do ceu lançado, frue delicia intensa. » —

10. O ceu então eu vi todo submerso
X a  côr, que por nianhan e á tarde accende 
Sobre as nuvens o sol do lado adverso. ’

11. Qual a dama, que á virtude cultos vende
E , de si bem segura, se enrubece,
Quando torpezas de outra ouve e comprende,

12. Beatriz transmudada me parece.
Ao ceu ante a paixão do Omnipotente 
Igual eclipse em seio que envolvesse. ®

13. Proseguiu logo o Apostolo eminente ;
E  tanto a voz lhe estava demuda,da,
Que mais nao fôra o vulto seu rubente.

14. « Com sangue meu a Ig re ja  alimentada
Xão foi, nem Eino e Cleto o seu lhe deram »
De ouro em ganancia para ser mudada.

« Como Calixto e Pio mereceram,
Urbano e Sixto a sempiterna vida ?
Pos muito pranto o sangue seu verteram .

« Por nossos successores dividida “
Não quizemos a g re i,—parte chamada 
A dextra, parte a esquerda repellida ;

« Nem que das chaves fosse a insignia usada 
P or estandarte em campo sanguinoso 
Contra christãos em guerra encarniçada.

« Nem que, iior privilegio mentiroso 
De traficancia, em sello eu figurasse 
Quanta vez de pudor me accendo iroso !

« Com vestes de pastor lobo rapace 
D ’aqui em cada pascigo se avista,
P  ara que não surgiu Deus, que os^fulminasse ?

15

16

17

18

19
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20

21

24

26.

27.

28

29,

30 .

31 .

« De Gascunha e Cahors >«= raça malquista 
Beber-nos sang-ue vem : bello começo,
O indi’no fim que tens, quanto contrista '

• « Mas Deus que a Roma, do seu mal no excesso. 
De mundo em flo ria  os Scipiões mandava. 
Dará soccorro, como foi-me expresso.

. « E  tu, que o pezo da materia g-rava,
Voltando, ó filho, ao mundo lhe revela 
Quanto eu te digo d’essa gente prava. » — 

Como o vapor nos ares se congela,
E  em flocos baixa, quando o sol tocado 
Pelas pontas está da Cabra bella ;

Assim vi eu o ether adornado
De clarões triumphantes, que detido 
Haviam-se na altura ao nosso lado.

Tinha-os a v'ista na ascensão seguido
E  os seguiu té que emfim subir avante 
Pelo espaço nao foi-lhe permittido.

Que eu não podia ver mais adiante 
Rotando, Beatriz disse ; — « Repara
Quanto agora, g3'rando, estás distante. »__

Desde a hora, em que a terra eu contemplara.
Por todo o arco, que o clima faz primeiro,
Do meio até o fim, já  me avançara.

A passagem, que U lj'sse aventureiro 
Além Gades tentou e a plaga via.
Em  que Europa foi cargo prazenteiro. 

N ’aquella área inda mais divisaria ;
Porém  sob os meus pés o sol andava 
D istancia, que a de um signo precedia.

A namorada mente, em que reinava
Sempre a Senhora minha, no incentivo.
Mais que nunca de olhal-a se inflammava.

Se de arte ou natureza almo attractive 
Pelos olhos prender nos pode a mente,
S e ja  em pintura, seja em corpo vivo,
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36.—

o /. «

38. «

39.

40

41

42

43

Nada foram, conjunctas, certam ente,
Ante o enlevo qne o peito me illum ina,
Quando me volta ao gesto seu ridente.

Virtude, olhando-a, em mim tanto se afina 
(4ue do ninho de Leda nie destrava 
L  ao ceu velocissimo me empina.

Tanto na altura e brilho se mostrava
Uniforme este ceu, que eu não sabia 
Qual pouso Beatriz me destinava.

E lla , porém, que o meu desejo via
No sorriso tão leda assim começa,
Que em seu rosto exultar Ileus parecia.

« O movimento, que no centro cessa.
Em  torno ao qual, porém, tudo o mais gyra, 
D’aqui partindo á roda se endereça.

Sómente a sua acção este ceu tira  
Da soberana Mente, em que se accende 
O amor, que o move, o influxo, que respira. 

De luz e amor um circulo o comprende.
Assim como elle aos mais ; d’ este precinto 
Unicam ente quem lh ’o cinge entende.

« Seu movimento é por si só distincto.
Por elle os outros cens medidos sendo,
Como dez por metade e por seu quinto.

. « F icas, por tanto, ao claro conhecendo 
Como o tempo a raiz n ’este ceu tenha.
As ramas pelos outros estendendo.

. « F a ta l cubiça ; que os mortaes despenha 
Em  tão profundo pelago, que alçar-se 
Do abysmo fóra a vista em vão se empenha 1

. « Nos homens o querer póde enflorar-se,
Mas de chuvas continuas açoutado 
Bom fructo são não hade conservar-se.

« F é , innocencia, abrigo tem buscado
Nas crianças ; mas cada qual se esquiva 
Antes que á face o buço h aja  apontado.

Md
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44. « Quem balbucia de comer sc priva ;
Em  tendo solta a lingua, a qualquer hora 
M ostra em toda a iguaria fome activa.

45. « Quem balbucia a mãe respeita e adora ;
Mas, quando a voz já  sente desprendida, 
Vel-a em mortalha o seu desejo exora.

46. « Assim de alva se torna ennegrecida
A cutis da gentil filha d’aquelle,
Que traz manhan, da noite em despedida. 

« Extranheza, porém, de ti repelle
Vendo o genero humano transviado: 
Quem ha que em bem regel-o se desv'ele ? 

« Por força do centesimo olvidado
Inda antes de deixar Janeiro o inverno. 
Hão de as espheras dar tão forte brado,

49. « Que a fortuna, de esp'rança alvo hodierno 
Fará que as pôpas dêm logar ás prôas,
A armada correrá com bom governo 

E  após as flores virão fruetas boas.» —

47

48.





n o t a s  ao  c a n t o  XXVII
--------

primeiro^Mobile. ExpHcaçõeTdrCeTtril'“'‘ ao noiio ceu ou

1 S. Pedro, S. Thiago, S. João e Adam.

3 o Papa Boiii facio VIII elevi 
reprovados.

C O I l -

a.s de Marte brancas.

TOU-se ao .solio pontificai, mediante artifícios

effeitos daobjurgatòriaTttrib.m a fo  , «"«^avar os
ao primeiro auctor.zado dos Vigários de Cl.risto,
que conduziam a Igreja os seus maus siíccel^rer^^ a

vaticano° Pedro foi trasladado das catacumbas para a collina do

tra a cd ft 'frn T  ^^^Seração nas palavras, que Dante attribue a S. Pedro con- 
uo que ta.nbmn

Ftàmma dal ciei su le tue írecce prova,
M alvagía. che dalfium e e dalle gliiande 
Per V a liriiiim poverir se’ ricca e graude,
Poiche dl mal oprar tanto ti giova.

Nido di tradimenti, úi cut si cova
Quanto mal per lo mondo oggi sispande.
D l vin serva, d i le tti e d i vivande.
Incut lussuria fà'V ultima prova.
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rev le ca»,ere tue fane, uUe e vecclu
Vanno trescaudo. e Belzebub ui mezzo.
C’o manlici e col foco con glt speech,.

Già nonfosíu nudrita in pi unie al vezzo.
I/a nud.  ̂al vento, escalzafra li steccln;
Or viví si Cl,'a Dio ne venga ,l lezzo.

L'avara Babilônia ha colnio’l sacco 
J)i, a de Dio. e di vizi emp, e rei.
Tanto che scoppia. ed hafatti suo. Dei 
yon Giove e Palia, ma Venere e Bacco.

Aspetlando ragion nu struggo e fiaceo .•
Ma pu r novo soldau vegg to per let 
1 .0  qiialfarà. non già quand’io vorrei 
Sol una sede; e quellafia tu Baldacco

OVidoli stioisaranno in terra spars,.
E le  torri superbe, al ciel nemiche;
F. suoi lorncr di fo r. come dentr'arsi.

Anime belle e d i  virtute a,niche
Ter,ano’l mondo ; e poi vedrem lui firs t  
Aureo tutto e pien deli’ opre anliche.

Também se recommenda con.o clescvipção f.el e cavacteristica o seguinte 
trecho de Boccacio ( DEC. Giorn. I. Nov, 2 ) :

n b.deu Abraham, demorando-se em Roma, começou a observar os cos-
"rln Pana e dos Cardeaes, assim com o dos outros prelados e mais coitezao. . tumesdolapaeclosvaiaea „ pra como nelas informações, que co-

K verificou, tanto por deshonestlsimamente
lheu, que. grandes e ^  só natural, senão sodomitica. sem peijo
atascados no peceado da lu.vuua ào ^  e.xerciam mere-

„ m e » ,  » ..d o  P“ » L  ...ai. d'imo. u..i-
trizes e rapazes para captivos do ventre como brutos.
versalmentedavam-sedgula e «„fregos por di-
Attentando ainda mais, ‘ mercadejando as cousas
d S a ^ q r e ^ u «  quL̂ Ô̂ ^̂  ̂ Comprando e vendendo os benefícios, como se 
foram pannos ou outros objectos de negocio. »

‘ Ovidio, .Met. III :

Qui color infeclis adversi solis ab ictu 
.Vubibus esse solet. aut purpureœ Aurorœ.

s S. Ducas, Ev. XXIII :

Kra então quasi a hora .sexta, e a terra ficou ^
hora noua. Escureceu-se tambein o sol e rasgou-se pelo ineio o veu do temp .

» I.ino e Cleto, martyres do primeiro seculo do christianisiiio, succes.sotes 
immediatos de S. Pedro.

ifl Sixto e Pio, no seculoII, Calixto e Urbano, no III. Papas e martyres.

m



11 Os fieis divididos em dois bandos : uns á direita, os GueUos, predilectos 
dos 1’apas, os outros á esquerda, os Gibelinos. eucaruiçadameute per.seguidos.

12 O estandarte pontifício com as chaves de S. Pedro.

13 O sello estampado nas indulgências, vendidas pela Santa Sé. represen­
tava a effigie de S. Pedro.

H S. Matheus. VII :

« Gnardai-vos dos falsos prophetas, que vem a vós com vestidos de 
ovelhas e dentro sào lobos roubadores. »

15 Psalmos, XI.III ;

» I,evanta-te ! Por que dormes. Senhor? I,evauta-te'. Não nos desampares 
para sempre ! »

1® Clemente V, era natural da Gascnnha. João XXII. de Cahors. ninho de 
nsnrarios, segundo se diz no c. XI do Inf.

i< Couvílo, IV, 5 :

« E não se está vendo a mão de Deus. quando, por occasião da guerra de 
Annibal, os Romanos, por haverem perdido tantos cidadãos, que foram remet- 
tidos para Africa trez alqueires de anneis. quizeram abandonar o seu paiz. pro- 
posito. qiie se não poz em eíleito. porque Scipião. o abençoado mancebo. com- 
metteu a empreza de Africa, para salvar a patria? »

18 Quando o sol entra em Capricórnio, de dezemlrro a janeiro.

19 Nestes termos o Poeta declara que se achava na zona tórrida, no pa- 
rallelo celeste, que passa por Gemini, e no meridiano do estreito de Gibialtar. 
d’onde descortina ao poente e além Gades (Cadix) o mar. onde Ulysses perdeu- 
se. e ao levante o maritimo da Phenicia. Da comparação entre o que observara 
de antes e o que observa agora resulta que se detivera seis horas no ceu das 
estrellas fixas.

■-’0 Europa, filha do Rei -Agenor, roubada por Jupiter, que se transformara 
em touro.

Ovidio. Mei. II :
« . . .  Já da montanha o gado expulso 

Caminha á fre.sca praia, onde costuma 
- A do potente Rei mimosa filha

Pjspairecer, folgar co’as tyrias virgens.
A magestade e amor não bem se ajustam :
Jamais o mesmo peito os acominoda.
Do sceptro a gravidade emfim depondo 
O pae e o Rei dos Deuses, Jove. aquelle.
Que armada tem do raio a sacra dextra 
E que ao minimo aceno abala o mundo.
Veste fórnia tauriua, entre as manadas 
Muge e pisa fonno.so as brandas hervas.
E ’côr do gelo, que nem pés calcaram,
Nem co’as azas desfez o sul chuvo.so.
Ergue a cerviz carnuda ; entre as espaduas 
Gracio.sa lhe pende e bambaleia
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A Candida barbel la ; as breves pontas 
De industriosa mão lavor parecem ;
Ganham no lustro a pérola mais pura.
Não tem pezado cenho, olhar terrivel,
Antes benigna paz lhe alegra a fronte.

A filha de Ageuor admira o touro.
Extranha .ser tão bello e ser tão manso.
Ao principio, inda assim teme tocar-lhe ;
Vai-se depois avisinhando a elle.
E as flores, que apanhou, lhe applica aos beiços.
Não cabe em si de gosto o ledo amante ;
Em quanto a maior bem chegar não póde.
Amoroso lhe beija as mãos de neve ;
Mal se contém, que não .se arroje a tudo.
Eil-o já pela relva salta e brinca ;
Já põe na fulva areia o niveo lado :
A’ virgem pouco a pouco o medo e.xtingue,
E agora olT’rece brandaniente o peito,
.Só para que lh’o afague a mão formosa.
Agora as pontas, que a real donzella 
De recentes boninas lhe engrinalda.

Ellla emfim, que não sabe a que se atreve 
Ousa nas alvas costas assentar-se.
De espaço á beiramar descendo a nume 
Põe mentiroso pé n’agua primeira.
\ ai depois mais avante ; emfim nadando 
Leva a presa gentil por entre as ondas.
Ella, de olhos na praia, ella medrosa 
Segura umas das mãos n’uma das pontas.
Sobre o dor.so agitado a outra encosta :
Enfa o vento as sussurrantes vestes.

‘■'1 Estando o sol a esse tempo a mais de um grau de Gemini, devia a 
parte oriental do hemispherio terrestre achar-se envolta em trevas.

22 Niuho de Leda, a constellação Gemini, que representa Castor e Pollu.x. 
irmãos gemeos, filhos de Jupiter, que se transformara em cysne, e I.eda mulher 
de ryndaro.

2S A Aurora.

24 Pela reforma do calendário feita por Julio Cesar houve de mais um a 
Iracçao de tempo, que Daute chama centeümo. Accumulada essa fracção produ­
ziria no rodear dos .séculos differença tal. que os niezes deixariam de corres­
ponder as estações. A reforma effectuada no pontificado de Gregorio XIII 
corngiu o erro.

L nia explicação, resumida, se faz aqui mister :
o calendário romano, cuja primeira reforma se attribue a Numa Pompilio, 

segundo Rei de Roma. estatuiu que o anno, até então lunar e de 10 mezes. 
compostos ora de 30, ora de 31 dias, passasse a ter 355 dias em vez de 304, pelo 
accrescimo do mez de janeiro (Janiiarius) com 25 dias e fevereiro (Februarius) 
com ,.8. Todos os outros mezes tiveram 29, excepto mirço, maio, Qnintilis e 
outubro, aos quaes couberam 31 dias. Em cada (luatrienio havia duas iiiterca- 
açoes : a primeira de 22 dias no segundo aiiiio, e a segunda de 24 ao quarto 

anno, daiido-se ao mez siipplenientar a denominação de mercedouius ou mcrce- 
dnnis. Resultou o e.xcesso de quatro dias e a confusão entre mezes e esta- 
çoes.

r iii
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intercalar : e querendo adLtar o^.nfo “no '■■‘ «̂•■'•‘-'■»enle. supprimh. o n,e.
dias distribnidos aos inezes de 9̂ , '“'‘ ‘̂■«■'̂ ‘'entou-lhe dez
pareceu o verdadeiro, i-st^é! 365 di '  e
quatrienuio .se augmentasse um dia depois d r ’'’/ d r ’fè"‘°''-
calendas de março. A esse dia e ao anno .̂ • íe\ereno ou de 6 das
iiss^.r/o. O calendário assim refòrmàdo ] ’“tercalava. deu-se o nome de
mez „•„///« converteu-se e u f > S  uflh o°"'"r"''" “
agosto por ordenr do snccesso^í S o Ï Ï Î a ^

No rodear do tempo recouheceu-.se qne no anno s ò í í  Ae ^r- 
havia a differença de 11'10-'. 04. qne importavam nm dia em iTo" !a.n!òT A 
peituibaçao se fez giandemente -sen.sivel ao cabo de alt^nus secnlos até 
em l.sSl, o Papa Gregorio XIII, aconselhado pelo astrouomo Cuigi Ulio empre 
hendeu a re orma do caleudario, que de então em vante chamon-te G règo^.o  
e e o que esta em voga nos paizes civilisados do occidente. K’ cer̂ to que ã 
Inglaterra sómente o admittiu em 1752. A Knssia e os christãos do rito gre-ó 
a da mani do calendano Juliauo. em modo que as suas datas apresentanro 
atrazo de doze dias com relação as das outras nações ehristans. Para serem
rircalèmíart^^^ conjuntamente nos

2> Allude ás reformas, que, em pról da Italia. se esperavam do Imperador 
enrique VII. cuja a.scensão ao throuo fôra entljusiasticamente saudada pelos 

gibellinos, iiiónneiite por liante, como a aurora da grandeza e unidade 
italiaim.

Î9
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CANTO XXMII

1- <̂ liie ilcerca do existir ])resente
Dos iniseros iiiortaes mostrou verdade 
Aquella c'l que emjiiiraiza a mente.

2. Como quern vê no espelho a claridade
De tocha, que de trás esteja accesa, 
Suspeita inda não tendo da verdade ;

3. B , para olhar voltado, tem certeza
De que o vidro é fiel ao que apresenta ; 
Como o canto é  do metro á natureza :

4. Assim minha memória representa
One eu fiz, nos hellos olhos me enlevando, 
Com que amor captivou minha alma isenta. 

.5. De os contemplar, porém, os meus deixando 
E  no que esse orbe faz omnipotente,
Ouando em seu gyro attenta-se os fitando.

6. Um Ponto ‘ vi, que lume tão fulgente
Dardejava, que a vista deslumbrada. 
Fechava-se ante o lume translucente,

7. E stre lla , ao parecer, mais apoucada.
Junto d’ella, de lua figurava,
Como estrella ao pé de outra collocada.
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8. Como a c'rôa talvez, que se depara
Cingindo astro, que a torna luminosa, 
Quando o vapor que a tem  mais condensara.

9. Igneo circ’lo, em carreira impetuosa,
Distante, ao Ponto mais veloz cercava 
Do que a esphera que vai mais pressurosa.

10. E ste circ'lo primeiro outro abraçava ;
Ao terceiro o segundo, outro ao terceiro.
Ao quarto o quinto e o sexto o circumdava.

11. Tão largo o sétimo era. que, inda inteiro.
Abrangido, por certo, o não teria 
Aquelle, que de Juno é mensageiro.

12. Oitavo e nono assim : mar se movia
Mas lento cada qual, segundo elle era 
Mais longe do primeiro, que corria. ^

13. E  a flanima rutilava mais sincera
No que da e.xcelsa luz stava mais perto ;
Creio que em fluxo seu mais recebera.

14. Mas Beatriz, que o enleio meu notava
— « D’aqueile Ponto o ceu e a natureza 
Então na dependencia »—me falava.

15. « Olha o circ'lo mais proximo e a presteza,
One tanto lhe accéléra o movimento :
De ardentissimo amor punge-o a viveza. » —

16. — « Se do mundo »—eu lhe disse— « o regimento
Fosse qual n'estes orbes apparece 
Do que ouço eu con.seguira já  contento :

17. « Mas no mundo sensivel me parece
Ser cada esphera tanto mais divina.
Quanto mais longe do seu centro desce.

18. « Se instruir-m e o querer teu determ ina
«

N’este seraphico, estupendo templo,
Que só com luz e com amor confitia,

19. « Explicar-m e te digna, porque o e.xemplo
Não se conform a em tudo ao seu modelo :  ̂
Por saber a razão em vão contemplo. » —

> 1 r I



29.

30.

>1.

- «  De desatar o uó se ardente anlielo
Teus dedos não contentam, não te espante : 
T a lé ,  porque ning-uem tentou solvel-o. » —

<( Tornou-me ella e seguiu: — « Terás bastante 
Xo que direi de luz ao entendimento :
Aguça o engenho e escuta vigilante.

« Xos c irc ’los corporaes o crescimento 
Regula pelo inlluxo, que é spargido 
X as partes que lhes formam complemento.

Mor bondade, mór bem tem produzido 
De mór bem foi mór corpo aquinhoado,
Se igual primor nas partes é contido.

« O circ’lo, pois, do qual arrebatada 
Gyra o alto universo, é referente 
Ao de amor e scienci.i mais dotado.

« Se á virtude a medida propriamente 
Adaptas, não regendo-te a apparencia 
Das substancias, que em circ’los tens em frente, 

« M iriíica has de ver correspondência 
E n tre  maior e mais, menor e menos 
Em  cada ceu e a sua intelligencia. » —

Como os ares são fulgidos, serenos,
Se Boreas sópra aquella face inclumdo,
Que os hálitos diflfunde mais amenos, “ 

Kesolvendo-se a nevoa e se apagando
A sombra que o hemispherio ennegrecia,
E  o ceu, a rir-se, as pompas ostentando :

Assim eu, quando aquella, que me guia
Com sua explicação minha alma aclara,
I’v a verdade, qual astro, me allumia.

Depois que as vozes suas rematam.
Bem como ferro a faiscar fervente,
Dos circulos cad’um ílammas despara.

Cada scentelha incêndio faz ingente
Em  somma tal, que ado xadrez passava. 
Dobrando-se o algarismo infindamente. ®
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35.

38.

40.

41.

42.

De côro em côro hosannah  resoava
Ao Ponto, que ao seu tihi, onde têm .stado 
E  onde .senq^re estarão p’ra senipre os trava.

E lla , O s])irito meii vendo atalhado,
l)isse-nie : — « Aquelles círculos primeiros 
T c  hão Séraphins e Chérubins mostrado.

Assim nos orbes .seus volvem ligeiros
Por similhar-se ao Ponto e o conseguindo. 
Segundo a vel-o estão m ais altaneiros.

« Os Amores, que em torno estão, seguindo. 
T hron osse chamam do divino aspecto 
O primeiro ternário concluindo.

« Prazer, bem sabes, todos têm selecto.
Quanto mais sua v ista  se aprofunda 
Na verdade, alto tito do intellecto.

« D’esta arte se conhece que se funda 
Mais na visão celestial ventura 
Do que no amor, acção, que vem segunda.

« Da visão é  a medida a mercê pura.
Por vontade e por G raça produzida ;
De grau em grau se enalça a creatura.

« Outro ternário, que do ceu movida 
Germin.a em prim avera sem piterna.
Pelo A ries nocturno não despida,

« Ilosannah  entòa na harm onia eterna 
Com trez coros ; que soam de alegria 
Em  ordens trez, em cujo seio interna.

« Ordens trez comprehende a gerarchia. 
Denom inações, Virtudes, occupando 
Potestades final categoria.

« Nos penúltimos círculos gyrando.
Principados e A rchanjos resplandescein ;
E  dos A njos, após festivo bando.

« No Ponto as Ordens todas sc embevecem,
De baixo a Deus são todas attrahidas.
E  umas das outras a attracção padecem.
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44. « Cout3mplaudo-a.s, ideas tão subidas
Dioiiysio ■ fonnoii com tanto zelo.
Oue as fez. como eu, por nomes conhecidas.

45. « Não cpiiz Greg-orio como norma tel-o ;
N’este ceu cpiando entrou, poi-ém .se ria 
Do erro, em que estivera, ao percebel-o.

43. « Mortal, que o grau mysterio comprendia

E  mais verdades d'este império santo. » —





NOTAS AO CANTO XXVlll
—  — ^ ----------------------

Divisa o Poeta a esseiicia divina, rodeada dos córos de anjos. Duvidas, 
que Beatriz resolve.

' Dante figura à Divindade por uin ponto de infinito brilho, indivisivet 
como é esse elemento linear.

2 O arco íris.

 ̂ Os nove circulos são outras tantas ordens de anjos, as quaes corres­
pondem aos diver.sos cens na distribuição .seguinte :

 ̂ Séraphins—Pi iiiicUo Mobile.
1'’- hierarchia \ Cheuihina— /isíi el/as Fixas.

' Thronos—Saturno.

2* hierarchia '!

3® hierarchiai a ]

Dominações— 
Virtudes—Marte. 
Potestades—5b/.

Principados— Veuus. 
Archanjos—Mercúrio. 
.Anjos—Lua.

Dante ( no Convito II, 6 ) afa.sta-se algum tanto d’esta classificação. .Assim 
.se exprime :

« Os antigos, por falta de ensino, não conheceram a verdade das creaturas 
espiritnaes, posto fosse o povo de Israel em parte doutrinado n'este assumpto 
pelos seus prophetas, a quem Deus falava por muitos modos. Nós, porém, fomos 
instruidos por .Aqnelle que vein de Deus, que creou os anjos e os conserva, pelo 
Imperador do universo, que 6 Christo, filho do Soberano Deus e da Virgem 
Maria...  lílle disse-iros a verdade das cotisas, que não poderiamos saber sem 
elles, nem vel-as verdadeiramente. .A primeira cousa e o primeiro segredo, que 
nos mostrou, foi uma das referidas creaturas, o seu grande embai.xador, que da 
parte do Salvador celestial foi envi'ado ã Maria, donzella de treze annos. Hsse 
no.sso Salvador pela sua propria boca dis.se que o Pae lhe podia dar muitas
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le°-iôes de aiijos. Nâo o negou, quando lhe foi dito que o Pae ordenara ao.s anjos 
que o ajudassem e servissem. Pelo que nos fica manifesto que essas creatnras 
■sào numerosissimas. As.sim como a sua K-sposa e Secretaria, a Santa Igreja, crê 
e ensina que sào iunumeraveis ; e as divide em 3 hierarchias, cada uma das 
qnaes comprehende trez ordens, sendo portanto, nove as ordens de creatnras 
espirituaes,

« A primeira é a dos anjos, a segunda a do.s archanjos, a terceira a dos 
Ihronos. Formam a primeira hierarchia, nào primeira na eminencia e creação, 
pois as outras sào mais nobres e todas foram creadas coujnntameute, senão 
segundo a collocaçào, em que ,i achamos, elevando-nos á contemplação da sua 
altura. Seguem-se as dominações, as virtudes e os pi incifiados, de que se fórina a 
segunda hierarchia. Depois estão as poleslades, os chérubins e linalmeiite os 
séraphins, que constituem a terceira hierarchia.

« E ’ poderosa razão da sua vida especulativa tanto o numero das hierar­
chias. como o das ordens. Pois, .sendo trez as Pessoas da Divina Magestade, que 
tem uma substancia triplicemente, podem ser contempladas. Contempla o snm- 
mo poder do Padre a primeira hierarchia, que c a primeira em nobreza e que 
mencionamos em ultimo logar. Contempla a .segunda hierarchia a summa 
.sabedoria do Filho. A summa e ferveutissima caridade do Espirito Santo ê con­
templada pela terceira hierarchia, a qual, mais propinqua a nós, reparte os 
dons, que recebe. E porque cada Pessoa da Divina Trindade se possa conside­
rar triplicemente, ha em cada hierarchia trez ordens, que diversamente 
contemplam. Póde-se contemplar o Padre com relação sómente a elle ; e o fazem 
os séraphins, que veem mais da Primeira Causa do que outra qualquer creatnra 
angelica Póde-se contemplar o Padre em relação ao Filho, isto é, como d’elle 
parte e como com elle se une ; e o fazem os chérubins. Póde-se contemplar o 
Padre pela procedência do Espirito Santo, como d’elle parte e como com elle 
.se une, e o fazem as potestades. Do mesmo modo se póde considerar sobre o 
Filho e o Espirito Santo ; pois são de nove modos os espiritos contemplantes, 
que olham a I,uz, que só a si mesma vê completameute.

n E ainda cumpre dizer que d’essas ordens perderam-se alguns anjos, 
logo que foram creados, talvez pela décima parte : para restauraçào d’essa perda 
foi depois creada a natureza humana. Os números, as ordens e as hierarchias 
narramos cens moveis, anuunciando o décimo a unidade e estabelidade de 
Deus. Por is.so disse o Psalmisla : — Os ceus narram a gloria de Deus, e o firma­
mento anunncia as obras das suas mãos. Por tanto, é racional crer que os 
motores do cen da Eua sejam os anjos ; os de Mercúrio, os archangelos ; os de 
Venus os thronos, que, sendo feito do amor do Espirito Santo, têm a seu cargo 
movimento do ceu de amor ; e assim a fórma d’e.sse cen é tomada de virtuoso 
ardor, pelo qual as almas, que vào da terra accendem-se para amar. segundo a 
sua dispoziçào. »

 ̂O mundo .sensivel não se conforma ao mundo intelligivel, que é o seu 
modelo. Escreveu Boecio ( De consolalione ) : ,

Tu ctincta superno
Ducts ab exemplo pulchrum pulchcrrimus ipse 
Mutidum mente gerens similique in imagine formans.

Beatriz e.vplica a correspondência na ordem inver.sa : no mundo intelli­
givel, quanto mais excellentes e podero.sos são os circulos. tanto mais se 
acercam do Ponto central, que é Deus. O primeiro, dos séraphins, corresponde 
ao Primeiro Mobile ou esphera nona ; o .segundo, o dos chérubins, á oitava 
esphera ou ceu das estrellas fixas ; e assim por diante, como acima foi dito.

%
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Viigilio, lin. XII ;

Ac veluti Kdotü Boreæ cum spiritus alla 
Insonat Ægeo, segniturqHe ad IHone Jiuctus 
Qua venu incnbuere, / ugani dont nnbila cielo.

*> Sessa Ibri Dahir é tido por inventor do jogo do xadrez. Apre.sentando-o 
ao soberano da Per.sia, tanto se deliciou elle com esse primor do engenho hu­
mano. cpie desejou lazer ao seu subtil autor mercê assignalada e de todo a 
contento seu. Para isto autorizou-o a reciuerer-lhe quanto quizesse, na certeza 
de que tudo seria approvado e deferido. Ibri Dahir lhe disse que lhe bastara 
um grão de trigo pela primeira casa do taboleiro do xadrez, dois pela se­
gunda. quatro pela terceira, e d’ahi por diante a dobrar de casa em casa a (i4*. 
Ao Monarcha pareceu desmedidamente modesta a aspiração do inventor ; mas 
em breve conheceu quanto se enganava. Quando .se entendeu no de.sempeidio 
da promessa do Rei. reconheceu-se que não haveria em toda a Persia trigo em 
quantidade sufficiente para solver aqnella divida.

‘ Diouysio Areopagita. no livro De celesli hierarchia, que se lhe attribue. 
,S. Paulo converteu esse .‘̂ iheniense á fé christã. segundo consta dos Acívs dos 
Apostolos, XVII :

« Todavia alguns varões aggregando-se a elle (Paulo) abraçaram a Pé : 
entre os quaes foi não só Diouysio .Areopagita, mas também uma mulher por 
nome Damaris, e com elles outros. »

S .S. Gregorio Magno escreveu na Homilia X.KXIV :

M Noveni net o angelot nni ordines dixitnus, qttia videlicet esse, lestante sacto 
eloquio. scinius: Angelus, Archangelos, Virluetes, Potestates, Principatus, Dotni- 
nationes, Thronos, Chérubin, alque Set aphin. »

'■> S. Paulo, 2'' Kp. aos Corinlhios. .XIÏ, já citada.
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CANTO XXIX

1. ^s^;rA xno UOS dois gentis filhos de Latona.
Um por Aries coberto, outro por Libra.
A um tempo cinge do horizonte a zona.

2. Quanto espaço o zénith os equilibra, ’
T é que mude o hemispherio e, desprendido 
D’este cinto um e outro se deslibra,

3. Tanto calou-se Beatriz, luzido
De riso tendo o rosto e olhos fitando 
N'esse Ponto que os meus tinha vencido.

4. — « Teu desejo »—falou-me — « antecipando
Agora não te inquiro : já  o hei visto 
Xo centro de todo o uôí e todo o quando.

5. « Não para ter mais perfeição, pois isto
Fóra impossiveL mas porque fulgindo 
O seu splendor dizer podesse,—E xisto ,—

6. « X a  Eternidade, o tempo não medindo
Xem o logar, crear se ha dignado 
Amores nove  ̂o Eterno Amor se abrindo.

7. « Antes não tinha na inacção ficado :
Xem  antes, nem depois era existente, 
tfuando Deus sobre as aguas foi levado.
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S. « M ateria e form a puras, jiintaniente.
Ouaes settas de tricorde arco voando 
Saliiram  do acto da Infallivel Mente. *

9. u Como, em vidro, em crystal, em ambar quando 
J a \z do sol toca, é logo rellectida 

Do vir ao ser distancia nSo se dando,
10. « T al a obra triform e, concluida

De uma só vez, no ser raiou perfeita 
Sem star parte por outra antecedida.

11. « Ordem foi concreada, a que é  su jeita
Cada substancia ; o cimo foi marcado 
Xo mundo a que por <acto puro c feita ;

12. « A’ força pur;i uno logar stá dado :
São no meio travados força e acto 
Por nó que indissolúvel se ha tornado.

13. « Jero n 3'mo escréveu ® que longo trato
De sec'los antes de outro mundo feito 
Fòra dos .anjos o império nato.

14. « A verdade, porém, stá no conceito
De escriptores, que influe o E sp irito  .S.anto 
V erás, jiensando, d.a verdade o effeito.

15. « Razão em parte o vê também, por quanto
Comprender não poderá que os motores 
Inertes fossem por espaço tanto.

16. « Sabes, pois, onde e quando esses Amores
Creados foram e de qual m aneira : '
Do teu desejo apago trez ardores.

17. « Em  menos tempo do que a somma inteira
De um a vinte se faz, dos anjos parte 
Turbou vosso elemento sobranceira.

18. « F ie l a outra emprega-se d’essa arte,
Que vês: assim g3'rando jubilosa.
D’este excelso m ister se não disparte. *

19. « O mal causou soberba crim inosa
Do que lias visto no ab3'smo do torm ento,
Do mundo sob a mole ponderosa. **
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« Mas estes, com modesto pensamento, 
]Mostraram-se á Rondade agradecidos.
One lhes den tâo sublime entendimento.

« Na vista se exaltando, enriquecidos 
SSo de merito e graça illuminante,
P or querer certo e firme dirigidos.

« Não duvides; e sabe, de ora avante,
One receber a graça é. meritorio.
Segundo o affecto mostra-se constante.

J á ,  pois, este celeste consistorio,
Se quanto ora te hei dito a mente alcança, 
Bem podes contemplar sem adjutorio. 

i< Como em vossas escolas se afiança,
Na terra, (pie é da angélica natura 
O querer, o entender, o ter lembrança,

(( Eu devo ainda revelar-te a pura
Verdade, que entre vós se ha confundido. 
Sendo enleiada por tão má leitura.

« E stas substancias, o praxer obtido
De verem Deus, jám ais rosto voltaram 
Dos olhos a que nada occulto ha sido.

« Seu ver novos objectos não cortaram ;
Não ha razão, porque se lhes suppponha 
Rememorar idcias, que passaram.

« Assim  na terra sem dormir se sonha.
Crendo e não crendo proferir verdade : 
N’este caso ha mais culpa e mais vergonha. 

« De opiniões não tendes fixidade
Philosophando, tanto vos transporta 

 ̂ Da ostentação e de o pensar vaidade.
(t No ceu menos do que isto se supporta 

Ser a Santa Escriptura desdenhada 
Ou ter intelligencia errada e torta.

« P ara  ser pelo mundo semeada
Ouanto sangue custou pouco se attenta,
E  quanto a crença humilde a Deus agrada.



« Oiial para alardear eng-enha, inventa ;
Quando o vSanto Evang-elho está calado 
T aes invenções o púlpito commenta.

Qual diz que a lua, tendo atraz voltado, 
íso acto da Paixão de Christo, houvera. 
Interpondo-se, a luz do Sol velado.

Qual affirma que o lume se escondera 
Por si mesmo ; e o eclipse á índia, á Hespanha 
Commum como á Judéa, se fizera.

Em  Florença não ha cópia tam anha 
De Eapi e Bindi '* quanto só n ’uni anno 
O púlpito de contos desentranha.

<1 D e.sta ai te a ovelha, que não sabe o eng’ano,
Do pasto volta tumida de vento.
Desculpa não lhe da não vendo o damno.

. « Nao disse Jesu s Christo ao seu convento ;
P arti e ao mundo apreg'oai m entira ;—
Mas deu-lhes da verdade o fundamento ;

. « E lla  tão alto, em sua voz se ouvira,
Que foi-lhes o Evangelho escudo e lanca 
Nos prelios, de que a Fé vitriz sahira.

« Ora em sermões o trocadilho, a chança 
Estão  na v o g a  : o  riso pi'ovocando 
Incha o capuz ; por nada mais se cansa.

« Se o vulg’o v irão  passaro nefando,
Que em cog'ula se aninha, não quizera 
Indulg-encias, em que se anda confiando.

« Stu lticia tal da terra se apodera,
Que, em prova e testemunho não firmado. 
Qualquer a dal-as apto considera.

« De Santo Antonio assim medra o cevado
E  outros muitos, que os porcos mais ascosos.
Que pag-ani com dinheiro não cunhado.

K Mas long-a vai a digressão ; cuidosos 
Os olhos volve á verdadeira estrada ;
O tempo é curto, andemos pressurosos.
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44. « E ’ tanto a g re i dos anjos aviiltada,
Oue nein por voz, neni por luimana mente 
Ser pôde a conta sua calculada.

45. « Bem  te demonstra a reflexão prudente
One não diz dos milhares, que revela 
A somma Daniel precisamenle.

A luz prim eira, que irradia n’ella,
E ’ por maneiras tantas recebida.
Quantos fulgores são, que a fazem bella. 

E , pois, que a percepção logo é seguida 
Do amor, do affecto angélico a doçura 
E stá  em graus diversos aquecida.

48. « Do Poder E ternal vê, pois, a altura
E  grandeza, que em spelhos tão brilhantes 
A sua imagem multiplica pura, 

Permanecendo u ii sempre como de antes.





NOTAS Aü CANTO XXIX
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Duvidas de Daiite resolvidas por Ueatriz. que iucrepa a iguoraiicia de 
alguiis lheologos do seu tempo e o procedimento dos pregadores, cpie des- 
hoiiram o púlpito.

1 Quando o sol está em Aries e a lua em Libra, aquelle iio poente e esta 
no oriente, por occasiào do plenilúnio, esses dois filhos de Latona ( Apollo—o 
sol, Diana—a lua ) momentaneamente se acham simultâneos no horizonte. 
Quanto tempo consomem ecjuilibrados n’essa posição, tanto durou o silencio 
de beatriz.

- Nove ordens de Anjos.

•t Genesis, I :

« K o Kspirito de Deus era levado sobre as aguas. »

* Pura materia nos elementos, pura fôrma nos anjos ; materia e fôrma 
reunidas no homem.

5 ,S. Jeronymo, um dos mais eminentes doutores da Igreja Latina, nasceu 
na 1’annonia em 331. Km Roma. onde foi estudar na sua juventude, teve por 
me.stre o grammatico Donato. Havendo recebido o baptismo, viajou na Gallia, 
na Asia e nos Santos Logares, e ordenou-se de presbytero. O Papa Damaso 
nomeou-o para o cargo de seu secretario. Ao mesmo tempo emprehenden e 
effectuou a traducção das Sagradas Kscripturas em Latim, conhcida .sob o nome 
de l^ulgata e adoptada como canônica pelo concilio de Trento. Voltou depois 
a Palestina e no mosteiro de Bethlem viveu alguns annos como anachoreta, 
.sujeitando-.se a todos os rigores e privações da penitencia. Muito mais tempo 
alli permaneceria, se não fosse obrigado a retirar-se pelas perseguições, que 
lhe moveram os hereges orientaes. para Jerusalém Antiochia, .Alexandria, 
Constantinopla e Roma. Tornou segunda vez a üethlem. d’onde novamente os 
seus inimigos o afugnentaram. Falleceu no anuo 420.

.S. Jeronymo, em uma das suas cartas ( ad Titum ) affirmou que a creação 
dos anjos precedeu a do universo. Kstas são as suas palavras: ,S'e v nullia 
nondum nosti i temporis complentnr amioriim. et quantas prius eeternttates, quanta 
tempoea, quantas quoquesieuloi um firigines/uisse arbitrandum, tn quibus Augt.li,



Qui vivil in (Sternum creavil omnia simtil.

■ Dante desejava saber oude, como e quaiido os anjos foram creados.

8 Os elementos, a que se allude. sHo ; a terra, sujeita ou sotoposta aos 
outros, a agua, o ar, o fogo. Os anjos rebeldes, precipitados do céu, cahiram 
sobre a terra, coiivulsionaram-a abrindo no sen seio o inferno, em que habitam, 
ficando Ducifer no centro, para onde todas as cousas gravitam.—V. Inferno, c. 
XXXIV.

8 Milton representou ( Par Lost, V ) os anjos rebeldes no acto de negarem 
que a sua creaçilo tivesse dependido de Dens, senão da sua propria es.seiicia, 
quando completou-se o circulo traçado pelo destino.

« PPho saw
IVhen this creation lUasf Rcmemberest thou 
Thy making, IPhile the Maker gave thee being f  
IPe KnoiU no time when we were not as noiv ;
Knoio 7ione before 7is ; scl-begot, self-raised 
By our own quickeiiing power, when fatal course 
Had circled his fu ll orb, the birth mature 
Of this our native he aven, ethereal sons. »

Klopstock. Messiada, c. If (Trad, de Mine, de Carlowitz ) :
Adramelech excede o proprio Satanaz iia crueldade e perfidia ; odeia-o. 

despreza-o, porque lhe inveja a honra de se lhe haver antecipado na rebellião 
contra o Kterno. Foi elle quem primeiro a planeara ; auxiliou-o não para erigir 
throno a Satanaz, senão para alcançar poder independente. Obrigando-a acom­
panhar os anjos decahidos no tremendo ahysmo, em que os submergiu a ira de 
Deus, baixou em ultimo logar, vestido de fulgente arnez ; tinha diante de si 
taboas de ouro insculpidas com lettras de fogo.

— « Principes immortaes, disse então aos demonios consternados, por que 
tremeis? Devemos, como triuniphadores, entrar n’e.stes logares, onde de­
pararemos a independencia e grandeza, pelas quaes pelejamos. Rm quanto os 
servos Jehoyah vos desfechavam os raios, que inventara, penetrei no santuario 
deserto : lá estavam as taboas do destino, que nos asseguram glorioso porvir ; 
tomei-as, aqui as tenho. Ouvi o que diz o destino :

«ümdos sublimes espiritos, que Jehovah ainda subjuga na escravidão, 
conhecerá um dia que ellé é Deus 1 Será lançado do ceu com os seus divinos 
amigos e desterrado em um dos mais pavorosos desertos do espaço, onde ha­
bitam a angustia e desesperação 1 Kntre affouto e aguarde com paciência. 
Também o sen vencedor soíTreu e gemeu longo tempo mergulhado no chaos 
antes que me aprouvesse converter a sua prisão em myriadas de mundos. Igual 
sorte será a do inferno. Um dia Satanaz o converterá em universo mais vasto e 
çsplendido que o do seu competidor ; porque eu, o destino, lhe darei o plano da 
nova creação ! Tal é a vontade d’aquelle, cuja séde é o archetj'po da perfeição, 
que é senhor único do infinito dos mundos, que abrange, e dos Deuses, que 
lhes dei. «

10 S. Uucas, Ev. XXIII :
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« Era então quasi a hora sexta, e toda a terra ficou coberta de trevas até 
a hora nona. Escureceu-.se tanibeni o sol. »

n Eapi e Biudi, abreviatura de Jacopi e Albiui, nomes muito usados pelos 
Floreutmos.

S. Paulo, Ilebr. XI :

« Pela fé conquistaram reinos, obraram acções de justiça, alcançaram as 
prome-ssas, taparam as bocas dos leões, suspenderam a violência do fogo evi­
taram o fio da espada, convalesceram de iufermidades. foram fortes na -uerr-i 
pozeram em fugida exercitos extrangeiros ; as mulheres recobraram Õs seus 
filhos moitos por meio da resurreição ; e uns foram estirados, não querendo 
re.sgatar a sua vida por alcançarem^melhor ressurreição. Outros, porém, sofTreram 
ludibrios e açoites e além d’isto cadeias e pri.sões ; elles foram apedrejados 
foram serrados pelo meio. foram tentados, foram mortos ao fio da espada, elles 
andaram vagabundos, cobertos de pelles de ovelhas, de pelles de cabras, neces­
sitados. angustiados, afflictos. »

13 O demonio.

II O Poeta se refere ás imposturas de falsas indulgências e devoções men- 
tirosa.s, tao sem valor como as moeda.s sem cunho, com que engordam os simo- 
niacos. figurados no cevado e n’outros animaes ainda mais immundos.

Pintava-se .Santo Antonio tendo aos pés nm cevado, symbolo do demonio 
da sensualidade e gula, que, como refere a lenda. Santo Antonio venceu pelos 
seus incessantes exercicios de piedade, que lhe mereceram a protecção divina. 
Dava-se por certo que os frades da ordem de Santo Antonio criavam varas de 
porcos, sustentados á e.xpensas publicas, tratados com o maior apreço e respeito. 
Até 1409 vagaram pela cidade de Veneza os porcos pertencentes aos fiades de 
Santo Antonio por privilegio, que lhes fôra conferidos. .Accidentes de varia 
especie aconselharam então a revogação d’esse indulto ecclesiastico.

Philalethes, o regio traductor da Divina Comedia em allemão. em nota a 
este canto diz ;

« .Santo Antonio, que se não deve confundir com Santo .Antonio de Padua, 
foi o fundador da vida eremitica no Kgypto. Diz-.se que, cem annos depois do 
seu fallecimento, foram os seus restos mortaes milagrosamente de.scobertos e 
transferidos para Constantinopla. Xo século XI, parte d’essas reliquias es­
tavam em Vienua. na Provence, para onde a tiausportaram do modo que 
refere a lenda.

« Diz a lenda que um conde poderoso d’es.sa parte da França, por nome 
Jocelyn, fizera voto de ir em romaria a Jérusalem, mas não lhe faltavam pre­
textos para ir adiando o desempenho da promessa. Tendo, porém, ficado mal­
ferido n’unia peleja, foi transportado a uma ermida antiga de Santo .Antonio. 
Adormecendo, sonhou que accorriam os demonios em tropel a fim de se apode­
rarem da sua alma por não ter cumprido o seu voto. X ’aquelle transe o soccorren 
o Santo, e recommendou-lhe que partisse para o Oriente e de lá trouxesse os seus 
ossos. Milagrosamente curado, o Conde deu-se pressa em tomar o bordão de 
peregrino. Na sua volta, tendo tido occasião de prestar serviços ao Imperador 
de Constantinopla, pediu-lhe que em mercê, lhe concedesse as reliquias do 
.Santo ; e foi deferido. Durante muito tempo o Conde e os seus successores, 
quando tinham de comnietter emprezas difficeis de acabar, levavam comsigo os 
santos residuos; mas afinal o Papa ordenou-lhes que o depozitassem em logar 
sagrado. Por isso, um certo Conde Hugo edificou uma sumptuosa igreja nas 
cercanias de A’ienna. Passado pouco tempo, correu fama de numerosos milagres 
alli praticados, sendo priucipalmeute efficaz a intercessão do Santo em pról dos

i



(|ue padeciam do ten ivel mal áo/ogo-saulo. quer fossem iiomens, quer aiiimaes. 
Tão numerosos foram os casos da moléstia, que para se acudir ao tratamento 
e sustento dos enfermos erigiu-se um hospital ao lado da igreja de Vienna.

« Sabe-se que se costuma representar Santo Antonio acompanhado de um 
porco. Talvez se .symbolize assim o poder do Santo, de que deu provas na sua 
lucta com os espíritos impuros. Também se julga que d’este modo significa-se 
a protecção de Santo Antonio aos animaes nas suas doenças. D’e.sta crença resul­
tou o costume, que vogava em muitos logares, de manter-se e cevar-se. á custa 
da communidade, um porco, que .se denominava de Santo Antonio. A isto se 
refere Dante, censurando aquella torpe usança da superstição, com que. sob 
promessa de au.xilios .sobrenaturaes e esperança de remissão dos peccados, se 
especulava com a credulidade e se extorquia a subsistência do povo.

<1 Porém peiores que porcos lhe parecem aquelles que appiicavam o pro- 
ducto dos donativos pios ao cevo dos appetites depravados. Para elle importam 
moeda sem cunho as indulgências ou attestados de perdão dos peccados: pois 
lhes fallecia o valor interior dacoiisciencia e o e.xterior da autoridade da Igreja.»

15 Daniel, VII :

« Um milhão de ministro« o serviam e mil milhões assistiam diante d’elle.»
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CAX'TO XXX

VT:1. 'ata'KZ n ii lhas seis  milil de nos distando.
A hora sexta ferve e d’este mundo 
A sombra vai-se ao nivel inclinando. ’

2. Quando o meio do ceu, ]i'ra nós profundo.
T a l se fax cpie nSo mostra o seu semblante 
Mais de nma estrella d’este val ao fundo ;

3. l í ,  em quanto vem do sol a radiante
N nncia,o ceu olhos cerra, adormecido 
Um após outro ate o mais brilhante :

4. T a l otrium pho, sem cessar motivo
De gáudio, em torno ao Ponto deslumbroso. 
Que parece, contendo estar contido.

.3. Extinguiu-se aos meus olhos vagoroso.
Naio vendo a pompa mais, a amor cedendo,
A Beatriz voltei-me fervoroso.

6. N’um só louvor eu, re.sumir querendo
D’ella o que vezes mil tenho cantado. 
Fru strara o intento, o esforço meu perdendo.

7. Pelo humano ideal imaginado
NSo seria o primor, «pie vi : mas, creio, 
Gozal-o todo só a Deus é dado.



i ,!■

12 .

13.

14,

15.

16.

17.

18.-

19.

X ’este arduo jiasso superado anceio :
Vate jam ais em tragico poema 
Ou comico sentiu tamanho enleio 

Quanto a vista ao clarão do sol mais trem a,
Tanto a memória do seu doce riso 
As potências do espirito me alg’enia.

Des que vi do seu gesto o paraiso
Na terra até me alçar a visão pura 
Meu canto renovar não foi preciso.

Mas seguir-lhe a sublime formosura
Nos versos meus agora não nie atrevo,
Como artista, que o extremo esforço apura. 

Beatriz sendo tal, que a deixar devo 
A tuba mais que a minha sonorosa,
Km quanto esta ardua empreza ao termo levo, 

Com gesto e voz de guia cuidadosa,
— « Ao ceu que é pura luz »—disse— « ao jrresente 
Alçamo-nos da esphera mais vultosa, ®

« Kuz intellectual, de amor ardente,
Amor do summo bem, que enche a alegria. 
A legria em dulçores transcendente.

« Do ceu verás, na santa bizarria,
Uma e outra m ilicia ; * uma no aspecto 
Que has de ver do final Ju iso  em dia. »

Como aos visiv'os spiritos directo
Relampago, que a acção lhes tolhe e os priv^a 
De discernir o mais patente objecto, 

Circumfluiu-me assim uma luz viva
Com veu do seu fulgor, que nie impedia 
Km claridade ver tanto excessiva.

— « Sempre o Amor,  ̂ que este ceu tanto extasia.
Por ser o cirio á flamma appai'elhado,
Kste saudar a quem recebe envia » —

Bem não tinha estas vozes escutado,
Kis senti que virtude m ilagrosa 
A força minha havia sublimado
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20.
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24,

26.

28.

29,

50.

31.

Senti vista mais que antes poderosa
12 tal, que a luz mais penetrante e pura 
Aflfrontar podería valorosa.

Fulvido lume um rio me afigura, ®
E n tre  margens correndo, que esmaltava 
A prim avera da celeste altura.

Do seio essa corrente arremessava
Scentellias ; que entre as flôres se espargiam: 
Como rubins, que o ouro circumdava. ’ 

Quando ebrias de perfumes pareciam 
Reprofundavam na ribeira bella :
Se umas entravam , outras emergiam.

— «O  desejo, que te urge e te desvela.
De saber quanto vês maravilhado 
Me agrada n’este excesso que revela.

« Não serás em tal sêde saciado
Senão d’essa agua tendo já  bebido. » —
Dos meus olhos o sol me ha declarado.

— « Os topázios, que movem-se, o luzido
Rio e das flôres o matiz ridente 
Prefacio umbroso da verdade hão sido.

« Não, por ser isto impenetral á mente,
Mas por defeito da fraqueza tua.
Que te veda visão tanto eminente. » —

Não ha criança, que tão presto rua 
Ao seio m aternal, em despertando 
M ais tarde do que está na usança sua,

Como eu : melhor espelho desejando
Fazer dos olhos, á agua nie inclinava,
Que flue, pureza e perfeição nos dando.

Das palpebras apenas se molhava
A borda, a forma, que antes vi comprida,
Do rio circular se apresentava.

Como quem sob a mascara escondida 
A face teve e logo differente 
Se mostra, essa apparencia removida.
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32. Assim ílóres, scentellias mais fiilg-cute
Alcfifria mostraram e eu já  via 
Do ceu ambas as cortes claram eiite.

33. O' de Deus esplendor, por quem já  via
O triumpho do reino da verdade,
Dá-me valor ; que eu dij^a o que já  via. ^

34. Dá alto ha luz de tanta claridade,
One Deus visivel faz á creatura,
Que em vel-o tem da paz a f ’licidade. *

35. E lla  se estende em circular íigura.
Tão vasta que o seu âmbito faria 
Ao sol desmarcadissima cintura.

36. Um raio era o que d’ella apparecia
Reílectido no Mobile Prim eiro,
A que assim vida e influxo principia.

37. Qual em crystal do proximo ribeiro
Se esiielha, como para ver as libres 
E  verdura, que o vestem, lindo outeiro,

38. Miravam-se, da luz aos esplendores.
De dcííi^aus em milhões almas tornadas 
Da terra ]>ara os celicos fulfíores.

39. Se claridades tantas dtírramadas
Stão no imo deg'rait, como da Rosa 
No cimo hão de as g'randezas ser esmada ?

40. Sem turbar-m e, a implitude portentosa.
X otava o qual e o quanto da alegria.
Em  que se enleva aquella grei ditosa.

41. De perto, ao longe igual resplendescia ;
Pois onde por si mesmo Deus governa 
Da natureza a lei não mais regia, “

42. Ao centro aureo da Rosa sem piterna,
Que em degraus dilatada rescendia 
Louvor ao sol da prim avera eterna,

43. Como quem cala, mas fa lar queria.
Beatriz, nie attrahindo,disse : — « A ttenta 
Dos brancos veus na immensa jerarch ia .



PAKAISO

« O espaço vc, (pie esta cidade ostenta !
Quanto cada fileira está cerrada :
A poucos Icg-ar vag-o se apresenta.

E ssa  grande cadeira assignalada 
J á  de corôa, (pie te move espanto, 
xVntes de teres n'esta bôda entrada. *

4(). « Será de Heiiricpie excelso, (pie hade o manto 
V estir de Augusto, para a Italia vindo 
Antes de afteita ao regimento santo.

Cega cobiça, a tantos illudindo,
Iguaes vos torna a infante, (pie sem tino 
De ama o seio náo (pier, fome sentindo.

Será então Prefeito no divino 
Fôro acptelle, cpie. occulto ou descoberto. 
Não ha de ser de acompanhal-o di'no.

A Deus, porém, appraz (pie esteja perto 
Tem po, em cpie perderá cargo sagrado I 
T erá  com Simão Mago o logar certo,
E  o de Anagni será mais soterrado. »-
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NOTAS AO CANTO XXX
-----

Dante sóbe coin beatriz ao ceu empyreo. Rio de Uiz, onde os oUios do 
Poeta alcançam tanta lucidez, que podem ver o triumpho dos anjos e das aimas 
bemaventuradas.

I A distancia que Dante calcula entre o logar. onde desapparccem as 
estrellas, e o ponto, em que é meio-dia, a sexta hora, corresponde ialvez a C.OOO 
milhas. Parte da suppoziçào que a terra gyra cada dia 21.600 milhas, à razüo de 
60 por grâo : sendo o espaço da aurora ao meio-dia a quarta parte do curso 
diurno, essa distancia representa 5.400 milhas e.xactamente. Assim o ensinava 
a astronomia, que Dante aprendera.

Nove circulos formados pelas nove ordens de anjos,

4 Klopstock, Messiada, C. I (Trad. de Mme. de Carlowitz) ;

« O Seraphim, veloz e diaphauo, como suave alvorada de primavera, 
sublimoir-se ás celestiaes espheras. Alli sómente .sóes enchem o espaço, dila- 
taudo-se pelo infinito o seu reflexo, á similhança de pnrpureo veu, tecido por 
mão divina com os fulgores da luz primitiva. Abaixo d’essa atmosphera .scin­
tillante, a que nenhum globo tenebroso ousa acercar-se, passa fugitiva a na­
tureza nebulosa, os mundos e os seus habitantes assomam e se abysmam. 
quaes cerrações de pó, povoadas de insectos imperceptiveis, que se levantam e 
abatem diante dos passos do viandante.

« D’aquelle centro de luz procedem mil caminhos em todas as direcções. 
Outrora pelo mais formoso, que descia para a terra corria em aureas espa­
danas um rio candaloso, que no throno do Kterno tinha o seu manancial. .Anjos 
e o proprio Deus algumas vezes baixavam pela sua corrente para falar aos 
filhos da terra em plagas, onde os matizes do arco-iris e as nuvens matutinas 
adornaram deliciosas regiões. Mas. perdida ainnocencia do homem, o rio se 
recolheu á sua origem, e couverteram-se em desertos os montes, em cujas 
ethereas fôrmas ainda se revelam vestigios da presença do Eterno . e os 
bo.sques, cuja fronde aromatica siassurrava ao hálito de Deus. I.uctuosos \ eus 
do silencio e solidão envolveram os valles, que soiam visitar os habitantes do 
ceu, e os berços em que os filhos da terra gozaram as ineffaveis delicias, que .se 
e.xpriniem por lagrimas de júbilo.
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« Quando, depois do Juizo universal, elevarem-se as estrellas em órbitas 
infinitas, q\iando Deus, abrangendo em um volver de olhos todos os mundos, 
os collocar na harmonia celeste, ha de continuar a manar o rio de espadanas 
de ouro, e nas suas margens mais aformosentadas, os filhos primogênitos da 
immortalidade receberam com paternal sorriso os recem-nascidos da mãe 
commum. »

+ Uma e outra milicia : os anjos e as almas bemaventnradas. Essas ap- 
parecerão sob as lórmas, que hão de apresentar, depois da ressurreição da carne.

s S. João, F.pist. I, c. IV :

,( .Vmemo-nos nus aos outros, porque a caridade vem de Deus. E todo o que 
ama 6  nascido de Deus e conhece .a Deus. .Vqnelle que não ama, não conhece a 
Deus, porque Deus é caridade. N’isto é que se maniiestou a caridade de Deus 
para comnosco, em que Deus enviou a seu Filho Unigenito ao mundo para 
que nós vivamos por elle.

« Esta caridade consiste u’isto em termos sido nós os que amamos a 
Deus, mas em (pie foi elle o primeiro, que nos amou a nós e enviou a seu Filho, 
como victima de propiciação pelos iios.sos peccados. »

c Apocalypse, .N.KII :

(( E elle me mostrou um rio da agua da vida resplendescente como 
crystal, que sahia do throno de Deus e do Cordeiro. »

Datiid, XII :

« De diante d’elle sahia nm rio de fogo e arrebatado »

Milton, Pat- Lost, b, III :

ündeydeath a bright sea Jiotv'd 
Ofjasper or o f liquid pearl.

' .Vs .scentelhas são os aujos, flores as almas dos Santos.

" Nos tercetos 32 e 33. Dante, querendo «.'cprimir a intensidade da sua 
vi.são, usou trez vezes do verbo vidi, rimando entre si.

i< Sabefido por larga e.xperiencia, diz Biagioli, que Dante não escreve uma 
syllaba sine cansa, tenho para mim que similhaute repetição .se endereça a e.x- 
primir a visão da intelligencia, que é uma .só, e, por uma palavra, não póde 
sel-o por outra, sem quebra no quanto e no qual e no argumento que a.ssaz 
convence de que rigorosamente não ha synonimos. u

’’ Santo Ambrosio, J)e Spiritu Sancto :

n Civitas Dei illa ferusalem non meaiu alicujeis fluvii terrestris, sed ex fonte 
vita procedem, qui est Spiritus Sanctus. »

S. 1’anlo, Pp. aos Philippenses, IV :

« E a paz de Deus, que sobrepuja todo o entendimento. »

Convito, 11,4:

E este ceu tranqnillo e pacifico ê a .séde da Suprema Divindade, que só a 
si completamente vê. Esta é a .séde dos espiritos bemaveuturados, .segundo 
ensina a .Santa Igreja, que não póde mentir ; e.xito que parece concertar com o 
que diz Aristóteles no livro primeiro do Ceu e do Mundo. Este é o .soberano

P



NOTAS AO CANTO XXX 31'J

edifício do universo, no qual se coinpveliende o universo todo. e fóra do qual 
nada existe* Iv nao esta ein uni loj^ai, luas formado foi somente na X̂ rinieira 
Mente, que os ('.regos cliamam Protonoe. »

>' Milton, Par. Lost. Ill :

I'O r aud wide his eye commands ;
For sight no obstacle fourdhere, nor shade, 
lint all sunshine.

Ifenrique \ II, o Imperador, -Augusto, eni quem Dante vda as esperanças 
de regeneração não .sómente para a Italia, -senao tambem 
monarchico na amplitude, ein que o Poeta o comprehendia.

>■* De 1305 a 1314 .sentou-se Clemente V no throno pontifical.

D Refere-.se ao castigo dos simoniacos, de.scripto no c. XI.X do Ln/.. onde 
diz que Nicolau III aguarda Bonifacio VIII, ao qual se hade seguir, sobrepondo- 
se, Clemente V no mesmo logar, em que o primeiro é suppliciado.

para o principio
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CANTO XXXI

1. íA-^,órma assumitido de uma branca rosa.
T inh a ante os olhos a m ilícia santa,
Que em seu sangue fez Christo sua Esposa.

2. A outra, que, adejando, vê, decanta
Do Ommipotente a gloria, que a enamora,
E  a bondade, que deu-lhe alteza tanta,

3. Bem como abelhas, cujo enxame agora
Nas ílôres se apascentix, agora torna 
A’ colmeia, onde os favos elabora, '

4. Descia á flôr imniensa que se adorna
De folhas tantas, e depois subia 
Ao centro, onde o amor seu sempre sojorna.

5. Nas faces viva ílamma refulgia,
Nas azas ouro, em tudo mais alvura,
Que a candidez da neve escurecia.

6. De solio em solio entrando na ílôr pura
E  as azas agitando, derramavam 
Ardor e paz, colhidos lá na altura.

7. As multidões aladas, que giravam.
Ao senhor se interpondo e á ílôr brilhante, 
Nem vista, nem sjjlendores atalhavam.

21



Que a luz divina cala penetrante
Xo universo, segundo elle merece ;
Xada lhe enipece o brilho trium phante.

O gaudioso império, onde apparece 
A par da grei antiga a grei recente 
De olhos, de amor n’um fito se embevece. 

T rin a  luz, que, n’um astro unicamente 
Fulgindo, alm a lhes tens inebriada, 
Comnosco na.# procellas sê clemente !

Se os Barbaros, da terra enregelada 
Vindos, que Helice cobre cada dia.
Xo seu gyro, do filho acompanhada,

A pompa ao ver, que a Roma ennobrecia. 
Pasm avam , quando já  Datrão famoso 
Do mundo as m aravilhas precedia,

Da terra eu ido ao throno luminoso,
Exalçado do temido á eterna vida 
E  de F loren ça ao reino virtuoso,

Quando havia de ter a alma transida 1 
Xem  ouvir, nem falar appetecera :
T an ta  alegria ao pasmo estava unida ! 

Bem como o peregrino considera
O templo, a que seu voto o conduzira,
E  o que vê recontar, tornando, espera,

X a ardente luz a m inha vista gyra
De degrau em degrau, e agora acim a, 
A baixo logo e em derredpr rem ira. 

Gestos eu vi, que a caridade anima 
Com lume divinal ; seu doce riso 
Por suave attractive se sublima.

Sem deterem-se mais do que o preciso,
Os olhos meus haviam rodeado 
Em  sua fórma geral o Paraiso ;

Vivo desejo em mim stando ateado,
A Beatriz voltei-me ; ter queria 
A solução do que era inexplicado.

HI
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A o  q u e  eu p e n s a v a  o o p p osto  r e s p o n d ia  :

N o s  g-loriosos t r a jo s  de u m  e le i to ,

E m  vez  de B e a t r i z ,  u m  v e lh o  eu v ia .

N o s  o lh o s  t r a n s l u s i a - l h e  e n o  a sp e ito  

A l e g r i a  b e n i ’n a  e o c o n t in e n te  

D e  p a e  e r a  á  t e r n u r a  s e m p r e  aflfeito.

—  « E  B e a t r i z  ? » — e x c la m o  eu de re p e n te .

T o r n o u  : — « B a i x a r  n ie  fez  do m eu a ss e n to  

P o r  c o n t e n t a r  o teu  d e s e jo  a r d e n te .

« V e r á s ,  do c im o  ao  c i r c ’lo te r c io  a t te n t o .  

B e a t r i z  n ’e s s e  t h r o n o  c o l lo c a d a ,

O n e  lh e  h a  dado im m o r ta l  m e r e c im e n to .  » — 

O lh o s  a l ç a n d o ,  á  D a m a  s u b l im a d a .

D i v i s e i  q u e  de c ’r ô a  e r a  c in g id a ,

D a  e t e r n a  lu z ,  e m  r e f r a c ç S o ,  fo r m a d a .

D a  r e g i á o  e t h e r e a  a  m a is  s u b id a

V i s t a  m o r t a l ,  n o  p e g o  p r o fu n d a n d o .

D e  t a o  lo n g e  n ã o  f ô r a  d ir ig id a ,

C o m o  o lh o s  m e u s ,  e m  B e a t r i z  f i tan d o .

V i - a ,  p o r é m  : a  e f f ig ie  l iv r e m e n te  

D e s c i a  a  m im  do v u lto  v e n e r a n d o .

—  « S e n h o r a  ! E s p ’r a n ç a  m in h a  p e r m a n e n t e  !

Q u e  n ã o  t e m e s t e ,  p o r  n ie  d a r  sau d e .

T e u s  v e s t i g i o s  d e i x a r  n o  in f e r n o  h o r r e n te  !

« D e  t a n t a s  c o t is a s ,  q u .an tas  eu v e r  pude 

A o  teu  g r a n d e  v a lo r  e a l t a  b o n d a d e  

A  g r a ç a  r e f e r i r  d ev o  e v ir tu d e .

« S e n d o  eu s e r v o ,  n ie  d é s te  a  l ib e rd a d e .

P e l o s  m e io s  e v ia s  co n d u zid o ,

D e  q u e  d is p u n h a  a  t u a  p o te s ta d e .

« S e j a  eu do teu  v a lo r  fo r ta le c id o ,

P o r q u e  m i n h a  a lm a ,  q u e  f izeste  p u ra  

T e  a g r a d e  ao  s e r  seu  v in c u lo  so lv id o . » — 

D ’e s t a  a r t e  o r e i .  E á  d a  s u b l im e  a l tu r a .

E m  q u e  e s t a v a ,  so rr in d o -s e  e n c a ro u -m e  ; 

D e p o is  v o lto u -s e  á  e t e r n a  F o r m o s u r a .
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32. — « Por clieg-ares »—o velho assim  falou-me —
« Ao termo da jornada, como anlielas,
A que seu rogo e santo amor mandou-me,

33. « Teus olhos vôeui pelas dores bellas :
E lles mais hão-de se accender, no esguardo 
Píira alçar-se ao divino raio, em vel-as.

34. « E  a Rainha do ceu, por quem eu ardo
Cheio de amor, nos hade ser beoi’na,
Pois sou seu servo, o seu fiel Bernardo. »—*

35. Como quem da C roaciase destina
A ver Santo Sudario * em rom aria,
Por fam a antiga da feição divina ;

36. Devoto a conteni2ílar se não sacia.
Dizendo em si : a Jesu s ! meu Deus piedoso ! 
T a l o semblante vosso iiarecia ! »

37. « Assim notei o aífecto caridoso
D’aquelle, que em seus extases no mundo 
A paz celeste prelibou ditoso.

38. — « Filho da graça, este viver jocundo
Ser-te não póde »— “ noto,
Se os olhos teus não alças cá do fundo.

39. « Dos circulos attenta ao mais remoto :
E á  no throno a Rainha “ está sentada ;
Seu reino, o ceu, lhe é súbdito e devoto. » —

40. O rosto ergui. Bem  como na alvorada
A parte, em que o sol nasce no horisonte 
Excede a que franqueia á noite entrada,

41. Assim, quasi a subir de valle a monte,
No iiincaro eminente parte eu via 
Vencer em lume a qualquer outra fronte.

42. Como lá, d’onde esjíera-se do dia
O carro, que perdeu Phetonte, a fiamma 
Augmenta e n ’outros pontos se em bacia,

43. Assim essa pacifica Oriflamma ®
Se avivava no meio ; e a cada lado
P or modo igual se enfraquecia a chamma.

<
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44. De milhares o centro rodeado
Stava de anjos voando como em festa, 
Cada um na arte e no brilho assignalado.

45. De os ver e ouvir contento m anifesta
A Beldade : que extremos de alegria 
A outros santos nos seus olhos presta.

46. Se eu tivera opulenta phantasia
E  a eloquência não menos, d’esse encanto 
Um só traço exprim ir não poderia.

47. No vi\'o lume e ao ver Bernardo quanto
Os meus olhos, absoi'tos, se fitavam, 
Volveu-lhe os seus, accesos de ardor tanto, 

One a mais fervor meu extase enalçaram.





NOTAS Aü CANTO XXXI
■---------- Cg3----------

Coiiliiiúa Daute a contemplar as duas niilicias do Empyreo. Beatriz vai 
sentar-se no throno, que lhe pertence. Incumbe a S. Bernardo de mostrar ao 
Poeta a Santíssima Virgem rodeada de anjos e Santos.

> Virgílio, En.

Qitalis apes cesíale nova per flor ea rura 
Exercet sub sole labor ;  quum gentis adullos 
Educunlfœtus, aut quum liquentia mella 
sapant, et dulei distendunt neetare eellas :

onera adcipuint venientum, aut agmine facto 
Ignavum fucos pecus a prœsepibus arcent.
Fervet opus, redolentque thymo fragrantia mello.

de J. F. Barreto :

Qnal o trabalho soe pelos floridos 
Campos, na primavera, ao sol luzente 
As abelhas causar, quando os cre.scidos 
Filhinhos lançam fóra alegremente :
Ou quando os soltos meis nos recolhidos 
Vasos densando vão, e juntameute 
Enchem do nectar doce as suas eellas 
Antes libado pelas flores bellas.
Ou quando a porta tomam do cortiço 
As cargas das que alli chegam causadas.
Ou os zangãos, inúteis ao serviço 
Eançam de casa, em esquadrão formadas : 
Andam todas n’um vivo reboliço 
Inquietas e desassocegadas ;
Ferve a obra e nos vasos abundantes 
Cheiram c’o rosmauinho os meis fragrantes
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Homero, Iliada, II (Trad, de M. Odorico Mendes):

A multidão fervia :
Quaes de ouca pedra, em .successivos bandos.
Brotam nações de abelhas, pressurosas 
No multiplice adejo, e em cachos pousam 
Do verão sobre as flores.

2 Helice ou Callixto, transformada por Jupiter na coustellação da Ursa 
IMaior, assim como seu filho Arcas o foi na da Ursa Menor. — V. Purg. XXV, 
notas.

3 ,S. Bernardo nasceu em Foiitaine-lès-Dijon em 1091 e falleceu aos 63 
annos de idade. Nobre por sangue, pois pela parte paterna descendia dos con­
des de Chatillon e pela materna dos condes de Montbard, educado e iustruido 
quanto era po.s.sivel n’aquelle século, dado aos prazeres e distrahimentos da 
mocidade, como o fôra Santo Agostinho na juventude, rodeado de estimulos, que 
incitavam á vida militar e aos cargos eminentes na corte de Borgouha, cedeu 
ao pendor, que o inclinava á profis.são mouastica. Aos 22 annos, reunindo 
amigos e parentes seus, que convertera ás suas idéas, formou em Chatillon 
uma communidade, que pouco depois transfçriu para Citeaux, abbadia famosa 
da ordem dos Cistercienses, emanada da regra de S. Bento. Reformou-a; e em 
breve o seu e.xemplo ea sua palavra attrahirauí tal concurreucia de neophytos 
que teve de estabelecer outros mosteiros para recebel-os. Um dos mais esti­
mados foi o de Clairrau.x, situados nas solidões da diocese de Laugres, deno­
minadas valle de absyntho.—séde da sua communidade, onde e.xecutou a sua 
austera regra, que passou a ser a dos numerosos conventos, que se fundaram 
na Hespauha, França, Italia, Suécia e Dinamarca.

A sua vasta erudição, principalmente em theologia, a sua eloquência fas­
cinante, o seu zelo pela religião, as suas fadigas apostólicas para a propagação 
da fé e desenvolvimento do predominio da Igreja, lhe grangearam tanta cele­
bridade, deram á sua voz e ás suas opiniões autoridade tal, que Reis e Papas o 
tomavam por arbitro para decidir pleitos religiosos ou politicos, resolver ques­
tões de disciplina e dogma e até compor litigiös, que pareciam de todo alheios 
ao seu estado, aos seus estudos, aos seus exercicios e trabalhos habituaes e pre- 
dilectos. Por vezes foi solicitado para occeitar a dignidade episcopal ; mas pre­
feriu sempre aos altos cargos ecclesiasticos a humildade do habito monástico, 
em que merecera exercer essa dictadura sobre os potentados e sobre o povo.

S. Bernardo se não limitou ao ensinamento das doutrinas catholicas nos 
seus sermões e honiilias; oppugnou esforçadamente as opiniões de Abelard, de 
Arnaud de Brescia, de Gilbert de la Po.sée. de Pedro de Brueys e outros, cujas 
idéas contrariavam os interesses da unidade da Igreja e a sua orthodoxia.

Um dos factos mais assignalados na historia do século XII foi a cruzada 
que S. Bernardo pregou na -Allemanha e França, de 1147 a 1149. Assumiram o 
seu commando Uuiz VII, Rei da França e Conrado, Imperador da Allemanha.

1 Santo Sudario ou Veronica, do latim vera e do grego eikon, verdadeira 
imagem, representação do rosto de Jesus Christo impresso em uma toalha, que 
se venera na igreja de S. Pedro em Roma. Acreditam alguns que é o proprio 
•sudario, que foi posto sobre Jesus Christo depois de morto.

ó A Santissima Virgem, Regina cwli.

« Orißamma, Auriflamma. bandeira da França, que pela primeira vez ap- 
pareceu á frente do exercito em 1124 reinando Luiz V, na expedição, que mar­
chou contra o Imperador Henrique V. Deixou de figurar em batalha depois da 
derrota dos francezes em Azincourt, em 1415. Kra rubra com flammas de ouro, 
e originariamente fôra insignia da abbadia S. Diniz.

I
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1 . contemplar no seu prazer sorvido,
De instruir-m e, espontâneo, se incumbia, 
E  este santo discurso ha proferido :

2 . — « A  chaga, que sarou e ungiu Maria
A brira a bella, que aos seus pés sentada 
Divisas, do homem no primeiro dia. ^

3. « S tá  na tercia fileira enthronizada
Eogo abaixo Rachel ;  ̂ resplendescente 
Ao lado Beatriz vês collocada.

4. « Sara , Rebecca, Judith e a prudente
Bisavó * do cantor, que lamentara. 
M iserere  clamando, a culpa ingente

5. « N’um degrau cad.a uma se depara
Da Rosa, folha á folha, descendendo 
Como seu nome a minha voz declara. 

Estão , do degrau sétimo descendo,
Como de lá subindo, em seguimento 
Hebréas, dividida a Rosa sendo.

Form am  ellas, assim, repartimento. 
Segundo em Christo a fé predominara, 
Da santa escada em todo o comprimento.
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8. « Da parte, em que da flôr se completara
Em  cada folha o iiumero, exalçado 
Vês quem a Christo no porvir sperara.

9. « Da parte, onde o hemicyclo é signalado
De alguns logares vagos, se apresenta 
Quem creu em Christo ao mundo já  chegado.

10. « Como de um lado a divisão se ostenta,
Da Virgem pelo throno demarcada 
E  pelos m ais, que a vista representa,

11. « Assim do opposto a séde destinada
Ao que “ no ermo e m artyrio sempre ha sido 
Santo e em dois annos da infernal estada,

12. « Eogar, que, tem, por conta, ha. precedido
Aos de Francisco, de Agostinho, Bento 
E  outros, de um degrau cada um descido.

13. (( De Deus ora contempla o sabio intento :
Igualinente a fé nova e a antiga crença 
Hão de encher o jardim  do firmamento.

14. « Abaixo do degrau da escada immensa,
Que as divisões I'eparte, está sentado 
Ninguém, porque ao seu mérito pertença,

15. « Mas pelo alheio, e ao modo decretado.
Seus corpos taes espiritos deixaram 
Antes que discernir lhe fosse dado.

16. « Bem á luz da evidencia t ’o declaram
P ela  voz in fantil e pelo gesto :
Olha, escuta, e tuas duvidas se aclaram .

17. « Duvidas e o não fazes m anifesto ;
Subtil pensar em nó te prende estreito ;
Mas d’este enleio vou livrar-te presto.

18. « Crer-se não póde em casual effeito
Do reino divinal no infindo espaço ;
Nem ha fome, nem sêde ou triste  aspeito.

19. « De eternas leis vincula tudo o laço,
E , como o annel no dedo, justam ente 
Da creação responde tudo ao traço.
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20 .

21 .

'>1

23.

24.

26.

Z i. «

28.

29.

30.

31.

« Por tanto aquella prematura gente 
Sine cansa não sobe a vida eterna ;
Mais ou menos, cada um entra excellente.

« D ’este reino o M onarcha, que o governa
De amor cm tanto extremo, em tal ventura, 
Que desejo nenhum além se interna,

« Creando, de sua face na doçura.
Os espiritos, dota-os a seu grado.
Isto basta saber : não mais apura.

« Ao claro está nos gemeos ® demonstrado,
Que haviam ,—na Dscriptura se refere ,—
J á  no materno ventre batalhado.

« Assim a luz altissim a confere 
A grinalda da G raça dignamente 
Segundo a còr da coma, que prefere.

« Graduação, portanto, difl’erente
Dhes cabe sem ter méritos na vida :
Visão prim eira os distinguiu sómente.

« Nos primitivos tempos conseguida
Estava a salvação, quando a innocencia 
A’ fé dos paes se achav'a reunida. ’

A’s prim eiras idades em sequencia,
Dos filhos trouxe ás azas innocentes 
Circumscisão virtude e permanência. ®

« Depois de annunciada a Graça ás gentes.
Sem baptismo perfeito haver de Christo 
Não valeu a innocencia d’esses entes. **

« Ora attento na face, que á de Christo 
Mais se assim ilha ; a sua luz tão pura 
Sü te póde dispor a veres Christo. » —

« Vi chover de alegria tal ternura,
Que á M aria os espiritos levavam 
P ara  voar creados n’essa altura,

Que quanto os olhos antes contemplavam 
T aes portentos patentes não fizera :
Os assomos de Deus se revelavam.



Dos anjos o primeiro, que viera,
Cantando A ve J\Iaria g7'iiiàplena,
Ante M aria as azas extendera.

Respondendo á divina cantilena 
De toda a parte a gloriosa côrte,
Resplendeu cada face mais serena.

O’ santo P ae, que a caridade forte
Em  prol meu fez deixar o doce assento,
A ti marcado por eterna sorte.

Diz-me que anjo com tal contentam ento 
Da soberana a fronte olha divina.
Xo amor mostra do fogo o encendimento.

D’esta arte inda vali-me da doutrina
D ’aquelle, que enlevava-se em M aria,
Como no sol a estrella m atutina.

Tornou-me :— « Alacridade e bizarria.
Quanta em anjo haver possa e n ’alma humana. 
Ha n’elle :— assim  nos dá summa alegria ;

« Eoi elle o que á bem dicta Soberana
Eevou a palma, o filho de Deus quando 
Quiz assumir a nossa carga insana.

« M inhas vozes tua vista acompanhando,
Do justíssim o império alça aos formosos 
P atricios, de alto nome, venerando, 

ü s dois, que acim a brilham , venturosos 
Por starem  perto da Sob’rana Augusta,
Sáo d’esta F lor princípios gloriosos : “

A’ sestra sua aquelle, que se ajusta,
O Pae é que, tentado por mau gosto 
T an ta  am argura á sua prole custa.

« A ’ dextra o P ae primeiro se acha posto
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44. « Fica-lhe a par ; e, junto, a g-loria goza
O capitSCo da gente ingrata, insana,
(Jue viveu de maná, revel, teimosa.

45. « F m  frente a Pedro vês que senta-se Anna, "■
Tão leda a excelsa F ilha contemplando,
Que immoveis olhos tem, cantando hosauna/i.

46. « Em  frente ao Pae dos homens venerando,
E ’ Euzia : a Beatriz ha supplicado,
Quando ias para o abysmo te inclinando.

47. « Mas da tua visão o assignalado
Tempo foge : paremos, pois, fazendo 
Do panno, que ha, vestido bem talhado.

48. M E  para o Amor Prim eiro olhos erguendo.
Saibam os se do seu fulgor no seio 
Penetras, quanto possas te absorvendo.

49. « Mas, de que retrocedas no receio,
Movendo as azas, em vez de ir avante. 
Im petra graça, de piedade cheio,

50. « D’aquella, que em valer é tão pujante .
Em  mente a voz nie segue fervoroso,
Com vivo affecto e coração amante. » —

E  esta santa oração disse piedoso.

- x , o :





NOTAS AO CANTO XXXII
-----

Explicações de S. Beiuardo. I.ouvores da Santissnia Virgein. Soluçao a 
uina duvida posta por Dante.

1 A Saiitissima Virgem sarou a chaga aberta por Eva. Dante reproduz o pen­
samento, que Santo Agostinho e.xprimiu com estas palavras : ///a (Eva)per- 
cussit, ista (M aria) satiavil.

2 Rachel, que os interpretes da Escriptura figui'am com o emblema da 
vida contemplativa, foi mencionada no c. II do Inf.

3 Ruth, a Moabita, da ascendência de David, o Rei Psalmista.

* Psaímo E :

« Tem piedade de mim, ó Deus, segundo a tua grande misericórdia, e 
segundo as muitas mostras da tua clemencia apaga a minha maldade. »

5 S. JoSo Baptista, martyrizado dois annos antes da ressurreição de Jesus 
Christo, aguardou no Limbo a sua descida aos infernos.

G Os filhos de Isaac e Rebecca, Esau e Jacob.

Genesis. XXV :
« IÎ orou I.saac por sua mulher, porque ella era esteril, ao Senhor, o qual o 

ouviu e permittiu que Rebecca concebesse.
n Porém as crianças luctavam no ventre d’ella, que disse : Se assim me 

havia de acontecer, que necessidade havia de que eu concebesse ? E caminhou 
a consultar o Senhor, o qual respondendo disse : Duas gentes estão no teu 
ventre e do teu ventre se dividirão dois povos, e um povo vencerá o outro poso 
e o mais velho servirá ao mais moço.

« Era chegado o tempo de parir ; e eis que foram achados dois gemeos 
no seu ventre. O que sahiu primeiro era vermelho e todo áspero a modo de uma 
pelle ; e foi-lhe posto o nome de Esau. Immediatamente sahui o outro, e sosti- 
uha com a mão o pé do seu irmão ; e por isso o chamou ella Jacob. »
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S. Paulo, lip. aos Rom . IX :
«Porque a palavra da prome.ssa é esta ; Por este tempo virei e Sara terá 

um filho. K não sómente ella, mas também Rebecca de um ajuntamento que 
teve com Isaac, nosso pae, concebeu.

« Porque não tendo elles ainda nascido, nem tendo ainda feito bem ou 
mal algum ( para que o decreto de Deus ficasse firme segundo a sua eleição), 
uào como respeito ás suas obras, mas por causa da vocação de Deus lhe foi dito 
a ella. O mais velho, pois, servirá ao mais moço, segundo o que está escripto 
Eu amei a Jacob e aborreci a Esau. »

~ Nos tempos que decorreram de Adam a Abraham o primeiro requisito 
para se salvar era a iiinocencia dos filhos conjunta á fé dos paes ua vinda do 
Me.ssias.

s Nos séculos, que se passaram de Abraham a Jesus Christo o seguudo 
requisito cifrou-se na circumcisão.

Disse Deus a Abraham ( Genesis. XVII) :

« Eis aqui o meu pacto, que haveis de guardar entre mim e vós, e a tua 
posteridade depois de ti. Todos os machos de entre vós serão circumcidados. IC 
vóscircnmcidareis a carne do vosso prepúcio, para que seja o signal do concerto, 
que ha entre mim e vós. O menino de oito dias será circumcidado entre vós, 
todo o que fôr macho nas vossas gerações. Tanto o escravo nascido em casa, 
como o que comprardes, e qualquer que não fôr da vossa linhagem .será circum­
cidado. O macho, que não tiver sido circumcidado ua carne de seu prepúcio será 
aquella alma apagada do seu povo, porque tornou irrito o meu pacto. »

9 Depois da Pai.xão de Christo até a consumação dos séculos o baptismo 
é o terceiro requisito para a salvação.

S. Eucas, Ev. I :

« Entrando, pois, o anjo Gabriel onde Maria estava, disse-lhe : Deus te 
salve, cheia de graça ! O Senhor é comtigo; benta és tu entre as mulheres. »

D Adam e S. Pedro : a esquerda o primeiro como chefe dos santos do Velho 
Testamento ; á direita S. Pedro, como chefe dos do novo.

12 Adam.

D S. Pedro.

11 S. João o Evangelista.

lã Moysés.—E.rodo, XXXII :

« Disse o Senhor a Moysés r—Vejo que este povo é de cerviz dura. »

1® Saut’Anna, mãe da Santa Virgem.

11 .Santa Luzia.—V. liif. II.

: I

V I 2
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CANTO XXXIII
> « c

^■'iKGiiJt Mã e , por teu Filho procreacla, 
Humilde e sup’rior á creatura,
Por conselho eternal predestinada !

2. (I Por ti se ennobreceu tanto a natura
Humana, que o Senhor n2o desdenhou-se 
He se fazer de quem creou feitura.

3. <i No seio teu o amor aviventou-se,
E  ao seu ardor, na paz da eternidade,
O germen d’esta flôr assim formou-se.

4. « Merediana Euz da Caridade
E ’s no ceu ! Viva fonte de esperança 
Na terra és para a fraca humanidade I

5. (( Ha tal g'randeza em ti, ha tal pujança,
Oue quer sem azas voe o seu anhelo 
Quem g-raça aspira em ti sem confiança.

6. « x\o misero, que roga ao teu desvelo
Acode, e, ás mais das vezes, por vontade 
E ivre, te praz sem supplica valel-o

7. « Em  ti misericórdia, em ti piedade,
ICm ti magnificência, em ti se aduna 
Na creatura o que ha/a de bondade.
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8, « E ste  moi'tal, que da infima lacuna
Do mundo até o einp3'reo, passo a passo,

Viu quanto a vida esp’ritual reuna,
9. « T e exora auxilio ao seu esforço escasso :

A mente sublunar lhe se ja dado 
A Summa Dita no celeste espaço.

10. « Eu que, no meu ardor, nunca aspirado
Hei mais por mim o que em pról d’elle peço 
Meus rogos todos alço esperançado.

11. H T e digna conseguir que o veu espesso
Da humanidade sua despareça,
E  assim  lhe se ja  o Summo Bem concesso.

12. « Depois da alta visEo dá que inda eu peça
(Jue conserves. R ainha Omnipotente,
Sempre pura sua alma e mal avessa.

13. « De perversas paixões guarda-o clemente :
Ve Beatriz e o ceu inteiro unidos.
Juntando as mSos, ao voto meu fervente ! »—

14. Os olhos, que por Deus são tão queridos
No santo orador fitos demonstraram 
Que eram seus ternos rogos attendidos.

15. Após ao Lume eterno se elevaram .
Em  que, se deve crer, de creatura 
Olhos, em modo tal, não profundavam.

16. E  dos desejos eu, que á mór altura
Suba, o ardor cessar, como devia.
Senti, nie apropinquando da ventura.

17. Bernardo, me acenando, se sorria,
Que para cim a olhasse ; mas eu stava 
J á  por mim mesmo tal qual nie queria.

18. A vista, que em pureza sublim ava,
Do alto, que é por si toda a Verdade,
Mais e mais pelos raios penetrava.

19. E  o que eu vi, desde então, na immensidade
Transcendeu quanto o verbo humano intente 
Cede a memória a tanta magestade. i:
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20. Qual homem, que, a sonhar, vê claramente ;
Depois só guarda a sensaç2o impressa,
E  o mais em todo lhe nSo volta á mente ;

21. T al eu ; quasi a visão inteira cessa.
Mas no meu coração quasi distilla 
Doçura que em seu extase começa.

22. Assim ao sol a neve se anniquila.
Assim na leve folha, entregue ao vento,
Se dispersava o orac’lo da sybilla. *

23. Flam m a excelsa, que o humano pensamento
Excedes tanto, oh ! presta ao meu, piedosa, 
Um pouco do ineffavel luzimento.

24. E  a lingua minha faz tão poderosa,
Que uma scentelha só da tua Gloria 
Aos posteros transm itta venturosa ;

25. Pois que, em parte surgindo-me á mernoria
E  sendo por meus versos celebrada.
Melhor se entenderá tua victoria.

26. Da luz pela agudeza supportada.
En me perdera, creio, com certeza,
Se da luz fôra a vista desviada.

27. E , recordo-me, pois mór affouteza
Tom ei, tanto, que face á face olhando. 
En carar pude na Infinita Alteza.

28. Tu ó G raça abundante, me animando,
Olhos fitar ousei na luz eterna,
A visão almejada consumando.

E  lá na profundeza vi que se interna 
Unido pelo amor n’um só volume 
O que pelo universo se esquaderna : 

Accidente, substancia e o seu costume, 
Conjuntos entre si por tal maneira,
Que da verdade exprimo um frouxo lume. 

Creio que a fórma universal i uteira
V i d’esse nó ; por quanto mais ao largo 
Sinto, ao dizer, ledice verdadeira.
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32. Um só instante á mente dá lethargo
Maior, que sec'los vinte e cinco á empreza 
Que adm irar fez Neptuno a sombra de Arg-o. *

33. De extase assim minha alma toda presa,
A ttenta absorta immovel se im mergia,
E  sempre em contem plar mais stava accesa.

34. E  e.'îsa Euz tal effeito produzia,
Que em deixal-a jior ver difî’rente aspecto 
Consentir impossivel me seria :

35. Que o Bem  da sua aspiraçáo objecto,
To d o  está n ’ella : é tudo lá perfeito,
Como fora de lá tudo é defecto.

36. iNIeu dizer de ora avante mais estreito
Será no que recordo que o do infante 
Ainda ao seio m aternal affeito ;

37. Xão porque iiresentasse outro semblante
A viva Luz, que a contem plar eu stava,
A ntes, como depois, sem jire constante ;

38. Mas, como, olhando, a vista se alentava,
A Im m utavel Essência  parecia 
Mudar, quando só eu me transform ava.

39. X a  substancia profunda e clara eu via
Da excelsa Luz trez circ ’los descernidos 
Por cores trez, de igual peripheria.

40. ír is  de ír is , um de outro reflectidos
E stavam , flamma o tercio 2iurecia 

• Spirando, por igual, de um, de outro unidos.
41. Quanto é curta a exfiressSo 1 Quanto a excedia

Meu pensar, ao que eu via este já  sendo 
T a l, que pouco  bastante não diria.

42. Lume eterno, que a séde em ti só tendo,
So te entendes, de ti sendo entendido,
E  te amas e sorris só te entendendo 1

43. O gyrar, que, d’essa arte concebido
Via em ti como'flamma reflectida.
Quanto foi dos meus olhos abrangido,



paraíso 3-1

44. Xo seio seu da propria côr tingida
A propria effigie humana ofVerecia :
1 oi n ella a vista niinha submergida !

45. Geometra, que o espirito crucia
P ara  o circ'lo medir, em vEo procura 
Principio, que ao seu íim mais conviria :

46. Assim eu ante a nova visSo pura.
\ er anhelara como a image’ liumana 
Ao circulo se adapta e alli perdura.

47. A s azas minhas fôra empreza insana,
Se clareado a mente nãc me houvesse 
Fulgor, que a posse da verdade aplana.

48. A ’ phantasia aqui valor fenece ;
Mas a vontade minha a idéas bellas.
Qual roda, que ao motor prompta obedece, 

Volvia o Amor, que move sol e estrellas.





NOTAS AO CANTO XXXIII
---------- cgD----------

f i-

Svipplica de S. Bernardo : é attendido pela Santa Virgem. O Poeta contem­
pla a Trindade, a Divindade e a Humanidade conjuntas no Verbo. Fim da visfto. 

1 Virgilio, E h. Ill ;
Hue ubi dela/us Ciunœam adccssevis urbem 
Divinosqne lactis, ct Averna sonantia silvis : 
lusanam valem aspicics, qua; rupe sub imã 
Eata cauit, foUlsque notas el nomina mandat.
Qnœc2tmque in foUis descripsit carmina Virgo.
Oigerit in nnmerum. atque anlro seclusa relinquit : 
lHa manent immola tods, neque ab ordine cednnt.
Eerum cadem, verso tenuis cum catdine ventus 
Jmpulil, et teneras turbavit jauna frondes,
Nunquam deinde cavo volilantia prendere sa.ro;
Nec revocare situs, aul junget e carmina curat.

Trad, de J. F. Barreto :
Chegado a e.ste logar e. c’o superno 
Favor, de Cnmas a cidade entrando,
Em os divinos lagos, e de Averno 
Nos bosques estão sempre resonando,
Veiás a vate insana, que, do interno 
De um rochedo os oráculos cantando.
Nas folhas da palmeira, em modo breve.
As letras e as palavras sempre escreve.

E quantos versos c’o apollineo alento 
Nas folhas escreveu, por ordem postos,
F'echados deixíi no horrido aposentos,
E mu ponto senão move dos seus postos :
Mas, sendo os mesmos de algum tenue vento.
Pela caverna entrando, descompostos,
Nunca os versos depois tomar procura,
Inda que voem pela cova escura :

Nem cousa alguma faz por revocal-os 
A seu sitio e logar proprio, podendo.



- Catullo, De 7iuptus Peloei et Thetis :

Qua; simul ac 7 0 sl> 6 ve7itosu7/i proscidil ceq/ior.
Torlague re77iigio spu7/iis Í7tca7iduil tmda.
JÜ7tersere fe r i  ca7tde7tli e g7trgile viilhts 
.^Iquoroe 77io7islru77t Nereides ad7/tira7iies.

Diz o Poeta que uin inoiueiito oblitera a lembrança da miraculosa visão, 
do que vinte e cinco séculos a da expedição dos Argonautas em demanda do 
Vellocino de ouro.—IJm pouco mais de 2500 aunos tiuham-se completado entre 
es.se commettimento e a data supposta da maravilhosa de Danté.

O calculo é o seguinte :

Do nascimento de Jesus Christo a Daute.......................................................  1.300
Da fundação de Roma a Jesus Christo...........................................................  7 5 0

Da destruição de Troya a fundação de Roma..............................................  4 3 1
Da expedição dos Argonautas á Troya...........................................................  4 3

2.523
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EXPLICAÇÃO NECESSARIA tl

este volume íica completa a obra de Daxtjí , que 
meu querido Pae traduziu cariiihosameute, sem ter tido a vai­
dade de deixar um trabalho escoimado de senões.

O Traductor da D ivina Com edia podia ter publicado o seu 
•hercúleo trabalho logo que o concluiu e, nSo fosse o seu grande 
amor á lingua, não fosse o seu rigor tão exagerado sobre Arte, 
Rlle teria alcançado, em vida, os louvores da Critica, os applau- 
sos dos seus patricios, a ju stiça  dos competentes.

O Traductor dos cem cantos da grande epopía que tem atra­
vessado cerca de seis séculos, com a admiração de todos, preferiu 
morrer olvidado a deixar um trabalho que não o recommendasse 
á posteridade, áquelles que lião de fazer,queiram  ou não queiram, 
ju stiça  ao seu esforço de interprete e de commentador de uma 
obra que tem dado que fazer a todos os que se abalançaram em
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; A minha tarefa está term inada, g-raças a Deus e áquelles 
que me coadjuvuiram jiara salvar da acção do tempo o precioso 
attestado da cerebração invejável de um brasileiro dig-no, esque­
cido de seus patricios e que o Futuro hade reconhecer, só por  
este trabalho, que E lle  valia mais alg-uma cousa que os autores 
de sonetos em endecassjdabos ou redondilhas amorosas aos pés 
e ás mãos de suas namoradas, tão citados e preconisados.

Dou-me por satisfeito em ter levado até o fim a m inha de­
dicação filial, salvando do olvido esse trabalho e só desejo que 
outros me imitem, cumjjrindo com o seu dever, não deixando 
entregue ás traças ou a mãos rapaces os originaes preciosos de 
seus progenitores intellectuaes.

O Inferno Q o Pnrgatorio yá eifS.o no dominio da critica  e 
do ijublico, agora vai o Paraíso ;  que ambos—publico e critica , 
julguem  Aquelle que tanto trabalhou para enaltecer as letras 
nacionaes e o filho que teve decepçQes e contrariedades infi­
nitas para poder levar a cabo o compromisso que tomou, fazendo 
a publicação de um trabalho g^uardado ha 25 annos.

Parecia-m e impossível vencer n campanha, depois de tantos 
embates, e, como d’ella sahi vencedor, tririmpliante, é de ju stiça  
que decline os nomes dos que me coadjuvaram  para que eu po- 
desse obter o prêmio, o galardão do meu esforço.

ü s  cem cantos úvl D ivina Comedia, isto é, os 34 do In ferno , 
os 33 do Pnrgatorio  e os 33 do Paraíso, foram compostos e im ­
pressos por creanças que se educam na m agnifica casa de ensino 
m unicipal—o Instituto Profissional Masculino, actualm ente di­
rigido pelo illustre e digno dr. Alfredo MagioH de Azevedo 
Maia, que tem sabido dar a esse estabelecim ento uma bella 
orientação, cujo resultado pratico será uma grande victoria 
para perpetuar o seu nome.

Essas creanças, dirigidas pelo pro\'ecto e abalisado profis­
sional, chefe da officina typographica, o sr. Joaquim  P into de 
Azevedo, bem como pelos seus ajudantes, srs. Oscar Brum  da S il­
veira e Alfredo Bellarm ino de M iranda, foram dedicadas e intel- 
ligentes e deram demonstração dé que as lições dadas pelo seu 
mestre competente e distincto não cahiram  em terreno esteril.
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O attestado da applicaçao dos alinniios do exeniplar estabe­
lecimento municipal ficíi nos dois primeiros volumes da Divi)ia 
CoiHcdici e neste terceiro e como não posso dar os seus nomes, 
aqui deixo patente a minha j^ratidão e a da minha família, pela 
boa vontade que m anifestaram  na difticil e laboriosissima com­
posição da materia poética, em corpo 8, e na das notas, em 
corpo 6.

Ainda consig-no aqui a minha gratidão e dos meus, ao sr, 
dr. Azevedo Pinheiro, o antecessor do actual director, (pie foi 
quem recebeu das minhas mãos os queridos originaes desta 
obra e os entregou ao chefe das officinas typograjihicas tendo, 
assim, cooperado para o bom andamento do trabalho,

Kstendo também os meus louvores ao chefe da ofticina de 
impi-essão, o sr. Arthur Rodrigues da Cunha, que contribuiu 
para que a tiragem  de toda a edição da obra fosse esmerada e 
correcta.

A ofticina de encadernação do mesmo estabelecimento 
também se esforçou para que o trabalho se fizesse digno do Tra- 
ductor e do Autor e, jíor isso deixo, nestas linhas, o meu agrade­
cimento ao seu operoso e intelligente chefe o sr. Cezar Freitas.

Com este i^resente volume dou, pois, j)or concluida a obri­
gação que tomei e (pie me foi outorgada por minha muito (pie- 
rida e santa progenitora e meus presados irmãos.

Dos meus hombros tirei a pezadissima responsabilidade e 
sabem todos aquelles que me têm acomjianhado cpie eu jamais 
desanimei e que sempre foi a minha maior preoceupação deixar 
o excelso poema do grandíloquo Poeta Florentiiio entregue aos 
meus patrícios, certo de que elles terão, para a memória de meu 
amado P ae, as attenções a cpie elle fez jús.

Ao meu amigo dr. Raul Pederneiras patenteio os meus mais 
sinceros e cordeaes agradecimentos e os da minha familia, pela 
sua collaboração íio trabalho, concorrendo, com o seu talento de 
artista invejável, para que a obra attrahisse mais a attenção dos 
seus leitores, dando, para cada parte do sacro poem a, uma illu- 
m inura, que a sua inspiração de artista poude percebei com 
clarividência e talento invejáveis.
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Ainda mais meia duzia de palavras para concluir : o’̂ 'Inter- 
prete de A lighieri, além de ter feito a traducção completa do poe­
ma , deixou um Estudo critico, litera l io  eph ilosoph ico  sobre D a n t e  

ea  D i v i n a  C o m e d i a ,trabalho esse que o governo federal resolveu 
mandar imprimir nas officinas tj^pographicas da Im prensa Na­
cional, devido ao apoio que tive, no Senado Federal, do illustre 
chefe republicano, o sr. general Francisco Clycerio e do dr. 
Castro Pinto, digno deputado federal pelo Estado da Parahyba.

Esse volume, que esjiero dar á publicidade nestes seis mezes, 
se tanto, provará evidentemente que o Traductor da D iv in a  
Com edia  foi um dedicado cultor da grande obra e que ninguém 
mais do que E lle , na nossa terra, conhecia o assombroso Genio 
que a Ita lia  adora e que todos os povos cultos admiram.

Posso, agora, morrer satisfeito, porque deixo concluida a 
minha tarefa e, portanto, o meu preito A quelle de quenl me 
orgulho e me desvaneço de ter o sobrenome.

Setem bro—Mej^er—1907.
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